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Contrato de C::oncessao 

Notas à consolidação 

O Aditamento n° 03, firmado em 30 de julho de 2001, tendo como o 
objeto, dentre outros já alterados no corpo do contrato, a substituição dos 
Anexos C I, C IV A e C IV B pelos Anexos C I A, C IV Aa e C IV Ba. No entanto, 
observamos que nos novos anexos foram prorrogados os prazos de 
cumprimento das obrigações inicialmente assumidas e incluídas novas 
obrigações tanto para o Estado como para a Concessionária. 

O Aditamento n° 04, firmado em 22 de novembro de 2002, tem como 
objeto a substituição dos Anexos C I A, C IV Aa e C IV Ba pelos anexos 
constantes daquele Aditamento, que foi denominado de ANEXO I. Ali se 
observa que, embora o corpo do aditamento fale em substituição, em alguns 
casos, o termo de referência (PET) é o mesmo, mas a descrição é diversa, não 
havendo clareza quanto ao cumprimento da obrigação constante do 
Aditamento n° 03 e se neste Aditamento outras foram assumidas. 

O Aditamento n° 05, firmado em 24 de setembro de 2004, tem como 
objeto a substituição do ANEXO I pelo ANEXO I - 5, passando o Estado a 
arcar com a responsabilidade pelo fornecimento de peças e materiais dos 
Programas PET 28, PET 30 e PET 33 (material rodante), constante da lista de 
investimentos do ANEXO I do Aditamento n° 04. Para tanto, caberá ao Estado 
celebrar termos aditivos com as montadoras contratadas para a execução 
daqueles programas. 

O Aditamento n° 05 ainda tem como objeto a substituição do ANEXO 11 
do Aditamento n° 04 pelo ANEXO 11- 5 (Investimentos de Responsabilidade da 
SUPERVIA). Embora não tenha sido localizado no Aditamento n° 04 o anexo 
ora substituído, verificamos que os documentos e planilhas que o compõem 
tratam do tema objeto do ANEXO 11-5. 
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Assim, optamos por consolidar as planilhas relativas às obrigações e 
seus respectivos prazos, como também os investimentos que ficaram a cargo 
da Concessionária, cujo quadro consolidado, gentilmente cedido pela Câmara 
de Transportes e Rodovias - CA TRA, espelha os compromissos assumidos 
desde a contratação inicial até o Aditamento n° 05. 

Quanto à forma como se dará ou se deu o cumprimento das obrigações 
assumidas, representadas pelos respectivos termos de referência, em 
decorrência das alterações operadas pelos aditamentos antes citados não se 
revestirem da melhor técnica e para melhor compreensão da evolução do 
inicialmente contratado, sugerimos a leitura do planejamento e dos quadros 
referentes a cada etapa em vigor, cumprida ou não, nos aditamentos 
correspondentes. 

Ainda sob este aspecto, também poderá ser consultado o relatório 
elaborado pela Fundação Ricardo Franco nos autos do administrativo E-
33/100.074/2004, referente aos Aditamentos n°s 03 e 04. 

Por fim, foram mantidos os demais anexos, provavelmente não alterados 
ou substituídos, com exceção do Anexo C XIII que é a íntegra do contrato 
firmado com a OPPORTRANS que, devido sua extensão e posteriores 
alterações, poderá ser consultado, já consolidado, quando necessário. 

Aproveita-se, na oportunidade, para consignar que esta consolidação, 
pela sua complexidade, poderá ainda ser revista e aperfeiçoada. 

Luiz Barbosa 
Conselheiro 
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Consolidação 

CONTRATO DE CONCESSÃO PARA A 
EXPLORAÇÃO DOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS DE TRANSPORTE 
FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS 

O ESTADO DO RIO DE JANEIRO, doravante denominado apenas ESTADO, neste 
ato representado pelo Excelentíssimo Senhor Governador Marcello Nunes de Alencar, 
e a RIOTRENS - CONCESSIONÁRIA DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO S/A, 
sociedade anônima, com sede Administrativa na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do 
Rio de Janeiro, à Avenida Rio Branco n° 131 - 10° andar, parte, com seu estatuto 
social registrado na Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro sob o n° 
3.330.026.105-2 em sessão de 16-9-98 inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas 
Jurídicas CNPJ sob o n° 02.735.585/0001-60, doravante denominada 
CONCESSIONÁRIA, neste ato representada por seu Diretor, Sr. Murilo Rodrigues da 
Cunha, brasileiro, casado, engenheiro, residente e domiciliado na Cidade de Valinhos, 
Estado de São Paulo, na Rua Rivoli, s/n, quadra 2, lote 102, portador da Carteira de 
Identidade n° 2.686. 798 - SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o n° 005.851.498-87, e por 
seus procuradores, Sr. José Gustavo de Souza Costa, brasileiro, casado, economista, 
residente e domiciliado na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Av. 
Rui Barbosa, 348- 7° andar, portador da Carteira de Identidade n° 1.985.108- IFP, 
inscrito no CPF/MF sob o n° 012.072.297-68, e Sr. Alcides Morales Filho, brasileiro, 
solteiro, economista, residente e domiciliado na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do 
Rio de Janeiro, na Rua do Passeio n° 70 - 7° andar, portador da Carteira de Identidade 
n° 3.141.619 -IFP, inscrito no CPF/MF sob o n° 345.214.527-91, com a interveniência 
de seu acionista controlador, BOLSA 2000 S.A. <

1
> , sociedade organizada e 

constituída de acordo com as leis da Espanha, com sede em Almagro, 21, Madri, 
Espanha, com registro CIF A/78581550, neste ato representada por sua procuradora, 
S~ Ana Cristina Gaspareto Macedo Salgado Jeranko, brasileira, casada, advogada, 
residente e domiciliada na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Boa 
Vista, 254 - 9° andar, portadora da Carteira de Identidade n° 24. 779.076-X, inscrita no 
CPF/MF sob o n° 149.006.548-25, doravante denominada apenas de 
INTERVENIENTE ANUENTE, e, ainda, a COMPANHIA FLUMINENSE DE TRENS 
URBANOS- FLUMITRENS, com sede na Cidade do Rio de Janeiro, Estado do Rio de 
Janeiro, na Praça Cristiano Ottoni, s/n°, inscrita no CGC/MF sob o n° 00.389.526/0001-
05, neste ato representada por seu Diretor-Presidente, Sr. Murilo Siqueira Junqueira, 
doravante denominada apenas FLUMITRENS, e a AGÊNCIA REGULADORA DE 
SERVIÇOS PÚBLICOS CONCEDIDOS - ASEP-RJ, com sede na Cidade do Rio de 
Janeiro, Estado do Rio de Janeiro, na Rua São Bento n° 8 - 13° andar, inscrita no 
CGC/MF sob o n° 02.316.981/0001-06, neste ato representada por seu Conselheiro­
Presidente, Sr. Hequel da Cunha Osório, doravante denominada apenas ASEP-RJ, 
têm entre si ajustado o presente CONTRATO DE CONCESSÃO PARA A 
EXPLORAÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO DE 
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PASSAGEIROS, doravante denominado CONTRATO, que se regerá pelas normas 
gerais das Leis Federais n° 8.987, de 13 de fevereiro de 1995 e 9.074, de 7 de julho 
de 1995, das Leis Estaduais n° 2.686, de 13 de fevereiro de 1997, 2.821, de 13 de 
novembro de 1997, e 2.869, de 18 de dezembro de 1997, pelas normas 
regulamentares expedidas pelo ESTADO e pela ASEP-RJ, pelo Edital de Licitação e 
seus Anexos e pelas cláusulas e condições seguintes: 

(1) O Aditamento n° 01 ao contrato, firmado em 04 
de dezembro de 1998, substituiu a garantidora 
denominada no contrato, como Interveniente 
Anuente Bolsa 2000 S.A pela nova garantidora e 
também denominada Interveniente Anuente Rio 
Trens Participações S.A. 

CLÁUSULA PRIMEIRA- OBJETO DO CONTRATO 

O objeto do presente CONTRATO é a exploração, precedida de obra pública, pela 
CONCESSIONÁRIA, em caráter exclusivo, dos serviços públicos de transporte 
ferroviário de passageiros, doravante denominados SERVIÇOS, cuja concessão, 
doravante denominada CONCESSÃO, lhe foi outorgada pelo Decreto n° 24.013, de 
27-01-98, publicado no Diário Oficial do Estado, parte I, pág. 1, edição de 28-01-98. 

§ 1° - Os SERVIÇOS serão prestados com a utilização das seguintes linhas, estações, 
construções ou benfeitorias: 

a) A estação O. Pedro 11, abrangendo a gare, o pátio com 13 (treze) plataformas e 14 
(quatorze) vias; as vias do entreposto, as vias do lavador, abrigo de carros de S. 
Diogo, o grupo de apoio ao movimento de trens na plataforma 8 e o prédio do 
Centro de Controle Operacional. 

b) A partir da estação O. Pedro 11: 

Linha 1, constituída de duas vias, com extensão de 22,058 km, com término na 
Estação Deodoro, abrangendo as seguintes estações intermediárias: 

Estação 

Lauro Muller 
São Cristovão 
Derby Club 
Mangueira 
São Francisco Xavier 
Riachuelo 
Sampaio 
Engenho Novo 
Méier 
Engenho de Dentro 
Piedade 
Quintino Bocaiúva 
Cascadura 
Madureira 
Osvaldo Cruz 
Bento Ribeiro 
Marechal Hermes 
Deodoro 

Distância à Origem (km) 

2,360 
3,460 
4,238 
4,878 
5,860 
7,070 
7,742 
8,630 
9,507 

11,398 
13,120 
14,357 
15,403 
16,680 
18,099 
19,278 
20,502 
22,058 
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Linha 2, também em duas vias, paralela à Linha 1 até a Estação Deodoro, 
abrangendo as seguintes estações acima já mencionadas: São Cristovão, São 
Francisco Xavier, Engenho de Dentro, Cascadura, Madureira e Deodoro; 

c) Linha Deodoro - Santa Cruz, em duas vias, com 32,716 km, abrangendo as 
seguintes estações intermediárias: 

Estação 

Vila Militar 
Magalhães Bastos 
Realengo 
Padre Miguel 
Guilherme da Silveira 
Bangu 
Senador Camará 
Santíssimo 
Augusto Vasconcelos 
Campo Grande 
Benjamim do Monte 
lnhoaíba 
Cosmos 
Paciência 
Tancredo Neves 
Santa Cruz 

Distância à D. Pedro 11 (km) 

24,264 
25,180 
27,395 
29,248 
30,196 
31,068 
33,229 
35,883 
39,080 
41,621 
43,800 
45,320 
47,398 
49,233 
50,950 
54,774 

d) Além de Santa Cruz, a linha estende-se, em duas direções, a primeira até 
Matadouro, no quilômetro 56,015 (origem em D. Pedro 11) onde, após um redondel 
("cul-de-sac") retoma à Santa Cruz; e a segunda, em via singela, até o km 61,524 
(origem em D. Pedro 11), na Estação Zona Industrial. 

e) Linha Deodoro - Japeri, em duas vias, com 39,691 km, abrangendo as seguintes 
estações intermediárias: 

Estação 

Ricardo de Albuquerque 
Anchieta 
Olinda 
Nilópolis 
Edson Passos 
Mesquita 
Presidente Juscelino 
Nova Iguaçu 
Comendador Soares 
Austin 
Queimados 
Engenheiro Pedreira 
Japeri 

Distância à D. Pedro 11 (km) 

24,454 
26,464 
27,716 
28,724 
30,390 
31,952 
33,450 
35,349 
39,741 
48,279 
48,279 
54,920 
61,749 

f) O pátio de manobras em Japeri sendo que, no lado esquerdo das vias principais 
(sentido Deodoro-Japeri), as 8 (oito) vias paralelas e o prolongamento de seus 
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acessos até a passagem de nível existente e no lado direito, uma via paralela junto 
à estação. 

g) A partir de Japeri, em via singela, por mais 8,237 km, em direção a estação de 
Paracambi (km 69,986- origem em D. Pedro 11), com duas paradas intermediárias 
denominadas Dr. Eiras (km 66,000) e Lages (km 67,000). 

h) A linha D. Pedro 11/Belford Roxo, em duas vias, com 33,742 km, abrangendo as 
seguintes estações intermediárias: 

Estação 

São Cristovão 
Triagem 
Vieira Fazenda 
Del Castilho 
Cintra Vidal 
Tomas Coelho 
Cavalcante 
Magno 
Rocha Miranda 
Honório Gurgel 
Barros Filho 
Costa Barros 
Pavuna 
Vila Rosali 
Agostinho Porto 
Coelho da Rocha 
Belford Roxo 

Distância à Origem (km) 

3,460 
5,650 
8,240 

10,004 
12,330 
14,300 
15,680 
18,080 
20,660 
21,481 
23,592 
25,142 
27,002 
29,500 
30,490 
31,660 
33,742 

i) A ligação entre as Estações Honório Gurgel e Deodoro, em duas vias eletrificadas. 

j) Estação Barão de Mauá, abrangendo a gare, o pátio com 4 (quatro) plataformas, 6 
(seis) vias eletrificadas, uma via em bitola larga não eletrificada, 7 (sete) vias de 
desvios, além do acesso à oficina de Alfredo Maia com 8 (oito) vias de desvios. 

k) A partir da Estação Barão de Mauá, um trecho de 23,238 km até a Estação 
Gramacho e um trecho em bitola estreita não eletrificada, a partir da Estação de 
Triagem de 17,588 km até Gramacho. A partir de Gramacho, uma linha eletrificada 
até a Estação de Campos Elíseos em paralelo a uma linha não eletrificada em 
bitola estreita até a Estação de Vila lnhomirim com as seguintes estações 
intermediárias: 

Estação 

Barão de Mauá 
São Cristovão 
Triagem 
Manguinhos 
Bonsucesso 
Ramos 
Olaria 
Penha 
Penha Circular 
Brás de Pina 

Distância à Origem (km) 

0,000 

6,580 
7,846 
9,288 

10;342 
11,940 
12,690 
13,719 
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Cordovil 
Parada de Lucas 
Vigário Geral 
Duque de Caxias 
Gramacho 
Campos Elíseos 
Jardim Primavera 
Saracuruna 
Morabi 
lmbariê 
Manoel Belo 
Parada Angélica 
Piabetá 
Fragoso 
Vila lnhomirim 

14,550 
15,547 
16,952 
19,175 
23,238 
29,479 
31,800 
34,021 
36,965 
39,281 
40,781 
42,230 
44,964 
47,456 
49,370 

I) As oficinas de Alfredo Maia, Triagem, Paciência (com fresadora e desvios), e de 
José dos Reis, sendo que esta última será compartilhada por 2 (dois) anos a partir 
da data da assinatura do CONTRATO com a FLUMITRENS de forma a permitir a 
conclusão dos serviços de material rodante em andamento. 

m) O Complexo de Deodoro, compreende: edificações sob o viaduto ocupado pela 
manutenção de telecomunicações; prédio abrigando repetidora de Deodoro, oficina 
de sinalização e central telefônica; prédio com laboratório de eletrônica e 
equipamentos de informática; subestação de Deodoro com dois prédios anexos 
antigo centro de controle e área de manutenção; edificação da Cabine 6 (Nova e 
Antiga); prédio do Departamento de Sistemas Elétricos; edificação ocupada pelo 
núcleo de manutenção de eletrificação de Deodoro; edificação ocupada pelo 
núcleo de manutenção de eletrificação de Marechal Hermes; prédio do núcleo de 
rede aérea; edificações com posto de atendimento do PA de Deodoro; edificação 
para alojamento de maquinistas; oficina de Deodoro compreendendo abrigo TUE"s 
oficina e restaurante; subestação recentemente construída; prédio do 
Departamento de Via Permanente; prédio do Departamento de Manutenção de 
obras; prédio utilizado pela carpintaria e serralheria de obras; edificação usada 
para almoxarifado de Via Permanente; oficina de manutenção de equipamento de 
Via Permanente compreendendo prédio da administração e galpão para máquinas 
e desvios. 

§ 2° - O comple:xo de Engenho de Dentro representado pela oficina de locomotivas e 
vagões (locomoção), galpão de abrigo de locomotivas, oficina de vagões, almo:xarifado 
XM 7, ficará de posse da Concessionária por um período de até 2 (dois) anos, 
contados a partir da data da assinatura deste Contrato. 

Excluído pelo Termo Aditivo firmado em 27 de 
setembro de 2000. O Complexo de Engenho de 
Dentro foi cedido ao Comitê Olímpico Brasileiro -
COB pela FLUMITRENS, com a interveniência do 
Estado e da SUPERVIA 

§ 3° - Durante o período em que a Flumitrens continuar a exploração de linhas não 
incluídas na Concessão, o Estado e a Concessionária, com a interveniência da 
ASEP/RJ, estabelecerão as condições em que serão utilizadas linhas, estações ou 
quaisquer serviços comuns sem que desta utilização resulte qualquer retribuição entre 
as partes. 
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§ 4°- O Estado assegurará o uso pacífico das linhas e edificações descritas no § 1° 
desta Cláusula, por parte da Concessionária e esta deverá permitir a circulação de 
trens de outras operadoras, cujos direitos estão assegurados em acordos, convênios 
ou contratos vigentes na data da assinatura deste Contrato. 

§5°- Todo o patrimônio imobiliário não operacional pertencente à Flumitrens, ao longo 
das linhas, com exceção dos prédios de D. Pedro 11 e Barão de Mauá e dos imóveis 
residenciais situados em área não operacional, é parte integrante da Concessão, 
ficando estabelecido, entretanto, que o que exceder à faixa compreendida entre os 
6,00 (seis) metros à esquerda e à direita da face externa dos boletos dos trilhos 
extremos poderá ser retomado pelo Estado, através de notificação judicial ou 
extrajudicial, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias, desde que tais imóveis (a) 
não tenham sido objeto de qualquer investimento imobiliário realizado pela 
Concessionária e (b) sejam destinados a projetos de interesse público, sem que 
caiba à Concessionária qualquer indenização. 

§ 6° - As linhas, estações, construções ou benfeitorias, a seguir relacionadas, serão 
incluídas na presente Concessão se, e quando, vierem a ser transferidas para o 
Estado: 

a) A partir da Zona Industrial uma via singela que se estende até ltaguaí, no km 
65,696 (origem em D. Pedro 11). 

b) A ligação da estação de Costa Barros a Japeri e a variante São Bento- Ambaí. O 
primeiro trecho compreende os seguintes postos de licenciamento intermediários: 

Postos de Licenciamento 

Costa Barros 
São Mateus 
Rocha Sobrinho 
Andrade Araújo 
Ambaí 
Rocha Freire 
Aljezur 

Distância à D. Pedro 11 (km) 

25,142 
25,646 
30,380 
34,300 
38,678 
41,621 
56,300 

A variante São Bento- Ambaí inclui o posto de licenciamento de Miguel Couto- 41.978 
km. 

§ 7° - Excepcionalmente, poderá ser suspensa temporária ou definitivamente, parcial 
ou totalmente, a operação de estações, cuja exploração comprometa a adequada 
prestação dos serviços mediante justificativa técnica apresentada pela 
Concessionária, subordinando-se a suspensão à decisão autorizativa prévia da 
ASEP/RJ, precedida de amplo processo informativo aos usuários em prazo não 
inferior a 30 (trinta) dias, com a apresentação de projeto de integração com outras 
estações. 

§ 8° - Constitui parte acessória, integrante e inseparável do objeto da Concessão, a 
transferência, para a Concessionária, do MATERIAL DE CONSUMO que se encontrar 
no estoque da Flumitrens na data da Tomada de Posse definida na Cláusula Vigésima 
Quinta, deste Contrato. 

§ 9° - Incluem-se ainda no objeto da Concessão, outros trechos decorrentes de 
expansões que venham a ser feitas no período da concessão, entendendo-se como tal 
aquelas expansões que caracterizem o prolongamento dos atuais trechos em 
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operação e já concedidos e que, desta forma, requerem a uniformidade dos sistemas 
de controle, de sinalização e de energia, além da bitola e gabaritos estático e dinâmico 
das instalações, de forma a garantir a continuidade física das vias. A implantação da 
expansão das linhas será considerada como prolongamento das linhas existentes, 
obrigando-se a Concessionária a prestar os serviços neste novo trecho com os 
mesmos padrões a serem implantados nas linhas concedidas. 

§ 10° - Ocorrendo a implementação das expansões mencionadas no § 9° supra, o 
Estado estabelecerá as condições em que tais expansões poderão ser exploradas 
pela Concessionária, devendo esta, obrigatoriamente, apresentar, para aprovação do 
Estado, um plano detalhado dos investimentos, em bens operacionais e adaptações 
técnicas necessárias, observadas às normas regulamentares relativas à extensão da 
Concessão. 

§ 11° - Além das condições previstas no § 10° desta Cláusula, o Estado terá direito à 
revisão do preço da outorga estabelecido na alínea "a" do caput da Cláusula Nona, 
revisão essa que levará em consideração a relação entre o aumento da demanda 
decorrente de cada extensão implementada e a lucratividade média da Concessionária 
prevista para o período faltante para término da Concessão, cabendo à ASEP/RJ fixar 
o valor respectivo. 

CLÁUSULA SEGUNDA - ÁREA DE CONCESSÃO E EXCLUSIVIDADE 

A Concessionária terá a exclusividade, necessária em face das peculiaridades 
operacionais do sistema, para a prestação dos Serviços na Região Metropolitana do 
Estado do Rio de Janeiro, nas linhas descritas na Cláusula Primeira e sob as 
condições previstas neste Contrato. 

CLÁUSULA TERCEIRA - PRAZO DE CONCESSÃO 

Sujeito aos termos e condições deste Contrato, a Concessão terá o prazo de vigência 
de 25 (vinte e cinco) anos, a contar da data da assinatura do Contrato. 

§ 1°- A critério exclusivo do Estado e para assegurar a continuidade e qualidade do 
serviço público, e com base nos relatórios técnicos sobre a regularidade e qualidade 
dos serviços preparados pela ASEP/RJ, o prazo da Concessão poderá ser prorrogado 
por igual período, por uma só vez, mediante requerimento da Concessionária à 
ASEP/RJ, que deverá também apresentar um plano de investimentos para o novo 
período c]ntratual. 

§ 2° - O equerimento de prorrogação deverá ser apresentado até 36 (trinta e seis) 
meses an es do término do prazo deste Contrato, acompanhado dos comprovantes 
atualizados de regularidade e adimplemento das obrigações fiscais, previdenciárias e 
de quaisquer outros encargos previstos nas normas legais e regulamentares então 
vigentes. 

§ 3° - A ASEP/RJ manifestar-se-á sobre o requerimento de prorrogação até o último 
dia do 19° (décimo nono) mês anterior ao término do prazo da Concessão. A ASEP/RJ 
analisará o pedido de prorrogação levando em consideração todos os dados e 
informações sobre a Concessionária e os Serviços por ela prestados, devendo 
manifestar-se sobre o pleito dentro do prazo acima previsto, encaminhando-o ao 
Estado, para decisão final. 

§ 4° - O Estado, decorrido o prazo previsto no parágrafo anterior, decidirá acerca da 
prorrogação do prazo da concessão, independente da manifestação da ASEP/RJ, 
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dispondo sobre a totalidade dos termos contratuais do novo período de Concessão, 
inclusive no que diz respeito à manutenção ou não da exclusividade na prestação dos 
serviços na área concedida, observados os requisitos técnicos indispensáveis para 
sua adequada prestação. 

§ 5° - Eventual alteração no plano de investimento proposto Concessionária, na forma 
do § 1 o desta Cláusula, e que importe em sua oneração dependerá de expressa 
concordância da Concessionária. 

CLÁUSULA QUARTA- QUALIDADE E SEGURANÇA DOS SERVIÇOS 

Os Serviços objeto da Concessão de que trata o presente Contrato, deverão ser 
prestados pela Concessionária de forma a assegurar a sua boa qualidade e 
segurança, satisfazendo, durante toda a vigência do Contrato, as condições de 
regularidade, continuidade, eficiência, conforto, segurança, atualidade tecnológica, 
generalidade e cortesia na sua prestação e modicidade das tarifas. 

§ 1 o - A qualidade e segurança dos serviços prestados com os atributos previstos no 
caput desta cláusula, serão aferidas mediante a utilização dos Indicadores de 
Desempenho para Avaliação e Qualidade dos Serviços, constantes do Anexo C-111 
deste Contrato. 

§ 2° - As metas e padrões constantes do Anexo C-111 poderão ser revistas pela 
ASEP/RJ, a pedido da Concessionária, somente quando esta demonstrar a 
impossibilidade do seu atingimento por razões técnicas ou motivos de força maior. 

CLÁUSULA QUINTA- REMUNERAÇÃO DOS SERVIÇOS 

A remuneração a que faz jus a Concessionária, pela prestação dos serviços, compõe­
se do seguinte: 

I) cobrança de tarifas dos usuários; e 
11) compensação financeira a que fizer jus em virtude da alteração do equilíbrio 

financeiro e que não possa, por algum motivo acordado entre as partes, ser 
repassado para as tarifas, incluindo-se as gratuidades concedidas na forma do 
§ 7° e 8° da Cláusula Sexta. 

CLÁUSULA SEXTA- TARIFAS 

A remuneração da CONCESSIONÁRIA, através de tarifas a serem cobradas dos 
usuários, obedecerá aos seguintes critérios: 

§ 1 o - O valor máximo unitário da tarifa padrão é igual a R$ 0,60 (sessenta centavos), 
cuja referência para efeito do disposto na Cláusula Sétima é o mês de dezembro de 
1997. 

§ 2° - O valor máximo unitário da tarifa padrão de R$ 0,60 (sessenta centavos) 
previsto no § 1° desta Cláusula, poderá passar para um 'lalor máximo unitário de R$ 
0,90 (noventa centavos) desde que sejam satisfeitas as seguintes condições: 

§ 2° - O valor máximo unitário da tarifa vigente à época será incrementado em 50% 
(cinqüenta por cento), desde que sejam satisfeitas as seguintes condições: 

Redação dada pelo Aditamento n° 03 ao Contrato, 
firmado em 30 de julho de 2001 
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a) seja implementado um sistema de ar condicionado em todos os carros, observado o 
item d abaixo; 

b) sistema de ar condicionado deverá manter a temperatura interna máxima de 24°C 
(vinte e quatro graus celsius) ou, quando a temperatura externa for superior a 34° C, o 
sistema deverá manter uma diferença de 10° C entre a temperatura externa e a 
temperatura interna dos carros; 

c) todos os investimentos referentes a projeto, fabricação e instalação do sistema de 
ar condicionado, bem como todas as adaptações dos carros para permitir a instalação 
do referido sistema, serão de responsabilidade da CONCESSIONÁRIA. 

d) o incremento da tarifa , respeitada o seu valor máximo previsto neste parágrafo, 
poderá ser aplicado gradualmente a medida que for implementada a instalação do 
sistema de ar condicionado em corredores, ramais ou linhas perfeitamente 
identificadas, cuja implantação e gradatividade da tarifa será apresentada pela 
CONCESSIONARIA à ASEP RJ, para análise e, se for o caso, aprovação, dando se 
ciência aos usuários com antecedência mínima de 30 (trinta) dias. 

d) na hipótese de a obrigação prevista na alínea c ser assumida e prestada pelo 
ESTADO, em substituição aos respectivos recursos despendidos a 
CONCESSIONÁRIA obriga-se a realizar os investimentos identificados no programa 
de recuperação em infra-estrutura no que concerne ao item via permanente que 
consta do anexo C IV 8 a; 

Redação dada pelo Aditamento n° 03 ao Contrato, 
firmado em 30 de julho de 2001 

e) na hipótese de o ESTADO não executar o investimento em sistemas de ar 
condicionado, e a CONCESSIONÁRIA tenha iniciado os investimentos referentes à via 
permanente, o ESTADO deverá ressarcir a CONCESSIONÁRIA, umca e 
exclusivamente, dos valores despendidos, sendo que a CONCESSIONÁRIA será 
obrigada a aplicar esses recursos na instalação do sistema de ar condicionado que o 
ESTADO deixou de realizar; 

Alínea acrescentada pelo Aditamento n° 03 ao Contrato, 
firmado em 30 de julho de 2001 

f) o incremento da tarifa, respeitado o seu valor máximo previsto neste parágrafo, 
poderá ser aplicado gradualmente após a instalação do sistema de ar condicionado 
em corredores, ramais ou linhas perfeitamente identificadas, cuja implantação e 
gradatividade da tarifa será apresentada pela CONCESSIONÁRIA à ASEP - RJ, para 
análise e, se for o caso, aprovação, dando-se ciência aos usuários com antecedência 
mínima de 30 (trinta) dias; 

Alínea acrescentada pelo Aditamento n° 03 ao Contrato, 
firmado em 30 de julho de 2001 

g) não poderá a CONCESSIONÁRIA cobrar a tarifa prevista neste parágrafo quando 
os TUE's não forem servidos por ar condicionado ou, embora implantado, o sistema 
não esteja funcionando; 

Alínea acrescentada pelo Aditamento n° 03 ao Contrato, 
firmado em 30 de julho de 2001 

§ 3° - Respeitado o valor máximo da tarifa padrão, os preços das viagens múltiplas 
(passagens de ida e volta, passagens semanais, quinzenais ou mensais, etc ... ) e das 
tarifas diferenciadas por desconto, por seção ou combinada, poderão ser fixados pela 
CONCESSIONÁRIA, comunicando-os à ASEP-RJ e aos usuários com antecedência 
mínima de 30 (trinta) dias. 
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§ 4° A CONCESSIONÁRIA poderá implantar tarifas de integração com outros modais 
de transporte, desde que previamente apro'Jadas pela ASEP RJ, respeitado a soma 
de valores máximos de cada um dos modais. 

§ 4° - A CONCESSIONÁRIA poderá implantar tarifas de integração com outros modais 
de transporte, desde que previamente aprovadas pela ASEP-RJ, ouvida a 
SECRETARIA DE ESTADO DE TRANSPORTES, respeitando a soma de valores 
máximos de cada um dos modais. 

Redação dada pelo Aditamento n° 03 ao Contrato, 
firmado em 30 de julho de 2001 

§ 5° - A CONCESSIONÁRIA poderá implantar serviços e tarifas diferenciados dos 
valores mencionados nos §§ 1° e 2° desta Cláusula para atender interesses especiais 
de usuários, desde que tais serviços não prejudiquem a adequada prestação dos 
SERVIÇOS ESSENCIAIS e sempre com a prévia aprovação da ASEP-RJ. 

§ 6° - As gratuidades legalmente amparadas na data da publicação do Edital, 
referentes à presente CONCESSÃO, serão obrigatoriamente cumpridas e assumidas 
pela CONCESSIONÁRIA. Tais gratuidades são as previstas no § 2° do art. 230 da 
Constituição Federal ou em lei, em vigor na data da publicação do EDITAL, que 
obrigue a CONCESSIONÁRIA. 

§ 7o - As perdas decorrentes de gratuidades que venham a ser criadas, ou de 
qualquer forma imputadas ao transporte público ferroviário de passageiros pelo 
ESTADO, deverão ser por este ressarcidas à CONCESSIONÁRIA. 

§ ao - As perdas decorrentes de gratuidades concedidas por outras entidades 
governamentais, somente serão aceitas pelo ESTADO na hipótese de as entidades 
concedentes do benefício terem realizado previsão de recursos para ressarcir as 
perdas da CONCESSIONÁRIA, na forma do § 2° do artigo 2° da Lei n° 2.a69, de 1a de 
dezembro de 1997. 

CLÁUSULA SÉTIMA- REAJUSTE E REVISÃO DAS TARIFAS 

A revisão e o reajuste tarifário observará o disposto nos parágrafos abaixo e na Lei n° 
2.a69/97. 

A} DO REAJUSTE DA TARIFA 

§ 1° - As tarifas serão reajustadas anualmente, no mês de dezembro de cada ano, 
com base na variação do IGP-M pub!icado pela Fundação Getúlio Vargas, ocorrida no 
período de 12 (doze) meses imediatamente anteriores, observado o disposto no art. ao 
da Lei n°. 2.a69/97. 

§ 2° - No caso de extinção do IGP-M, será utilizado o índice que o venha a substituir 
e, na sua falta, o índice que a ASEP-RJ venha a indicar. 

§ 3° - O primeiro reajuste das tarifas fixadas na Cláusula Sexta deste CONTRA TO 
dar-se-á no primeiro dia do mês de dezembro de 199a, pela variação do IGP-M 
ocorrida nos 12 (doze) meses imediatamente anteriores. 

§ 4°- Nos termos do art. ao da Lei n°. 2.a69/97, os valores das tarifas poderão ser 
reajustados nos mesmos intervalos permitidos pela legislação federal pertinente, 
submetendo a CONCESSIONÁRIA à ASEP-RJ as justificativas necessárias para a 
sua obtenção, não podendo este intervalo de reajuste ser inferior a 30 (trinta) dias. 
Poderão, ainda, a CONCESSIONÁRIA e a ASEP-RJ acordar intervalos maiores. 

§ 5° - O cálculo do reajuste dos valores das tarifas será elaborado pela 
CONCESSIONÁRIA, devendo ser previamente submetido à ASEP-RJ para que esta 
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verifique a sua exatidão, dentro do prazo de 30 (trinta) dias contados da data de seu 
recebimento. 

§ 6° - Estando correto o reajuste proposto, a ASEP-RJ o homologará, notificando 
formalmente a CONCESSIONÁRIA, no prazo máximo de 5 (cinco) dias, autorizando 
que a mesma inicie a cobrança da tarifa reajustada aos seus usuários, dando-se 
prévia ciência aos usuários com antecedência mínima de 30 (trinta) dias. 

§7° - Na hipótese de a ASEP-RJ não concordar, total ou parcialmente, com o valor 
proposto pela CONCESSIONÁRIA para o reajuste da tarifa, deverá informar formal e 
fundamentadamente, as razões de sua inconformidade. 

§ 8° - Caso a ASEP-RJ venha a descumprir o prazo estabelecido no § 5° supra, a 
CONCESSIONÁRIA poderá colocar em prática, desde logo, o reajuste, nos mesmos 
termos da proposta que encaminhou àquela entidade, desde que também seja dada 
prévia ciência aos usuários com antecedência mínima de 30 (trinta) dias. 

§ 9° - Havendo o pronunciamento da ASEP-RJ fora do prazo antes estabelecido, a 
CONCESSIONÁRIA ficará obrigada a observar, a partir de então, as condições 
constantes do referido pronunciamento, que deverá ser devidamente fundamentado, 
operando-se então as compensações necessárias, no prazo que lhe for determinado. 

8) DA REVISÃO DA TARIFA 

§ 10° - A tarifa será ordinariamente revisada, nos termos dos arts. 9° e 1 O da Lei 
Estadual n. 0 2.869, de 18 de dezembro de 1997, a cada 5 (cinco) anos, com base no 
custo dos serviços, incluída a remuneração do capital, considerando, ainda, a 
necessidade de estímulo ao aumento da eficiência operacional através da redução 
efetiva dos custos e da evolução da produtividade da CONCESSIONÁRIA. 

§ 11 o - A CONCESSIONÁRIA, para os fins do § 10° supra, apresentará à ASEP-RJ, 
no primeiro semestre do quinto ano de cada qüinqüênio, uma proposta de revisão do 
valor limite das tarifas. 

§ 12° - Antecedendo o início do processo de revisão, a CONCESSIONÁRIA deverá 
encaminhar à ASEP-RJ, dentro de um prazo não inferior a 90 (noventa) dias, 
antecipad.amente à apresentação do requerimento formal a que se refere o parágrafo 
subseqüente, todas as informações e dados necessários à análise do pleito de 
revisão. 

§ 13° - O processo de revisão, propriamente dito, terá início pelo protocolo de 
requerimento da CONCESSIONÁRIA à ASEP-RJ, acompanhado de "relatório técnico" 
ou "laudo pericial" onde demonstre, inequivocamente, os fundamentos do pedido de 
revisão. 

§ 14° - A ASEP terá o prazo de 30 (trinta) dias, contados da data da em que for 
protocolado o pedido de revisão mencionado no parágrafo anterior, para pronunciar-se 
a respeito. 

§ 15° - O prazo a que se refere o parágrafo anterior, poderá ser suspenso uma única 
vez, caso a ASEP-RJ solicite à CONCESSIONÁRIA a apresentação de informações 
adicionais, voltando o prazo a fluir, sem solução de continuidade, a partir do 
cumprimento dessas exigências. 

§ 16° - A ASEP-RJ aprovando o valor da tarifa revista proposto pela 
CONCESSIONÁRIA, deverá notificá-la a respeito, emitindo, no prazo de 5 (cinco) dias, 
contados da sua decisão, a competente autorização para cobrança do novo valor 
tarifário aos usuários, dando-se prévia ciência aos usuários com antecedência mínima 
de 30 (trinta) dias . 

§ 17° - Na hipótese de a ASEP-RJ não concordar, total ou parcialmente, com o valor 
proposto pela CONCESSIONÁRIA para a revisão da tarifa, deverá informar formal e 
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fundamentadamente, dentro do prazo aludido no § 14°, as razões de sua 
inconformidade, comunicando o novo valor da tarifa que deverá ser cobrado. 

§ 18° - Não cumprindo a ASEP-RJ os prazos referidos nos §§ 14° e 15° supra, a 
CONCESSIONÁRIA poderá, desde logo, colocar em prática a revisão, segundo os 
termos do requerimento encaminhado àquela entidade, desde que também seja dada 
prévia ciência aos usuários com antecedência mínima de 30 (trinta) dias. 

§ 19° - Havendo subseqüentemente o pronunciamento da ASEP-RJ, fora dos prazos 
antes mencionados, a CONCESSIONÁRIA ficará obrigada a observar, a partir de 
então, as condições constantes do referido pronunciamento, que deverá ser 
fundamentado, operando-se então as compensações necessárias, no prazo que lhe 
for determinado. 

§ 20° - Em contrapartida aos riscos de exploração da CONCESSÃO, a 
CONCESSIONÁRIA terá direito à eventual revisão extraordinária do valor da tarifa, 
nos seguintes casos: 

a - sempre que, por imposição do ESTADO, houver modificação unilateral do 
CONTRATO imposta pelo ESTADO, que importe em variação dos seus 
custos ou de receitas, tanto para mais como para menos; 

b - excetuado o imposto de renda, sempre que forem criados, alterados ou 
extintos tributos ou encargos legais ou sobrevierem novas disposições 
legais, após a data de apresentação da proposta pelo LICITANTE 
VENCEDOR da LICITAÇÃO, e que acarretem comprovada repercussão nos 
custos da CONCESSIONÁRIA, tanto para mais quanto para menos, quando 
provado o seu impacto sobre as condições financeiras dos SERVIÇOS, em 
conformidade com o disposto no § 3° , do art. 9°, da Lei n° 8.987, de 
13.02.95.; 

c- sempre que houver ampliação na prestação dos SERVIÇOS em áreas não 
afetas à CONCESSÃO e que tal incremento seja previamente acordado 
entre a CONCESSIONÁRIA, o CONCEDENTE e a ASEP-RJ, ou ainda 
sempre que houver aumento ou supressão de áreas afetas à concessão, 
conforme o caso; 

d - sempre que circunstâncias supervenientes, em razão de força maior, caso 
fortuito, fato do príncipe, fato da Administração, resultem, 
comprovadamente, em variações dos custos da CONCESSIONÁRIA; 

e - sempre que houver alteração legislativa de caráter específico que produza 
impacto direto sobre as receitas da CONCESSIONÁRIA, tais como as que 
concedam isenção, redução, desconto ou qualquer outro privilégio tributário 
ou tarifário; 

f- nos demais casos previstos na legislação e neste CONTRATO. 

§ 21 o - Ocorrerá ainda a revisão das tarifas, para menos, quando provado o seu 
impacto favoravelmente à redução do valor da tarifa. 

§ 22°- A revisão da tarifa, com a recomposição do equilíbrio econômico-financeiro do 
CONTRATO, em relação ao evento ou fato que lhe deu origem, não poderá ser 
novamente, invocado para fim de ulteriores revisões do CONTRATO. 

§ 23° - Sempre que se efetivar a revisão considerar-se-á restabelecido o equilíbrio 
econômico-financeiro do CONTRA TO. 

§ 24° - Sempre que ocorrer a hipótese de revisão ordinária ou extraordinária do valor 
das tarifas a CONCESSIONÁRIA, a ASEP-RJ e o ESTADO poderão acordar, por 
escrito, complementar ou alternativamente ao aumento ou à diminuição do valor da 
tarifa, o seguinte: 
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a- pela atribuição de compensação direta à CONCESSIONÁRIA, ao ESTADO 
ou aos USUÁRIOS, inclusive através de novos investimentos no SERVIÇO; 

b - por qualquer outra alternativa legalmente possível, que venha a ser acordada 
entre a CONCESSIONÁRIA, a ASEP-RJ e o ESTADO. 

CLÁUSULA OITAVA- RECEITAS ALTERNATIVAS OU COMPLEMENTARES 

A CONCESSIONÁRIA poderá, ainda, através de empresa subsidiária da qual seja 
controladora, explorar SERVIÇOS COMPLEMENTARES ou SERVIÇOS ADICIONAIS, 
nas áreas integrantes da CONCESSÃO inclusive nos espaços aéreos das LINHAS, 
estações, construções e terrenos utilizados para obtenção das receitas, desde que 
não acarrete prejuízo à normal prestação dos SERVIÇOS, devendo ser mantida nessa 
hipótese, escrituração contábil em separado, pela subsidiária, que permita ao 
ESTADO e a ASEP-RJ a efetiva e permanente análise dos resultados da exploração 
da CONCESSÃO e das demais atividades exercidas. 

§ 1 o - Os prazos dos eventuais contratos celebrados pela empresa subsidiária, que 
envolvam a exploração comercial das estações, nos termos desta cláusula, não 
poderão ultrapassar o prazo da CONCESSÃO previsto neste CONTRA TO ou de sua 
eventual prorrogação. 

§ 2o - A ocupação de espaços para exploração comercial nas estações estará 
subordinada ao privilégio do trânsito, da circulação dos trens, da segurança do público 
e da qualidade dos SERVIÇOS, respeitadas as normas em vigor, na forma deste 
CONTRATO e das normas a serem expedidas pela ASEP-RJ. 

§ 3° - Não serão admitidas atividades que deteriorem o ambiente pela produção de 
fumaça, umidade, detritos, odores, calor, ruídos excessivos ou outros agentes 
poluidores de qualquer natureza, bem como aquelas envolvendo a utilização de 
explosivos e inflamáveis. 

§ 4° - As atividades permitidas estarão sujeitas, naquilo que for pertinente, à 
legislação que lhes for aplicável e ao cumprimento das normas e posturas municipais 
vigentes. 

§ 5° - As eventuais benfeitorias feitas pela subsidiária em imóveis objeto da 
CONCESSÃO com a finalidade de obter as receitas alternativas previstas nesta 
Cláusula, serão entregues ao ESTADO ao término da CONCESSÃO, devendo, o 
ESTADO, pagar indenização sobre as benfeitorias necessárias e, desde que tenha 
autorizado expressamente e por escrito, sobre as úteis, calculando-se o valor pela não 
amortização das benfeitorias naquela data, exigindo-se para exame do ESTADO do 
pedido de realização de benfeitorias a prévia atestação da ASEP-RJ de que as 
benfeitorias não prejudicarão os SERVIÇOS. 

CLÁUSULA NONA - PREÇO DA CONCESSÃO 

O preço total da outorga da CONCESSÃO objeto deste CONTRATO, nele incluído o 
valor dos materiais de consumo mencionados no § 8° da Cláusula Primeira, é de R$ 
279.657.039,28 (duzentos e setenta e nove milhões, seiscentos e cinquenta e sete mil, 
trinta e nove reais e vinte e oito centavos) assim dividido: 

a) valor do preço mínimo: R$ 28.000.000,00 (vinte e oito milhões de reais); 

b) preço dos materiais de consumo mencionados no § 8 da Cláusula Primeira, 
adquiridos pela CONCESSIONÁRIA como parte integrante da CONCESSÃO: 
R$ 8.252.024,80 (oito milhões, duzentos e cinquenta e dois mil, vinte e quatro 
reais e oitenta centavos). 
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c) valor em volume de investimentos no montante de R$ 183.485.460,00 (cento e 
oitenta e três milhões, quatrocentos e oitenta e cinco mil, seiscentos e sessenta reais); 

d) valor do fator de economicidade no montante de R$ 59.919.554,48 (cinquenta 
e nove milhões, novecentos e dezenove mil quinhentos e cinquenta e quatro reais e 
quarenta e oito centavos). 

§ 1°- O valor mencionado no caput desta Cláusula é pago da seguinte forma: 

a) 30% (trinta por cento) do preço mínimo da OUTORGA da CONCESSÃO, 
acrescido de 100% (cem por cento) do valor ofertado pelos MATERIAIS DE 
CONSUMO na data da liquidação financeira, através do pagamento feito pelo 
LICITANTE vencedor; 

b) o valor restante (70% do preço mínimo) de R$ 19.600.000,00 (dezenove 
milhões e seiscentos mil reais) serão pagos em 240 (duzentos e quarenta) 
parcelas mensais, iguais e sucessivas, iniciando-se o pagamento das parcelas 
no primeiro mês após 5 (cinco) anos de vigência deste CONTRATO, prazo 
este contado a partir de sua assinatura; 

c) os valores dos itens "c" e "d" desta Cláusula conforme previsto neste 
CONTRATO e no EDITAL. 

§ 2°- A primeira parcela será paga até o 10 (décimo) dia do 62° (sexagésimo 
segundo) mês da vigência do CONTRATO e as demais parcelas no mesmo dia dos 
meses subsequentes. 

§ 3°- Os valores previstos no item b), do §1° desta Cláusula estarão sujeitos à 
atualização monetária anual a partir da data da liquidação financeira até a data de 
seus respectivos pagamentos, de acordo com a variação do índice IGP- M, publicado 
pela Fundação Getúlio Vargas, ou qualquer outro que venha a substituí-lo ou, na sua 
falta, pelo que for indicado pela ASEP-RJ. 

§ 4° - Na falta de pagamento das prestações mensais na data fixada, seu valor será 
acrescido da multa de 10% (dez por cento), nos limites da legislação aplicável, além 
de juros de 12% (doze por cento) ao ano, calculados "pro rata die" , ambos incidentes 
sobre o valor corrigido na forma do § 3° desta Cláusula. 

§ 5° - Se o pagamento sofrer atraso superior a 90 (noventa) dias, o Estado terá 
direito de declarar a caducidade do CONTRATO, sem que caiba qualquer indenização 
à CONCESSIONÁRIA. 

§ 6° - O atraso na execução do Programa de Investimentos a ser executado pelo 
ESTADO, constantes do Anexo C-IV-A deste CONTRATO, ressalvada a ausência de 
ato ilícito do ESTADO e a hipótese de caso fortuito e força maior, caracterizará o 
desequilíbrio econômico-financeiro do CONTRATO e obrigará o ESTADO a pagar à 
CONCESSIONÁRIA uma compensação financeira pelas perdas decorrentes daquele 
atraso. Ocorrendo tal circunstância, a CONCESSIONÁRIA encaminhará à ASEP-RJ 
um demonstrativo de todas as perdas incorridas, acompanhadas dos laudos técnicos 
que julgar necessários, devendo a ASEP-RJ decidir em definitivo no prazo de 90 
(noventa) dias contados do recebimento do pedido. 

CLÁUSULA DÉCIMA - OBRIGAÇÕES DA CONCESSIONÁRIA 
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São obrigações específicas da CONCESSIONÁRIA, além de outras previstas na 
legislação, no Edital, neste CONTRATO e nas normas a serem expedidas pela ASEP­
RJ ou pelo ESTADO: 

I - prestar serviço adequado ao pleno atendimento dos usuários, sem 
qualquer tipo de discriminação e sem incorrer em abuso de poder 
econômico, atendendo às condições de regularidade, 
continuidade, eficiência, segurança, atualidade, generalidade, 
confiabilidade e cortesia na sua prestação e modicidade das 
tarifas; 

11 - manter em dia o inventário e registro dos bens vinculados à 
CONCESSÃO; 

111 - prestar contas da gestão do serviço à ASEP-RJ e aos usuários, 
através dos mecanismos previstos neste CONTRA TO e outros 
que venham a ser estabelecidos durante sua vigência; 

IV - manter, durante todo o período da CONCESSÃO, pessoal técnico 
e administrativo, próprio ou de terceiros, legalmente habilitado e 
em número suficiente para a prestação dos SERVIÇOS de 
maneira adequada; 

V - manter programas de treinamento de pessoal com o objetivo de 
assegurar as condições dos SERVIÇOS, de acordo com 
programas a serem periodicamente elaborados; 

VI - manter-se regular com os cofres públicos no tocante a todos os 
tributos, contribuições e penalidades incidentes sobre suas 
atividades e sobre os bens vinculados à CONCESSÃO; 

VIl - suportar todos os custos decorrentes de normas relativas à 
preservação do meio ambiente, previstas na legislação Federal, 
Estadual ou Municipal, atualmente vigentes ou que venham a ser 
editadas no futuro; 

VIII - promover a reposição ou aquisição dos bens operacionais 
necessários à prestação adequada dos SERVIÇOS; 

IX - pagar as indenizações decorrentes de danos causados a terceiros 
em razão da execução de obras, realizadas pela 
CONCESSIONÁRIA, das atividades necessárias à prestação dos 
SERVIÇOS e da exploração da CONCESSÃO; 

X - manter os seguros compatíveis com suas responsabilidades para 
com o ESTADO, os usuários e para com terceiros, conforme 
previsto na Cláusula Décima Sexta; 

XI - zelar pela integridade dos bens vinculados à CONCESSÃO, 
mantendo-os em condições normais de funcionamento e 
conservação, até a sua devolução ao ESTADO ou à 
concessionária que vier a substituir a CONCESSIONÁRIA; 

XII - apresentar e publicar relatório anual, com as demonstrações 
financeiras, prestando contas do serviço concedido, bem como 
fornecer informações aos órgãos governamentais competentes, 
nos prazos estabelecidos, submetendo as demonstrações 
financeiras a auditor independente de sua indicação, previamente 
aceito pela ASEP-RJ; as publicações serão obrigatórias, 
independentemente do tipo societário que a CONCESSIONÁRIA 
vier a adotar; 
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XIII-

XIV-

XV-

XVI-

XVII-

XVIII-

XIX-

XX-

XXI-

XXII -

prover os investimentos necessários ao atingimento das metas de 
qualidade, desempenho e segurança dos SERVIÇOS, 
estabelecidas na Cláusula Quarta, dando conhecimento prévio à 
ASEP-RJ do plano qüinqüenal de tais investimentos. Esses 
planos deverão indicar os projetos, seus custos e o cronograma 
de implantação; 

fornecer mensalmente, até o dia 1 O do mês seguinte, à ASEP-RJ, 
as informações de caráter estatístico relativas a desempenho, 
qualidade e segurança dos SERVIÇOS. Caso a ASEP-RJ 
implemente sistema informatizado compatível as informações 
deverão ser prestadas em tempo real; 

prestar todo o apoio necessário aos encarregados da fiscalização 
da ASEP-RJ, garantindo-lhes livre acesso, em qualquer época, às 
obras, aos equipamentos e às instalações vinculadas à 
CONCESSÃO, bem assim, ao exame de todos os assentamentos 
gráficos, registros e documentos contábeis, demais documentos e 
sistemas de informações concernentes à prestação dos 
SERVIÇOS; 

manter a continuidade dos SERVIÇOS, salvo interrupção de 
emergência causada por caso fortuito ou força maior, 
comunicando imediatamente a ocorrência de tais fatos à ASEP­
RJ; mesmo na ocorrência de caso fortuito ou força maior, a 
CONCESSIONÁRIA não ficará eximida da responsabilidade no 
emprego de todas as me.didas razoáveis, a juízo da ASEP-RJ, 
para remediar no mais breve prazo possível a causa da 
interrupção ou restrição dos SERVIÇOS; 

suceder a FLUMITRENS na sua posição contratual e em relação 
aos direitos e obrigações decorrentes dos contratos e permissões 
de que trata a Cláusula Décima Oitava deste CONTRA TO; 

manter órgão de atendimento ao usuário capaz de assegurar os 
meios indispensáveis, gratuitos e eficazes, para as comunicações 
das falhas ou irregularidades na prestação dos SERVIÇOS, ou de 
eventuais atos ilícitos praticados por seus empregados, agentes 
ou prepostos, fazendo com que sejam solucionadas as 
reclamações procedentes de usuários e terceiros, em relação aos 
serviços em prazo não superior a 30 (trinta) dias; 

manter, durante a vigência deste CONTRATO, as qualificações 
técnica, econômico-financeira, fiscal e outras que permitiram a 
sua habilitação e qualificação relativamente à licitação que 
precedeu a assinatura do presente CONTRA TO; 

averbar no Livro de Registro de Ações Nominativas, à margem 
dos registros das ações vinculadas à composição do controle 
acionano da CONCESSIONÁRIA, de propriedade dos 
INTERVENIENTES ANUENTES, e dos seus herdeiros e 
sucessores, o seguinte termo: "Estas ações não podem ser 
oneradas, cedidas ou transferidas, a qualquer título, sem a prévia 
concordância por escrito do Estado do Rio de Janeiro"; 

submeter previamente à ASEP-RJ as propostas de emissão de 
títulos e valores mobiliários; 

submeter previamente ao ESTADO os documentos 
concernentes à aquisição, incorporação, fusão e cisão de 
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empresas que importem em modificações na composição do 
controle acionário da CONCESSIONÁRIA; 

XXIII- submeter à aprovação prévia do ESTADO o estatuto ou contrato 
social e suas alterações e qualquer acordo de acionistas ou 
quotistas e suas alterações; 

XXIV- abster-se de efetuar em seus livros sociais quaisquer registros 
que importem na oneração, na cessão ou transferência, a 
qualquer título, das ações ou quotas vinculadas à composição do 
controle acionário de propriedade dos INTERVENIENTES 
ANUENTES e seus sucessores, sem a prévia concordância do 
ESTADO; 

XXV - reembolsar o ESTADO dos prêmios de seguro, por este 
porventura pagos, na forma do § 2° da Cláusula Décima Sexta; 

XXVI - recolher a taxa de regulação a que se refere a Lei Estadual n° 
2.686, de 13 de fevereiro de 1997, com a redação dada pelo art. 
5° da Lei n° 2. 752, de 2 de junho de 1997, e demais alterações; 

XXVII- operar o sistema de acordo com as normas regulamentares do 
serviço vigentes ou que venham a ser editadas após a assinatura 
deste contrato e, ainda, de acordo com as determinações 
operacionais fixadas pela FLUMITRENS. No prazo de 9 (nove) 
meses, contados da data da assinatura deste contrato, a 
CONCESSIONÁRIA deverá apresentar à ASEP-RJ e ao ESTADO 
proposta, sem caráter vinculante quanto à sua aceitação, com 
novas regras operacionais do serviço; 

XXVIII- assegurar a proteção do patrimônio histórico do sistema 
ferroviário, preservando os bens tombados e cumprindo todas as 
regras legais e contratuais vigentes na data da publicação do 
EDITAL DE LICITAÇÃO que deu origem ao presente 

. CONTRATO; 

XXIX - liberar e disponibilizar os bens para realização, pela 
FLUMITRENS, de quaisquer dos investimentos constantes dos 
Anexos C-IV-A, C-V e C-VI, deste CONTRATO;, 

XXX - abrir intervalos na circulação de trens e disponibilizar os 
equipamentos de apoio (locomotivas, vagões, socorro, etc) 
necessários à realização das obras previstas no programa PET e 
no interesse do ESTADO durante o prazo da concessão; 

XXXI- executar o PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE MATERIAL 
RODANTE, listados no Anexo C-1, observado o seguinte: 

a) Os serviços mencionados neste inciso e identificados no Anexo C­
I, serão executados com a observância das especificações 
constantes dos Termos de Referência, Anexo C-XII e de todas as 
regras previstas no Anexo C-11, deste CONTRATO, denominado 
NORMAS PARA EXECUÇÃO DO PROGRAMA DE 
RECUPERAÇÃO DE MATERIAL RODANTE E PROGRAMA DE 
SERVIÇOS E OBRAS, em um prazo máximo de 3 (três) anos e 4 
(quatro) anos, respectivamente, contados a partir da data deste 
CONTRATO; 

b) Como pagamento dos serviços de execução do PROGRAMA DE 
RECUPERAÇÃO DE MATERIAL RODANTE, o ESTADO cede à 
CONCESSIONÁRIA, no ato da assinatura deste CONTRA TO e 
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por instrumento público, arcando a CONCESSIONÁRIA com os 
respectivos custos, com a interveniência da OPPORTRANS S.A, 
os créditos no valor nominal total de R$ 24.235.021 ,44 (vinte e 
quatro milhões, duzentos e trinta e cinco mil, vinte e um reais e 
quarenta e quatro centavos) que detém contra a sociedade 
OPPORTRANS CONCESSÃO METROVIÁRIA S.A., com sede na 
Av. Presidente Wilson n° 231 - 28° andar, na cidade do Rio de 
Janeiro, RJ, inscrita no CGC/MF sob o n° 02327817/0001-02, e 
decorrentes do Contrato de Concessão para a Exploração dos 
Serviços Públicos de Transporte Metroviário de Passageiros, 
assinado entre aquela empresa e o ESTADO, no dia 27 de janeiro 
de 1998, cuja cópia devidamente rubricada pelas partes, integra, 
para todos os efeitos legais, o presente CONTRATO. O valor 
nominal total acima corresponde a 28 (vinte oito) parcelas mensais 
daquele crédito, no valor nominal de cada uma igual a R$ 
865.536,48 (oitocentos e sessenta e cinco mil, quinhentos e trinta 
e seis reais e quarenta e oito centavos), vencendo-se a primeira 
no mês de outubro de 1998. Em ocorrendo a extinção deste 
CONTRATO, por qualquer motivo, antes do término da execução 
do PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE MATERIAL RODANTE, 
obriga-se a CONCESSIONÁRIA, sem prejuízo das sanções 
previstas neste CONTRATO, a devolver ao ESTADO o montante 
do crédito ora cedido, no valor equivalente à parte do 
PROGRAMA que ainda não tiver sido executado, nos termos do 
Anexo C-11, até a data da extinção 

c) Com a cessão feita pelo ESTADO à CONCESSIONÁRIA, passará 
esta a ser a legítima detentora de tais créditos, podendo recebê­
los diretamente da devedora ou indicar à devedora o local e/ou o 
nome da instituição autorizada a recebê-los em seu nome; 

d) O ESTADO assegura, durante o período de pagamento dos 
créditos cedidos, a liquidez e certeza dos mesmos, obrigando-se· 
a liquidá-los em lugar da devedora caso esta não o faça por 
qualquer motivo nas datas fixadas no contrato mencionado no 
item b) deste inciso;. 

e) A CONCESSIONÁRIA dá ao ESTADO, por este ato, ampla, geral 
e rasa quitação quanto aos valores necessários à execução do 
PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE MATERIAL RODANTE, 
nada mais podendo reclamar em juízo ou fora dele, ressalvada a 
ocorrência do fato previsto no item d supra, compreendendo os 
valores ora pagos, todos os encargos incidentes sobre a 
execução, tais como os respectivos tributos; 

f) Para garantir as obrigações assumidas em relação à execução do 
PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE MATERIAL RODANTE, a 
CONCESSIONÁRIA dá em garantia, neste ato, (caução em 
dinheiro ou títulos da dívida pública, seguro-garantia ou fiança 
bancária) no valor de R$ 12.372.938,00 (doze milhões, trezentos e 
setenta e dois mil, novecentos e trinta e oito reais), 
correspondente a 10% (dez por cento) do valor total do referido 
PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE MATERIAL. 

g) A CONCESSIONÁRIA não poderá utilizar, na execução do 
PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE MATERIAL RODANTE, 
peças de outros bens reversíveis pertencentes à FLUMITRENS; 
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h) 

XXXII-

a) 

b) 

As benfeitorias realizadas em bens de propriedade da 
FLUMITRENS em decorrência da execução do PROGRAMA DE 
RECUPERAÇÃO DE MATERIAL RODANTE, serão incorporadas, 
para todos os efeitos legais e contratuais, aos bens recuperados. 

executar, por sua conta e risco e como obrigação específica 
integrante da CONCESSÃO, o Programa de Serviços e Obras 
listados no Anexo C-IV-B, descrito e especificado nos Termos de 
Referência que se encontram no Anexo C-XII do presente 
CONTRATO, todos parte integrante do mesmo, observado o 
seguinte: 

Os serviços mencionados neste Inciso e identificados no Anexo C­
IV-B, serão executados com a observância das especificações 
constantes dos Termos de Referência e de todas as regras 
previstas no Anexo C-11, deste CONTRATO denominado 
"NORMAS PARA EXECUÇÃO DO PROGRAMA DE 
RECUPERAÇÃO DE MATERIAL RODANTE E PROGRAMA DE 
SERVIÇOS E OBRAS". 

Para garantir a execução do PROGRAMA DE SERVIÇOS E 
OBRAS a CONCESSIONÁRIA dá em garantia, neste ato, (caução 
em dinheiro ou títulos da dívida pública, seguro garantia ou fiança 
bancária}, no valor de R$ 18.348.676,00 (dezoito milhões, 
trezentos e quarenta e oito mil, seiscentos e setenta e seis reais}, 
correspondente a 10% (dez por cento) do valor do referido 
PROGRAMA DE SERVIÇOS E OBRAS que a 
CONCESSIONÁRIA executará, conforme Anexo C-IV-B deste 
CONTRATO. 

XXXIII - exercer, em até 30(trinta) dias após a assinatura do CONTRATO a 
opção de atuar como agente responsável pela implementação do 
Programa de Investimentos do PET, a ser financiado com recursos 
do BIRD, mediante à assinatura de contrato específico a ser 
formalizado com o ESTADO e a FLUMITRENS, respeitadas as 
normas operacionais daquele Banco e os termos do contrato a ser 
firmado pelo Estado com o BIRD. 

a) A manifestação de que trata este inciso deverá ser dirigida por 
escrito à ASEP-RJ, sendo que, em caso de ausência de 
manifestação por parte da CONCESSIONÁRIA no prazo ali fixado, 
considerar-se-á que houve desistência da mesma para exercer a 
opção. 

b) No caso de a CONCESSIONÁRIA optar por atuar como agente 
responsável pela implementação do Programa de Investimento do 
PET, fica entendido que a mesma diretamente ou através de 
empresa subsidiária controlada, controladora ou coligada não poderá 
participar das licitações para execução das obras e serviços objeto 
do referido Programa de Investimentos do PET. 

c) A atuação da CONCESSIONÁRIA como agente responsável pela 
implementação do Programa de Investimentos do PET, será feita 
sem qualquer ônus financeiro para o ESTADO e para a 
FLUMITRENS. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DIREITOS E OBRIGAÇÕES DO ESTADO 

São obrigações e direitos específicos do ESTADO, além de outras previstas na 
legislação, no edital e neste CONTRATO: 
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I - prorrogar a CONCESSÃO, nos termos da lei e deste CONTRATO; 

11 - intervir na CONCESSÃO para garantir a adequada prestação dos 
SERVIÇOS; 

111 - extinguir a CONCESSÃO nos casos previstos neste CONTRATO; 

IV - declarar de utilidade pública os bens de terceiros que venham a 
ser necessanos e indispensáveis à CONCESSÃO dos 
SERVIÇOS, para fins de desapropriação; 

V - promover a desapropriação e instituir servidões sobre bens 
declarados de utilidade pública e necessários à execução de 
serviço ou de obra vinculados aos SERVIÇOS, arcando com o 
pagamento das indenizações correspondentes, mediante 
procedimento específico; 

VI - executar, nos prazos previstos, os investimentos constantes do 
Programa de Investimentos, relacionados no Anexo C-IV-A, e 
constantes do Anexo C-XII deste CONTRATO; 

VIl - assegurar a execução, no prazo previsto, das obras do programa 
de obras denominado "Investimento Programa BIRD 1", que 
constitui o Anexo C-V, deste CONTRA TO; 

VIII- assegurar a execução, no prazo previsto, da reforma de material 
rodante do Programa financiado pelo BNDES, que constitui o 
Anexo C-VI deste CONTRATO; 

IX- buscar enquanto Poder Concedente a eliminação das descargas 
de esgotos de responsabilidade da CEDAE, existentes na área da 
CONCESSÃO até o 5° (quinto) ano de vigência deste 
CONTRATO; 

X - fazer a manutenção das passarelas e passagens inferiores não 
associadas à operação do sistema; 

XI- reembolsar à CONCESSIONÁRIA 80% (oitenta) por cento do 
valor dos prêmios dos seguros previstos nas alíneas a, b e c do § 
4° da Cláusula Décima Sexta, pagos durante os primeiros 5 
(cinco) anos da CONCESSÃO, desde que as coberturas e 
respectivos prêmios sejam submetidos previamente à aprovação 
da ASEP-RJ. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DIREITOS E OBRIGAÇÕES DA ASEP-RJ 

São obrigações e direitos específicos da ASEP-RJ, além de outras previstos na Lei n° 
2.686, de 13 de fevereiro de 1997, no edital e neste CONTRATO: 

I - fiscalizar e regular permanentemente a prestação dos SERVIÇOS 
e o cumprimento das obrigações da CONCESSIONÁRIA; 

11 - decidir sobre os pedidos de reajuste e revisão de tarifas 
apresentado pela CONCESSIONÁRIA; 

111- cumprir e fazer cumprir as disposições regulamentares dos 
SERVIÇOS e as cláusulas do presente CONTRA TO; 

IV - estimular a formação de associações de usuários para a defesa 
de interesses relativos aos SERVIÇOS; 

V - dirimir, no âmbito administrativo, os conflitos envolvendo a 
CONCESSIONÁRIA, o usuário e o ESTADO; 

22 



VI - controlar o cumprimento das normas operacionais e de segurança 
dos SERVIÇOS, previstas neste CONTRA TO; 

VIl - fiscalizar o recebimento pela FLUMITRENS dos bens inservíveis 
baixados ao longo do prazo da CONCESSÃO e sua substituição, 
e os que sejam devolvidos ao seu término, de acordo com as 
regras previstas na Cláusula Décima Sétima, assim como os que 
venham a ser incorporados para realização dos SERVIÇOS; 

VIII - requerer informações, realizar inspeções e exigir a contratação de 
auditores independentes; 

IX - aplicar as penalidades previstas neste CONTRATO, na legislação 
e nos regulamentos ; 

X - fiscalizar a execução de todas as fases do processo e o 
andamento da RECUPERAÇÃO DE MATERIAL RODANTE, e do 
PROGRAMA DE SERVIÇOS E OBRAS constantes dos Anexos C­
I, C-IV-A, C-IV-8, C-V I C-VI. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DIREITOS DA CONCESSIONÁRIA 

São direitos e obrigações específicos da CONCESSIONÁRIA, além de outros 
previstos na legislação, no EDITAL e nas normas a serem expedidas pela ASEP-RJ: 

I - receber dos usuários o valor das tarifas homologadas, com 
exceção, tão-somente, do transporte daqueles que exercem o 
poder de polícia e dos prepostos da ASEP-RJ, quando no 
exercício de suas respectivas atividades regulares , na realização 
de perícia em qualquer item do conjunto ferroviário, e nos casos 
de gratuidades previstas em lei; 

11 - receber do ESTADO as importâncias mencionadas no inciso XI 
da Cláusula Décima Primeira; 

111 - ter preservado o equilíbrio econômico-financeiro deste 
CONTRATO; 

IV - sem prejuízo de sua responsabilidade, contratar com terceiros o 
desenvolvimento de atividades inerentes, acessórias ou 
complementares aos SERVIÇOS; 

V - ser indenizada pelo ESTADO, quando da extinção da 
CONCESSÃO, nos termos deste CONTRATO, observadas as 
hipóteses previstas na Cláusula Vigésima Segunda; 

VI- executar obras e modificações nas instalações vinculadas à 
CONCESSÃO para sua conservação e melhoria operacional, 
desde que não modifique a natureza dos bens reversíveis; 

VIl - acompanhar e opinar em todas as fases do processo e o 
andamento do Programa de Investimentos a ser Executado pelo 
ESTADO referente à implantação dos sistemas de sinalização, 
telecomunicação e energia, de obras civis e fornecimento de bens 
constantes do Anexo C-IV-A deste CONTRA TO até os testes de 
recebimento; 

VIII- sugerir alterações na execução do Contrato Loan Agreement 
4291-BR, dentro de até 01 (um) ano após a data de sua 
assinatura pelo ESTADO com o BIRD, de forma a serem 
incorporados, a critério do ESTADO e do BIRD, na primeira 
revisão daquele Contrato. 
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CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DIREITOS E DEVERES DOS USUÁRIOS 

São direitos e deveres específicos dos usuários, além de outros previstos na 
legislação, no Edital e nas normas emitidas pela ASEP-RJ : 

I - receber da CONCESSIONÁRIA SERVIÇOS adequados e pagar o 
preço dos mesmos; 

11 - receber da ASEP-RJ e da CONCESSIONÁRIA informações para 
defesa de interesses individuais e coletivos, no prazo máximo de 
30 (trinta) dias contados do requerimento; 

111- ter à sua disposição órgão de atendimento mantido pela 
CONCESSIONÁRIA capaz de assegurar os meios indispensáveis, 
gratuitos e eficazes, para as comunicações das falhas ou 
irregularidades na prestação dos SERVIÇOS, ou de eventuais 
atos ilícitos praticados por empregados, agentes ou prepostos da 
CONCESSIONÁRIA, devendo tais reclamações dos usuários ou 
terceiros, se procedentes, serem solucionadas em prazo não 
superior a 30 (trinta) dias; 

IV - levar ao conhecimento da ASEP-RJ e da CONCESSIONÁRIA as 
irregularidades de que tenham ciência, referentes aos SERVIÇOS, 
de acordo com normas fixadas pela ASEP-RJ e pela 
CONCESSIONÁRIA; 

V - comunicar à ASEP-RJ as eventuais irregularidades praticadas 
pela CONCESSIONÁRIA na prestação dos SERVIÇOS; 

VI - zelar pelos bens e pelo serviço público que lhe é prestado; 

VIl- cumprir os regulamentos para uso dos SERVIÇOS fixados pela 
ASEP-RJ e pela CONCESSIONÁRIA. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA- SEGURANÇA 

A CONCESSIONÁRIA deverá aportar meios e sistemas de organização capazes de 
contribuir para garantir a segurança dos usuários, terceiros e a do seu próprio pessoal, 
com observância de todas as normas legais e regulamentares que venham a ser 
expedidas pelas autoridades competentes. 

§ 1° - Em decorrência do disposto no caput desta Cláusula, a CONCESSIONÁRIA 
implementará todas as ações que lhe permitam contribuir eficazmente para a 
adequada prevenção de atos delituosos contra os bens e pessoas transportadas, 
acionando, de imediato, as autoridades policiais competentes e prestando-lhes 
informações capazes de facilitar o desempenho de suas tarefas, tudo sem prejuízo 
das responsabilidades próprias da sua condição de prestadora dos SERVIÇOS, de 
acordo com o§ 6° do artigo 37 da Constituição Federal e com a legislação vigente. 

§ 2° - O ESTADO, sem eximir a CONCESSIONÁRIA de suas responsabilidades 
próprias, obriga-se a ·manter força policial especializada para dar cobertura no 
combate a quaisquer atos criminosos na zona de influência do sistema ferroviário, que 
possam afetar a segurança de usuários e terceiros. Com este objetivo, o ESTADO, em 
complemento ao que dispõe o Decreto n° 22.538, de 27.09.96, obriga-se ainda a criar 
e manter uma delegacia de polícia especializada para atender com eficiência as 
ocorrências policiais que afetem o sistema ferroviário. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA- SEGUROS 

A CONCESSIONÁRIA deverá manter em vigor, durante a vigência do CONTRATO, as 
apólices de seguro necessárias para garantir uma efetiva e compreensiva cobertura 
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dos riscos inerentes ao desenvolvimento de todas as atividades abrangidas pela 
CONCESSÃO, nos termos deste CONTRATO. 

§ 1°- O ESTADO deverá ser indicado como um dos co-segurados nas apólices de 
seguro referidas nesta Cláusula, devendo, o cancelamento, suspensão, modificação 
ou substituição de quaisquer das apólices ~er aprovado pela ASEP-RJ. 

§ 2° - Em caso de descumprimento, pela CONCESSIONÁRIA, da obrigação de 
contratar ou manter as apólices de seguro, o ESTADO poderá, cientificada a 
CONCESSIONÁRIA, proceder diretamente à contratação e ao pagamento dos 
prêmios das referidas apólices, correndo os respectivos custos integralmente por 
conta exclusiva da CONCESSIONÁRIA, inaplicando-se o disposto no inciso XII da 
Cláusula Décima Primeira, permanecendo a responsabilidade exclusiva da 
CONCESSIONÁRIA quanto aos eventuais danos ou ônus decorrentes do 
descumprimento das obrigações relativas às contratações de seguros. 

§ 3° - A falta de reembolso pela CONCESSIONÁRIA ao ESTADO das despesas 
incorridas na forma do parágrafo anterior, dentro do prazo de 1 O (dez) dias contados 
do recebimento do respectivo pedido, sem embargo de outras penalidades, constituirá 
infração contratual, ensejando a intervenção na CONCESSÃO, na forma da Cláusula 
Vigésima Primeira. 

§ 4° - A CONCESSIONÁRIA fará e manterá em vigor os seguintes seguros: 

a) Seguro de danos materiais, cobrindo a perda, destruição ou dano de quaisquer 
bens, móveis e imóveis, da CONCESSÃO ; 

b) Seguro de lucros cessantes, cobrindo as conseqüências financeiras 
decorrentes da interrupção da exploração da CONCESSÃO, sempre que resulte de 
perdas, destruições ou danos cobertos pelo seguro previsto na letra anterior ; 

c) Seguro de responsabilidade civil, cobrindo a CONCESSIONÁRIA e o ESTADO 
em relação às importâncias pelas quais possam ser responsabilizados a título de 
perdas, danos, indenizações, custas processuais, honorários advocatícios e quaisquer 
outros encargos, em relação a pessoas ou bens, decorrentes da prestação dos 
SERVIÇOS, bem como dos danos decorrentes da atividade prevista no § 2° da 
Cláusula Décima Quinta; 

d) Seguro para cobrir a execução de obras previstas no inciso XXXI da Cláusula 
Décima deste CONTRA TO e outras que venha a executar durante o período da 
CONCESSÃO. 

§ 5° - As coberturas de seguro obrigatoriamente contratadas pela 
CONCESSIONÁRIA, deverão situar-se em limites capazes de permitir o pleno 
ressarcimento de todos os prejuízos que a CONCESSIONÁRIA, o ESTADO ou 
terceiros possam vir a sofrer. 

§ 6°- Todos os seguros deverão ser efetuados junto a companhias seguradoras de 
primeira linha com prévia aceitação da ASEP-RJ. 

§ 7° - A CONCESSIONÁRIA deverá fazer constar das apólices de seguro, a 
obrigação das seguradoras de informar à ASEP-RJ, à CONCESSIONÁRIA e ao 
ESTADO, por escrito, com antecedência mínima de 10 (dez) dias, sobre quaisquer 
fatos que possam implicar no cancelamento, total ou parcial, dos seguros contratados, 
redução de cobertura, aumento de franquias ou redução de importâncias seguradas. 

§ 8°- A CONCESSIONÁRIA deverá fornecer à ASEP-RJ, em prazo não superior a 30 
(trinta) dias do início de cada ano da CONCESSÃO, certificado emitido pelas 
seguradoras confirmando que todas as apólices de seguros contratados estão válidas 
e eficazes e que os respectivos prêmios vencidos se encontram pagos. 
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§ go - Mediante prévia aprovação da ASEP-RJ, a CONCESSIONÁRIA poderá alterar 
coberturas e franquias, bem como quaisquer condições das apólices contratadas, para 
adequá-las às várias fases do desenvolvimento das atividades objeto da 
CONCESSÃO. 

§ 10° - A CONCESSIONÁRIA deverá, ainda, manter seguros contra acidentes do 
trabalho para cobertura dos seus empregados ou dos empregados de suas 
subcontratadas, para os devidos fins deste CONTRATO. 

§ 11° - A CONCESSIONÁRIA será responsável por todas as perdas, reclamações, 
demandas, ações judiciais, custas e gastos decorrentes do descumprimento das 
disposições desta Cláusula e de seus parágrafos, em razão da anulação de qualquer 
dos referidos seguros, não se constituindo o valor teto de cobertura fixado, motivo 
excludente nem limitante da responsabilidade da CONCESSIONÁRIA. 

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA - BENS REVERSÍVEIS 

Serão considerados bens reversíveis, para os fins deste CONTRATO, todos os bens 
destinados e vinculados à prestação dos SERVIÇOS objeto da CONCESSÃO, 
independentemente de serem de propriedade da FLUMITRENS, do ESTADO ou da 
CONCESSIONÁRIA, a qualquer tempo. 

§ 1° - Como condição da presente CONCESSÃO, a CONCESSIONÁRIA receberá, a 
título gratuito e para uso exclusivo na prestação dos SERVIÇOS vinculados à 
CONCESSÃO, a posse dos seguintes bens móveis e imóveis, mediante a assinatura 
de termo específico: 

(a) no ato da TOMADA DE POSSE, os bens cujo inventário preliminar encontra-se no 
Anexo C-VIl deste CONTRATO, denominado "Lista de Bens Reversíveis"; 

(b) no ato da TOMADA DE POSSE, os bens destinados à utilização na execução das 
obras incluídas no Programa Estadual de Transportes, constantes do Anexo C-VII.I 
deste CONTRA TO, denominado "Lista de Bens Reversíveis - Programa PET"; 

(c) no ato da TOMADA DE POSSE, os bens destinados a utilização em obras futuras 
ainda não programadas, constantes do Anexo C-IX deste CONTRATO, denominado 
"Lista de Bens Reversíveis - Bens Associados a outros Projetos não Programados; 

(d) por ocasião da conclusão dos programas de investimentos realizados pela 
FLUMITRENS ou pelo ESTADO no âmbito da CONCESSÃO, conforme disposto neste 
CONTRATO, os bens incorporados ao patrimônio da FLUMITRENS serão também 
inventariados e constarão de documento próprio. 

§ 2°- Durante o PERÍODO DE TRANSIÇÃO previsto na Cláusula Vigésima Terceira, 
uma comissão composta por membros indicados pelo ESTADO, pela FLUMITRENS e 
pela CONCESSIONÁRIA, revisará, detalhará e completará o inventário dos bens 
indicados nas Listas de Bens Reversíveis mencionadas nos itens a), b) e c) do § 1° 
desta Cláusula, os quais serão transferidos à posse da CONCESSIONÁRIA, de modo 
que contenha, além da descrição de cada bem, sua localização, seu estado de 
conservação e sua avaliação, devendo, o inventário definitivo, ser assinado por 
membros desta comissão, investidos da qualidade de representantes das partes, 
efetuando-se as modificações necessárias nas "Listas de Bens Reversíveis", Anexos 
C-VIl., C-VII.I e C-IX do presente CONTRATO. Caso o prazo previsto na Cláusula 
Vigésima Terceira não seja suficiente, a CONCESSIONÁRIA e o ESTADO acordarão 
a sua prorrogação pelo tempo necessário, com a única finalidade de concluir o 
inventário previsto neste parágrafo. 

§ 3°- Com a prévia anuência da ASEP-RJ, a CONCESSIONÁRIA deverá aportar 
tantos novos bens próprios quantos forem necessários à adequada prestação dos 
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SERVIÇOS concedidos, indicando o prazo de depreciação de tais bens. Por ocasião 
do término deste CONTRA TO, por qualquer das razões nele indicadas, a 
CONCESSIONÁRIA será indenizada, pelo ESTADO, relativamente às parcelas ainda 
não depreciadas dos referidos bens apertados. 

§ 4° - Por ocasião do trabalho de revisão das "Listas de Bens Reversíveis", 
relacionados no Anexo C-VIl deste CONTRATO, fica facultado à CONCESSIONÁRIA 
o direito de recusar o recebimento de bens da FLUMITRENS que considere 
desnecessários à prestação dos SERVIÇOS, caso em que os mesmos não serão 
transferidos à sua posse. 

§ 5° - Os bens reversíveis constantes do Anexo C-VIII, deste CONTRATO, deverão 
ser recebidos pela CONCESSIONÁRIA e ficarão sob sua guarda até a execução das 
obras mencionadas quando passarão a integrar os bens nos quais forem utilizados, 
para todos os fins deste CONTRATO, na forma da alínea g, do § 1° da Cláusula 
Décima Sétima. 

§ 6° - Os bens reversíveis constantes do Anexo C-IX deverão ser recebidos pela 
CONCESSIONÁRIA, mediante termo, e ficarão sob sua guarda, não podendo, no 
entanto, ser utilizados para quaisquer fins sem a prévia e expressa autorização da 
ASEP-RJ. 

§ 7° - Os bens serão recebidos pela CONCESSIONÁRIA no estado em que se 
encontrarem nas datas de entrega. 

§ 8°- A CONCESSIONÁRIA manterá atualizado, durante todo o período contratual, 
um inventário dos bens reversíveis, contendo, no mínimo, as informações referidas no 
§ 2° desta Cláusula, listando todos os bens destinados e vinculados à CONCESSÃO, 
seja por aporte da FLUMITRENS ou do ESTADO, seja por aporte da 
CONCESSIONÁRIA. 

§ go - A CONCESSIONÁRIA somente poderá usar os bens destinados e vinculados à 
CONCESSÃO para os fins desta. 

§ 10° - A CONCESSIONÁRIA somente poderá modificar bens recebidos em 
decorrência da CONCESSÃO, por motivos técnicos justificados e às suas expensas, 
após prévia aprovação da ASEP-RJ e deverá manter, em relação aos bens de valor 
relevante, um arquivo técnico contendo as especificações, projetos e desenhos de 
todas as modificações efetuadas. 

§ 11 o - A CONCESSIONÁRIA executará as tarefas de manutenção relativas à infra­
estrutura e à superestrutura das vias, os sistemas de eletrificação, de sinalização e 
telecomunicações, o material rodante, os edifícios e obras complementares e as 
instalações fixas em geral e os demais sistemas operacionais e auxiliares, as 
ferramentas, instrumentos, gabaritos, bancadas de montagem e testes, com o objetivo 
de cumprir as obrigações previstas neste CONTRA TO. 

§ 12° - A CONCESSIONÁRIA fornecerá à ASEP-RJ, até o último dia útil de cada ano, 
a programação das ações de manutenção que deverá realizar no ano seguinte, para 
fins de fiscalização. 

§ 13° - Os bens reversíveis, cujo fim de vida útil, na forma prevista na regulamentação 
do serviço, ou obsolescência ocorram durante a vigência da CONCESSÃO, serão 
substituídos por outros, com a prévia e expressa anuência da ASEP-RJ e os obsoletos 
serão baixados do inventário e, se de propriedade da FLUMITRENS ou do ESTADO, 
devolvidos aos mesmos. 

§ 14° - Com a extinção da CONCESSÃO, por qualquer das razões previstas neste 
CONTRA TO, todos os bens serão devolvidos a seus respectivos proprietários 
(FLUMITRENS ou ao ESTADO, conforme o caso), ou transferidos para a nova 
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concessionária que vier a assumir os SERVIÇOS no lugar da CONCESSIONÁRIA, se 
assim decidido pelo ESTADO. 

§ 15° - Na devolução ou transferência de que trata o parágrafo anterior, os bens 
deverão encontrar-se em estado normal de conservação e em condições de uso que 
permitam a adequada continuidade na prestação dos SERVIÇOS, cabendo à ASEP­
RJ atestar o estado dos bens. 

§ 16° - No caso de bens devolvidos em mau estado, decorrente de falta de 
manutenção adequada, a CONCESSIONÁRIA pagará ao ESTADO o custo da 
recuperação desses bens, conforme orçamento por este apresentado, podendo optar 
pela entrega de um novo bem de características similares, aceitável pelo ESTADO, 
sendo que, nesse caso, terá o direito de reter o bem substituído. 

§ 17° - Em nenhuma hipótese a CONCESSIONÁRIA poderá reter ou deixar de 
devolver quaisquer dos bens vinculados à CONCESSÃO. Os bens desaparecidos ou 
danificados serão indenizados pela CONCESSIONÁRIA ao ESTADO. 

§ 18° - Na avaliação do estado dos bens devolvidos será considerado o desgaste 
natural decorrente do seu uso normal durante o período de CONCESSÃO. 

§ 19° - A CONCESSIONÁRIA deverá levar ao conhecimento do ESTADO a eventual 
existência de ações judiciais, processos administrativos ou quaisquer outras 
pendências ou gravames que possam afetar os bens ou incidentes sobre os mesmos, 
vedada a incidência de gravame que exceda a data de expiração do CONTRA TO. 

§ 20° - A CONCESSIONÁRIA deverá manter um histórico atualizado de cada bem 
reversível durável e não consumível, contendo, no mínimo, indicações sobre as falhas 
ou defeitos apresentados, com a caracterização de sua ocorrência em número de 
quilômetros percorridos, tempo ou ciclos de utilização, bem como a descrição das 
atividades preventivas ou corretivas realizadas sobre cada um desses bens. 

§ 21° - Ocorrendo a extinção da CONCESSÃO, por qualquer das razões previstas 
neste CONTRATO, toda a documentação técnica em poder da CONCESSIONÁRIA 
deverá ser devolvida ao ESTADO, em bom estado de conservação, acrescida da 
documentação a que se refere o § 10° desta Cláusula, cabendo a CONCESSIONÁRIA 
em conjunto com a FLUMITRENS elaborar em 120 (cento e vinte) dias a lista da 
documentação entregue à CONCESSIONÁRIA. 

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA- CESSÃO DE CONTRATOS 

A FLUMITRENS transferirá mediante termo específico para a CONCESSIONÁRIA os 
contratos vinculados à operação e relacionados no Anexo C-X deste CONTRATO, 
intitulado Lista de Contratos Transferidos à CONCESSIONÁRIA. 

§ 1 o - Serão também transferidos à CONCESSIONÁRIA os contratos assinados pela 
FLUMITRENS após a publicação do Edital, nos quais deverá constar cláusula 
expressa permitindo tal transferência. 

§ 2° - Para os fins do caput desta cláusula, todos os direitos relacionados com os 
referidos contratos serão cedidos à CONCESSIONÁRIA, que, exceto nos casos 
referidos no § 6° abaixo, assumirá perante a FLUMITRENS e à outra parte contratante 
a integral responsabilidade pelo cumprimento de suas obrigações contratuais. 

§ 3° - As partes se comprometem a envidar os melhores esforços perante os terceiros 
contratantes no sentido de liberar a FLUMITRENS das obrigações relacionadas com 
os referidos contratos, permitindo, assim, que todos os direitos e obrigações a eles 
vinculados sejam efetivamente transferidos à CONCESSIONÁRIA. 

§ 4° - As eventuais despesas incorridas com a transferência dos contratos serão 
suportadas pela CONCESSIONÁRIA. 

28 



§ 5°- As cauções e outras garantias eventualmente retidas pela FLUMITRENS e que 
devam ser devolvidas aos terceiros contratantes, deverão ser repassadas à 
CONCESSIONÁRIA junto com a transferência dos contratos mediante a assinatura de 
termo específico. 

§ 6°- A FLUMITRENS deverá, na data de transferência de qualquer contrato, efetuar 
o pagamento das obrigações em mora ou se fará responsável perante à 
CONCESSIONÁRIA por qualquer reclamação futura decorrente daquele enlace 
contratual. 

§ 7° - Os terceiros contratantes deverão ser previamente notificados pela 
FLUMITRENS a respeito da transferência dos referidos contratos. Na hipótese do 
terceiro contratante manifestar sua oposição com relação à transferência do contrato, 
com fundamento em direito que detenha, este não será transferido à 
CONCESSIONÁRIA, continuando a FLUMITRENS responsável pela sua integral 
execução. 

§ 8° - Em ocorrendo a hipótese do parágrafo anterior, a CONCESSIONÁRIA atuará 
formalmente como mandatária da FLUMITRENS, através de instrumento apropriado 
de mandato a ser celebrado oportunamente, ficando responsável pelo controle do 
cumprimento das obrigações do terceiro contratante e pelos pagamentos ou 
recebimentos a efetuar em nome da FLUMITRENS. 

§ go - A partir do momento da concretização da transferência dos contratos com a 
conseqüente liberação da FLUMITRENS, a CONCESSIONÁRIA poderá, a seu 
exclusivo juízo e critério, realizar negociações ou até mesmo rescindi-los, parcial ou 
totalmente, por sua conta e risco. 

§ 10° - Findo qualquer dos contratos cedidos, será da exclusiva responsabilidade da 
CONCESSIONÁRIA decidir pela sua renovação, pela celebração de contrato similar 
ou pela descontinuação do objeto previsto no respectivo contrato, tudo de acordo com 
sua própria conveniência e as necessidades dos SERVIÇOS. 

§ 11° - Os contratos renovados pela CONCESSIONÁRIA, bem como os novos 
contratos pela mesma celebrados, a qualquer tempo, não poderão estender seus 
efeitos para além do prazo de vigência da CONCESSÃO, salvo aqueles que, com a 
prévia e expressa concordância do ESTADO, forem considerados indispensáveis para 
a continuidade dos SERVIÇOS, caso em que as partes estabelecerão as condições 
para sua transferência ao ESTADO ou à nova concessionária que vier a substituir a 
CONCESSIONÁRIA, ao término da CONCESSÃO. 

§ 12° - Serão também transferidos para a CONCESSIONÁRIA as permissões de uso 
de espaços dentro da abrangência do objeto do CONTRA TO, previstas na Cláusula 
Primeira do mesmo, constantes do Anexo C-XI deste CONTRATO, denominado "Lista 
de Permissões Transferidas à CONCESSIONÁRIA", sub-rogando-se esta última em 
todos os direitos e obrigações decorrentes daqueles contratos, inclusive o de 
denunciá-los se não mais lhe convier a sua continuação. 

§ 13° - Em relação aos contratos que continuarão em vigor após a TOMADA DE 
POSSE, o ESTADO, a FLUMITRENS e a CONCESSIONÁRIA farão os ajustes 
necessários a que cada uma das partes assuma os custos que lhe são pertinentes. 

§ 14° - Obriga-se a FLUMITRENS a promover, logo que possível, a rescisão dos 
contratos em que continuar figurando como parte, desde que a rescisão apresente-se 
mais vantajosa financeiramente do que a manutenção do vínculo contratual. 

CLÁUSULA DÉCIMA NONA - FISCALIZAÇÃO 

Os SERVIÇOS a serem prestados pela CONCESSIONÁRIA, sem prejuízo da 
responsabilidade desta, serão permanentemente fiscalizados pela ASEP-RJ, por 
delegação do ESTADO, tendo a ASEP-RJ poderes normativos para assegurar a 
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manutenção de serviço adequado, com tarifas compatíveis com as condições 
estabelecidas neste CONTRATO. 

§ 1° - A fiscalização abrangerá o acompanhamento e o controle das ações da 
CONCESSIONÁRIA, nas áreas técnica, operacional, contábil, comercial, econômico­
financeira e jurídica, podendo estabelecer diretrizes de procedimento ou sustar 
procedimentos considerados incompatíveis por parte da CONCESSIONÁRIA em 
relação aos requisitos da prestação dos SERVIÇOS. 

§ 2°- Os prepostos da ASEP-RJ, devidamente credenciados, terão livre acesso às 
obras, instalações, equipamentos, registros contábeis, financeiros e estudos técnicos 
da CONCESSIONÁRIA, bem como a todos e quaisquer bens vinculados aos 
SERVIÇOS, podendo requisitar da CONCESSIONÁRIA as informações e os dados 
necessários para aferir a correta execução deste CONTRATO, preservada, quando for 
o caso, a confidencialidade de tais informações. 

§ 3°- A fiscalização técnica dos SERVIÇOS abrange entre outros: 

I - a execução de projetos de obras e instalações, para melhoria 
operacional; 

11 - a exploração dos SERVIÇOS objeto deste CONTRA TO; 

111- a existência e o estado de conservação dos bens vinculados; 

IV - a manutenção dos registros históricos indicados no § 20° da Cláusula 
Décima-Sétima, bem como o indicado no § ao da mesma Cláusula. 

§ 4° - A fiscalização contábil abrangerá o exame de todos os lançamentos, registros e 
documentos da contabilidade da CONCESSIONÁRIA. Para efeito dessa fiscalização, a 
CONCESSIONÁRIA encaminhará à ASEP-RJ : 

I - dados estatísticos relacionados com a prestação dos SERVIÇOS; 

11 - o balanço trimestral, bem como as demonstrações financeiras de cada 
exercício e demais informações e documentos relativos a cada 
exercício social; e 

111- quaisquer documentos e informações pertinentes requisitados pela 
ASEP-RJ. 

§ 5° - A CONCESSIONÁRIA manterá contabilidade própria para efeito de fiscalização 
e revisão de tarifas realizada em consonância com o plano de contas. O plano de 
contas será preparado pela CONCESSIONÁRIA de modo a possibilitar a perfeita 
compreensão do andamento dos seus negócios, da evolução do seu ativo e passivo, 
dos investimentos realizados, dos critérios de depreciação e amortização e da 
apropriação de receitas e despesas operacionais. 

§ 6° - Para fins do disposto no parágrafo anterior, a CONCESSIONÁRIA, até 06 
(seis) meses após a assinatura do presente CONTRATO, proporá seu plano de contas 
à ASEP-RJ, para fins de homologação. A ASEP-RJ poderá determinar, 
fundamentadamente, a realização de ajustes no plano de contas a ela apresentado no 
prazo de 90 (noventa) dias, contados do seu recebimento. O plano de contas somente 
produzirá efeitos para os fins deste CONTRA TO após homologado, na forma desta 
Cláusula. 

§ 7° - Poderão ser promovidas adaptações no plano de contas da 
CONCESSIONÁRIA, mediante solicitação justificada à ASEP-RJ, a quem caberá 
decidir a respeito. As adaptações também poderão ocorrer por determinação, 
devidamente motivada da ASEP-RJ, ouvida previamente a CONCESSIONÁRIA. 

§ ao - As demonstrações financeiras anuais da CONCESSIONÁRIA serão auditadas 
por firma de auditoria externa independente, previamente aceita pela ASEP-RJ. 
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§ 9° - A fiscalização da ASEP-RJ não exime a CONCESSIONÁRIA de sua 
responsabilidade quanto à correção e à legalidade de seus registros contábeis e de 
suas operações financeiras e comerciais. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA - INFRAÇÕES E PENALIDADES 

A falta de cumprimento, por parte da CONCESSIONÁRIA, de qualquer cláusula ou 
condição prevista no presente CONTRA TO, ensejará a aplicação das seguintes 
penalidades: 

a) advertência; 

b) multa; 

c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de 
contratar com a administração pública por prazo não superior a 2 (dois) 
anos; 

d) declaração de idoneidade para licitar e contratar com a administração 
pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou 
até que seja promovida a reabilitação, na forma da lei, perante a própria 
autoridade que aplicou a penalidade. 

§ 1°- Constitui infração, para os fins deste CONTRATO, o descumprimento de 
quaisquer obrigações impostas à CONCESSIONÁRIA, especialmente as previstas na 
Cláusula Décima. 

§ 2° - As penalidades serão aplicadas em razão da gravidade da infração, de acordo 
com os critérios estabelecidos neste CONTRA TO e observado o disposto no § 2° do 
art. 87 da Lei n° 8.666/93. 

§ 3°- O valor de cada multa, relativa ao não atingimento dos índices de qualidade 
previstos no Anexo C-111 deste CONTRATO, bem assim do inadimplemento das 
obrigações previstas no Anexo C-11, será aquele indicado especificamente naqueles 
Anexos, e aplicadas de acordo com as regras neles estabelecidas, observado também 
o disposto no§ 2° do art. 87 da lei n° 8.666/93. 

§ 4° - O valor total das multas aplicadas em cada mês, não poderá exceder a 0,5% 
(zero vírgula cinco por cento) do faturamento anual do exercício anterior, 
correspondente à prestação dos SERVIÇOS, constante do balanço do último exercício 
social, com exceção das penalidades previstas nos Anexos C-11 e C-111. 

§ 5°- Na ocorrência de qualquer infração da CONCESSIONÁRIA quanto ao 
cumprimento das cláusulas deste CONTRATO, será lavrado pela ASEP-RJ o 
competente auto de infração, que tipificará a infração cometida, para fins de aplicação 
da penalidade respectiva, sem prejuízo das responsabilidades civis e criminais 
atribuíveis à CONCESSIONÁRIA, seus administradores e acionistas controladores. 

§ 6°- O auto de infração, que obedecerá a modelo a ser definido pela ASEP-RJ, será 
lavrado em 2 (duas) vias, sendo a primeira via entregue à CONCESSIONÁRIA, sob 
protocolo, ou remetida por via postal, na modalidade de aviso de recebimento. 

§ 7° - Com base no auto de infração, a CONCESSIONÁRIA sofrerá a penalidade 
atribuída à natureza da infração, cuja notificação obedecerá a forma de comunicação 
indicada no parágrafo anterior. 

§ 8° - A CONCESSIONÁRIA poderá apresentar sua defesa que deverá, 
necessariamente, ser apreciada pela ASEP-RJ, conforme dispuserem as suas 
normas, sendo vedada qualquer anotação no prontuário da CONCESSIONÁRIA 
enquanto não houver decisão da ASEP-RJ sobre a procedência da autuação. 

§ 9° - Mantido o auto de infração, a penalidade deverá ser : 
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a) em caso de advertência, anotada nos registros da CONCESSIONÁRIA 
junto à ASEP-RJ; e 

b) em caso de multa pecuniária, paga no prazo de 30 (trinta) dias, 
contados do recebimento da decisão pela CONCESSIONÁRIA, sendo 
que o não pagamento no prazo estipulado ensejará a cobrança de um 
adicional de 10% (dez por cento) do seu valor, acrescido de juros de 
mora de 12% ao ano, calculados "pro rata die" e reajustado, quando 
cabível, pela variação do IGP-M publicado pela Fundação Getúlio 
Vargas. 

§ 10°- A reiteração da mesma infração, dentro de um período de 120 (cento e vinte) 
dias, implicará na duplicação do val0r da multa. 

§ 11° - O simples pagamento da multa não eximirá a CONCESSIONÁRIA da 
obrigação de sanar a falha ou irregularidade que lhe deu origem. 

§ 12° - As demais regras do processo, bem como as referentes à aplicação e 
pagamento de penalidades, poderão ser baixadas pela ASEP-RJ durante a vigência 
do presente CONTRATO. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - INTERVENÇÃO 

Sem prejuízo das penalidades cabíveis e das responsabilidades incidentes, o 
ESTADO poderá intervir, a qualquer tempo, na CONCESSÃO, quando houver ação 
ou omissão da CONCESSIONÁRIA que ameace a regularidade ou qualidade da 
prestação dos SERVIÇOS, ou o cumprimento das normas legais, regulamentares e 
contratuais. 

§ 1 o - A intervenção será determinada por decreto do Governador do ESTADO, após 
a oitiva não vinculante da ASEP-RJ, que designará o interventor, o prazo da 
intervenção e os objetivos e limites da medida, devendo ser instaurado, dentro dos 30 
(trinta) dias seguintes ao decreto de intervenção, o correspondente procedimento 
administrativo para apurar as causas determinantes da medida e as responsabilidades 
incidentes, assegurando-se à CONCESSIONÁRIA amplo direito de defesa. 

§ 2°- Se o procedimento administrativo não se concluir dentro de 180 (cento e 
oitenta) dias, considerar-se-á extinta a intervenção, devolvendo-se à 
CONCESSIONÁRIA a administração dos SERVIÇOS, sem prejuízo do seu direito à 
indenização. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - EXTINÇÃO DA CONCESSÃO 

A CONCESSÃO se extinguirá : 

I- pelo advento do termo contratual; 

11 - pela encampação; 

111 - pela caducidade; 

IV - pela rescisão; 

V- pela anulação decorrente de vício ou irregularidade constatadas no 
procedimento ou no ato de sua outorga; e 

VI - no caso de falência ou extinção da CONCESSIONÁRIA. 

§ 1° - O advento do termo final do CONTRA TO opera, de pleno direito, a extinção da 
CONCESSÃO, facultando-se ao ESTADO, a seu exclusivo critério, o direito de manter 
a CONCESSIONÁRIA na prestação dos SERVIÇOS até que se processe e finalize 
licitação para a outorga de nova CONCESSÃO. Em tal caso, sem prejuízo da reversão 
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dos bens vinculados, obriga-se a CONCESSIONÁRIA a continuar a prestar, de 
maneira adequada, os SERVIÇOS, nas mesmas bases do CONTRATO, até que 
ocorra a substituição por outra CONCESSIONÁRIA. 

§ 2°- Extinta a CONCESSÃO, operar-se-á, de pleno direito, a reversão, ao ESTADO, 
dos bens vi~culados aos SERVIÇOS e das prerro~ativas conferidas à 
CONCESSIONARIA, mediante indenização à CONCESSIONARIA relativamente aos 
bens por ela incorporados à CONCESSÃO, calculada de acordo com o valor de tais 
ativos, com base no plano de contas, não se considerando, para tal fim, a parcela já 
depreciada dos bens. 

§ 3° - O valor dos bens vinculados aos SERVIÇOS transferidos gratuitamente à 
CONCESSIONÁRIA pelo ESTADO e pela FLUMITRENS, na forma da Cláusula 
Décima Sétima, não será incluído no cálculo do pagamento da indenização prevista 
nos §§ 2° e 4° desta Cláusula. 

§ 4° - Caso a CONCESSÃO venha a ser extinta pela encampação dos SERVIÇOS 
antes do advento do termo final do CONTRA TO, sem culpa da CONCESSIONÁRIA, 
esta fará jus, além do disposto no § 2° acima, à indenização, a título de lucros 
cessantes, no valor máximo equivalente à média do lucro líquido da 
CONCESSIONÁRIA, calculado na forma da legislação societária, nos cinco anos 
anteriores à extinção, por cada ano que reste para o término do prazo da 
CONCESSÃO. O lucro de cada exercício considerado deverá ser atualizado 
monetariamente, com base no IGP-M, publicado pela Fundação Getúlio Vargas ou o 
índice que o vier a substituir, na data em que a indenização a título de lucros 
cessantes for paga. 

§5°- Ocorrendo a inexecução total ou parcial do CONTRATO, por parte da 
CONCESSIONÁRIA, de acordo com as normas legais ou contratuais aplicáveis, o 
ESTADO poderá, sem prejuízo de qualquer outra penalidade legal ou contratual, 
declarar a caducidade da CONCESSÃO, através do competente Decreto. 

§ 6° - A declaração de caducidade da CONCESSÃO será precedida de processo 
administrativo para verificação das infrações ou falhas, sendo concedido à 
CONCESSIONÁRIA o mais amplo direito de defesa. 

§ 7°- O processo administrativo acima mencionado não será instaurado até que à 
CONCESSIONÁRIA tenha sido dado inteiro conhecimento, em detalhes, das infrações 
contratuais em que tenha incorrido, bem como, que lhe tenha sido assinado prazo 
razoável para remediar tais incorreções. 

§ 8°- Ressalvado o disposto no parágrafo anterior, a decretação da caducidade não 
acarretará, para o ESTADO, qualquer responsabilidade em relação aos ônus, 
encargos ou compromissos com terceiros que tenham contratado com a 
CONCESSIONÁRIA. 

§ 9° - Mediante ação judicial especialmente intentada para esse fim, poderá a 
CONCESSIONÁRIA promover a rescisão deste CONTRA TO, no caso de 
descumprimento, pelo ESTADO, das normas contratuais ou legais aplicáveis. Nessa 
hipótese, a CONCESSIONÁRIA não interromperá a prestação dos SERVIÇOS 
enquanto não transitar em julgado a decisão judicial que decretar a extinção do 
CONTRATO. 

§ 10° - Além das hipóteses contempladas neste CONTRA TO e as decorrentes da 
legislação aplicável, em qualquer caso de extinção da CONCESSÃO, o ESTADO 
poderá assumir, a qualquer tempo, a prestação dos SERVIÇOS para garantir a sua 
continuidade e regularidade. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - PERÍODO DE TRANSIÇÃO E TOMADA DE 
POSSE 
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A partir da data de assinatura deste CONTRATO, e até a data de TOMADA DE 
POSSE definida na Cláusula Vigésima Quinta, as partes terão um período 
denominado PERÍODO DE TRANSIÇÃO, para a tomada de todas as medidas 
necessárias a efetivar a transferência dos SERVIÇOS da FLUMITRENS para a 
CONCESSIONÁRIA. 

§ 1° - Durante o PERÍODO DE TRANSIÇÃO, os SERVIÇOS continuarão sendo 
operados exclusivamente sob a responsabilidade da FLUMITRENS, não constituindo 
administração compartilhada o seu acompanhamento pela CONCESSIONÁRIA. 

§ 2° - A fim de não prejudicar a gestão da CONCESSIONÁRIA, o ESTADO e a 
FLUMITRENS se comprometem, a partir da data de assinatura do CONTRATO, a não 
praticar qualquer ato que possa criar ou modificar direitos e/ou obrigações que se 
estendam além do prazo do PERÍODO DE TRANSIÇÃO regulado nesta Cláusula, sem 
submetê-los à prévia e expressa aprovação da CONCESSIONÁRIA, que não poderá 
negá-la injustificadamente. 

§ 3°- Manifestada a sua aprovação quanto à prática dos atos de que trata o 
parágrafo anterior, a CONCESSIONÁRIA sucederá naqueles direitos e obrigações a 
partir da TOMADA DE POSSE. 

§ 4°- A CONCESSIONÁRIA designará representantes para acompanhamento da 
gestão dos SERVIÇOS durante o PERÍODO DE TRANSIÇÃO, de comum acordo com 
a FLUMITRENS, de modo a tomar conhecimento de todas as funções administrativas, 
econômicas e de operação, como, por exemplo, gestão contábil, recursos humanos, 
comercial e da operação, através dos seus procedimentos de rotina, regulamentos, 
ordens de serviço, plano de contas, contratos comerciais, contratos com 
fornecedores de bens e serviços, qualidade das relações com usuários e 
fornecedores, controle de estoque e de patrimônio, tratamento dos assuntos 
contenciosos nas esferas administrativa e judicial e outros afetos à prestação dos 
serviços. 

§ 5° - As receitas operacionais geradas a partir de zero hora do dia seguinte à data 
de encerramento do PERÍODO DE TRANSIÇÃO pertencerão à CONCESSIONÁRIA. 

§ 6° - Os bilhetes vendidos anteriormente à data de encerramento do PERÍODO DE 
TRANSIÇÃO e conseqüente TOMADA DE POSSE, poderão ser utilizados dentro de 
seus prazos de validade, sem qualquer ressarcimento à CONCESSIONÁRIA. No 
entanto, a FLUMITRENS compromete-se a não efetuar vendas antecipadas de 
bilhetes em quantidades que possam afetar substancialmente as receitas da futura 
CONCESSIONÁRIA. 

§ 7° - Durante o PERÍODO DE TRANSIÇÃO os representantes legais da 
CONCESSIONÁRIA podem obter informações junto ao Departamento de Recursos 
Humanos da FLUMITRENS sobre cada empregado, a fim de indicar quais os 
funcionários que deseja absorver na atividade de prestação dos SERVIÇOS. 

§ 8°- A CONCESSIONÁRIA se obriga a efetuar o registro de transferência nas 
carteiras de trabalho e demais assentamentos dos empregados por ela absorvidos, no 
prazo de 15 (quinze) dias, a partir da TOMADA DE POSSE. 

§ 9° - Os salários e encargos relativos aos dias decorridos até a TOMADA DE POSSE 
continuarão de responsabilidade da FLUMITRENS e, a partir daquela data, passarão a 
ser de responsabilidade da CONCESSIONÁRIA. 

§ 10° - O mesmo procedimento previsto no parágrafo anterior se aplicará a todos os 
tributos, contribuições, encargos e despesas pagos pela FLUMITRENS até a 
TOMADA DE POSSE e que se refiram ou afetem resultados relativos a períodos 
posteriores. 
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§ 11°- Toda a documentação pertinente aos SERVIÇOS, até a TOMADA DE POSSE, 
ficará sob a guarda e responsabilidade da FLUMITRENS, devendo, no entanto, ser 
entregue à CONCESSIONÁRIA, mediante recibo detalhado, os documentos que forem 
selecionados pelas partes durante o PERIODO DE TRANSIÇÃO e os que vierem a ser 
necessários, durante o período de vigência deste CONTRATO, para defesa dos 
interesses das partes. 

§ 12° - Os documentos que não forem transferidos ficarão sob a guarda e 
responsabilidade da FLUMITRENS, que acordará com a CONCESSIONÁRIA as 
condições para sua entrega futura. 

§ 13°- Para o fim de implementação das disposições contidas no §11° e §12° desta 
Cláusula, as partes designarão representantes, os quais ficarão responsáveis pela 
seleção e conferência dos documentos a serem transferidos. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUARTA- SUCESSÃO 

A partir da TOMADA DE POSSE, a CONCESSIONÁRIA sucederá a FLUMITRENS em 
todos os direitos e obrigações expressamente transferidos à CONCESSIONÁRIA nos 
termos deste CONTRATO. 

§ 1 o - A sucessão de que trata o caput desta cláusula não se estende a quaisquer 
direitos e obrigações que não sejam expressamente indicados neste CONTRATO, 
nem às obrigações de natureza civil, comercial, tributária, trabalhista, previdenciária ou 
de qualquer outra natureza decorrentes de atos ou fatos ocorridos em data anterior à 
TOMADA DE POSSE, independentemente de ser exigido após aquela data o 
cumprimento dessas obrigações. A sucessão trabalhista far-se-á mediante o 
cumprimento das formalidades necessárias à sua eficácia. 

§ 2° - As obrigações a que se refere o § 1° desta Cláusula são de inteira e exclusiva 
responsabilidade do ESTADO ou da FLUMITRENS, que se obrigam a liquidá-las nos 
termos desta Cláusula. 

§ 3°- A responsabilidade do ESTADO e da FLUMITRENS vigorará enquanto não 
decorridos os prazos de prescrição ou de decadência das obrigações, conforme o 
caso. 

§ 4° - A responsabilidade do ESTADO quanto às obrigações previstas nos parágrafos 
anteriores, não exclui o seu direito de contestar a exigibilidade e seu montante perante 
os respectivos credores, desde que o faça em termos que não prejudiquem os direitos 
da CONCESSIONÁRIA 

§ 5° - Na hipótese da CONCESSIONÁRIA vir a ser demandada por ato ou omissão 
da FLUMITRENS ou do ESTADO, por qualquer ato ou fato ocorrido anteriormente à 
TOMADA DE POSSE, inclusive através do ajuizamento de reclamação trabalhista ou 
da autuação por qualquer autoridade competente, deverá ser dada imediata e 
inequívoca ciência ao ESTADO, a FLUMITRENS e a ASEP-RJ, da demanda, da 
reclamação ou da autuação, por escrito, dentro de 96 (noventa e seis) horas contadas 
da data em que a mesma tomou ciência. 

§ 6°- Não sendo expedido e inequivocamente entregue dentro do prazo o aviso pela 
CONCESSIONÁRIA, nos casos previstos nos §§ 4° e 5° supra, ficarão a 
FLUMITRENS e o ESTADO eximidos de qualquer responsabilidade perante a 
CONCESSIONÁRIA 

§ 7° - Caso no prazo de 96 (noventa e seis) horas contadas do recebimento do aviso 
previsto nos §§ 5° e 6° supra, o ESTADO não suprir a CONCESSIONÁRIA com os 
recursos necessários ao pagamento ou não assumir a responsabilidade da defesa dos 
interesses da CONCESSIONÁRIA, fica ela autorizada a proceder de maneira a 
prevenir e acautelar seus direitos, sem que este ato exonere o ESTADO das 
obrigações assumidas nesta cláusula. 
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§ 8° - Ao proceder na forma acima facultada, deverá a CONCESSIONÁRIA limitar-se 
à prática dos atos necessários ao resguardo tempestivo de seus direitos, sem com isto 
prejudicar o ESTADO ou a FLUMITRENS. 

§ go - Quando das circunstâncias particulares a uma determinada situação os prazos 
fixados nos §§ 5° e 7° acima se revelarem excessivos, em relação ao prazo fixado em 
lei para o cumprimento da ordem judicial, deverá a CONCESSIONÁRIA ou o 
ESTADO, conforme o caso, diligenciar em prazo menor, sempre no intuito de 
preservar os direitos da outra parte, sob pena da parte que não for comunicada ficar 
eximida de qualquer responsabilidade. 

§ 10° - Caso o ESTADO se responsabilize pela defesa do processo, caberá ao mesmo 
promovê-la e/ou orientá-la, bem como arcar com os respectivos ônus, inclusive 
prestando as garantias necessárias, cabendo à CONCESSIONÁRIA outorgar aos 
Procuradores indicados pelo ESTADO os poderes judiciais de representação 
indispensáveis para os fins previstos neste parágrafo. 

§ 11°- Caso, em conseqüência de qualquer demanda, reclamação ou autuação, 
originados na forma do §5° desta Cláusula, vier a ser deferida a penhora, ou arresto 
ou bloqueio de qualquer bem ou direito de propriedade da CONCESSIONÁRIA, ou se, 
recaindo a medida sobre bem ou direito da FLUMITRENS, ela impedir ou prejudicar o 
prosseguimento normal dos SERVIÇOS com a qualidade que é exigida neste 
CONTRATO, ou ainda, na hipótese de que o gravame recaia sobre quaisquer receitas 
da CONCESSIONÁRIA, o ESTADO, no prazo de 96 (noventa e seis) horas contados 
do recebimento do aviso de que trata o § 5° desta Cláusula, providenciará a 
substituição da garantia, sem prejuízo da obrigação da CONCESSIONÁRIA de 
diligenciar judicial e extrajudicialmente, para preservar os respectivos direitos. 

§12°- Não logrando êxito o ESTADO na substituição da garantia, ficará responsável 
por todas as conseqüências daí decorrentes, bem assim por todas as perdas, danos e 
prejuízos que a CONCESSIONÁRIA venha a sofrer enquanto persistirem as medidas 
constritivas, através inclusive do reembolso dos valores que lhe forem subtraídos em 
razão da garantia. 

§ 13° - A CONCESSIONÁRIA assumirá, por transferência, os funcionários da 
FLUMITRENS que julgue necessários para o prosseguimento normal da prestação 
dos SERVIÇOS, de acordo com as categorias profissionais utilizadas em cada 
atividade, mediante as seguintes condições: 

Obs: ver Primeiro Termo Aditivo, de 30 de outubro de 1998, que 
estabelece condições sob as quais a RIO TRENS deverá assumir 
o compromisso de garantir a empregados que vierem a ser 
transferidos da FLUMITRENS parte dos benefícios no PLANO­
REFER 

a) Deverão estar em dia todos os pagamentos de salários, contribuições para a 
REFER, férias vencidas, e outros benefícios de qualquer natureza a que tais 
funcionários tenham direito. 

b) Deverão estar recolhidos, na data da transferência, todos os valores devidos a 
título de fundo de garantia e contribuições sociais já vencidas ou incorridas, os quais 
são de exclusiva responsabilidade do ESTADO ou da FLUMITRENS, conforme o 
caso. 

c) Deverá ser assegurado, pela CONCESSIONÁRIA, aos funcionários 
transferidos, um plano de previdência privada que assegure benefícios semelhantes à 
outras categorias de trabalhadores de mesmo nível. 

d) A CONCESSIONÁRIA terá o direito de patrocinar um novo plano de 
previdência privada em substituição ao da REFER. Enquanto não optar por outro 
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plano, deverá recolher, para a REFER, os valores descontados dos contribuintes e, 
por sua conta, contribuições iguais às atualmente recolhidas pela FLUMITRENS. 

Obs: O Primeiro Termo Aditivo, firmado em 30 de 
outubro de 1998, estabelece condições sob as quais a 
RIO TRENS deverá assumir o compromisso de 
garantir a empregados que vierem a ser transferidos 
da FLUMITRENS parte dos benefícios no PLANO­
REFER 

e) Fica perfeita e definitivamente esclarecido que a FLUMITRENS será a única 
responsável perante seus funcionários e a REFER, inclusive em relação aos 
funcionários transferidos à CONCESSIONÁRIA, pelos débitos junto àquela entidade, 
decorrentes de valores por ela devidos ou descontados dos contribuintes e não 
recolhidos, resguardando, ainda, à CONCESSIONÁRIA, de qualquer responsabilidade 
financeira decorrente de insuficiência atuarial ou de qualquer obrigação decorrente de 
solidariedade com outros patrocinadores. 

§ 14° - Todas as despesas ordenativas decorrentes de demissões de funcionários 
recebidos por transferência da FLUMITRENS pela CONCESSIONÁRIA, ocorridas em 
até 180 (cento e oitenta ) dias contados da assinatura deste CONTRATO, serão 
ressarcidas à CONCESSIONÁRIA pelo ESTADO, dentro de 60 (sessenta) dias da 
apresentação dos comprovantes das referidas despesas, limitado o reembolso às 
verbas que não excedam aquelas decorrentes da legislação trabalhista em vigor, 
excepcionada a eventual aceitação pelo ESTADO de um Plano de Demissão 
Voluntária que a CONCESSIONÁRIA pretenda implantar. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA QUINTA -TOMADA DE POSSE 

A CONCESSIONÁRIA deverá tomar posse da CONCESSÃO à zero hora do primeiro 
dia do mês subsequente aos 30 (trinta) dias contados da data da assinatura do 
CONTRATO, conforme previsto na Cláusula Vigésima Terceira. 

§ 1 o - O descumprimento do prazo para a TOMADA DE POSSE por parte da 
CONCESSIONÁRIA dará ensejo à aplicação pelo ESTADO de multa moratória diária 
correspondente a R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais), independentemente do 
procedimento previsto na Cláusula Vigésima. 

§ 2° - Por ocasião da TOMADA DE POSSE: 

a) a CONCESSIONÁRIA assumirá a efetiva prestação dos SERVIÇOS em 
substituição à FLUMITRENS; 

b) o ESTADO, através da FLUMITRENS, dará posse à CONCESSIONÁRIA, dos bens 
reversíveis e dos materiais de consumo da FLUMITRENS, vinculados à 
CONCESSÃO. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA SEXTA -INTERVENIENTES ANUENTES 

Os INTERVENIENTES ANUENTES na qualidade de controladores da 
CONCESSIONÁRIA, assinam o presente CONTRATO, refletindo sua concordância 
com todos os termos e condições do mesmo, sem qualquer ressalva, obrigando-se a 
cumprir as obrigações previstas no Edital e no CONTRA TO e fazer, ainda, com que a 
CONCESSIONÁRIA cumpra as obrigações ora assumidas. 

Parágrafo único: Nenhum ato que possa importar na transferência do controle 
societário da CONCESSIONÁRIA, ou na transferência da própria CONCESSÃO, será 
realizado sem a anuência do ESTADO, ouvida previamente a ASEP-RJ, observando 
o disposto no art. 27, e seu parágrafo único, da Lei n° 8.987, de 13 de fevereiro de 
1995. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA SÉTIMA -COMUNICAÇÕES 
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As comunicações entre as partes deverão ser feitas nos endereços abaixo ou outros a 
serem indicado mediante correspondência específica a ser expedida no decorrer do 
CONTRATO, sempre nos limites territoriais do Estado do Rio de Janeiro: 

a) ESTADO: na sede do Governo do Estado, Palácio da Guanabara, na Rua 
Pinheiro Machado s/n°, Rio de Janeiro- RJ, 

b) CONCESSIONÁRIA: na sua sede social, na Av. Rio Branco, n° 131 - 10° 
andar, Rio de Janeiro - RJ ; 

c) FLUMITRENS: na sua sede social, na Praça Cristiano Ottoni, s/n°, Rio 
de Janeiro - RJ ; 

d) ASEP-RJ: na sua sede social, na Rua São Bento, n° 8 - 13° andar, Rio de 
Janeiro - RJ. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA OITAVA- FORO 

Fica eleito, para qualquer ação derivada deste CONTRATO, o Foro Central da 
Comarca do Rio de Janeiro por uma de suas Varas de Fazenda Pública, renunciando 
as partes a todo e qualquer outro por mais privilegiado ou especial que seja. 

CLÁUSULA VIGÉSIMA NONA - PUBLICAÇÃO 

Dentro dos 20 (vinte) dias que se seguirem à sua assinatura, será providenciada a 
publicação do extrato deste CONTRATO, no Diário Oficial, o qual será arquivado na 
ASEP-RJ. Será providenciada também a remessa de cópia do presente CONTRATO 
ao Tribunal de Contas do Estado e à Procuradoria Geral do Estado, no prazo de 5 
(cinco) dias úteis da sua assinatura. 

Assim, havendo sido ajustado, fizeram as partes lavrar o presente instrumento, em 5 
(cinco) vias, de igual teor e forma, que serão assinadas pelos representantes do 
ESTADO, da CONCESSIONÁRIA, da FLUMITRENS, da ASEP-RJ e dos 
INTERVENIENTES ANUENTES, juntamente com duas testemunhas, para que 
produza seus regulares efeitos, obrigando-se entre si herdeiros e sucessores. 

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1998. 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Poder Concedente 

RIOTRENS - CONCESSIONÁRIA DE TRANSPORTES FERROVIÁRIO S.A. 
Concessionária 

BOLSA 2000 S.A. 
Interveniente Anuente 

COMPANHIA FLUMINENSE DE TRENS URBANOS- FLUMITRENS 
Interveniente Anuente 

AG~NCIA REGULADORA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS CONCEDIDOS 
NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO- ASEP/RJ 
Interveniente Anuente 
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ANEXOS DO CONTRATO DE CONCESSÃO 
Consolidação 

ANEXO C-1 Programa de Recuperação de Material Rodante 
Substituído pelo ANEXO C I Aa, conforme Aditamento n° 03, 

de 30 de julho de 2001 
ANEXO C I Aa alterado pelo Aditamento n° 

04, de 22 de novembro de 2002 
ANEXO C I Aa alterado pelo Aditamento n° 

05, de 24 de setembro de 2004 
ANEXO C-11 Normas para a Execução do Programa de Recuperação de 

Material Rodante e do Programa de Serviços e Obras 
ANEXO C-111 Indicadores de Desempenho para a Avaliação e Qualidade do 

Serviço 
ANEXO C-IV-A Programa de Investimentos a ser Executado pelo ESTADO 

Substituído pelo ANEXO C VI Aa, conforme Aditamento 
n° 03, de 30 de julho de 2001 

ANEXO C IV Aa alterado pelo Aditamento n° 
04, de 22 de novembro de 2002 

ANEXO C I Aa alterado pelo Aditamento n° 
05, de 24 de setembro de 2004 

ANEXO C-IV-B Programa de Serviços e Obras a ser executado pela 
CONCESSIONÁRIA 

Substituído pelo ANEXO C VI Ba, co~forme Aditamento 
n° 03, de 30 de julho de 2001 

ANEXO C IV Ba alterado pelo Aditamento n° 
04, de 22 de novembro de 2002 

ANEXO C I Aa alterado pelo Aditamento n° 
05, de 24 de setembro de 2004 

ANEXO C-V Investimentos Pro_g_rama BIRD I 
ANEXO C-VI Investimentos Pro_g_rama BNDES 
ANEXO C-VIl Lista de Bens Reversíveis 
ANEXO C-VIII Lista de Bens Reversíveis Programa PET 
ANEXO C-IX Lista de Bens Reversíveis - Bens Associados a outros 

Projetos não Programados 
ANEXO C-X Lista de Contratos Transferidos à CONCESSIONARIA 
ANEXO C-XI Lista de Permissões Transferidas à CONCESSIONARIA 
ANEXO C-XII Termos de Referência 
ANEXO C-XIII Contrato entre o ESTADO e a OPPORTRANS assinado em 

27.01.98 
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Anexos de acordo com os aditamentos 

Anexo C I 

Anexo C-1 alterado pelo Aditamento n° 03, que passou a ser denominado 
Anexo C I A, alterando a data de início e previsão de conclusão das 
obrigações e incluindo proposta de investimento para os serviços 

de reabilitação das TUE's 

PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE MATERIAL RODANTE 

NUMERADOS DE 01 A 05 

N2 de N2 do DESCRIÇÃO DATA LIMITE 
DE Ordem Termo de 

Referência TÉRMINO DOS SERVIÇOS 

1\ 
l-t MA+~RIAb RGQAN+~ 

R~ABibi+A<j;ÃG Q~ +ld~S 
()4. P~+3~ * ~ 8 +ld~ S~RI~ 4QQ ~e~.<eFeiFe 2QQ~ 

~ P~+34 * 9 +ld~ S~RI~ 7QQ AeFil 2QQQ 
03 P~+37 * ~ ê +ld~ S~RI~ QQQ JaReiFe 2QQ~ 

REMOBILIZAÇÃO DE TUE'S 
04 PET35 * 8 TUE SERIE 800 Junho-2000 
05 PET41 * 9 TUE SERIE 800 Dezembro-2000 

Os Termos de Referência relativos a este Programa constam do Anexo C-XII do 
CONTRATO. 

OBRIGAÇOES DO CONTRATO DE CONCESSAO AT! 2004 
PROPOSTA DE INVESTIMENTOS (R$ x 1000- Julho 1998) Data de PrevisAo de 

-·--
ANEXO C-la Inicio Conclusão 

PROGRAMA DE MATERIAL RODANTE (Anexo C_. a) 12.644,72 
Reabilitação de 18 TUEs da série 400 12.867,67 Jan/04 Dez/04 
Reabilitação de 2 TUEs da série 500 3.560 53 Abr/03 Dez/03 
Reabilitação de 09 TUEs da série 700 23.381,62 Out/03 Dez/04 

1 
Reabilitação de 17 TUEs da série 900 42.834,90 Jun/02 Dezi03L . 

v. i 
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ANEXO C-11 - Contrato 

NORMAS PARA A EXECUÇÃO DO PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO DE 

MATERIAL RODANTE E DO PROGRAMA DE SERVIÇOS E OBRAS 

1 Objeto 

1.1 Execução, pela CONCESSIONÁRIA, dos Investimentos conforme descrição 
detalhada constante dos Anexos C-1 (Programa de Recuperação de Material 
Rodante) e do Anexo C-IV-8 (Programa de Serviços e Obras), ambos parte 
integrante do CONTRA TO. 

2 Prazo de Execução dos Programas 

2.1 A data limite de término dos Serviços de Recuperação de Material Rodante é o 
constante do Anexo C-1, denominado Programa de Recuperação de Material 
Rodante. 

2.2 O prazo para execução do Programa de Serviços e Obras é o constante do 
Anexo C-IV-8. 

2.3 A CONCESSIONÁRIA poderá antecipar o prazo de execução de todos os 
serviços constantes do Programa de Recuperação de Material Rodante e do 
Programa de Serviços e Obras, por sua exclusiva conta e risco, sem que disto 
resulte qualquer obrigação adicional para o ESTADO. 

3 Observância de Normas Legais e Normas Técnicas 

3.1 Na execução do Programa de Recuperação de Material Rodante e do 
Programa de Serviços e Obras a CONCESSIONÁRIA observará todas as 
normas legais e técnicas existentes para cada caso específico, emanadas de 
qualquer esfera do Poder Público competente, mesmo que não constem 
especificamente dos Termos de Referência. 

3.2 As conseqüências do descumprimento de qualquer norma legal ou técnica 
aplicável, são da exclusiva responsabilidade da CONCESSIONÁRIA. 

4 Fiscalização da Execução do Programa de Recuperação de Material Rodante e 
do Programa de Serviços e Obras 

4.1 A execução do Programa de Recuperação de Material Rodante e do Programa 
de Serviços e Obras será fiscalizada pela ASEP-RJ, diretamente ou através de 
terceiros por ela indicados, os quais emitirão os relatórios ou certificados 
competentes em cada caso, para atestar a sua correta adequação às regras 
aplicáveis, de acordo com os Termos de Referência. 

4.2 Com a aprovação da ASEP-RJ dos relatórios ou certificados competentes, 
considerar-se-ão aceitos os serviços e, em consequência, cumprida a 
obrigação da CONCESSIONÁRIA 
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5 Dos Preços 

A forma de pagamento dos serviços relativos à execução do Programa de 
Recuperação de Material Rodante prevista neste CONTRATO. 

6 Subcontratação 

6.1 A CONCESSIONÁRIA somente poderá subcontratar a execução do Programa 
de Recuperação de Material Rodante com SUBCONTRA TADAS devidamente 
habilitadas no processo de pré - qualificação que deu origem ao CONTRA TO 
DE CONCESSÃO. No caso de substituição de uma SUBCONTRATADA, a 
empresa proposta para substituir a que se retirou, deverá cumprir com todas as 
exigências constantes do EDITAL DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO, inclusive as de 
Regularidade Jurídica, Fiscal e Financeira. A aprovação da habilitação da nova 
SUBCONTRA TADA deverá ser solicitada à ASEP-RJ e aprovada pela 
FLUMITRENS. Para o Programa de Serviços e Obras a CONCESSIONÁRIA 
deverá submeter previamente a aprovação da ASEP a(s) SUBCONTRATADO 
(A). 

6.2 A CONCESSIONÁRIA, em caso de subcontratação, será a responsável 
perante o ESTADO, a ASEP-RJ e a FLUMITRENS pelo cumprimento de todas 
as obrigações assumidas no CONTRA TO DE CONCESSÃO e, especialmente, 
neste Anexo C-11, independentemente da responsabilidade da(s) 
SUBCONTRA TADA(S). 

6.3 Os Contratos de subcontratação deverão conter, obrigatoriamente, as 
seguintes Cláusulas: 

a) Cláusula de solidariedade, junto com a CONCESSIONÁRIA, por quaisquer 
prejuízos, danos ou perdas causadas à FLUMITRENS decorrentes da 
execução de quaisquer serviços previstos nos Termos de Referência; 

b) Cláusula permitindo a cessão dos direitos e obrigações da ora 
CONCESSIONÁRIA a qualquer sucessora da mesma, a qualquer título, no 
CONTRATO DE CONCESSÃO e neste Anexo, obrigando a(s) 
SUBCONTRA TADA(S) a dar continuidade aos serviços, se tal 
continuidade for recomendada pela FLUMITRENS e aprovada pela ASEP­
RJ. 

7 Garantias 

7.1 Em garantia da execução do Programa de Recuperação do Material Rodante e 
do Programa de Serviços e Obras, a CONCESSIONÁRIA no ato da assinatura 
do CONTRATO dá as garantias mencionadas na Cláusula Décima, item 
XXXI(f) e XXXII(b) do CONTRATO, devendo ser o ESTADO nomeado 
beneficiário. 

7.2 As garantias serão devolvidas totalmente após a execução e aceitação das 
obras ou o fornecimento dos bens de acordo com suas especificações. 
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7.3 As garantias poderão consistir em caução em dinheiro ou títulos da dívida 
pública, fiança bancária ou seguro garantia. 

8 Multas e Penalidades 

8.1 Excluídos os casos fortuitos ou de força maior devidamente justificados, serão 
aplicadas as seguintes multas: 

8.1.a) A CONCESSIONÁRIA, pelo atraso na entrega de qualquer serviço definido no 
Anexo C-1 e C-IV-8, pagará a multa diária de 0,2% (dois décimos de porcento) 
por dia de atraso, calculada sobre o valor total do Programa de Recuperação 
de Material Rodante e sobre o Programa de Serviços e Obras, limitada ao 
valor máximo de 20% (vinte por cento) do valor total dos serviços. Se o atraso 
for de responsabilidade da SU8CONTRA TADA, esta será responsável pelo 
pagamento da multa. 

8.1.b) Caso o atraso nos serviços ou obras definidos nos Anexos C-1 e C-IV-8, 
ultrapassar 100 (cem) dias, a garantia definida no item 7 será executada para o 
valor das obras em atraso. 

8.1.c) No caso em que a fiscalização da ASEP-RJ, conforme definido na Cláusula 4 
deste Anexo, apontar alguma irregularidade nos serviços ou obras, será dado 
um prazo de 30 (trinta) dias para a CONCESSIONÁRIA sanar a irregularidade, 
independentemente do prazo previsto no item 8.1 ª . 
Passado este prazo, se as irregularidades não forem sanadas, será cobrada 
uma multa de 0,2% (dois décimos por cento) por dia de atraso, calculada sobre 
o valor da obra ou serviço previstos no item 4, independentemente da 
penalidade estabelecida no item 8.1 ª . 
Caso a irregularidade não seja sanada em 100 (cem) dias, a garantia definida 
no item 8 será executada para o valor das obras e serviços mal ou não 
executados. 

8.1.d) Após a execução da garantia, se a CONCESSIONÁRIA continuar inadimplente 
por mais 90 (noventa) dias, poderá ser declarada a caducidade da 
CONCESSÃO, nos termos a Cláusula Vigésima-Segunda do CONTRATO, 
devendo devolver ao ESTADO o valor total do crédito cedido, além de 
executada integralmente a garantia fornecida. 
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ANEXO C - 111 - Contrato 

INDICADORES DE DESEMPENHO PARA AVALIAÇÃO E QUALIDADE DO 
SERVIÇO 

Para a devida avaliação do serviço prestado (ofertado) pelo concessionário, deverão 
ser apurados em períodos mensais para as diferentes linhas operadas pelo 
concessionário indicadores de desempenho a seguir especificados. 

1) ÍNDICE DE CUMPRIMENTO DO SERVIÇO PROGRAMADO (REGULARIDADE) 

O Índice mensal será apurado através da média aritmética dos índices dos dias 
considerados da relação entre a oferta comercial de serviços realizada e a oferta 
comercial de serviços programadas. 

Será determinado através da seguinte fórmula : 

Tal que: 

onde: 

]c; = (CrJ xl 00 
Cp; 

/c;= Índice de cumprimento do serviço realizado expresso em percentual, no 
período considerado. 
Cp; = N° de Carros que formaram as composições dos prefixos (trens) efetivamente 
programados, no período considerado. 
Cr; = N° de Carros que formaram as composições dos prefixos (trens) que 
efetivamente foram realizados, no período considerado. · 
Cc; = N° de Carros que formaram as composições dos prefixos (trens) cancelados, 
no período considerado. 
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Ce; = N° de Carros que formaram as composições dos prefixos (trens) extraordinários 
ou adicionais, no período considerado. 

Este indicador, deverá ser aferido para os seguintes períodos compreendidos ao longo 
do mês: 

a) Períodos de Pico ao longo dos dias úteis do mês : 

Para cada linha operada pela concessionária, deverão estar discriminados os valores 
de /c para a somatória da oferta comercial nos períodos de pico (Pico Matutino e Pico 
Vespertino), cujos horários acordam respectivamente com cada linha operada e que 
normalmente variam de 4:30 às 08:00 hs e 16:00 às 19:30 hs. 

b) Períodos de Vale Diurno ao longo do mês: 

Para cada linha operada pela concessionária, deverão estar discriminados os valores 
de /c para somatória dos períodos de vale nos dias úteis no horário completo de 
operação cujos horários acordam respectivamente com cada linha operada e que 
normalmente variam de 08:01 às 15:59 hs , ao longo do mês considerado. 

c) Sábados ao longo do mês : 

Para cada linha operada pela concessionária, deverão estar discriminados os valores 
de /c para somatória dos dias de Sábados no horário completo de operação comercial 
ao longo do mês considerado. 

d) Domingos e Feriados ao longo do mês : 

Para cada linha operada pela concessionária, deverão estar discriminados os valores 
de /c para somatória dos dias de Domingos e Feriados no horário completo de 
operação comercial ao longo do mês considerado. 

2) ÍNDICE DE PONTUALIDADE 

O Índice mensal será apurado através da relação entre o tempo de percurso do prefixo 
(ou trem) componente da oferta realizada, pelo tempo programado de percurso do 
prefixo (ou trem) componente da oferta realizada, 

Será determinado através da seguinte fórmula : 

Tal que: 

onde: 

Thi 
lpi=-xlOO 

Tn 

lp; = Índice de pontualidade do período considerado expresso em percentual, no 
período considerado. 
Th; = Quantidade de trens (prefixos) no horário (pontuais) no período considerado. 
Tr; = Quantidade de trens (prefixos) realizados no período considerado. 
Tp; = Quantidade de trens (prefixos) programados no período considerado. 
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Te; = Quantidade de trens (prefixos) cancelados ou suprimidos no período 
considerado. 
Te; = Quantidade de trens (prefixos) extras ou adicionais no período considerado. 

São considerados trens pontuais aqueles cujo tempo de percurso total não exceder 
em mais de 5% o tempo de percurso total programado. 

Um trem é considerado suprimido ou cancelado quando : 

a) Não tenha sido despachado na origem ; 
b) Não tenha sido despachado na origem até 1 min. antes do horário programado para 
o prefixo subsequente; 
c) Sua circulação tiver sido interrompida antes de ser concluído 90% de seu percurso 
original. 

Este indicador, deverá ser aferido para os seguintes períodos compreendidos ao longo 
do mês: 

a) Períodos de Pico ao longo dos dias úteis do mês : 

Para cada linha operada pela concessionária, deverão estar discriminados os valores 
de /c para a somatória da oferta comercial nos períodos de pico (Pico Matutino e Pico 
Vespertino), cujos horários acordam respectivamente com cada linha operada e que 
normalmente variam de 4:30 às 08:00 hs e 16:00 às 19:30 hs. 

b) Períodos de Vale Diurno ao longo do mês : 

Para cada linha operada pela concessionária, deverão estar discriminados os valores 
de /c para somatória dos períodos de vale nos dias úteis no horário completo de 
operação cujos horários acordam respectivamente com cada linha operada e que 
normalmente variam de 08:01 às 15:59 hs , ao longo do mês considerado. 

c) Sábados ao longo do mês : 

Para cada linha operada pela concessionária, deverão estar discriminados os valores 
de /c para somatória dos dias de Sábados no horário completo de operação comercial 
ao longo do mês considerado. 

d) Domingos e Feriados ao longo do mês : 

Para cada linha operada pela concessionária, deverão estar discriminados os valores 
de /c para somatória dos dias de Domingos e Feriados no horário completo de 
operação comercial ao longo do mês considerado. 

3) ÍNDICE DE REGULARIDADE DO INTERVALO ENTRE TRENS NOS FLUXOS 
DOS PICOS 

O Índice mensal será apurado através da relação entre o Intervalo médio realizado nos 
fluxos do Pico Matutino (sentido periferia-centro) e Pico Vespertino (sentido centro­
periferia) e o Intervalo médio programado nestes mesmos fluxos. 

Será determinado através da seguinte fórmula : 

H r 
lh = -xlOO 

Hp 
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Onde: 

Tal que: 

LminPm+ LminPV 
H r=--'-; -------=----

TrPnr + TrPv-

LminPm+ LminPV 
Hp = -'''---------'--------

TpPmJ + TpPw 

Ih = Índice de regularidade do Intervalo entre Trens nos horários de pico 
Hr = Intervalo médio realizado de trens nos sentidos de fluxo dos picos matutinos e 
Vespertinos. (min.) 
Hp = Intervalo médio programado de trens nos sentidos de fluxo dos picos matutinos e 
vespertinos. (min.) 
TrPmr = Número de trens realizados no sentido do fluxo do pico matutino. 
TrPv, = Número de trens realizados no sentido do fluxo do pico vespertino. 
TpPm, = Número de trens programados no sentido do fluxo do pico matutino. 
TpPv, = Número de trens programados no sentido do fluxo do pico vespertino. 
Pm = Pico matutino 
Pv = Pico vespertino 

Este indicador deve ser calculado exclusivamente para os períodos que abrangem o 
sentido de fluxo dos picos matutino e vespertino. 

4) QUILOMETRAGEM MÉDIA ENTRE FALHAS (MKBF) 

O Índice mensal será apurado através da relação entre o total da quilometragem 
percorrida pela unidade considerada e o número de falhas de natureza corretiva que a 
mesma sofreu. 

Será determinado através da seguinte fórmula : 

onde: 

LKm 
Mkbf = ___:_i -

F 
Mkbf = Quilometragem média entre falhas ao longo do mês por unidade (Trem 
Unidade Elétrica). 
Km = Somatória total da quilometragem percorrida ao longo do mês pela unidade 
(Trem Unidade Elétrica). 
F = Número total de falhas ocorridas no mês que solicitem ações de natureza 
corretiva, mesmo que as mesmas não tenham afetado a presença da unidade na 
operação comercial ou de serviços. 

Este indicador deverá ser calculado exclusivamente para as Unidades Automotrizes 
Elétricas (Trens Unidades Elétricas - TUE). 

DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA : Este indicador somente deverá ser aferido a partir do 
quinto ano de concessão ou quando efetivamente tiver sido concluído o período de 
investimentos do programa PET, quando então a ASEP estabelecerá valores de penas 
pecuniárias para o caso de seu descumprimento, no entanto com vistas a manutenção 
de um nível mínimo igual ao existente até o início da operação do SISTEMA pela 
CONCESSIONÁRIA nos 4 (quatro) meses iniciais do período serão apurados os 
valores mensais de Mkbf, cuja média será a mínima exigida para o primeiro ano de 
operação. 
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OBSERVAÇÕES: 

Após a conclusão do período de investimento a ASEP-RJ, julgará a conveniência de 
introdução de Índices de Aferição da Confiabilidade dos Sistemas Fixos, utilizando os 
critérios usualmente nomeados MTBF (tempo médio entre falhas para o caso de Via 
Permanente, Sinalização e Eletrificação). E implementará um indicador de avaliação 
da qualidade de serviços a partir de elaboração através de pesquisa de opinião junto 
aos usuários do sistema por empresa idônea e de notória especialização, a ser 
realizada anualmente no sistema. 

PENALIDADES 

Todas as penas pecumanas por infração aos Indicadores de Desempenho e de 
Qualidade do Serviço são referidas a Unidades de Penalidade (U.P.), cujo valor será 
igual ao preço da passagem para viagem vigente simples fixada para o serviço básico 
da concessão. 

Serão expurgados, todos os cancelamentos e atrasos, programados para atendimento 
a obras durante o período dos programas de investimento desde que tais atrasos ou 
cancelamentos sejam comunicados previamente a ASEP. 

1) PENALIDADES POR NÃO CUMPRIMENTO DO SERVIÇO PROGRAMADO 
(REGULARIDADE) 

Para cada trem suprimido, ou cancelado nos períodos de pico, será aplicada uma 
multa de QUARENTA (4a) U.P. e VINTE E CINCO (25) U.P. para trens nos horários 
de vale nos Dias úteis e nos Sábados. Domingos e Feriados. 

A determinação da quantidade de trens suprimidos ou cancelados, por mês da 
concessão, será obtida pela aplicação da seguinte fórmula: 

onde: 

Te; = Quantidade de trens (prefixos) cancelados ou suprimidos no período 
considerado. 
/c;= Índice de cumprimento do serviço realizado no período considerado. 
Tp; = Quantidade de trens (prefixos) programados no período considerado. 
Fc = Fator de cancelamento ou supressão. 

Este fator tem os seguintes valores: 

Período Valor de Fc 
Durante a execução do Programa de a,85 

Investimentos (PET). 
1 ano após a conclusão do programa de a,95 

investimentos (PET). 
Do sétimo (7°) ao oitavo (8°) ano da concessão. a,96 
Do nono (9°) ao décimo (1 ao) ano da concessão. a,97 
Do décimo (1 ao) ano até o final do período de a,98 

concessão. 
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OBSERVAÇÃO : Se os valores de /c forem maiores que os valores de Fc, não 
considerar a existência de penalidades para trens atrasados. 

2} PENALIDADES POR IMPONTUALIDADE DO SERVIÇO PROGRAMADO 

Para cada trem fora de horário (impontual) será aplicada uma multa de TRINTA (30) 
U.P. para trens que circularam durante os horários de pico e VINTE (20) U.P. para 
trens que circularam nos horários de vale nos Dias Úteis e nos Sábados. Domingos e 
Feriados. 

A determinação da quantidade mensal de trens fora de horário para efeito de 
penalização será obtida pela seguinte fórmula: 

Ira= (Fa-Ip)Trl 

Ta = Quantidade de trens (prefixos) atrasados (impontuais) no período considerado. 
lp = Índice de pontualidade do serviço realizado no período considerado. 
Tr = Quantidade de trens (prefixos) realizados (despachados) no período 
considerado. 
Fa = Fator de atraso (impontualidade) para o período considerado. 

Este fator tem os seguintes valores: 

Período Valor de Fa 
Durante a execução do Programa de Investimentos (PET). 
1 ano após a conclusão do programa de investimentos (PET). 
Do sétimo (7°) ao oitavo (8°) ano da concessão 
Do nono (9°) ao décimo (1 0°) ano da concessão 
Do décimo (1 0°) ano até o final do período de concessão. 

OBSERVAÇÃO : Se os valores de lp forem maiores que os valores de Fa, não 
considerar a existência de penalidades para trens atrasados. 

3} PENALIDADES POR NÃO CUMPRIMENTO DO INTERVALO NOS HORÁRIOS 
DE PICO 

Serão aplicadas multas 1000 (MIL) U.P. para cada ponto percentual do indicador de Ih 
de variação para menor dos mínimos requeridos conforme tabela abaixo 

0,83 
0,90 
0,94 
0,96 
0,97 

Período Indicador (Ih) 
Requerido 

Durante a execução do Programa de Investimentos (PET). 0,85 
1 ano após a conclusão do programa de investimentos (PET). 0,92 
Do Sétimo (r) ao oitavo (8°) ano da concessão. 0,97 
Do nono (9°) ao décimo (1 0°) ano da concessão. 0,98 
Do décimo (1 0°) ano até o final do período de concessão. 0,99 

4} PENALIDADE POR INFORMAÇÃO OMITIDA 
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Se qualquer informação fornecida pela Concessionária for considerada discrepante 
com a informação em poder da ASEP-RJ, esta emitirá, na primeira ocorrência uma 
Advertência. 

Se o fato ocorrer três (3) vezes ao longo de um período de 12 meses consecutivos 
aplicar-se-ão as multas seguintes: 

TIPO DE INFORMAÇÃO MULTA EM U.P. 

Por cada trem fora de horário 

• na hora do pico 500 

• fora da hora do pico 250 

Por cada trem suprimido ou cancelado 

• na hora do pico 1000 .. fora da hora do pico 500 

5) PENALIDADE POR INFRAÇÕES OUTRAS 

A cada mês a ASEP-RJ comunicará à Concessionária deficiências no serviço, não 
incluídas no controle de índices, que tenha registrado no mês em questão. 

Dentro do mesmo mês a Concessionária deverá responder comunicando a 
providência adotada. 

Inexistindo resposta, independentemente de terem sido tomadas providências para 
sanar as deficiências, a Concessionária será multada em trinta (30) U.P. por 
deficiência apontada na comunicação. 

A ausência de providências implicará multa de cinqüenta (50) U.P. por deficiência não 
sanada. 

6) PENALIDADE DE ACRÉSCIMO MORATÓRIO 

A não quitação de multas dentro do prazo estipulado para liquidação implicará o 
pagamento de multa de 10% (dez por cento) sobre as penalidades acrescido de juros 
de 12% a.a. calculado "Pro-rata die" 
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LINHAS TRECHO EXTENSÃO 
(KM) 

1 D.Pedroii-Deodoro 22,058 

2 D.Pedroii-S.Cruz 54,774 

--

2 D.Pedroii-Japeri 61,749 

3 D.Pedroii-B.Roxo 33,742 

4 B.Mauá-C. Elíseos 29,_:479 

- -- --
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ANEXO C-111 
QUADRO I 

QUADRO SINÓPTICO DOS PARÂMETROS OPERACIONAIS 

N° ESTAÇÕES 
N°DE VELOCIDADE 

EXTENSÃO ESTAÇÕES MÉDIA 
NO TRECHO SUBTRECHO DO NO SUBTRECHO MÍNIMA 
(incluindo a SUBTRECHO (excluindo a ADMISSÍVEL 

inicial)! (Km) inicial) (Km/h) 

19 --- --- - 33,00 

23 D.Pedroll- 22,058 6 44,00 
Deodoro 

-- Deodoro-S. Cruz 32,716 16 44,00 

20 D.Pedroll- 22,058 6 45,00 
Deodoro 

Deodoro-Japeri 39,691 13 45,00 

Japeri-Paracambi 8,237 3 34,00 

18 --- --- - 33,00 

16 -- --- - 38,00 

C.Eiíseos- 19,895 9 29,00 
V.lnhomirim 

SISTEMA DE SISTEMA DE 
BITOLA CONTROLE LICENCIAMENTO 

(m) OPERACIONAL 

1,60 Cabines Locais Sinalização Externa 

1,60 Cabines Locais Sinalização Externa 

1,60 CTC-QUICKT Sinalização Externa 

1,60 Cabines Locais Sinalização Externa 

1,60 CTC(Deodoro- Sinalização Externa 
N.lguaçu) 

CAB.B30 (N.Iguaçu-
Japeri) 

1,60 Gráfico Manual STAFF 

1,60 CTCWABCO Sinalização Externa 

1,60 CTCWABCO Sinalização Externa 
Gráfico Manual 

(Gramacho-
C.Eiíseos) 

1,00 GráficoManual Telégrafo (C.Eiíseos-
Saracuruna) 

STAFF (Saracuruna-
V.lnhomirim) 

.., 



ANEXO C-111 

QUADRO 11(*) 

TEMPO ADMISSÍVEL DE ESPERA PELOS USUÁRIOS POR UM TREM PARADOR 
EM TODAS AS ESTAÇÕES ABRANGIDAS NOS TRECHOS ESPECIFICADOS 

Pico matutino - Sentido : Periferia-Centro 
Pico vespertino - Sentido : Centro - Periferia 

Trecho 
D. Pedro 11- Deodoro 
D. Pedro 11 -Santa Cruz 
D. Pedro 11- B.Monte 
D. Pedro 11 - Comendador Soares 
D. Pedro 11 - Japeri 
Japeri - Paracambi 
D. Pedro 11- Belford Roxo 
Barão de Mauá - Gramacho 
Barão de Mauá - Saracuruna 
Gramacho- Vila lnhomirim 

Tempo (min.) 
15 
15 
15 
10 
10 
40 
8 
12 
12 
30 

Para os períodos de vale (incluindo os contra-fluxo dos períodos de pico), 
sábados, domingos e feriados. 

Trecho Tempo (min.) 
--- Diurno Noturno 
D. Pedro 11- Deodoro 20 v ar. 
D. Pedro 11 -Santa Cruz 20 var. 
D. Pedro 11- B.Monte 20 v ar. 
D. Pedro 11- Comendador Soares 20 var. 
D. Pedro 11 - Jap_eri 20 var. 
Japeri - Paracambi 40 40 
D. Pedro 11- Belford Roxo 20 var. 
Barão de Mauá - Gramacho 20 var. 
Barão de Mauá - Saracuruna 20 v ar. 
Gramacho- Vila lnhomirim var. var. 

(*) Os tempos de espera poderão ser alterados em função de um plano 
operacional que vise a diminuir os tempos de percurso entre as estações inicial e 
final, considerando os períodos vigentes que hoje são: 

Trecho Tempo (min.) 
D. Pedro 11 - Deodoro 40 
D. Pedro 11 -Santa Cruz 75 
D. Pedro 11- B.Monte 72 
D. Pedro 11 - Comendador Soares 52 
D. Pedro 11 - Japeri 75 
Japeri - Paracambi 15 
D. Pedro 11- Belford Roxo 53 
Barão de Mauá - Gramacho 37 
Barão de Mauá - Saracuruna 52 
Gramacho- Vila lnhomirim 45 
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QUADRO 111 

SISTEMA FLUMITRENS 

QUADRO SINÓPTICO DOS PARÂMETROS OPERACIONAIS 

HORÁRIO CONSIDERADO (*) 

LINHA PICO VALE PICO VALE 
MATUTINO DIURNO VESPERTINO NOTURNO 

1 05:00/08:00 08:01/16:29 16:30/19:40 19:41/21:05 

2 03:56/07:31 07:32/16:34 16:35/19:50 19:51/23:10 

2 04:00/07:15 07:16/16:39 16:40/20:00 20:01/23:30 

3 04:05/08:05 08:06/16:15 16:16/20:05 20:06/22:30 

4 (**) 04:00/08:00 08:01/16:20 16:21/19:50 19:51/23:40 

RAMAL JAPERI-PARACAMBI 

04:00/07:00 07:01/16:39 16:40/20:00 20:01/01:01 

(*) Planejamento Operacional em Vigor 

(**) Inclui o Ramal de Vila lnhomirim 
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ANEXO I 

Última denominação dada pelo Aditamento n° 05 

Nº de Nº do DATA DATA 
Ordem Termo de DESCRIÇÃO DE DE 

Referência INÍCIO TÉRMINO 

A - OBRAS CIVIS 
* ESTAÇOES 

* MODERNIZAÇAO/CONSTRUÇAO 

01 PET06 * Reforma Gare Estação Junho-98 .II:IRAa QQ (~) 

D. Pedro 11 Out 2000 

02 PET60 Construção de 06 estações (2) P.!iJa 2QQ~ P.bF 2ooa (3) 
Maio 2004 Maia 2QQã (5) 

Dez 2006 
03 PET 61 Reforma/modernização de 06 Estações (2) P.!iJa 2QQ~ P.bF 2ooa (3) 

Maio 2004 Maie 2QQã (5) 
Dez 2006 

04 PET62 Melhoria de acesso a 15 Estações Ago 2001 Abr 2003 (2) 
05 PET62 Recuperação ambiental das margens Maio 2003 9ei! 2QQa (5) 

urbanas do ramal D. Pedro II/Deodoro (4) Jun 2006 

*CONSTRUÇAO DE TERMINAL/CORREDOR (2) 

06 PET63 Construção de 01 Terminal Rodoviário em P.!iJ9 2QQ~ P.bF 2ooa (3) 
Deodoro (2) Maio 2004 Maio de 2005 

07 PET65 Construção de 01 Terminal Rodoviário em P.!iJa 2QQ~ P.bF 2ooa (3) 
São Cristóvão (2) Maio 2004 Maio de 2005 

08 PET66 Construção de 01 Corredor T-7 (2) P.!iJa 2QQ~ P.bF 2ooa (3) 
Maio 2003 Dez 2003 

09 PET63 Construção de Bicicletários (4) Maio 2004 Maia 2QQã (5) 
Dez 2006 

10 PET65 Construção de Ciclovias (4) Maio 2004 Maia 2QQã (5) 
Dez 2006 

11 PET66 Construção do Corredor da Alameda São Maio 2003 9ei! 200a (5) 
Boaventura (4) Out 2005 

*MUROS E PASSARELAS 

12 PET08 * Construção de Muros e Passarelas Abril-98 G1:1t1:1bFe QQ (~) 
Jun 2001 

8 - VIA PERMANENTE 

Abril-97 Gwtwbm ~ QQQ (1) 
13 PET09 *Substituição de 50.000 Dormentes 9ei! 2QQ~ (3) 

9ei! 2QQa (5) 
Dez 2006 

C -SISTEMAS 

ELETRIFICAÇAO 

* LINHAS DE TRANSMISSAO 

14 PET14 *Substituição Postes, Fio Trolley, Junho-98 .II:IRAa QQ (1) 
Mensageiro e lnst. Chaves Maia 2QQ~ (3) 

Seccionadoras 9ei! ::woa (5) 
Dez 2006 

15 PET15 * Construção do Segundo Circuito de Junho-98 .II:IRA9 QQ 

44KV entre Mangueira e D. Pedro 11 Dez 99 (1) 
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D- BENS 
VIA PERMANENTE 

16 PET48 *Aquisição de Dormentes e Vigas Dezembro-98 

17 PET49 *Aquisição de AMVs Dezembro-98 

Dez 2002 

18 PET50 *Aquisição de Fixações Dezembro-98 

19 PET 54 *Aquisição de Dormentes e Vigas (2) Age ~ggg 
Dez 2001 

20 PET 71 Aquisição de AMVs (6) Dez 2002 

E - MATERIAL RODANTE 

REFORMA DE SISTEMAS PNEUMATICOS DE TUE 

21 PET24 * 16 TUE Série 400 

* 12 TUE Série 700 
22 PET25 Obs. no Aditamento n° 03 consta 14 TUE's e 

no Aditamento n° 04 volta para 12 TUE's 
23 PET26 * 18 TUE Série 900 

Obs. no Aditamento n° 04 consta 16 TUE's 

REFORMA DE TRUQUES DE TUE 

24 PET27 * 16 TUE Série 400 

25 PET28 * 12 TUE Série 700 
Obs. no Aditamento n° 03 consta 14 TUE's 

26 PET29 * 19 TUE Série 900 
Obs. no Aditamento n° 04 consta 16 TUE"s 

REABILITAÇAO DE TUE's 

27 PET30 * 16 TUE Série 400 

28 PET33 * 16 TUE Série 700 
Obs. no Aditamento n° 03 consta a instalação de 

ar condicionado para 08 TUE"s e no Aditamento n° 
04 não foi mencionado ar condicionado 

29 PET36 * 16 TUE Série 900 
Obs. no Aditamento n° 03 consta a instalação de 

ar condicionado para 10 TUE"s e no Aditamento n° 
04 não foi mencionado ar condicionado 

* AQUISIÇAO DE TUE (2) 
* 20 TUFs de 04 carros em corrente 

30 PET 55 alternada com ar condicionado 
Obs. o Aditamento n° 04 não especifica os TUE"s 

(1) Alterado pelo Aditamento n° 03 
(2) Incluído pelo Aditamento n° 03 
(3) Alterado pelo Aditamento n° 04 
(4) Incluído pelo Aditamento n° 04 
(5) Alterado pelo Aditamento n° 05 
(6) Incluído pelo Aditamento n° 05 

Abril-98 

Abril-98 

Abril-98 

Abril-98 

Abril-98 

Abril-98 

Agosto-98 

Agosto-98 

Agosto-98 

Abr ~gg~ (3) 
Abr 2003 

Junho-99 

J1:1Rha QQ (1) 
Set ~gg~ (3) 
Qez ~QQ3 (5) 

Dez 2005 
J~:~Rha QQ (1) 

Jul2000 
Set ~gg~ (3) 
Qez ~QQ3 (5) 

Dez 2006 
Dez 2005 

Setembr:e 99 (1) 
Set ~gg~ (3) 

Dez 2002 
Abril QQ (1) 

Na•.• ~gg~ (3) 
Dez 2002 

NaiJembra QQ (1) 
NaiJ ~gg~ (3) 

Dez 2002 

Setembra QQ (1) 
Age ~gg~ (3) 

Ago 2002 
Abril QQ (1) 

Qez ~gg~ (3) 
Jl:ll ~QQ3 (5) 

Dez 2004 

Na•;embra QQ (1} 
NaiJ ~gg~ (3) 

Jul2003 

G1:1t1:1bra QQ (1) 
~la• .. ~gg~ (3) 
Jl:ll ~QQ3 (5) 
Jun 2005 

J1:1ll:la QQ (1) 
Mar ~gg~ (3) 
G1:1t ~gga (5) 

Jun 2005 
G1:1t1:1bra QQ (1) 
Mar ~gg~ (3) 
Maia ~QQá (5) 

Jun 2005 

Qez ~QQ3 (3) 
JaR ~gge (5) 

Dez 2006 
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ANEXO li 
lÍiima denon*taçlo dada pelo Adiamento rf 05 

PLANO DE INVESTIMENTOS A CARGO DA SUPERVIA 

DESCRIÇÃO 

PACTUADO NO 
CONTRATO DE 
CONCESSÃO 
(base: JUU98) 

ACORDADO NO 
TERMO ADITIVO 03 

(base: JUL!98) 

MATERIAL RODANTE 
ANEXO C~ 109.660.810,00 82.644.736,0 

ANEXO C.fV·B 78.959.540,00 113.695.271,7 
, fl1 ;~ I· ~~~"~"i~}f~ 296.664.154,00 

ANEXOC~V-8 

!TOTAL DE INVESnMENTOS ANEXO C~-8 184. 719.030,~ 268.589.208,0~ 

ADinVO 04 t------+-----

OBS.: Fator de Conversão ago/2000 => juV1998 = 1.288 (IGPM) 
Fator de Conversão jul/2002 => jul/2000 = 1.193 (IGPM) 
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ANEXO C-V 

INVESTIMENTOS PROGRAMA BIRD I 

N~de DATA 
Ordem DESCRIÇÃO DE 

VIA PERMANENTE 
TÉRMINO 

Recuperação da Superestrutura 
01 Conserva em vários corredot'es 31-Dez-98 
02 Conserva no trecko Cavalcante I B. Roxo 31-0ez-98 

Recuperação da Infraestrutura 
03 Renovação Total do trecho Mangueira I Cavalcante 3HAar-99 
04 Emergencial da linha D.Peclro I Deodoro 31-Dez-98 

ESTAÇÕES 
os Reforma de 2 estações 

Manguinhos 31-0ez-98 
Lucas 30-Jun-98 

06 Reforma de 4 estações na Unha B.Mauá I Saracuruna 31-Dez-98 
Caxias 
C. Ellseos 
J. Primavera 
Saracuruna 

e construção de via permanente e eletrificação no 
trecho Gramacho I Saracuruna 

07 Reforma de 5 estações na Unha D.Pedro 11/ Deodoro 31-Qut-98 
Piedade 

Qulntino 
Cascadura 
Madureira 
DeQdoro 

08 Reforma de 2 estações na Unha Deodoro I Santa Cruz 31-0ez-98 

fV Guilherme da Silveira 
Padre Miguel 

09 Reforma de 4 estações na Unha Deodoro I Japeri \ 

Ricardo de Albuquerque 30-Jul-99 ~ 

Olinda 31-out-98 
Mesquita 31-Qut-98 
Japeri 30-Jul-99 

SONORIZAÇÃO 
10 Sonorização de 216 TUEs 31-0ez-98 

PASSARELAS E MUROS iJ 11 Construção de 11 Passarelas e 8Km de muros vedação 31-Jan-99 

ELETRIFICAÇÃO 

~6 12 Reforma/duplicação 39,5Km de circuitos 4,4Kv ·Oeodoro/Japeri 31-Mai-99 
13 Reformalduplilcaçâo 32,7Km de circuitos 4,4Kv Deodoro/S.Cruz 31-Mai-99 

t : 
-(Z- ,~ 

Obs: Anexo igual ao da contratação inicial 
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) 

3forma de 12 TUE'S 

ANEXO C-VI 

INVESTIMENTOS DO PROGRAMA BNDES 

Qata de Término 

Série 1000 
31/Dez19'b 

.• 

Obs: Anexo igual ao da contratação inicial 
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I PROCESSO N .• 108323-2/98 
ANEXOC-'JI @ UITADEBENS nu u niCA. .. _ ns.L./11.. 

ITP DESCRIÇAO UIID. QUMT. 

1,11000 MAT!AIAL JU)I)Nm! 
TUE (TREIII UNIOI.DI! EI.ÊnUCOI UN 244,001 

1.0001 TUEs.«XXElloiOP~ U!lj ~.000 

I,OIXI2 UE&-«11~5 UN ~.ooo 

I,OIXI2 UE&IU!EW~ UN 25,000 

1,0004 UE &.alCIINOPERNI11!8 1.111 3,CIOO 
1.00116 TIJE&7110Eiol~ UN 25.CIOO 
1,00011 IA: &-7IXI IIIOI'ERAN1E8 UN ~.000 

1,0007 UE &.alCI ElollioiANUTENÇAo UN ::11),000 
1,00011 TIJE ... IHOPE!WffE8 UH !111,000 
1.00011 TUENCIOEM~ Ulol 12.000 
I,CIDID TUI! IS4QO INOPEMH1'E8 UH •ooo 
1.0011 ~IA: S.1CIOOEM~U1Bt0k> UH 23.CIOO 
1,CIDI2 T1JE &-1CIDD INOPERANTE'S IM 1.000 

LOCCIMD'IIVAS UN 22,000 
1,CIDI3 eoo tt> INOPERHm: UN I,IJDO 
1,0014 I.CIDD HP Elot Of'ERN;Io UN I,IJDO 
1,1)1115 I .CIOO HP INOf'ERN(TE UN 3,DDO 
1,00,. 1.1100 HP EM Of'ERN;;Ao UN 7,DOCI 
1,0017 1.IJOC) Hl' INOPERNfl'E UH 1,DOCI 
I.CD1a ~.IDOHI' SfREO..HRN;:oiO PROORAMAOII. UH 1.000 

VADOES UN 226,DIIG 
1,CD1t 1V'O HNS • HOI'PER C/IPIIC. liD MS UN liO.OOO 
1,QD21l 111'0 OloiR • oOoiDCIA, CN>. 36113. ~ IIORDI'ISIWICUI.NITEB Ulol 30,000 
I,Ciall TIPO GTR -OOHDcv. CE IIOADII8 TOWIWilES UN .. CIDD 
I,Cial2 TIPO F..-· V~ I'ECIWIO, c:a.FR. 13M UN 22.CIOO 
I,CID:I!a nPO FM • VNJI/:J I'J1DW)O UN 13,CIOO 
1,0021 TlPOPER -~DE UM, PLATAF. UET~ CN'. IOT UN IS,CIOO 
I,CID:III TIPO-•I"RANCCi'o DE lliM.I'LATAF.IIMCEIRA, CAl'. lO T UN 5,000 
1,oo:llt moc:IPMI·fiR.IH:HofoCE 11M, PI.ATAF.IWlBRA,OU'.IOOT UN 2.000 
1,0027 TIPOPN>· PIWICtP. li M, Pl.A.TAF. METMlcA, CN'.IiOT, CII'\JEIROS UN 1.IJDO 
1,DOQI TIPO I'NR • f'RNOtollllllll, PI.AT~.IIIETAIJcA. CN'. 10 T, Cl FI.EIROS UN 20,DDO 
1,01Xl11 TIPOI'N8·1'RANCH.l.13 M, P\ATN. M!T~CAP. 11lOT,Cif'UElROB UN 15,0CO 
1,CIDI90 TIPO TCR • TAAaUE PARA DERIIIACOB DE PETRÓI.EC. CN'.ll2 MS UN ,,IJDO 
1,0!111 TIPO TNR ·TANQUE PARA D!IWACOBDE I'E'IR(uo, CN'. 32 U9 lJN 4,DDO 
2,0000 VIA PERMANENJli 

IUI"EJU!a'IRUTIJRA KM 100,800 
2,CIDD1 RAMAL OEOCCIRO • D. PECRO I A.CEQDORO KM 117,700 
2,CIOD:l PÁTIOOEOOOAo KM C2,SXJ 
2,00C) RAMALBNITACRUZ·CEOOCIROA.MNTACRUZ 1011 12,lllCI 
:r,aoc. I'I.TIOBNITACRUZ KM T,lllCI 
2,11005 RAMAL ..IN91 • OEOCCIROA .1APe11 KM .,200 
2,DDOI!i AATIOJN'ERI ICW t,300 
2.CIDD7 RAMAL JIEI.FQRD ROlCO- D. PEDRO. A lle.FORD~= ICM 70,100 
2,QDQI AA110 Blii.FOAD ROXO ICM 7,100 
2,DCIII RAMAL GRAWICHC- MRAo DE MAUÁ A CAMPOS El.f8E06 IClol ~,000 
2,CIDID PA110 GRAM.tCHC KM 1,3(10 

AP~ Di MUDANÇA I TMNSPOIIÇAO DE VIA UH 711,000 
2.0011 NIOI/14 • RAMAL DEODORO UN 100,000 
2,0012 NIIV 10 • RAMAL DEODORO UN 1311,DDD 
2.11013 NIOI/1 • FWW. Df:CIXlRO IJN 13.000 
2,0014 ~ 5 ·IWW. CEQI)()AO UN 1,000 
2.1»15 ~TV •IWIW. CEOOOIIO UN 7#1tl 
.2.1»11 fw\1 t-4 • RA1iW. BNITI'. CRUZ UN 42,000 
2.1»17 ~tO •IWIW. BNITA CRUZ UN 157.000 
2.0011 ~. -IIMW. BNoi'T"CR\JZ UH a.ooo 
2.0Dtt ,_, 1t ·IWIIIL oW'ERI UN 47,000 
2.IXIZI N1N I O ·IWIIIL .w>EFII UN 4f,COO 
2,0021 NIIVI•R-..&IoPERI UH 7.000 
2,0022 NIN14· ~IELfCRD ROXO UN 1/!J/XIfJ 
Z.CID:I!a NIN ID • MIW.IIIEIJ'OAD ROXO IM 215,000 
2.ca:M NI.V I· RNIIAL IIBFDRO ROlfO IM 11.000 
2,~ NI.V 11. R.*loL Baf'plliD RQl(O IM 1.000 
2,CIIQII NIN 14 ·~ GAAWICHO UN G,CCO 
2.0012T ,_., ID •IVIMAL !JRAMACHO UN 20,000 
2,0021 NNI·RAMAL QFWW::HO UN 12,000 
2,0021 NNS • iiiMW. GIWW::HO UN 2.DDO 

LUIIRIFJCADOR DI!TRIUfO 
2aDII IJIIRII'ICAI)M DE TRII.IIO UN 11'1,000 

Obs.: Anexo C-VIl transferido do Edital respectivo 
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J.OOOO 

3,0001 
!I,OOCQ 
S,IIOIIS 
21,0004 
5.0005 
3,0001 
3,DCJ0'7 
s,ooc. 
5,0008 
lD01G 

1,0011 
M012 

'-4»1' 
!,4»1-4 
3.0015 
3,00t8 
3,CIII1 
3,0016 
3,0018 
3,0020 

!,0021 

a.cms 
3,11D3o4 
lac:l5 
l,cmll 
l,tm? 
!.DOSe 
!,01131 
l,aNO 
!.aMt 

.a,oooo 
4JXIQ1 

1,0000 
S..OOCI1 
I,IQOD 
1,0001 
toem 
e.acm 
l,llllOI 

t.01D 
t.CXXII 
f..eotl7 
t,CII:a 
I;ODOI 
8,0010 
8,01t!l 
t.0012 
t.OOII 
e.cl014 
e 

ANEXO 
I PAOCE"SSO N •• 

I • 

UITA DE BENS Riii'WMLI. 
C A._ .. 

108:.i2:1-~/~ 

(/;;> FLS. /02 

SIITIMA DE EMERGIA 
REDEé.EA 
t:sll K\1 COBRE 127111W' 
131 K\1 "Lur.ti'NIOM...,.. 
4t KVCOI!Ri~ MM' 
13,! KV AllNNIO ~ MM" 
lU ICVOOIIRE871111M" 
I.IKY COBRE tf1 t&fl 
4,4 KV COBRE :h .... 
4,-4 KY COBRE 13 MM' 
:IIM:CC/ 1 CMO ~RODE 1152MM' E 2 FIOS DE cx:wrAlO DE ta7 r.lll' 
II.TERRAMENTOCMO DE /11;0 7118" 
SLBESTAÇOIS 
NiOoiiBA· EHTR CE44KVOOM $ TRHI&F~ 2 OEMXIKVA. :zoe 1111 ~E I llE 120 KVII. 
1W«iU ·ENTR CE4t ICY COM 7 'tRANSF.: 3 oe 34110 KV-., 2 oe 11ZSKVAE2DE 120KYA 

VASOONOB..08 • EN1R oe 4t 1CY OOM 7 TRNa".: 3 OE 8400 KVA, 2 oe 112,5KVA E2 DE 200KVA 
VAICONCELOS· EN1R DE IUIC.VOOM 2 TRAN$1". tiE o40 MVA 

~·EHTRDE4tKVOOM1'TRANSF; 3DE~KVA. :zoe IIIIIKVA, I CEUOIC.VAE 1 OEACIOK\IA 
~-ENTR CE 1M KVCXlU21RNa'". CE 10 WA 
PAWN.\ • EN'TlUlE441tV COM e T!VoN!IF.: I CE3400 ~ 2 oe 112.5 KVA E I OE 2IXI KVA 
I'EIHI. • ENTR DE 44 KV OCM-4 TRNtSF.: 2DE 21«10 KVA. 1 DE r.10 KV"E I CE 1110 KVA 
OfWol.tiCHO- ENTR DE 44 KVCXlM O TRAN&F.: 3 OE3G KVA, 2 DE 112,5 tQ//4. E 1 DE 20D KVA 

C. PEDRO U- SITR DE 44 KVOOM IOTRANSF.: 4 DE $4CO KVA. 2 DE 4IXOKYA. 2 CE 1 SIOKVA E 2 De 112,5 KVA 

t.IIINCiUElRA-EHTR DE44KVoot.l 11 TRANSF;40E3oCOOKVA. 3DE 151l0KVA. 20!'3COKVAE 2 CEIIDKVA 

MANOUElRA • -ESTAÇk)BUNilADI'< ENTR DE 131 KVOOM 21JW«9F. CE «< WA 

E Df!Nt"AO • !NTR DE 44 KY COW lO TRAHSF.: 4 De 3400 KW\ 2 DE 1600 IM\, 2 OE 300 KVA E 2 DE 110 KVA 

I.IAOlJER.6.• ENTR OE t4 KV OOM 8 TMNSf'.: 4 OE3«10 KVA E 2 DE 112,5 KVA 
loiACIU'IEIRA • ENTR DE 138 KV COM 21lWoiSF. DE 40 WA 

IEClOORO·BIIlR CE44 KVCCIUH TRANSF.: 4 CEMJOKYA, 2CE 1500KVA,. 4 CE:IOOKVAE 1 CE160KVIt. 

N.IOU.f\Ç\J•ENTR CE44 KVCOM 7 TRANSF.:3CE34IXIKYA. 2DE 112,51(t{AE :ZOE 120 KVA 
N.ll\.W;U • EJfm CE 131 KVOOM 1 'tiW«<F. DE 40 WA 

E PElAIRA·I:NIR DE'" KVOCM71'RANSF.: tOE 3800 tiNA, 2DE ~ KVA. 2DE t20 KVAE2DE ~KVA 

8AIESTAQ0es DE CISTRIIIIJÇ.I.o OE elEROI.I'. INBT~ EM 9TAQ0EB, P.ATIOS OU 
AONINISTRATP.fOS 
C:OO • 2 GAUP08 OERACORES 360 I<VA CN:JA. BI.HOO CE BATERN Cl 10 EL DE 272 N4 ~ OOIS CMREG. 
BAT. DEt:z&'KlCA 110A 
IWJL 1JPLEXA:X)NTFI.~ TELEF. • t ~REG. IAT. "-10 IIREAK" CE 202 KVA, I BANCOS OE t!AT. 
OE I EL ce•78,tttA~ 1&2 EL. oe•AH. 
UCCtONADORAI 

-lENSAQ DE 3 KVCC 00111 & CIBJ. E20 SEOCION. PARA MANOBRA t:e"UN-WJ 
Tlll ·TENtAo CE I KYCCCOM 5 DISJ. E 14 aiOCION. f'AAAMANO!RA DE :1 LNWI 

H. mR3E1. • TBAf,o DE S K\ICC COM 7 OIS.I. E 13ISECCION. PARA MAioiCIIiRA DE 4LJ.IHAS 
$1"-._ CRUZ· TEN8Ao CE S IMX COM 4 CISI. E 1 t SECCION. PARA MAH0E1RA DE 3 LINHM 
8Noo!PIIIO • TENS1oo DE 3 KVOC c:laott1:118J. E ltSECCION. PAAA t.W108RAOE4LJ.IHAS 
..__,_...,. ~ CE SKYCCCOM 5 CISJ. E II!IElCION. PARAr.waAA CE 2LINHAS 

• RIBEIRO· TliNlfAo DE a ~(~,'CC COM IICI&I. E IIIEOCION. PARA.MIINOBRAIE • U~ 
CAXWI· TENS.I,o CE "KYCCCOM 11 CISJ. E 18EOC:IOK. PAAA.IiW«JBRACE2LHiAS 

• TENS.foDE3 KVCC CXlU 18 D$1. E 24 ECCION. PARA WANOilRA CE I LINI-W! 

iQUIPNoiENT06 00 CENTRO CE OON1AOLE OPERAI::ICNAL ESTI.O REl.AC:IOioWXJe NOEl S18TEMAS 
ELE OONTAOC.AD08. TAIS COMO !NER('JII\ SINAI..IZAÇ1.o E OUTROs. 
III.HEI'AGEII 
toRNIQIJEIDS 
BMPAMENrO JIIIODANTE AIIXII.JAR 

CMRO CONTROI.E PI.NiliER eu 10 
90CADOAA ~LH:J~Mnc:: 0'1-11 
eoe.<tCoRA NWIADORAALJNHADORA ct NKV PI,ASSER rn.m 
ReGULADORA DE I..IISmO~ sa>-ltll 
ReOUI..ADOAADE I.ASTROPLASSER PIIR-102 

PACrN:DRADE LASTRO~ DIJM.IIlO R 
~OEI.MTROPU.88ERRU MUHA 
MAauiiiii<DE80li:».R Tlllu-to ~R K- ..PY 
TROLeY DE IAARA 1..0NG11 PI.A8aER 40111 

Hoi.DelAAJWTOM MOBa. 2A.24 
CAM~DEU""'P!..MaER OBW-8 

a I)E NlfiB;JO J~~CK.U> ARAB~r~ .... .,. 
CJUNDoiiBTEFER~D ~ROCRNIE M0030 

OUNlASTI! PARA. REDE ~EA 
TRATOR Cl! 18TEIRA CATERPIL.I..AR D-4 

UMD. 

11(11 

I<M 
ICM 
ICM 
ICM 
ICM 
IQ,I 

lo.t 
lOot 
lo.t 
lo.t 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 

...... 

..... 
~ 

UN 

UN 
UN 

UN 

UN 
UN 

UN 

UN 
UM 
UN 
UN 
úN 
UN 
UN 
UN 
1.111 
UN 
UN 

UH 

UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 

1.17 ..... 
2,80C 
1,301: 

2111.01XI 
2,DCCI 
2.DIXl 
7,31Xl 
11~ 
T1,100 

.0.000 
201,000 
71,101 
1.000 
1.0110 
t,CXIO 
1,0110 
1,000 
1,000 
t,OOO 
I,CJDO 
I,D 

1,1)1)0 

t,CXIQ 

t,OQO 

1,000 

1,000 
1,0CIO 

1,000 

1,000 
1,1100 

1,0IXI 

54.011Q 

I,CXIQ 

1,0110 ·-1,000 
1,000 
1.000 
1,000 
1,DIXI 
1,DIXI 
I. lXXI 
t,OOD 
1,000 

1.000 

38,1)1)0 ..... 
t,CXIQ 
2.000 
3,CXIQ 
2.000 
1,000 
t,CIXI 
1.000 
1,000 
1.000 
2,000 

1s.oco 1 

2,000 I 
2.000' 
1,0CIO 

0110 
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l -
ANEXO ..vu 

USTADEBENS -'L1LDI9J6C A,_ Lr2i. flS. 
• 

I I'RDCESSO R.• ~ 2 3 219 

JTEM DCSC:RIÇAO UMD. t;IUANT. 

I,DGOO EQUIPAMENTO RCOANTE AUXIJAR Ull ...... 
I,DII\8 TRATOR DE ESTEIRA KONATSU D.a!l UN 1,0 

&,0017 PÁMecANicAYICHGAN 74 HD UN 1,C 

8.0018 ~ CMREOAOeiRA 808-CAT MELROE ~ u 
1,00111 PÁ CMREOACEIRA CATERI'l.LAA 1'131 lJt 3,0 

I,CD2D PÁ CARABlADEIRA CATERPLLAR ll!l5 u-1 ~.o 

1,()021 RETRO EGCAVADeJAA KOHERING 088 UN 2.0 
I,DQ:l2 OOUBOIO DE! 800CARO l'fl ti ~ 1.0 
8,ll023 OONIIOIO DE 9000RRO Pt" Sl UN 1,0 

e.ao:u TRENSCEVIA~E UN e .o 
e,IXI2!5 AUTOaEIJNHIL UN 1,0 

7.0000 SIIW.IZAÇAO IKJI ..... 
7,CXIOt lRECttO O. PEDRO 11· ENO. ~DeNTRO IKJol 11,0 
1,fSSJ2 TRECt10 ENG. DE DENTRO- MNJURERA teM 5,0 
?,cxm TRECHO IU.Ili.RIRA ·DEODORO KM IS,O 
7,.11004 TRecHO DEOOORO ·~I KM 311,0 
7,11005 TRECI-IO CEODOAO • &TA. CRU2 KM 82,0 

7,CXIDIS TRECHO .IAPEJI. P~ I<M 11,0 

7,f'I:Xl7 TRECHO O. l'itRO • RLFORD ROXO ICW 3:2,0 

7,0006 TRea10 B. CE ..wJA.-GRAMACHO KM 23,0 
7,11009 TRECtiO HONÕRIO GURGEL • CEOOORO KM 1,0 

1,0000 TEUi.COMUNIC.I.QOEI MM ........ 
&,0001 IWoW.. CI!ODORO I(M 22.111 
I,OC02 IWoW. #oPERI ICM 311,'71 
I,DCCrl ANMI. BNn'A CRUZ K,M 32,71 
I,DIXN ~ liLFORD ROXO ICM 33,71 

II.OIICJI5 RN.W. ORAMACHO ICM 23,21 
1,0000 te.EJ=ONIA Ulll 

,_ 
8.01XI1 1.---.. BtN ERICEION .AKD-741 5 'T'RGlCOS E~ RAWJS UN 4.0 
ll,llDII2 !CENTRAL NEC NE"AX-1210 11E.uNISS! 1011 ~ UN 1,0 

'OCID3 !'""""''-. NEC NEAX-1217lJE.UNESE~ RA11WS UN 1,01 

8.11004 CENTRAL NEC NEAX..ZZ 1!0 TAONOOS 1::20 TIE.a-15Sf tODO IWoWS UN 1,01 

tD,IIOOO OFICINM 
10,0110t WoCUNA DE~ TIQ &WHI'tE awfTINSII MOO 80LDNtC R·l50 UN 1,01 
10,4XI02 ~DE IC)t.M.YI3 WHI'E IU.RlltaUOD \o\.400 UN t,OC 
1D,CI003 GERADOR DE~~MOD'TNIB58, 37SA UN a.ac 
1G,CIC04 ESMERIL DE OOLIJNII. CIIIOTOfl B.ÊTRIOO 3 CN UN I,CX 
tO,OOOS REl1'ICIOOR OE I!IClLDif\ FROOei.EC*.,.. UN 1.0C 
10,1lD118 CCN.l.INTO OI! acx.D\~ICA UN 5,0C 
tO,ooo7 w.RTB.ETE ICJIWJUOOtiNI.ZEUI OI# :!0 t UN t,OC 
10,QDII8 aE8A DE~ DIM IOOXl!IDII MM C/ PISTÃO HIDRNUOO llll 1,1)( 

to.ocoe IIMQUM CE CORTE iiiWIHTE IUitTHSIJMOOtcP..tODO UN 1,1X 
1D.00tD Mot.QUM CE OORTe PoRTÃllL WHTE MMTIN9it UN t,IX 
1fi,D01 1 

FalTe ROLNITEtCLYCECRN8CN> 30 T BNIGA T~ VJ/J 23M a .C TALHAS OI# 7.5 T Cl CABII'E UH 1,0: 

IO,IX)I2 ~INCHO ptoje.JW.TICO TF'O OIRAFA1111NQER9Cll-fWOCN' 60D I<Q MOO EUL Utf 1,1X 
10.fl013 EU'IIJW:)BRA A Olha IIH'I:SISGJ MOO HIIOJ CN> 3 T UN 2.1X 
10,001~ !'SMERL OECXll~~3 Ql UN 1,1X 
10.0016 FURAI:lEIRADECOWNAtw.RNtoRC» TF0(::2CIIP 3t4' UN 1,0C 
10.001$ ClCIWAh110R DEMIRESM~C/UOTOR e.éTRico 15 cv TPO 2 ctf ~ e,oc 
10.0017 LAVAJATO~MOD t«)SilOO UN 1,01 
10.0011 iN'.NB.HO Jli' 9&9NOC& 1'ENSAo API..ICAOA IIHTACtlll c.tP 15 tiNA UN 1.0C 
10.0011 !N'MELHO PtENMIODE ~~IIHTACtl• CAP 15 tiNA UN 1,0C 
10,0020 ~ CE TESTE DEnM!AoE OORRENTE. ZIN,IIOOA UH 1,CX 
tO,DD21 i08CI.OeCÓAOWTRIOJC$tST7A 35 MHZ UH 1,0C 
tC,OC22 FONTE E8TA!III.J%ADII. 01.F1.A IRAD\0 NA\9 R-«152, f!IN, $o1o UN 2.1X 
10.0023 FONTE EITAIII.llADt.DUPI.A DIGIT ALI!lta WCD 1-4110, JI:N, 31\ UN 1,0( 

•ta,czrw FONTEDECOARENTE~~JI:N l.W 1,1X 
10.~ MULTfMETRODICWTAI. ... MIO& UN ux 
1D,0021 fW)IC) TRANSUISSORatemlR.Ol.Mlr.l'l'IU l.W t,CX 
111,aaz1 ~C! \eRNIZ fl'mUTHER81 C/ TNQ.E CII.II'OIICO CE YJcuo E TANQUE DE IUIIR!Gtw;Ac 

DIM 1«MM X 3000 MM UN 1,01: 

10.1X121 FU~ CE OCX,l.WACN' 314" UN 1.01: 
T0.00iil P1Rt4UMAOORA~Pl·Z30 UN 1,1X 
10.CXI90 EISlUI"A ce l!iECAGEM ~~T MAX 30CI'C 72 tiNA CU NT 20fi0X :2CD11 JC 2500 MM UN 1,ut 
10.0031 tiAUINCEACORADE ~ IGOI':NCI<:IJTIPOH40BU Cl M48a'.ecl PEDOO H" 00111JUHiiWIIS UN 1,1X 
10,01132 !PONTE ACilMITI! M:L YCE CRNa CAP 10 T II!I1VIGI\ TR~ C/ CASINEVA.o 13 M UN 1,1X 
10,DOS'!! IQOI.L.EAII Tf'O OT OOMPR. 1 tDII MM UN T,OO 
10,0DN 8081NAOERA tiOOt.IJ!N TPO RM ()OUPjlt 300 MM UN 1.00 
1CI,OCD5 GUilHOTINot. A PE!»L LARQ 1110 MM UN 1,00 
10.003f T~ Ma.ANicoll'vtii'W TPO W4!iB CN> f300X3000 MM I.JN 1,00 
10,00S7 TORNO WECANICO ~~CN' I!DOX21JC0 MM UN 1,00 
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IO,IIGIO 

10,0041 
IO,IXI42 

tO,OI)W 
10,004.5 
tO,CIMII 
10,CIM7 
tD.CIMe 
1D.OIWI 
1CI,,CC'iQ 
10.00151 
1Q,CIQ52 

10.0CSS 
tO,OCJS.t 
tO.DCIII5 
10,0Cl51 
10,0051' 
1D.DOI58 
tO,DOI!58 
10,00110 
10,CQI1 
10..0012 
tO.OOD 
10.CIOII4 
10,00. 
1~0088 

10,L'ICI57 
1D,OCII8 
10,11111 
10.Cia70 
'IO,Oit'l't 
10,CO?Z 
10,00'n 
10,0074 

tO. Gim 
IO,CIGn 

10,0077 
10Jml 
10,CXI7V 
IO.(aO 
101J1)11 
10,tllll2 

10.*3 
10,,IIIU 
10.01185 
to,DDII 
10,oot7 
10,0081 
ID,DCII 
tD,DCa:l 
f0,0011 
tO, lXII:! 
to,QQ81 
'fO.CDI& 
10.0085 
IO.DOII 
tll,llt87 
tO, mal 
1Q.IQII8 

10,0100 
llt,D10'1 
10,0tD2 

I t"I1U~t~U N. • 
-VIl : 

w.· A. ..•••..•. __ _ 

ORCINM 
SI'TlJFA ~~MET• lXOE 100 X 100 X 100, 31 KWTEMP 300'C 
OONJ~ TMNSFORMAOOR RETII'ICADOR Pl ~ OE MOTORES DE TRAÇAo JPa TRONI T.Ei-44011 T.8. 
X 1!SOVOCf75A 
OONJLM'O TRAN$I"OAMAOOR RETF. Pl e&\10 DE MOTOAI:S OE nv.çAo ftl.TRONIJ T. E-440'.' T.S. 4 X 1 
'VCCI7SA 
PREN&.\ HCRÂIJI.JCAJoiORIZtlNTAL P1 MONTAR fC69MONTNt ROCWI CN> 30T Cl2f'ISJ'09s()W,C 1310 MM 

PRENSAHDR.'1 1'.JC'AHORIZ. PIMONTAA/ DESUoNTM ROCMIIIM'.TEOIICN>211 TC' Pm'.l.oatM 12011 Wol 

FIONTE ROLNfTEaa.:me CIWoEIJCN> 211 T 8MC3A TRB.~ v.l.o tt M 
Pl ROI:WI~c.-P2~SIIIU.TAHEA8 MOO 'TRP' t40DIIITOLA 1000 MM E UlOOMM 
Pl ~ IIQRAVENIICN>2 R<Xli'SaNUI.T.AHEM IIITOI..A 1IICIIMM 
IECANooMJN~ 410 )( 3000 ,.,. 

CANO MEeÃMOO .wmNillPO KM-tBO CIP 230 X 151»MM 
MECANioo IM4EIP'Sml MOD WBE CN>SIO X 1500 MM 

TOANO MEC\NtOO •III()M CAP '1'0it X 2!00 MM 
f\JAAD. ~ fiOIRAADSIIIÇH> :r' X 1310 MM MSMtoD X 750 MM 
~IJWXlRA HORCZONT"'-~IESA 12!50 X 860 M 
EBMERL DE COW~ a CV 
TORNO MI3CANICOMAADJCN>o450X 1200 MM 
~AA~DJCWIIIID MUCIWOTOR EL.tm1co3CY 
EaiERt.Ho'oOEIRAtii1CIW&NoiOI'CWIIOD IolM Cl MOTOR EL.a-t'RIOO 5CN 
AOea.EACEIRAtii.NOSIJCW3D MM 

14..'T'eANATIIIA ....... CIIIOTOR BÉTFiiOO :SCV 
~"'-'TaNATIYAIIFRAN-IOIIfiiOD F-331 CJ W. amu::o 5 CV 
f'I.NIIAI.IUADORA ~CURSO a Mlol 
~ 1..1oWX1RA EL/1\.ERI ~RSO.tOO MM 
I'RE8ACCJRA LI~IKOPINQ8IIT1POUF1 MESA. t:l!CO X 300 MM 

f'l.lrfi\ I.JioiADORA 1/ERTIC'.Al ~ ~ CJ MESA CIRCLI.AR CW1 1000 W CURSO 700 MM 
TORNO MECANIC:o tJ.l,AAQI CAP 3DO )( 5COMM 
TaNJ MEd.Nico eti'URAD., FRS!WJORA. ~~CAP 31DX 2DOONM 
BLOQlJEHlOAA DE~-~ MOD VT·110D MEM 1:100 NU 
lllOOlJEADOAA DI ~~'WESTI UESAo..M 1:10 MM 
~DE FIOOil.tDa.IBII ME&J.DWI 12110 MM 
I58MERL CE COLUNA ~2HP 
RE"JJ''::A f'lANAtNOR'Ta.IESA. '20 X 1000 MM 
aJM!RILHACBRAa.tEIERI\IaMOTOR El.ÉTRIOO& CV 
8E~.DE m.t.IDO .-.,Lti!IESAICIO X III»MU 
FURACEIRA.De:~1MB!Of M00 VMIA-211 CN>30 MM 
TORNO uecANicoiMCN.~CN'-410X MOIIMM 
N'W)()AA De FaRAMEHTAStMEI.LOI MOO SIM..,t,MU 
~IR&JQIWMCDII36 

A08CIUEAtiEIRA.~ MOO 1536 
FONTE DE NMENrN;/o U0rvB.. FN!J/R. PRÓP~ 1UV, Do 
PONT'E! ROLNITI!.ei.YDE aw.IE!ll CJIP 50 T EIMCiA ~ Vk>211 M C/TAUWJ 12,5 T C/ CA81NE 
LAVA JA.T0111<AACHeiW ta t200 
JIONf! .. OI.MT'EAWJSMICN' 25 T BM3A TFO ~ C/~M: vJo 25 lol 
P'ISTk) HICRAI.uco ~ liiOBRABif C1P 10 T 
t-w.J~~~V<UHMR&AL CEEN&Al() DE W.1ERW&IWOIJIERn~ wrUZ1eD N" tOM 
IUt'l,...g!JAAI)E PECNitMAOP«Jaa MOO AJA~ 3a KW DIN17l50 X 1IIXI X 1250 tal 

I.AIADOR.t.IONEDt.ltAYOI...VCURSO zo NM 
MTECIBtA_.IIIWle NUOaTI'O 20 
FUAADEIRACE~ lfOT1'CifCN' 314" 
PCNTI ~·AIA. PRóPRIA eAP 5 T ~ vkJ 811 TREI.JÇ'ACA 
PCNTE ROlNneML ,_,ÇNJ oiOT ll'iiGfl TRE:UÇ.AM CJ 4 TAIJoN ID T Vkl 10M OI CMti! 
PCNTE ROI.AitTE M-111 CNJ 1D T IIMOII TR~ Cl4 TALHAS 15 T ~~~ 10 111 a CIIDHE 
1'RAN!IFOAIWX)R ~111DOKVA TE 41/N T822.C~·t27v 

PICORTECIACUM CE CJ.Wt.\ CU «XX MM CJMOTOR ~5 CV 
·c:IICUI.M~!I Cri 

EBM~IL CE COI.UN't.l CN 
~te SOLilt.a.I&PENSACJ 2 ~I&Ol~ICI TI'O HT-200, 200 'IN A 
GULHOTINA a.tEC1HcA IKOU.IICHl:r. TFO B8 3allCJ8 CAP !1000 X 1/4" 
~~-!D'.niP0~21100 100T3DOPMOOUPR. 2800NM 
CAeloeDI! PWn.IAA ~ DIM flíOO XZIOO X 3000Mt,ll 
IIANCA04DE~OO EfiQII.T!: DO TREt.l FMR. ~ 
~DE TESlE PiVAI.\1\Jl/IIS PRINCIPAL FRf1ós ~Rtl 
~DE~PIUN!WEEPe ~CEFREIOtFReos KNORRtl 
~DE TE8TE PivkVI.I.AB EM OERAL.liN'RSOS ICNCARt 

2J 

IM 

lJN 

UN 

UN 
UN 
LM 
IM 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 

UN 
LM 
UN 
UN 
Ul't 

\JN 
UN 
UN 
UN 
UH 
UN 
UN 
IM 
IM 
UN 
UN 
UH 
UH 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
uN 
UN 
UN 
\JN 

1,000 

1,000 

1.000 

1,000 

1,000 

1,000 

1,000 
t,IIXI 
1,000 
1,000 
1,000 
1,000 
1,000 
1,000 
1,000 
1,000 
1,000 
1,000 
1.000 
uoo 
I ,liDO 
1,000 
1,000 
1,000 
1,000 
1.000 
t,C)(X) 

1,DOO 
t,DOO 
1,DDD 
I,DOO 
t.CIOO 
1,000 
1,000 
1,000 
1,000 
1,000 
1,000 
1,000 
1,DOO 
1,DOO 
I ,liDO 
1,000 
1,1100 
1,CIOD 
1,QOO 
41,000 
1,000 
1,000 
41.DOO 
1,0011 

1,DOO 
1,000 
1,000 
t,OOO 
1,00D 

1,000 
t,IIXI 
1,000 
1,DDO 
1,000 

t,OOO 
t.OOD 
1,000 
1,000 
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1 
10,0103 
10.0104 
10,0105 
tO,OICI 

10.0107 
10.01DI 
10.0109 
10.0110 
10,0111 
10,0112 
10,0113 
11),0'11141 
10,01115 
1ti,011111 
10,011? 
11'!,0118 
10.0118 
10,0120 
10,0121 
10,0122 
10#125 
1D,0124 
10,0'126 
10,0128 
10,0'127 
10,0121 
10,0'1:211 
10,0130 
11),0'131 
10,1)'1~ 

10,0'138 
1G.D1:M 

10.D11& 
10.0136 
1(),0137 
to,D'I!II 
10.01» 
IO,O'I.oiO 
10,0141 
IG,Ot~ 

10,0'14 
lll,CI..W 
10,l)t-'5 
10,~ 

10,01-47 
10,0141 
11'!.01. 
1CI,011511 
10,0151 
10,0152. 
ID.O'ISS 
to.t)l$4 

10,01S 
10,0tlle 
10,0157 
10,0151 
10,0l!ll 
10.0JIC 
10,011'1 
10,0112 
1o,011S 
1D,011N 
10.011115 
10,0188 

1C.OII7 
10,01. 
to,ot• 
10,0170 

tG.D171 

.. . 
ANEXO C-~11 ' 

USTA DIIENI ~JC A_,_,_ 

OFICINAS 
~De: 'TESTE PIVAL.VIJUI.S CE CXlNTRCLE.-REIOS ~RIJ 
BofoNCADitl tlE TESTE CI:MANIP\Jl.AOOA DE ~EJO .wESTINOHOUSEIIJ 
BANC:.ADII D! TESTE ::11C Vk""'-M CE SERVIÇO E EMER<é.lciAM'ESTINGHCll.ISB 
~DE TESTE P1 vAL.\IVVIS fo6t. Vh.~ DE PORTAS EQUIPPFERE, vkVULA DE DRENO IFAB. 
PRÓPRIA 
DINAMOMETRO !III<RATOC!II MOD RK·:ZOO CAP 310 KOF 

IN'IimiU.l CEAR CONDICIONAOO....,-ACHI RP·t01 1 A'\11.. 

INit.CM!N.QCK. .. AFRJ MC0335-H3 
ORNO MeoAN!c:otNMI:»>• MOD NOCU8 11 C/IP CIO X 1000 MM 

llAPID~lRI\«:RHE PAC:IONOit \Jif'MoloSTER-:24" 
,...._'"""""~ ,.BJOADO .AliA. PROPR.-. CAP 1,5 T DIM 5lC 3M 
BANCAI». DE TE8TE CE 00t.IIIIMS$0Rai BHC tFREIOS KNORIW 
BotPl.JoWEIAAA.QM tlf/IUJ#IotOD ~ CN' t T 

01i1MAD0R POT 300 KVA. T!-4400CIII, T&-44DV 
~ORIWXlR POT 75K'O. TE.-ocw, l8-440Y 

llRNIFOAM'-DelA POT 1000 KVA 'TE-eiOCIDV, ~ 
TRN&ORMtiOOR POT tDO I(Y" 'fi.4100W, T8-40/ 
ITRf~Mifef;IMfllX)R POTa:J KVA. 'TE.fiiiOIIV, T8-2:l01/ 
EMPILJWJEIRA A~tH'ISTERi HIQj(CJtl' 2 T 
OCU'RE!80A DE AR IIA11.ASCOf'OOI TI'O ER-6 Cl MOTOR B.tmloo :ztO CV 
f'CIRNO CE AJ8AO El.!TRICO ~at:"nT = eO"C DIAN 70DX 1000 Mllil 
FORNO DE F1JSA0 ELéTRico I&RASIIET.T • 450"C IJWI510X fliSD MM 
~OOMPR. 20M tS/T~EI..!'miCA~ I T 
TALHA El..trRicA. CN1' 1 T 
~MACOR POT 100 llVA TE-eBOOV, 1"8-:IZIV 
EKMIA CEHTRIF\JOA.MIJIR2ZI PeTM! TIPO 32o4 C1 MOTOR aBAIOO 15 CV 
~ FOT 10DKYA 'JE.41UV, T&-2»\f 
UNI:WX: DE tam: DOe CM'TOes CE~ MITSl.ltNIIPONIJCOMPOeTA CJ2 MBTIJOR P1 FWNEL 
8Tt.~DE1E~lHD.OEmnE,~NEC~WRn'ER 
~ CE TE!STEFY FOLtiot. NO I!IIIJTEW. DE .......... AREl.E IICV08o'H aET"Ra 
&UJ~ OE 'TE8TE CERB.E CE" atw.llAÇ.I.O tFAB. IIIRÓPRIA. 
&UJI.HXlR DE TESTE OERa! !:.~ KPITOHO EI.ECTRICI 
at..11.AC0R DE TESTE CERB.E CE SI~ CTtFAB. PRÓPRJol. 
SMI.J!...~ DE TESTE DI! lllti!U! D! SI~ TIPOAtFAB. PRÓPRIA 
TQRNOMfCANICOu:l!NioU&MOOTM·150CN':i!eOXeaoW 

RltDIO DIGITAL~TIW'C 120 
RErFICAOOR~I/!N/50A MONOFÁSIOO 
EMf"')WJE)RAA ~IMADoiU W' 150 O CAP 1500 KO 
FURAtiEIRA.CE OOl.IJNA ~MS4D 
liEARA DE FITA PIIIETAL tiOCW.1AI 
~LIWADOAA.UW CURSO «10 NM 
~Uru.DOAA~ aJRSo «JJ MM 
Rat'D. \JN'III!RM CIEOCB.#FP-1 WE&or~2!SO x eao ..... 

AE'«ll.WR tiXEil'oolfmJ lR·~ 

T~ NEc.lNoo laiOfW CN' 4110 X t!IDO ""' 

''""-"'EXC1NTRtcA C» • T 
TORNO IECANioo IJOIM..LEIJ. TU-150 
&EFRAAL TERtMTIII'.A F-2!0 
UMERIL OCit.LtiÃ 2 OI 
~aANO&aiJCN'1" 

EITU'"A ~ "TeWt 300'C DIM INT 12XIX 1«<CC )C 12011 ... 
R. TAO I'RI!ItóSIIIQBCI28PIJI.C'"A8 Cloiii2QO X 2001161 
I'1JRADEIRA lltACW. ~VR·2 CN" "Z' BRICO 11100 .... 

IK1TINo\ liECANc:'A lfEWT~ "TU-61MG 1.200 ... 
~-•~n~~ 

I[;;(;JIIIUI.INllODETlJI'IAI~ 1.MG 400 MM 
RA CtACUI.AR IR'ROIIIlJfll 

I'Ao...,...MIUCE TtJfY.I~I.ARG !IDDUM 
SERRA C1RCtAAR 
~112,15tfNATEMOciV, TS2201'127Y 

TIW.De AR OONDICIONotOOISTAROOtl10 TR 
TRNISfORf.W)OR30Q ICIIA TEtalDVT.9ZIG'127V 
MONt'ACAROI\CJT~ aETR.. IIWIEIOZZI'CN'fiOO KG CJ2 ~ PLAT 800 X 800 ..... 
NolQJIN.'.DE"EMENIJ.-.PICABOOE FIEIRA 6Tic:A~MOO S17" 
OUI'C.\STE ~MOOAY C/IP I T t..ANÇA S,l5 AS, 45lol 
~ CIE.8El. .wiVBTERIII MCC o15 H CAl' 2500 1CG 

UND. 

UN 
UN 

UN 

UN 

UN 
UN 
UN 
UN 

UN 
UN 
UN 
UN 
UN 

UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 

UN 
UH 

Ulll 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 

UN 

UN 
UN 

UH 
U'l 
UN 
U'l 
U'l 
UN 
UN 
UN 
Ulll 

UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UI* 
UN 
Ulll 
Ulll 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 

UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
lJN 

UN 

QUANT. 

I.OC 
1.CO 
2,CO 

I.OCI 

1,01l 
:Z,OCI 
1,0C 
1,0CI 
2.00 
2.00 
1,00 
1,110 
1,00 
1,00 

1,00 
1.00 
1,00 
1,(0 
I,CXI 

1.00 
1,110 
2,CXI 

t.ao 
t.ao 
t.QQ 
1.001 
1.110 
1,001 
2,110 
2.001 
2.001 

f. DOI 

2.001 
2,001 
1,001 
1,001 
I,Qol 
I ,cal 

1,001 
1,col 

1,001 
I,ODI 

HXX 
2.IXX 
1.DaC 
1,1XK 
1,1XK 
1,001 
1,001: 
I,DOC 
1,CIIC 
1,CIIC 
1.110C 
1,00(1 

1,0011 
1,/JOil 
t,OOCI 
l,OOCI 
I,IIOil 
1,00C 
1,1100 
1,1100 
I,OCXJ 
4,000 
t,C)IJO 
I,OIIl 

I,CIDD 
t.CIOO 
t,CIDD 
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ANExj:= ~ fLS. ~ 
USTADii81ila 

fTEM DESCalÇAO UND. QUANT, 

tO,CIOOQ OACtMS 
10,01'72 8o1UHÇA DE PlAT .... ORMA CII..EITURAI'U\ Rt!Gf.Ll' _.II.IZtllH CAP 2 T Pl..AT 2000 X 1000 W Uf\1 1,( 

1M1"-' ~ JATOtKARc:tEN H0813l0 UN 1,( 

10,0174 DEAA ~YNBJ TIPOW 1<M080 O'MOTáR El.ÊfRlCO 2 CN UN 1.C 
10,0115 I!IFORMADOR 751<VA TE 1A1N T8 m'127V UN 1,( 

10,0171 GERADOR PQQ"Állt.~MOD ~151)0 15, I<VA l.t.l u 
1o.om DEAR OONliC:IOfoW:X) IHITACHit RP781AI.. 1.-"1 1,[ 

10,0178 AOLNITE tiHORTON3 CN> 1DOT BI'IIGI\CN/W:JVf.D 21 M 0'2 TALHAS 50 T C/ ~NE UN 1.( 

10,01)11 CE ~IC:N::I~TTW C/IP2!' MESA. ?OOX-460 NM UN t,C 
10.0180 NÁ II'ER~ tctEMNrT1'lt CURSO .at MN tMS&t. DlloM 1100 MM tJN 1,G 
10,0111 ~ IECANicoMU'ERTI MOD WEZ C'N'IIOO.X3000 MM UN 1.0 
,0,01112 lltH:JIN.IHELQIICN" IA"IIRACO 1:ZOOMM ~ 1,0 
10.01113 ROBQUEAD. aMOISfCAP 1114" UN 1.0 
10,0'14 ~LJW)ORA~TTWaJRSO~MM UN 1.0 
10.0~15 TORNO VERTICAL tNI1.i$J a a.sa;ore CAJINTUPLO W:SA DWil IIOOMN UH 1,0 
10,01. TORNO IIIECANICO a.EBL.ClNDf CAP .00 X 2000 MM lJN 1,0 
1Q.0117 E9MERll oe COUJNA ~ CN UN 1,0 
111,01. TORNO ME'di.IICO CIIP 100 X 2200 NM ..... 1.0 
1Q.01a& TORNO Me::AHICO am..oNDJ CN"500 X :Dlll MM 1.-"1 1,0 
10,0110 SERRA CE FITA Pt' METAIS IO:)IüJI UN 1.0 
10,0'If1 ~ \Joi\IERML IKRE&W MEM 10IXI X~ 111 UN 1.D 
10,0182 RI!'JlACH)()RA fllN,IA ti8Ctt.1T'TU Maio\ liDO X 1210 UM UH 1,0 

10.01A N'WXlAA DE FERRHENTAS twiJ.EYSt MOD 80 Cl2 MESf\S 400 X 150 Mio! UN 1,0 
to.OUK PAEN8A HElRAwcA CN' 30 t ME~ D1AM 4eG MM UN 1,0 
10,01116 ~~QIRATÓRIODM 3XSMCIT~~CN> 1 T Ul'f 1,D 
10.C11t11 GUIIICotST'i:QIRATÓRIODM 3 X a M CITH.Hot.S.ETR: CAP500 KG UN 1,D 
10.0117 Gl..lfDS'TEOIRATORIOC&t 3 X 2 '111 aTollt.HA. atfRICA. CN> 1 T UN 1,0 
10,1)'111 RE'TFICA Cl!. &EDE OE Vh.VULA 11&10U* UN 1,0 
10,ett• PONTE RCXMrEiiNII.J!S aw&CN" 1 O T'llkJ 21 M EIMGA CAIXAOO'CAbNE UN ~.o 

10,tr.IIO MAATii.EAJ\RCOMfiRIMIDO TFO C LAAG 17CXI MM UN 1,0 
IO,mt I:JOBIW)BR.I, DE OWY.I:le ClONJlW>E80 I.MQ :iiiiDO 111M UN 1,0 
IO,aztz PlaiWA.IIWA.W. cw-110 X 1300 MM UN 1,01 
10,Ga CAI.NolllRI\ PJa-IAPAMANI,IAL ~ t 30 X t2DO WM UN 1,01 
1Q,Q204 PONTe Ra.NnEC/111 10 TV~ :.OU BMCM 1RE1.JÇADfo CI~NE UN 1,01 
10.0205 RET1F1CADOR DI!! IOLM.II8AMIOZZit 1Riõt..2800 UN 4,111 
1D,IIQCI OONJlHTO CE ~OXIACl'T'I.ENICA UN 3,01 
10,11407 PONTE RO..Nm: ITOROJEII CN" tO T ~ CAIXAoCI~ Vk:J.20 M UH 1,01 
IO,Q20tl oo.oEIRA fATNI TIIOAJA-12MOD H3DIM 5D M2 CloP 11100 ICGIH UN 1,01 
f[l,112011 LA~TOtMROiERIHOIHOO UN t,CI( 

10,11210 PONTE ROLAN'TE ~MN-INJCN' 1DT IIMGI\ C/ C-.&. VID 15 W UN 1.01 
10.11211 PONtE ROlANTE.......,- WO.CN>. tlll IIIVIGA C/ CA8. V/.o 14M UN 1,01 
10,0212 TORNO AOPBRO P# 2 AOClAS~ BITOLA 1tiOQI1100 ... UN 1,01 
10.0213 SERRA CIRCULAR Pl MADI!IRA~NI~CIFI..IR.o'DERA HORIZONTAL UN 1.(11 

10.G2"' r.lfii&NH)EIRA toEUTZf LMO 300 WM UN 1,01 
10,0295 .....,..I..M0700 IolM UH 1,1X 
10,021111 Pl MAD. COIIFR. ::IODO UU UN 1,1X 
10,0217 HORIZONTAl Pl MADEIRABHOMAJ I.W t.« 
10.0211 PONTE ROLNfTE~CN' 10TIIMOAC/CNJ. vAo 14M UN 1,CX 
10,11218 RET~ WJM Móf'R~ OM 5'D) X 22000 MM a MOTOR B.ÊlRICO 50 Cll C/ 10 ROCW! 8ENDO 3 

IM t.at 
10.C22D "" t,Q( 
1G,CJZ21 UN 1,DC 
10,0ZZ2 Lfol 1,DC 
1G,Im! I.J'oi 1,DC 
10,02211 

UN 1,1X 

10,02'.25 100 I<VA T! • f!/6SN, 18 22Qit27V UN 2.01: 
tO,Iml 800 KVA TE • eaooY, TS ::r:ID'127V UN I,CIC 
1Gm:z, PONTE ACV.NlECNI> tiDO 1C0 8lllltJA I vlo• M UN 4,DC 
1Q,0221 PONTr AaN(IE CNI' 11 T IIMrM ~ vlo 10M CIQiaNE UN 1,CIC 
1QJI2» EMPIJWERA "<Wtti!WW.f MO 150CN" tSIO ICQ UN 1.DC 
10,0ii130 IEMPVWlEIRAADEIIB.~ HtiSOJCAP 7 T UN 1.0CI 
10,0211 M...liNÇA IEPLATAF<lRIMet 1.11!1'1\JRA Not.RacJUAIPERFECTM WOD 143 3000 KQ PI.AT 2000 X 1000 111M UH 1,00 
tD,Il:23a B.EVADOR Oi~ CN' 8 ICD C/2 PNINJA8 ALT IM~ !M ~ C1 PORTA &riNFOfoWlA. CN 2'100 

UH 1,00 2350 X 145at._. 
1o,a23J MONCMACOtoFR. 110M Cl TALHA El.tfRICAM:lEJMGjJCNJ 500 KG UN too 
10,11ZM H.t.CEIRII.AI:E.SB. ~ H150J CN" 1 T UN I,Uil 
10,11216 CAlNIDRA MAN.IAI.. CJI CIJNilROI OIAM 1 10X 1500 Mt.f UN 1,00 
10.QM IERRA.AL TER ..... TIVA«X:JJIf &400 UN 1,0D 
10.CZS7 ClUILHOfNA HII:RAUI..IcA t#CAl..Ytl TlPO HIDoSIIiO CloP 3050 X 11.1' ~ t,OO 
10 112'31 E.RA ltti!CANICA«:AL.\IItllPO 2GCGX 3tXOCN' 150 T CA1'300D X 114" " 100 

~ 
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ANEX~ ~·~- -.-. ~-!"'!'. FLS • . JO.; UITADEBEN~···- ~ 

ITEM DI!SCRIÇAO UNID. QUANT. 

11.0000 CFICINAS 
10,02311 \IIRACEIRAHDRAI.A..~ OH' 200T CAP 3000 X 1' ..... 1.000 
t0,02AG f'ReN&J. EXâHrRicA aAl!C. GAAFICN OI#' 40 T UN 1,0110 
10,~1 FURADEIAACE ClelaiiA~CIIP ~" UN 1,0CQ 
to.~ AE'TW"ICAOOR DE SCJU:I.fl ~ 0$425 r..tllll, .tLM UN 7.000 
10,11243 RETF1CADClR DE $OlDo\ ~ UN 1,000 
10,034ot wa..&A DE8Cil.CA. TIGifi.IT!IC~ Of'.. T300 UN 1,000 
10.03C5 ~DE 8Cll.Do\UIG Mf1'! NNmN8il UN 1,000 
10.0248 ~ tJe ea..Dot.APCNTO~S.;zotWA UN 1,000 
10,.11247 PONTEROlMTE C/IP2 T BM3A I Vkl10 U UN 1,00Q 
10JQ41 ~ .. ~_.~UCDRPA21/ZlE UN 1,000 
10.111i148 aJMEHL I:E COI.IJNA.2 CN UN t,OCO 
10.o:a!50 I'V'Al "-.wo CE SOlDA OXIAiCET'ILENCA IJN 4,0011 
1D,II:IIS1 ......... Cle~MER~MPOATA UN 1,000 
t0,113S2 ra: I De s:lLili'~UARTNIIJR&CZ UN 1,000 
10,0253 SERRA CRCU..AR E8Cl.WlREJADERA tiiN\IICTM MOD RE-12 L,W.,I 1,000 
10,0254 ro .,........,.. I-IORIZONTA&.IINVICTM UNI t.DDO 
10.o:255 ~UNCJN. PI<X*PENI. t.etA ZIOOX 1100 MM UN 1,CXIO 
10.02!1 RRRAORCUI.JoR~M UN I,CXIO 
10.o:z57 fi.Jitla:JAA HORIZCNTAL..tMCTAII UN 1,000 
1G.Q251 DaleNQ~.rt!CTMI.MOtuONM IJN 1,000 
to,azsll DEBENO~tFBEXIf~tuOMM 1.111 1,000 
1o,o2110 SERRA. CIRCULAR TRASMDOFIA Pt&IACEIRAIItEWAL ,_ UN 1,1100 
10,D1 BERRACIRCLAM M/OIN UN 1,000 
tD,a:IIZ ~fiN\IIOTNILARG420MM UN 2,1)00 
10,0213 T'Ufli\ IRAINMINIJ l,.llol 1,000 
1D,D21& IIEAIItA CIRCI.l.M E&CIIACREIADEIRA.....CTM UI 1,000 
10,D215 I8ERiRA DI! I'ITA l'r ~ tllfoMCT,. CIMID MM UN 1,0110 
10,Q218 i&ERRA DE PITA Pf MADEIRA tfWADKN !liAM 800 MM UI 1,000 
~ &ERRA DE FITA~BifDIAM «»* l,.tj 1,0110 
10,02el N'W)ORA DE FERRAMENTAS ...-.ncTNI UN 1,0110 
IO,OM L.DCACJEIRA QE mA HORIZONTAL •rMCTMOONPR. 2800 MM UN 1.000 
IO,tr27'D TU~ UN 1,DDO 

m,a:Z71 TUPIA ilrt!ICHEN UN 1,0QD 
1D,CIZ12 TORNO Pf loiADitRA C':R «10 X taoo loW UN 1.000 
11l,ll211 PI.AI~ UMADCRA~ fl..ileO UI'( I,ODO 
10.11Z74 ~DE FITA~ Pi MEJI!LIIGROBI!SF-16 UN t,CIJD 
1Q.Q275 ~DECOL\J~~KM-32 UN 1,000 
1Q.a27e ESMERIL CE ~:SCV UN 1,000 
111,0277 AFWX1No. DI! I"!R~ENTAII AE1.I..c:. AM$-9 UN 1,000 
10,0276 FURACEIRACE ~IKON910&30 UN 1,000 
t0,027V JATEADOR DEMEfoot.IAli.AS OOf'COjl CN' 250 l UN t,OOO 
1G,Q'ao 

CARRETJo WM.. PRÓPRIA [)I( AeOOX 111000MI C/8 ROMa 8ENCO 4 MOTRIZES CIYOTOR ~ !iOCV UN 1,000 

10.0211 IETOPERA CN' 300 L UN 1,0011 
10,0282 PlAINA UMI\DORA~ Pl·eoG UN 1,000 
1Cl021D ~Df:COLU .... fKNXJ'fM fY838 UN 1,000 
10,Cia4 [f'REHMEXCENtRicA......., N'O PE'NISC» ~ l UN 1.000 
tO,OI'M ERRA DE mA Pl WETAL tiMO&J UH t,QOO 
tO,ct2M E8MERILDE COLUNA. 3 CN UN 1,DDO 
10,D:lf7 FORNO Pl Fláo CE AL.UMi'NIOAÓlEOTPO CADH-10 CAP JCD 1<G 1.111 1,000 
1D,IIB TORNO AE\IOLVER GZ10R CN' !100 X t20D M111 UN 1,1Dl 
10,11218 IWlW..~CN'Z.lriiRACO 1500,.. UN 1,COD 
to,G2110 SEJlAAN.. ~Tr'IAII'lWi-IQf T1PO F-at UN 2.000 
'!O,cr28t lORNO~~NCD508ECN'!ICOX !Doc. ... UN 2.0CO 
to.GZIIZ T~NO ..:c.lMcoliwa,.. h0!2D CFCNJ 1!10 X2000 MM UN 1,QU) 
'ICI,O',IlD TeRNO REYCI.VERfi.OWMROW CIAM 1" UN 1,QU) 
10p;IM T(RII() AEWLVER~OI.t.M 1" ll\l 1,ClOQ 
IU,o:zl5 TOANOM~ICO~IfMa1?18C'.roP3GOX10011MM ..... 1.0CID 
~.Dali I'R.EVDOAA I.HVERSIIL ~T~ IIKlOI'-..R-«1 ~ 11CO X B ..... UH 1,000 
10,0»1 ~LJMllORAtROClCC)fMOD R-«10 UH . 1,000 
10Jml ~L IEOOL &JONNI2CN UN 1,000 
1o.aat oo...•I080R•A8. ~ UN 1.000 
10,GIIOO <XltoFAE880ft D! AR M1\.AS OClf"':''ItOR-4 Ql MOTOR atl'RICO 125o:N l,.tj 1,000 
to,oacn OCtoFRE!IeOR DI! IIIC IWCRTliiNI3TCII'IJROU..AIR Rl..12S Cl YOTCR ELÊTRICO 150 CV UN 1,000 
ID,Daal T'RAN&FOAMADClR lllO KVA TE IIIIDIJV, TS:2.:!W UN 1,000 
lo.o»> ~ 2ClO IC\IA TE e&OIJ\o', 1'8220\1' UN 1,000 
10.0!104 PONTI: AOI..AHT'E IIIAS'I'EQII CAPa T UONO\IIA ÇAIXJo YkJ 14M UN 2.000 
10,01Cf ~ A<:ll.AATI C1#25 T BMC3A I Vkle M C/CIBINE UN 1,000 
10.030f WCIGO CEClCC.a!A PfELriM VNJiro«:SWCN>Zi T A&.T 1400 MM CIWOTOR atrRioo 5 CV UN 4,000 
t0.0307 PONTE ROl.NoiTE CN' !10011(1) ~IVAI:J t M UN 1,000 
10,D:a ~T0Dl801.ty, OXIIIoCET1.ENO IJN 3,000 
10.0!011 OEfWlOR DE 8CUI.\ ~ICI\IBofi'IBI:>ZmTNB& ZiW1 LIN :z.oco 
10,011G OIJNCWJT'E OIRATÓRIQ D1M axa U Cl TALHA EI.ÊTRIC4CN' 2 T UN 1,000 
10,0311 ESMERIL DE COLUNA! CN UN 1,000 
100312 CH..ANORA r.IE~IlemtCiaCIUNCAOSCW. 120X2000MM UN 1,000 
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10,0000 
1D,DSU 
10,0S14 
10,CD15 
10.CD1$ 
10,0S17 
ao,os1a. 
IO,D31t 
10.~ 
ID,Iml 
IO.D322 
lO.~ 
10,032t 
1D,CB2!5 
1D.DI28 
10.0127 
10.0121 
1D,Imjl 
tQ,QD) 

10.11331 
10.013.2 
10,11133 
10.~ 
10..03!5 
10.CD38 
10,CIID7 
10.0S3& 
10.0338 
IQ,QM) 

1D,IJ3.tl 
10.0Ma 
10.0M 
1o,OM4 
10,os.5 
to,GIWI 
tO.OW 
1D.CD48 
10,QSGI 
10.*0 
111,Q351 
10,09a2 
tO,CDBS 
10,0354 
tO.OIM 
10,0* 
10,0367 
10.Q9M 
10.08 
10,0180 
10,0!181 
10,1110 
IO,D!IIS 
10.0384 
10,113115 
to.oa 
1o.cDI7 
10,011& 
to,aaiD 
10,0170 
10,la'rl 
10,03'12 
10.(1)~ 
1a,o&74 
to.G375 
to,cml 
to,am 
tO,aml 
tD,ID78 
1G,DIIO 
ID,QYI 
ID,IDI2 
10,0313 
tO,(QM 

10,all5 
10,DMI 
10.03111 

-
ANEXC ~-VIl 

USTA DE BENS ·-,.a. 0 fts.fOl f1 u ll n 1 "'"-----.._,p..~~.~-· -
DfJaNAI 
~MNIIUAL~2000MMJC S'tll' 
~15880R rAB. PRÓPRIA 
iroRNO t.Ec.IHoo IISOI.nH SENI» CNJ 300 X 1000 Ur..l 
JllMIA LJM.ICORA·~CURSO 500 MM 
~NO MECiiiJCOFROME<:M MOO ~ CN' 15150X220 1.1111 
AOSQUE.oiD. III..N08I C» Z' 
RET11'1CA.CQR DE IOUY\IIWR:IZZifTRR....al&71, ~ 
WQJI"' CEFURAR OOIItM!HTEC'JMOTCJR A ~rfNN/>PJit Cll BI'I'OLA I 100 NM 
MAQUINA Dite FURAR DClAMENTE OI MOTOR A<JIISOU"'rf~IICV an'OI.A 11101) t.IM 
MAQJI.j,t, PtFUAAR TRLHO C/ MOTOR IPfANIPRII 
waJIIIA PI'FURAR TRILHO CIYOTOR IWOI3,o$ Cll 

'"'~ IOERIII:X)R~E:iiSO 
~.UO.t,ZHP 
MA.QUNA.~ ~ lRilHO OI MOTOR A QASOLN.\ 
FI.IWERADE COl.lNI. W 
~FICADOR DE&ol.DA.~~ 
WIIQUI"' TREI"'NADEERA 1'18EB._.M 
WICILIINACEFURARTRILHO O MOTOR atr"AICOIM!all3,o4 f*' 
COWPRE81SCR DE NtMTl.M<:OPCCIITIPO CRe a MOTOR aÉTRIOO 80 OI 
RET'FICAPOR DE ~fiEIJ'T'SCTlc»~ 
T'OfH)MECANoo Ol#'oleGX 3XJD MM 
TORNO.a:cANicoDE ~ IIWIOIE88L.'HE:SII CN' 21XtXSOO WM 
\IIIGO!ImRO -=a&lfN» PrÓlEO LUIRFIÇ.IM'E 
TNIQUECIUNCRICO HORIZONTAL CN> 1 tOCD L 

DElAWW.CE l:lEE&IP9.o•PNCrM 
~ Pl w.DEIRAttMCTM C:OUPR. 2eOOUM 
~~Mt..tRO.GlMIII 
8ERAA aACli.M Jllt.W:le~RA llrMC'TM 
"'U''o'otiiNVICTM MESA.800XWO MM 
~VER'TlC.tLPi~~ 
9iRRI\ DE FITA ~PJ towlBRA~ 8CO t.IN 
SERAAaRCULM FUMDEIRAtORTU... 
liXADEIRA DIIIITA HOAIZONT~ Pl *0. tiNVICT"' COWPR. 3M 
TUPII\~NI 
Eai:RLDE COLUNA :Z cv 
TANQUE CI.JNDIU:;O HCAIZCNTAL PIÓI.SO 0/ISJ 8tJCXI L 
llRNIF'OifU'ICO -RPOT 300 KVA TE 1800V, T8 220f127V 
I!JIIPl.HAtElRA tH~ A GA80UNA CN> 3 T 
PONTE ROlAN'TEM~ ~ 30 T IIMGA I a 2 TALHAS 15 T VkJ 8 M 
CClMf'AESSOR IF.IB. PRÔ'RIA OI WOl"OR B..é'TRICO tiS OI 
OOWPRE8SOR IFRE8MIRM2CY4 Cl MOTOR abRICO 15 OI 
o~.' TO DE ESfERA. DE VIDRC «<.AST113RASSt WOO BlWI070 
OOIIIPRSSSOR CEAR M'TI.AS COFC:C» GA701 
TR.IIHSF'OMMOOR 75 KVA TE 8IDOVTS 2DI27V 
T'ORNOPt FIOO'I$16TANDMDI2 'tOOM 81MULT~ all'QCW!I YONTAO.t.S 
- - DE AIUWA'VNe:.W&41112Hl.C Cl MOTOR a.âRioo 10 CV 
~ ~ DE80Ulo\ 250A. 
~O CE 8CIUII\OXIACET'l.ENCA 
~AIXE'oSEL.t/'fHB MOD C13P050CAP 21100 
1RANSF<:IR!oWXlR DE SOLI». ~ 8UPER BNIIT.IM 25Gt. 
~ DE~IEJI,I,,IIIIUPIR MNTN.t ~MOD.a~D 
AETFtCWX'llll te~ E11T'SCY1C»Qani NM80 
~DE~~ 
ESMERIL DE 001.. NOIIM 2.5 OI 
OCIMPRE8IOR ~E811RM'M PAOPfaA :K:Y4 OI MO'tOfl aáHicA 15CV 
TAANfilf'CR!aWIOR 1!50 KVA 1E I8CIQX 11i 'D!N 
IMCLIINA.te bENDM FIBRN.l!Ro\lfolEiCofURUICA MOD ~-1824 
tlSWlOR-.tON~ 1,.5 KVA 
DE&ENGAOaMCERA lltMCTM LARO 1110 MM 
IERAACIACIJI.M Pr~IIIIIMCTM 
TUPIA .w~AA.'\MI 
$ERAA~.....::TM 
CE8Bf'ENot.CEIRA~l.MG400 UM 
DEIIBI"ENotoCCRAtiMCTM 
I!IERAo\CRC\I.AR IRAM'IHNIJ 
~IIRAioWqLARG.COO..-. 
IERAI\DE ~ VERliC'.AL tMIICTMDIAN tOII MM 
ruRADEIRAI«WZClNTAL~Jjf 

DE LAMiolAS~NI 
I..IXNJEIAA DE FITA ~a.tAZUTlW 
BPIOAI:IIEIAA.NIIICTM 
ENCENHOPI OORT! C1! foW:EIR INIICT.._I..ARG <100 MM PJ ~IIIENTE8 
8ERAA CRCULARMOIIN&CM 
~~CRCIJLAAlfDEWALTill 

. 

UNID. QUANT. 

UN 1,1 

UN 1,1 
UN 1,1 

UN 1,1 
t.N 1.1 
UN 1,1 
UN 1J 
UH 1,1 
UN 1,1 
UN 1,1 
UN 1,1 
~ 1,1 
UN 1,( 

UN 1,1 
UN 1,( 

UN 1,( 
UN 1,1 
UN 1.( 

UN t,( 

UN t,C 
UN 1,C 
UN u 
u~ 1.~ 

UN 1,ll 
Ut.l u 
UN u 
UN 1.~ 
UN ··~ UN 1,0 
UN 1,0 

UN 1.0 
UN 1.0 
IM 1.0 
UN 1.0 
UN 1.0 
UN 1.0 
UN 3,0 
UN 1,0 
UN 1.0 
UN 1,0 
UN I,D 
IM 1,D 

UN 1,0 
UN 1,() 

UN 4.01 
Utf 1,01 
UN 1,01 
UN 1,01 
UN 1,01 
UN. 1.01 
~ 1,01 
UN 1,0( 

lJN 1.<11 
UN I,OC 
UN I,OC 
UN 1,01 
UN 1,0C 
UN 2,0C 
UN 1.0C 
UH 1,« 
IM f,()( 
Uf I,DC 
UN t,(K 

UN 1,1X 
UN I,IXI 
UN 1 ,Oil 
UN 1,0Cl 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,01l 
UN 1.0C 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 1,00 
UN 100 

;.~: ... ~ ~ ~.~ •• •. 1 
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ANEXC C ..vi . J PAOCESSO N. • 108323-2/9 
LISTA DE BENS Mas 

R lT 8 R I C "-·-···--·- ~ FLS. J (.1} 
ITiM DESCRIÇ.la 

1D,OOOO Clffati&Aii 
10,113811 TORNO P/~ IINVICI'At CN> !iOO )( 1500 MM ~ 1,0CI 
10,03811 OONJL.NrO CE G0t.DA <»CCACe'TLENIC-' UN 1 ,0(1 

tD,IXSO I.'JC:RRI.AI.. TeRNA ll\IA tFRANHClt' $-«ll UN 2,DCI 
10,051 ~ F'UHCIONADERAtfRANHOIIC.3 UH 1,DCI 
10,Q3Q2 FURAOaRA CE OOL~ tiFIJ«<CNAt S.~ UN 1,00 
10.0393 TORHóNEC:ANIOO II'MCTM AC-4l6 CN> 40D X 1500 MM UN 1,00 
1Q.0384 IX8WlEIRA 0E CCiff1'fW'E80 LARQ 1000 MM UN !.CIO 
10.0385 CEAR llWA'tNEI MOO W t~CI MOTOR El..tTRico 2 CY UN 1.00 
10.G388 TORNO M!CANOO .Ca»NlSSlFO S88G CN' «XX X:200D MM UN 1,00 
10,03117 s:t DM'li'D .. DEOOI..UNA~IO.I45 MM UN 1,00 

1o.oalll ~ ~..,.,_,. MOeiCI TPO RPA 11120 UN t,OO 
1~01381) PV.INA l.IMOORAJOI"'CCN-' no NCJR1'1Sofi'ENJC:UR80 !IDO.,.. UN 1,00 
tC>,D400 ~~llfoEUIEMMIE:SAI50XZ!OOW UN 1,00 
10,0401 ~FRESNX)AAH..E&f IlESA IDO X 250CINW UN 1,00 
10,0402 _.lAINA.FRESIIOOAA meL TZf MES#. 1DOOX 31100 MM UN 1,110 
t0.Q40!1 ~DE&Ot.Qt.~~ UN 1,110 
10,004 ~ALTERNATIII'AIFRMIHOI SllOO UN 1,00 
1Q.04QS CONJUNTO DE~~ UN 2.00 
10.0408 ESMERIL DE oot.. JJ('1IiM '1',5 OI UN 1,001 
10.0ot07 MIRTaETE H0RAuuca IBJM~ CI\P :&OTCIMOTOR ELErRtco 8 HP UN I,Q(JI 

10,00 GERADOR PORTÁTL tv~EIOZZif NSS11N4271 & KVA UN 1,001 
10,0408 TRAN8FORMADOR 1011 KYA TE eeoav T8 Zllli127V UN 1,001 
10,0•&10 ~MACOR Z25 KVA TE I8QCII.I Ta 2'.»'127V UN 1,001 
1D,D4t1 ~CET!SrE DE H. TERI'W)OAI!íSI! MOTORIII08CHfT1P0~41N. 18QGt. UN 1,00( 
1D,Oolf2 !SERRA AI. TERNot.liVA 8-2011 UN 1,001 
10,D41S i&ERRA AI. TERNA Til/A 1-3011 UN 1,001 
10,041• PLAINA LIWlCiRA fZOOCM 1.!00 liDO ..... t,OQ( 

10.041$ FURADERA DE COUNA~NJ FY-1131 UN t,CXX 
10,0418 T~NOMEC. -..::HELETTOIIICN>G X~ 111M UN I,OIX 
10,0417 TORNO ~IOOIROM•S.:IOCN"300X 1500 MM UN 1.00C 
10,0418 TORNO loiE<:ANICOMMOJWQFICINA.850CYtSO X :lXIII MM ~ I,OOC 
10,0419 TORNO MEd.NICOttWDNIIIISZ.SOO CN> 500 XlOQO MM l.tl 1,00C 
IO.OGO FURAIJBAA.CEOOI.UW..~TIPOFB-2 UN 1,DOC 
tO,ottt PREN&AHCRAUI.JcAw.NUo'ILIEVMCAP21XlT UN 1.0CC 
10,0422 MQNOYI,t. OOIU'Fl 20U ClT~ EJ.bRtcA c.ç>. TISTAI-U UN 1.0CC 
t0J)423 REllf10H)()R CE ~ IEUlliCTICil <JSG NroaO UN 1.0CC 
10.0Q4 RETIFJCACOR DE ~IBI,IMBOZZifTRR-2500 UN 1,00( 
10,0C2$ OUILHOTINAA PEtW.. tiNEWTONII TPO 1 C» 1 X 10150 ~M UN 1,DOC 
tD,CM28 DOeRIIoCElRA DE CONTRA PESO CN' t X 1Zill MM UN 1,DOC 
10,0427 M&$*. DE CORTE~ 1POA1 X 101 MESA2 X 1 w.t ~ 1.DOC 
IO,DQI OONJlHI'O DE ~~ETII..BC.A UN 3,DOC 
tO,~ ~DE~ CE DUPI..O~M'REBIMBRMTIPO 2CV4B C/ MOTOR ELETR. 30CV UN 1,DOC 
10.0430 ICOWPAE&SOR CEM MO\e..lltiO~·FW-11» TFO QYRO-I'I.O DR~ CJ IWOTOR DE 8 Cl.tiOROS UN :Z,DOO 
10.0431 ~L tiGElSW.AI GB-<t 10,S tiNA UN 4.000 
10,0432 1$.21,3HP UH 5,000 
10.0á3 fl.Rfol:lEIRA DE DORIAEHTEIG151&1~ PT.Q, e,.... UN 2.000 
10,0CM &sMERI~ LA'TSW.I:E IIOLET'O iiJTHEIIRMT -811 HP UN 7,000 
10,oa5 E8MERII..HNJEIR DE TOPO CE BC.l.I!TO mEBR.t1J T-02 Utl .. 0011 
10,043& mEf'CRt.IÃDORA PfFRESACCRA«::N TP-211 UN a,ooo 
10,11431 !MAaJINAOI!~RAR lRI.HO«::N SP-160 3,5 .. IJN 1,000 
10,D431 1 ... .,.. "loJ C11! 1'\JAM TRLHOIO~ PR~ I.JN 3,000 
10.1H311 E6UERLCEc:HIOoTE:..:>vB.IG......,.EMPB3.41iP UN 5,0110 
10,0411l oeRADOR~~E~3,5HP' UN :z.coo 
10.0W1 ~ oe RJRAR lRILHOtclfiiii'RT ..- (.IN 4.000 
10.0442 ~DE i=lJRM 1RILHOtof!SUW.sRC (JN 1.000 
10,1)643 t.W:ILJ~ CE I'UR.M IJCAIENTE toEa.w. PT .a &.2!HP UN 1,000 
t0,0441 AMCIUINACE~TRILHO UN 53,000 
~.D44!1 MotiCILIINA ~ UN 11,0CXI 
10,04411 TIILHA CAP 2 T UN 1,000 
10~7 ~ CE FURAR TRI.HO I.J'I 87,000 

.111,0441 IIOIIIBA 17N3UA Uf $,000 
10.,.. 80CHX)R IUINUN.. UN 1 ,CIOC) 
1D.CMSO QEJW)OR UN s.aoo 
tO,Get MAW""'-CEPARAFlAIO DE JUNTA UN 1.000 
t0.04C IIW:IJINA-~ TPC0111 UN 1,000 
10,045:!1 WQJINA IERRAR lRLHO UN 2.DDO 
10,0454 ~DE SERRAR TRil.HOt81UM!JC UN t.DDO 
10.04155 V1RACERA DE CloW>A MW.W. UN I.DOO 
ta,045e M.t.QUINo'l CE' OORTAR nttuto çp UN 1.000 
10,0457 ~~Eii-BLOCO UN 1,000 
10,0451 JoW:II.JNol. Dlii 11\JRAR 1RV«:l UN 1.000 10,00 toii.QUINI\OEIIVollORA GBSUAR UN 2,1110 
10,0480 ~ CE 1..1+1A P31 T CIIA&t. UN 2,000 1D,o.411 ~ CE ~AR PI.AAF. De JUNTA*lE!St,WW UH 2.000 19.0M2 ~DE FURAR TRLHO Cl MOTOR MONICO UN '~ 
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11.110GG 
ICI,CNIS 
1C1,0414 
tCUIIIII 
IO.CMII 
1o,otll1 
tCI,CMII 
10.1*11 
IO.Dml 
10,1141'1 
10,11472 
10,11473 
10,0474 
10,11475 
IQ,IMN 
to.IMTT 
IO,Dm 
10,11471 
IO,IMIO 
IO,MI 
IO,IIola 
10,0413 
10,0114 
10.01811 
1Q,IMN 
10.11417 
to.­
IO,IMN 
10.NO 
10,0.1 
IO,IMIIa 
10,0. 
10,-
10,04815 
IO,IMIII 
10.0487 
IO.CMII 
lo,.IMIII 
1~ 
10,111101 
10,1181ZZ 
10,01!05 
10,111!04 
10.0111111 
10,111501 
10.011117 
1~ 
1~ 
10.11810 
IQ,Ciell 
10,0512 
10.051J 
10,0514 
1D,Dii15 
IO,Dii,. 
10,0517 
10,0511 
1Q.Diite 
1Q.OQI 
1Q.IIII21 
111,01122 
IQ.IIIIZI 
ID,CIIDf 
IO,Dal 
10,0111 
10,1827 
I0,-
10.05a 
1Q.CI5JO 
IO,Dii31 
IQ.GIIG 
10.­
lo,GUI 
~~ 
IO,IIIDI 
I Dli37 

Of'ICUMS 
IIAaJNIIPI oeRAIPEN.tR MADEIRA 
IMCIUNIIDEo'ICICAR 1MN1.1111. 
-~DE CHICOTE aT 
G!IWIOII DE'T'ENÇAc P'fiECI8IDER 
llola.IINA Pl-PI.Aslloo 
1101111.\DE~COioiiii.ISI'IvB. 
OOIFREIIIOR PORT.I.TL 
r.w;;AAICO Bl:TRICO 
~CE$01.01. 
PVoiNo\ loiECANic.tl 

aECANICO 
IWoNÇA 

DEIEMAa.trRicA 
.,.~ 

ALICATEPCP 
GIRAVHlCR DE 1..ETM TOAI'1I!lU) 
I!ISUERI.DECOI.UIA 
WQUWI DE IICIUl-'­
I'UIWleiAo'o DE CXll.l.W. 
~ CEN"E!Cri#C.IIMTM 
ED..JFitoMENTO ~- -..oTOROIN 
~C.III000-212 

~ EliiiBIL CH00rE 
IIIIIC:li.-IIIIIWIOIIA 
GERADoR HCNDI'l 
QQIIIJI.JiiiO CEE818&. 8CBII! CAVALETE 
~DEFUWt!IOIIIIEHTESIIOB8MMI 
IIClc:AIXlRA IWIUN.. &IACICSONI 
~111)­
TiteF<liWXlRA CFE 
loWIUINo\ DE FURAR TIILHO 'tOMAR 
E-... DE IWICIOI\ 
~TOOilCIIICETIIJ!NOO 
MCRMN'I 
IW:AOO TIPO JACNI! CN" 2 T 
IIIIIC:li.-DE COI.MdiMRA DE~ 

~=~DEI'NEIJ& IC DEAR 
I-WICIE.colo!tiNTEUI 
IWI~~ 

Jc,r.l~iADC:IR DE MftRIAIII.JNITEI.I' 
~CEIIA.ftRIAICONlRCU 

~T.IIIJ( IIEHIEI'ERI 
~ CEIIA.TEIIIA TEI.EPATCH 
RADIO IWClE«<II TEI.EP4TCH 
IIOTCROEIWX:IR 
T~PIIiiiOiliCO 
T.o.&WI PI3QQD ICO 
UOTCRQR.OOOR I ~a!ONI:WI 

TOA GBIADOR PI14!10W 
RAGIWiOJINo\ 111r 

1110T0R OERADOIII1o1110Wtt~ClNDo'W 
IIOTCR GERADOR M-tONtWJ 
PRiiiNM.HIDRAwoA 
IILI.TTTB1E 
111.1. TIT8IlE 1IHICICIJ 11101) 'Mit1T 

TI'IEIT!IIG140 ._.,_, 
:mani&Ko1CIIN:I.ER lo1DLBIQ 

111.1.T11oeTlt0 ~tHICIICIJUODSIUl 
111.1. T111E1110-.ócllco tHICIICIJ UOD:!DD 
IOCWIClRA ~MNJAL-.-
WIQIJINA DE IE8MERLHIIR TIIU«) 
loloiO.IMDE-.-lAI.HOTHI!M 
~ DEFVIWIDCRIIIINTE 

DE CiOIIRI!tM 
I'REI\IM~ TI'O 4100 PILA 

M B.tTRic:lt.ICIII 
EPTOR \IH' fllCl'RANS 

DEQJRVM 1\JIIOII 

aMEAIUWJaAA CE 'TRILHO TIEio\ 
~DEtoi.DI\ a.Enuc.\ 
Rl!iC&'TOR-"'-
IIOTOR ILtrRICO 
IISI.WS'oOOIU ~ITHE-

I l:E-RJ 

ANEXo ~pce-sso ~-· 
USTA D1i llliNI IJ;\I&RliMiiiS 

RUBRfCA, ____ _ 

10f)323-2/98 

FLs./ltJ 

UN 1,11011 
1.-! 11,000 
~ 17.000 
~ 1,QXI 
1.-! 1,000 
LH 1,000 
UN 1.000 
UN 1,1100 
UN 1,1100 
UN 1,11011 
UN •.aoo 
UN 1,000 
UN 1.000 
UN 1.000 
UN 1,000 
UN 1,000 
UN 2,DDO 
UN 1,000 
UN I,DDO 
UN 1,000 
UN I,DDO 
UN 1,000 
UN \IIIXI 
UN 1,000 
UN 1.000 
UN 1.000 
UN lODO 
UN 27,000 
UN 17,000 
UN I,DDO 
Ull 1,000 
Ull 1.000 
UN 1.000 
UN 2,000 
UN 5,000 
UN 1,000 
UN 2,000 
UN 1,000 
UN 4A,DOO 
UN 11,11110 
UN li,OOil 
UN 12,000 
UN !,000 
UN 1,000 
UN 2,000 
UN 1,000 
1.11 1,000 
UN 1,000 
UN 1,000 
UN 1,Dtl0 
UN t,DIIO 
UN 2,000 
UN 1,000 
UN 1,000 
UN 1,000 
UN 1,0C0 
UN 2.DDO 
UN 1,1100 
UN I,CCO 
UN 1,DDO 
UN 1.000 
UN 1,000 
UN f.ODO 
UN tOI,OCO 
UN 1.000 
UN 1.000 
UN 1,000 
IJN 1,000 
UN t,OOQ 
UN 1,000 
1.11 S.OOD 
UN 1.000 
UN 1,000 
UN 1,DDO 
UN I 000 . .,, "•i;"' 4. ·.lw.4.,;y '-~"iol....:.i,.;...;..-

Pr;;;:~::::' -.,. 'êcl/o).:Q. dl:!JJ 1 J.íi1 1 

O.r:'!J,J.9. .. J {);2. JQ] FJa.~ 
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PROCESSO N.• 1~ 3 2 3 ·· 2!9 B ANEXO -VIl •, 

LISTA DE II!NS F 

f'ri'm~c "·· FL!:I li --
ITEM DDCRIÇAO ....... '""Cl 

11,0000 OfiÇWAII 
1Q.CL'531 ~IIG!!IIiMARIIt LJ\1 1,000 
10,05311 T1AEFONAOOAA~IIGEI!IMAAIJ LJ\1 1,DOQ 

1tl,ll5«l MENSA LJ\1 I,IIDII 
10.0541 IICWI!ot. MaTCIR S HP LJ\1 1,DOQ 

111.01112 IWWlODE~ LJ\1 1t.IIDII 
111.050 ~PR138801! MW-10.1752 Llll I.IIDII 
1~ loiOT~ElUE!a. TRILHO~ UH 1,CICD 
10,11145 ~ TPQC IIOEIXlRB Llll 1,000 
10.- ~DI! !llliERLHM Cl MOTOR I HP Llll I,IIDII 
10,0547 IWWlODEUioHO. UN 21,000 
IO,OIWII 

~ci:~P/IoETAI8 
UN I,IIDII 

10,1111411 UN I,IIDII 
IO,QIIIO l«lRRCCMM'REEI--EIM UN I,CIDO 
IO,CIIi61 IWWlO CE Ufti\CN' 11 T UN II,IIDII 
10,0512 !"""""""""' L.llott'IIREBBI UN 2.0DO 
10,1&1 RJRADEIRA r:l MANCAI. UN I,ODO 
IO,OIIIW =.~~EAUNIWXIRA UH 1,1100 
10,01!011 UH 3,1100 
tc.oeoe MUI.~ DIGITAL RE-IION MIC ZlllCI!\ UN 1JlC)Q 
10,116&7 

~~~:=o.RS'$30tl' UH 1JlC)Q 
10,01!011 UH l.liCO 
10,1111511 MIIClJINA ~C/TORQUIIIIETRO UN 3JlC)Q 
IO,DIIIO MACAJINA ~PIAPERTioRPORCA UH 21.COO 
10.-~ UH II.COO 
10,0&12 I'UIIADeiRA D,IICXI UN 1.1110 
10,01113 MAQJINA CE 1'\JIWI TRI.HO IClliiiiiiWII UN 4.CCIO 
IC.CSO TPTAPOR PE .... ~ ... UN 1,000 
10,11111 MOTOR EBMERI. DE CHICOTE UN 1.aaa 
IO,OIIell MACAJINA DE 1'\JIWI ELeTR!cA UN z.aaa 
10,011$? GUINDMtE HDRALA.Ioci CN' I T UN I.IIDII 
I0,1lllll TALHA 'ITI'OR UN 1.aaa 
lo.- 'MEFCltWlORA w.ns.-. UH 4.000 
ID,D5l'O 'IREFOIADCAA IWIAFUitADORA UN 21,000 
10,0171 ~CIP UN 1.000 
10,01172 ~DI!-- UN 1,000 
10,QS73 IUQJ""" DE I'\JIWIIIOiiJIIMAAf UN 1,000 
10.0f74 CJI!IWXJR llc:NTGCto8l't GloiO 25lO UH 7,000 
10,0f71 -N"2 UH I,OIIQ 
10.CS7e loiORS.*.IISTARAE'tf UN I,OIIQ 
10,0S77 lo!ORM.N'IIIIICHIJIZ# UN I,OIIQ 
10.0S76 IW«:..IO. DE tESTE ltall.uUCA UN I,OIIQ 
IO.OS'II OEJW)Oit-E·::IiOO UN e,OIIQ 
10,0!510 c:oMET0R DI! JLIIITA- UN 2,1100 
111.0St1 I!I!IMI!III\..IWIORA DI! TRIIJotO CP MEll UN :tiiOO 
10,01112 -AIIADOAA~T8Ao-2 UN 3.1100 
1Q.OIIIIa ~HCR.Iu.llo---- UN 1,000 
10,011M IIOMI!ot.DE 8IJCÇk:l P1 GAIOI.""" UN I,DOO 
10,01115 8011111\ DE ám liiiiNI.W. UN 2,000 
1.,_ IIOMIIA DI! OIWIA I'III!I.IMAliCII UN 1,000 
IG,GU7 UNII:W:IEOI!RADORA DI! AR UN I,OIIQ ,.,_ IIEERYATiluo DE .AR Llll 1,000 
10.- I.DCHlEIRA TIWIER UN 1,000 
IO.OSO l.OWlEIIIA-.JAL.BáRicA UN 2.000 
10.01111 IIIIIRADOR El.tnllcA- LJ\1 2,000 
10,1111112 I'ISFCIAP/~DI!III.TA LJ\1 1,000 
10,IIIilla PISTa.AI'/ PlmJRA LJ\1 5,000 
10,111114 ~OPfaa.DA UN 1,000 
10,1111111 1581ERLDIJPLO REIIIOLO UN 3,011Q 
IQ,DIIllf - UN 1,000 
ID.Di587 E&TUFADE/OJC/2~M UH 1,000 
IQ.D5M -DI! DeEMPENO UN 2,000 
10,Diillll ~100 UN 1,000 
IO,DKXI IIIGORNo\ UN 1,000 
10.1*)1 ~DECIW'A UN 1,000 
10,111112 GUUDTlNA PICH.IIPo'll UN 1,000 
10.0103 loll:lAMN'7 UN 1,000 
10,11804 lioiClAM DE P1! UN 1,1100 
IO,IIIDII AOtl'. ElmiCA UN 1.000 

. 
IO,aeoe r->I.MloiSTETIPOGIRAI'A UN 3,1100 
10.01107 ~UNTO DE loiOfOR G~ CE 801.0-' UN 1.1100 
10,01111 8ERRA(;IAC)UI.M UN 1,000 
10,01011 IIIOC:HlORA~oW«.W. AIAll!IAt UN !1,000 
111,0110 WICACIOC/ CATRACA UN 11,000 
1Q,Ge11 ~DEI'UIIAR~y- UN 2,000 
10.01,2 WQUHA Pl ti!RIWtTRlU«) 8TUNER UN I 000 
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10,1000 
W-0113 
10,oJ14 
10,011& 
10.1l11t 
111.0817 
10.0111 
1o,OI11 
1Q.CIUI 
1CI,OI21 
10.0122 
1G,QI2S 
1o.­
ICI,III25 
to,()826 
1CI,IIIZJ 
to,oal 
10,DGI 
\Q,oao 
1G,CD1 
10,oa2 
10.01111 
10,0IM 
1G,OI35 
10 .... 
10,0&17 
~ .,_ 
10,0140 
10,0141 
10,0110 
10,0143 
10,0144 
10,CMI 
10,0141 
10,otl7 
10.0f411 
1ll,CCM 

11,1000 
1t,OCIU1 
11,0Qal 
u.ocm 
ti,GCOC 
11,0005 
11,0005 
11,111X17 
11,01108 
11,01108 
t1,001G 
11,4»11 
H,OOIZ 
11,001i 
1t,tot4 
t1,1C116 
U,llltll 
11,oat7 
tt.-
11,1101t 
11,001111 
11,111121 
II,OOZI 
11,1111211 , __ 
ti.GIIQII 
11,caal 
11,CICIIZ7 
11,11131 
11,1111211 
!1,111110 
11,1XX11 
tt.rmz 

"·­II,DIIM 
11,CIDIIII 
11,CIDIIII 
110037 

-~ ;·!;E-RJ 

PROCESSO R,' . 1 Ü () ~~ 2 3 - 2 f 9 8 i.... : ";!!:, ' 
UITAilE ""~----~flS. 

UNID. 

UN \,QCO 
UN t.IICID 
UH uoo 
UN &.OCIU 
UN 4,CIDO 
UN S.CIDO 
UN 1.IICID 
UN 1,000 
UN 1.IICID 
UN 1,DOCI 
UN 1,CIDO 
UN l,OOD 
UN 2,01111 
UN 2.CIDO 
UN 1.000 
UN 1.000 
UN 2,QCO 
UN 1,QCO 
UH 1.000 
UH 4,1XJ0 
UH :t,OCIU 
UN 2,000 
UH 1,000 
UN 2,CIDO 
UH 2,000 
UN 2,CIDO 
UH 1.000 
UH 1,11011 
UH 1,0UI) 
UH 5,000 
UN 1,DOCI 
UN 2,DOCI 
UN 1,DOCI 
UN 1,11011 
UN 1,000 
UN 1,CIDO 
UN 1,000 

u• --UN 1,000 
UN 1,CIDO 
UN 1,000 
UH 1,CIDO 
UN 1,DOCI 
UN 1.DOCI 
UN t,oaa 
UN 1,0011 
UN I.COO 
UN I,CIIel 
UH 1,CIDO 
UH 1,000 
UH 1.000 
UH 1,000 
UH 1,000 
UN 1,000 
UN 1.0CIU 
UN I,OCID 
UN 1,000 
UH t,OOO 
UN 1.000 
UN 1.000 
UN 1.000 
UN 1.000 
UH 1.000 
UH 1Jlll0 
UN I,IICO 
UN I.IICID 
UN 1,DOCI 
UN 1,QCO 

1,000 
1,CIOO 
1,000 
1.000 
1,000 
1,000 
1101 
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na 
11,0000 
11,1l0M 
11.QOSII 
11,00«1 
11,DOII1 
11J)OU 
11,IXIO 
11J)IM4 
ll.cot5 
u.oooa 
11,DOII7 
1t.DDI& 
11.C:O. 
11,DCI50 
11JIIII 
11,aa52 
11,DOA 
11JXIG' 
11,0CIIi6 
II.DQDe 
11,1X11il' 
11,0051 
11,0051 
11,!1Q80 
11,CICIII 
11,GCQ 
11,11013 
ll,aot4 
fi,DDIII 
11,11* 
II,OCI'I 
II,DI* 
11,11018 
11,QUIV 
11,oll71 
11,CIJI2 

12.0000 
t:a,CC1111 

13.0000 
1~CCIIII 

1<1,111110 

14,CDIII 
14,1101Xl 
14,0CO.'I 
14,CDIIO 
14,CDII5 

l'aaas 
14,DIXI7 
14.CD08 
I .. CDIII 
14,(IIIICI 
14,COII 
1A,COI2 
loi,GO~ 

14,101.4 
tA,Oal$ 
14,011M 
I.C.IIOI7 l.,aa,. 
14.-
14.01111 
14,GCI21 
14,111122 
14,111123 ,.._ 
1o4,jiQ2!I 
14,1111:11 
u.aazr 
14,aa:ll 
14,D1121 , ... _ 
'"aos' 'ooa 

-··------· _____ , ___ --.-- -·-·- _: .. ·· 
I ~E.-RJ 

PROCESSO~.• · 108323-2/98 
ANEXO cita . . r-A 

USTADEIIENI ~CA.. .. ·---~flS. (I =3 

VE LOS 
INHkliMJUISWACJENt11.130PI.ACA Xll-984ol N'!Oid 

~13.13DPLACAX'r31WGNIDM 
I~ 11.1311 IIA9CUIAH1E PUICAXV·:BII Nellle 

PICK·IJP D-2D P1.-cA WA-11181ANOI1 
IIICK.UP D-30 1'\ACif< -.11:1o1 ANOI1 
IIIC~ D-;11 PI.ACA WA-1 11S NCII1 
~~PLACAWA-1117ANOI1 

PICK-ut' IHIJ PI.ICA WA-111111 AN017 
Cl. A AI.ClOOI.PLACA -I'IIIANO 11 
a.A.II..c:oouvu.WA-r'IIIANOII 
a. A .II..CoCL PIJICA -11101/HO 11 
a.A.II..Ç()OI.IUCA-fii03IHO a 
-cawrnJUTI'O~PIACA W .... :l!JMANO ld 
-~TI'O~I'UCAWA-:lOIGANO• 

TIPO AloiiU~ PlACA WA-11 1• ANO 11 
TIPO NA~ PLACA WA-1111 ANO 81 

OMOiiEI. HOUIEll AAI. MOOAC-1CDI'UCAXV·77.Q .tiNO TT 
I'IC:MJPD-211 lUCA ._1111ANO 17 
Plc:K-uPD-311 ~'LACA ._1112ANO 17 
PIOKoUP D-211 IVICA ._I la? ANO 17 
PICX.ui'O.ZIIVICA ._11182 N#:J 17 
PICil-UPO.ZIIVICA ..,_, ICD ANOI1 
PICil.ul' D-211 PI.ACA -IIO.'IAN081 
PICil-UP 0.211 ~'LACA ..,_IOIIIANO 11 
PICilo\PD-211PUICA..,_1121 NOI1 

1>211 PLACA -1122 NOI1 
~ D-211 1V1CA WA-1104NtOI1 
~ D-211 PLACA WA-IICII ANOI1 
PJaC..I.P 1>211 PLACA WA-11 15 NtOIT 
-UP D-'211 PLACA -1111 AN017 
PJaC..I.P D-'211 I'IJoCA -1102 ANO 11 
PJaC..I.P 1).,211 PLACA -112!1 NlO 11 
PJaC..I.P D-211 PLACA _,111 ANO 11 
PJaC..I.P ~PLACA -111:1 NiO 11 

i\IA""TRIJUEIIO PVoCA -1274 ANO 17 
M.MOXAIUMDOI 

MOVei E UTINSlJOa 

EI»''CAQCD 
IITAQO&I ·RAMAL DI!DDOAO 
lAURO NUUBI 
aAo CRIB'IOII~ 
CI!RBY Q.LIIE 
IWdJEIRA 
•. FJW«::990 lVMER 
RIIIOiUE\.0 

UNI). 

Ull .... 
l.f\1 .... 
l.f\1 
UN 
IJN 
UN 
UN 
\.ti .... .... .... 
1.111 
l.f\1 
UN 
1.1'1 
UN 
l,lt 
l,lt 

l,lt 

l,lt 
l,lt 

l,lt 

UN .... 
1.111 
1.111 
UH 

UH 
UH 
UN 
IJN 
UN 
UN 
UN 

1111 
UH .... 
IJN 
IJN 
l.f\1 
l.f\1 
\.ti 
UN 
UH 
UH 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
UN 
1.111 
UN 
UH 
UN 
UN 
UN 
UN 
UH 
\.ti 
UH 
UH 
UH 

QUNII', 

""*' 1,11110 
1,11110 
1,000 
1,11110 
1.000 
1.1100 
I.CIOG 
1.000 
I,OCII 
I ,OCO 
1,11110 
1,000 
1,11110 
t,ocxt 
I .CICIO 
1,000 
l,ocxt 
1,000 
1,000 
1.000 
1.000 
1,000 
I .OCO 
1,IXI) 
I ,OCO 
I,DIIO 
I ,lXI) 
t,DIIO 
1,DIIO 
I ,OCO 
1,11111 
t.oaa 
1.(110 

t.ocxt 
t,oaa 

.... 
I,DIIO 
1.000 
1.11110 
1.11110 
1,11110 
1,1lcxt 
1,000 
1.000 
1.000 
l,llcxt 
1,000 
1,000 
l.llllll 
1.000 
1.11110 
l,llcxt 
1,11110 
1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
I .CICIO 
I .CICIO 
1,000 
I,OCII 
I,OCII 
I,CDII 
I,OIIl 
1.11110 
I,CCII 
I 

13 

~1-6~ 1f.~~:cilo'].9. ct!fl ~ 
rr.srfJf!i:::!tD/d....tto/ ,.~~~ .J~.3 

/ 
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I1EM 

1of,GOOO 

14.0035 
lol.cml 
U,CIIS1 

----1~00. 

---­M.IIO&I 
U,QIIQ 

14.­
M,ao&.l 
M.C1041 
14,11* 
14,11047 
14,CID48 
14,0048 
14,DDiill 
14,Dtl51 
14,0DG2 

14,calll 
14,CIIIi4 
1uati5 
1Utllll 
14,0D57 

~~-1<1,00118 
1~0010 
1<1,CICII 
1<1,DDI2 
14,11Ca 
14.CIIIi4 
14.01115 ,.,_ 
14,GCI87 1...-
14,111111 

IA,0070 
14,0071 
14,CICII2 
14,111173 
14,0074 
14,Gem 
14,UUI8 
14,0077 
toi,OIJN 
14,0011 
14,iiiiD ,.,_ 
t4,IIDII2 

ll,am 
14,110eit 
14,01115 ,..,_ 
14JXII7 
14.-a 
14,CGIII 
14.111110 
loi,CXIIt 
14JXII2 
14,11111 
14,CIIIi4 
14,CICIII 
14,111111 
14,0017 
~ 
14,111111 
14,DIQI 
14,0101 
1 11102 

TCE·RJ 

.. ~$-;._:.,t., 

1QP323-2/98 
t_ 

Ltl I,IXIO 
UN 1,0110 
1111 ...... 
Uj 1.000 
Uj 1.000 
UN 1.000 
UN I ,lXII 
UN 1.000 
UN l.llllll 
UN I ,lXII 
UN I,CIIII 
UN I,CIIII 
UN 1,0110 
UN t.!Ol 
UN 1,10) 
UN 1,000 
UN 1,01111 
UN 1.11011 
UN I,IXIO 
UN 1,0011 
UN t,OOD 

UN 1.0110 
UN 1,000 
UN 1,000 
UN 1,0011 
UN 1,0011 
UN 1,000 
UN 1,11011 
UN 1,11011 
UN 1.000 
UN 1,01111 
Ltl I,CIIIG 
UN 1,0110 
UN 1,0011 
11M 1,0011 
UN I,CIIID 
UN 1.0011 
UN I,CIIIG 
Ull 1, ... 
UN 1,000 
UN 1,0011 
UN 1,0011 
UN 1.000 
UN 1.000 
UN 1,000 
Ltl 1,000 
UN I,CXIO 
UN 1.000 
UN 1.000 
I.N 1.000 
UI 1,000 
UI 1.000 

• Lt1ol ... 
111' 311G,IICIO 
111' 108,IXII 
111' IID,IXII 
111' loe,IXII 
111' lai,CIIII 
111' 105.IXIO .,. sao.ooo .,. 11!0,0110 .,. 330,0110 
111' 40,000 
111' 40,0110 
111' tOB,DCII 
111' !110,0110 
111' B,QDI) 
111' DI,OOD 
111' 40,0110 .,. 240,GIIII .,. 1ai.OOII 
111' -.0011 .,. OOD 

,j -J--~~~~':J 
-··~ •. •. ~:..;;;.i 

14 

r'rl'ltgss!J rt/'f.,o1k:Jj.B, f$1/ .f!};; f 
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14,0000 

14,!11011 
14,()11)1 
14,0105 
14,()1011 
14,0107 
14,111011 
14,01011 
14.0110 
14,0111 

14,11112 
14,11111 
14,11114 
14.DI16 
1-4,.0116 
1 ... 0117 
.... 011. 
.... 0111 
.... 01.l0 
14,0121 
14,0122 ,...om 
14,01)4 
14,0125 
t.C,01211 
M,Ot21 
14,0121 
14,012$ 
t4,0t30 
t4,111S1 
14,0112 
14.01113 
14,0114 
1_.,01ll6 
1"-0iiltl 
1 ... 0117 
·~36 

14,()1311 
14.CI1..0 
14,0'141 
14,0142 
14,0143 
14,0141 
14,014CI 
t4,Dt• 
14,0147 
.... 0141 
14,01. 

, ... 01110 
14,0151 
14,01!12 
.... .,51 
·~14 
14,01111 
14,01iltl 
14,()157 

• 14,0151 
lUIS 
14,0110 

14,0101 
14.0112 
14.01A 
~~ .. 
14,01111 
14,111111 
14.11117 
1-4,.01111 
14.01. 
I 011V' 

l
i Ct-RJ 

PAOCESSO N.• 

..... f-uastc~, 
1 O :~ .3 2 ·~ ' ~ ..... (.. l ) 8 

CJ? FLS. /L{ 
USTA DE UNS tlllliiM!II 

I!DI'JCAOOI!$ DO SIS1EIIA ELEIRJACAÇAOIIUBI!STAÇCES 
Q~~·IIU8ESTAÇI.O 
PEN~· a.JIE&TN;:Ao 
OEODORO ·IE8CRIT0RIOII. DEMELOEBUII QERED E QEOIS, ~ tN GER .• ~HJO E OFICINM 
fNOI!NltO NOYO • EllCRIT., 8ALA8, OF~. DeP. DE IM'l'ERWS 

O ·EIICRIT., ~ 0F1C11W1. DeP. CEIMTERWS 
N·E8CRIT., IIAVIS, ClfiCitN,CB'. DEMATERIAIII 

INHOIOJM- EBCAIT., llloLAS, OFI(»WW, DeP. DE Mf\TERI'.IS 
IW!NO· El&aiiT .• IN.M, OI'1CI'lAII, CEP. DE MATBIIAIS 
RWICIIOOM~ ~-E8CR!t.&.IUI8.01'1C1NM. OCP. DEMATER!Ml 
ElliFICAIÇOa IXIII&'I"'rM OIIRAS CIVIl t IEII'ICAÇOi:s 
~ NOYO·lEEOE MoiNIJTDIÇAo 
iNlliNI10 NOVO·~ DE 1UIIoiA 
BIGatHO DE tEHTRO • CAa.r. DE TURMA 
IJEOCOIIIO • 8BlE DEI'ART.tlloiENTOS 
1JE0C01110. CEPÓ8ITO I CIE'A 
DEOOOAO • CIUARITA 
DEOOOAO • PINITkl 
CIEODOAO·a:CEGI!Rê~ 
OEOOORO • a'ICI*-DE M.!Hi.JTENCIO 
~-EDE CEMANUTENÇAo 
R!'ALENOO .(;M.O. DE TURW. 
ll!DDORO·IEDECE~ 
OEODORO ·CMPINTARio". 
DEODORO ·fiRAAMENTAL 
CEODORO ·IIEsnMIO. CEP . ..,._T, ~IT. 
NOVA DUAÇU ·CAIIII.OETURMA 
-I·<;M.O.CE TU-
A!AL!N30 • DEP. DE MATERMREN'ROV. 
TRIIIGI!M • CNIA DE TURU.t. 

1iM • ÇM.\ CE TURUA 
EM. CEPÓ8ITO 
EM· OfiCa-I.\OIIIWI CM11 
EM· AEI'EITOAIO E OOZiiiiM 
I!M·&a:lECE~ 

HONÓRIO ®RGEL • CAat. DE TURIIA 
CXlST'A ~-CASo\CET\JIIMo\ 
YI.A ROIIALI-~CETURW-. 
miFICAQOD DO I .. 'IDIA IIIIAT&RIAL ~ 
silo CIOClO(IWIAL DEQDORO) • CI'IC. TUElll LOCXlfoiOT.,IIWUT. PREV. E CORR LEIIES 
ENGiõNHO CE DENTRO· OI'IC. Loc:oMClÇAo, WoNUT. L<lOCWOliVAS 111., V.IOOU, 80COARO. 
.IAI'Eill ·POSTO DEAlENCIUENTO 
CECDORO·OA::. TUEI. ~EQUP, GEJW. TUES 
DEODOAO ·POSTO DEAl'EIDYI!NTO 

MAIA IB.IiWJAJ -~ '1\a, IMNUT. PREV. E OORAETIVASLEIIES 
WITA~· f"'STODEATBOIENTO 
lafCRD ltC»>I • f"'STT DE ATENDIMENTO 
IIAitkl DEioW.JA- f"'STO CEATSOMENTO 
IIJA~OOIO·I'Oin'ODE ATENDMENTO 
ENCJENHO DE CENTRO ·OFICINA~ DOS AEI8 
I!CII'ICAÇCia •IIITliMA IIIIAL.IZN;IO 
OEalCAo • CEBTN:HIENIO DEIIMHUTENt;kl 

DE CENTRO• DE8T~DEIWIIJ1'ENÇAo 
• CEBTACMIEMTO DE MAifJTENOI,o 

IWINO • CEBTACAU!NTODI! IMNI.IlDIÇkl 
OIWII'OO· D&IITACMI!NTO DE~ 

·DEIJT~CE~ 
VABCONCB.08· CEBTACAUEPITO CE IWIIITENCAO 

AatUZ· CEBT~ CEIIoW.IT'ENÇkl 
• CEBTACHIIEM'O DE liW&JrEHÇAo 

aw;:u • DE8TACNIIEHTO DE MANIIliNÇIIo 
• CEBT.ICAMENTQ CE UNCJ11!HÇAo 

liDif'ICM;OD ·1111'1!1M TEI,IICOMIIIIJCAQOII 
•lali:IXl DEPART.Mm.m). CE~ EUTR0Ncos 

DECDCRO-~TÓAIO DE..-sEI..ETAONiool 
• DEBTACIIMENTO DE IIANUTBIÇolo !8061MWT0t 

NOYA IOUIIÇU• CEBT. WoNUT. E~ DEEllUIP.wENT08 
W'EAI·IIALADACI!NTAAL TELEf'ON!a. 
ICAIIICAI~:I'· CEBTACAUENTD DE IIW«J\'ENÇkl 

EDO MAIA 1B. ~- DUTACAIIENTO DE lioWAJ'1ENÇAO 
eco. CEBT,t\C;NoiENTO DI! MANif&IÇAo 
'TAWlEIII·CH'T~OOE IIUINIJTENÇAo 
!EDDOAO· CEBTACAMENTO DE 

UNID. QUAHT. 

"" 320.000 

"" ID!.DCXI 

"" IIIII.DCXI 

"" t44.37D 

"" t21,DCXI 

"" T7,eoll 

"" 121,000 

"" 16Z500 

"" 111,5110 .. -4.011,111 

"" 15.000 

"" SI.IIIXI 

"" ISIO,DCXI 

"" leti,DCXI 

"" M.DCXI 

"" 21,DCXI 

"" 15e-.000 

"" 111-400 

"" 1.536,000 

"" ·~-"" ao .coa 

"" 12,'1111 

"" 12;z.G 

"" 41.IIIXI 

"" 71;z.D 

"" BO.CICO 

"" 21,130 

"" S40.CICO 

"" 118.DIIO .,. >13.000 .,. 127.000 

"" ~coa .,. 12,CIIIII .,. l'O,DIIO .,. $2,000 .,. Jo~,QIII) .,. 3t),QIII) 

11' IG1.4t1 .... 

"" S.ZID,CIIO 

"" 42.:M3,CJOO 

"" :zti,CIIO .,. M.V70,CIIO 
11' 28.000 
11' 1.4Z1,CIOO 

"" 101.DCXI 

"" C),DCX) 

"" 37,000 

"" 30,000 

"" tO.I&I.DCXl 
M' 1.1110.001 

"" 105.DCXI 

"" «J.QIII) 

"" III,QIII) 

"" .&1,000 
11' n.aoo 
11' 111.000 ... 70t,DCXI 
11' eo.aoa 
11' SII.OOO ... M,GOD 

"" , .. ,GOD 
M' 11'-117.000 

"" •.•• oca 

"" 2.:118,11DD 

"" UXI,OCIO 
11' 41,000 .,. 12,11110 ... 42,DCXI .,. 414,DCXI .,. UIII,DCX) 

"" II,DCX) 

"" 

~~1i~~~g1 n.•.E.:dflo!-9 .e6tt ~I 

~:t::'~-~Jq .i O.LJfl.LJk.1J.:iO __ 

ftub'rica_r 
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ITI!II ,..,_ 
'"0111 
1..0172 
t4.01l'S 
tA.am 
14,01715 
14,01715 
14.01n 
14,0171 
14,01111 
14.01110 
14,0111 
14,01112 
14,0113 
IU114 
1 ... 01. 
toi.OIII 
14.1t111 
14,01. 

14,Q1111 
14,0!110 

ii.OOOO 

15.0001 
15,1lQQ2 

IO.DOCB 
15.000ol 
'I$,UCXI5 

t6.CIOill 

t5,CIIXI7 
II,CICOI 
I&,CICOI 
I!,CIIIQ 
11,11011 
I!.GOI2 
15,al13 
15,al14 
15,0D15 
15,0D1C 

15,11017 
15,11018 
IS,CIItt 
15,DD20 
II,DIRI 

15,1m2 
IUQ2!1 

ti,IICIM 
15,CI02! 
IS.CXI2e 
IS.DCI2P 
11,1111:21 

15,1111:21 
15,011i!D 
II,GIDI 

1UIIIZ 
t5,IXID 
t5,0DI 
15,1101111 
15,1101111 
ti,CCIII7 

15,ata 

11,11018 
11,0040 
fi,CIICI 
15,DDC! 
15,DDG 
1 00... 

I' ~E- RJ 
.. :: .... : ... .:~~-·c;;..'·::::..:.~·.··~-·"!---::!'.:!7_·---...-., 

PROCESSO ~-· ·. 1 o 8 3 2 3 - 2 I 9 8 
ANEXO~ /"Á 

UITADE_,.. __ ,, ••••••• _~!::d:;;:!.._FLS. {!fi 
DESCIUÇAO 

li!DI'I 
liDifiCAOOb ·-'TEMA VIA PEIUIIoNIIiNTE 

H0 foaw'O • t"CIIITRITO DA VP 
I«Ml· CJER!NCIA DE 1Nt. t 
• DEPMTAMENTO DeVI' 
·t'~DEOCNSERV. DE 11P 
·t'CI&'TlVTODA VP 
• Cll'lCM 1)0. VP 
-OFIONo\t:M~ 
• PRSJo OE N'aO 

• 2' IJITIIITC llA VP 
ENIENIEIAOPEDIERA·CIIIII'.DE~W. 

• 1• tiBTRITO DA VP 
RWSGO· 2' RSI~DECONlleRV. DA W 
~-1° DI8JIIIl'Ot:M VP 
IANTA CRUZ ·2'DI81'RilOilA VP 
TRW3EM • t'DI8TRITO t:M VP 
TRINJEM.ft~ DE OONSI!RV.DAVP 
Tfi!AOEM·R~OAVP 
l9lli'o CIACI.AAR • Nt:Ja.Eo OE w.NUT. DI\ VP 
IECIFJcAÇ(IEa I!APECWI 
EIITAÇk) O I'ECIIO 11 
ESTAÇk) JloiRk) DE loWJA 
IIITCILA liÊTM:A 
L.OCOIIOTJVAI 
131DHPEM~ 
l3lD HP INOPERANTE 
CAMCI DEPASMCIEIROS 
ÉRIE IOOMOCIIFIC:AI:III C1U) llo10IIIUZADO 
l'ltHR ei!RE U lli8PicNIIa 
f'ICNER IÉRI!: U IMCII\.IZADO 
P1IHR II!Ae: uc lloiOallACO 
VAOOEI 
TPO FEC IMOIIII.IZADO 
TPO I'RÇ ·I'ECWIDO IMO!IIJZAIX) 

TPO FRD UCIIIIUZADO 
TPO CJNB • CIONDOIAIWICIJI.ANTE 'ZI TON IMOBILIZADO 
TPOGHC~ 
TP0 HND• HCPP IIOTON EM OI'ERAÇAo 
TPO HND • HCPP IOTQtl -.JZACCI 
11'0 PED MJBIUZADO 
TIPO TNC MOIIILIZADO 
TIPOTliiC • TNGIEFECIWJO IIOIIUtODO 
Wl. P&RMMiiNTii 
aii'ERESTR~ 
TREICIIQG~IIIHCU1RIM 
I"ATlOSNW:URl.Nt. 
I'A:no-.l 
PJ:no~A 
AA'IIOIILA INit:lNIRII 
.AIU!UIO DIIIIIUWÇA E TRANSPOir:.\0 DE VIA 

• 10 
~AIIENTO ACII:WfB AUJOIJAR 

li'ORU>04 
~ 

CE ~ OEIEIMQC8~UARI (IM i7) OPER. 
OE ._ OEIEIMQC8NWiUARI (IM t1fJ uce. 

CI:ICCOAIIO 101 
IUTAQOD 

PR1IMIIERA 
UNA 

UMD. QuAHT, 

.,. 1.210,000 

"' 71,000 

"' :1110,000 ... tiXJ,OOO ... 3DD,IIIII ... 100,000 ... -4DO,CIDO 
M' l.faO,CIDD 
M' 111,000 
M' IIO,CIDO 

"' 715,000 

"' 7!1.000 .,. l3GD.DOO .,. 110,000 .,. I:IO,QIO 
11' 7&,C00 
11' 31&,000 
11' I-IO,CIOO .. n.aao .. 1Z.lii,IIIO .,. G.OIII,DOO .,. 10.174.000 

UN 11.11110 
UN 5,lllll 
UN I, CICIO 
UN 1:2,1)00 
UN 30,000 
UN 7,CIDD 
UN 13,000 
UN :1,000 
UN 20,000 

""' 1,000 
UN 2,000 
UN 2,000 
UN S.DOO 
UN t,CCID 
UN 4,DCII 
UN 1,000 
Ull 1,000 
UN 1,000 
Ull 2,000 

1<111 U,T74 
l<ln at,JII 
l<ln O.D 
Kln 0.1«1 

!(no o.tte 
Kln o.a 
UN W,DOO 
UN 7,000 
UN 21,000 
UN 1,000 
UN 1,000 
UN 1,000 
UN t.CIDD 
UN 1,QIO 
UN t,CIOO 

UN I .QUO 
UN t,DCII 
Uj 1.000 
Uj I,DDD 
UN 1,CIIII 
UN I,CIIII 
UN !,CICIO 
UN I,COO 
UN I,GCII 

M:l C,15D 

UN 4,000 
L1N I,IXID 
UN t,CIDO 
UN 1,000 
UN UJOO ,. UN 1 ODO 

.. ' •• '··~ ·~J. 1..ow·t ... ,yi:,..,;,;..;: 
UI 

,·;;:~>>S:';) :!.'.c-o1tQr'i•f2t1"fJ-'tJD1 

·~·- >; ./Q I Oo2 !oJ Fls...J:ib~ 
'·>)j('lf:·~/ 
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IS.CO«i ,,_ 
11!,00&7 
tS.CIOol& 

'"­IG,OCIIIO 
10,011151 
15,00152 
I&,DII5S 
15,00114 
15,Dilllli 
15,11111 
18,011157 
I&,OOCie 
15.-
15,011110 
1$.00111 
1UDI2 
IU081 
~~ 
tf,CIOIS 
15,D)If 
16,11011' 
15,11111111 
15,11111111 
1&,00?Q 
1&.0071 
IS,clm 
11,1)071 
1LIXI7• 
111,11170 ,.._ 
1S,CD77 
15,11)7a 

tf,llln 
11,111111 
tf,IIDII 
15,1101:1 
te. DOa 
111, .. 
III,DDIIõ 
18,00111 
III,ID7 
15,01111 ,,_ 
15,COIIO 
18,11011 
15,IICIIZ 
ts;ODD 
to,~ 

III,Oill5 
15,00111 
1&,11017 ,,_ 
15,­
\0,DICIO 
1S.DI0t 
ls.DfQa 
15oPI03 
1&,0141' 
111.01111 
111.01116 
15,01117 
IUI• 
15,01. 

'0110 

• 

I TCE-IIJ 

PROCESSO N.• 1 Ü 8 3 2 3 - 2 j 9 8 
ANEXO C-VI !R U 8 R I C A_:_ r-f-. 

LIITADEIIENS~ibÍlllyi!Jili:.:.:..::.:::::======'":p~==:::f~l.:S:.:, ~=====~ 

OFICfiAI 
MOTOIIOIIoiiii\1'1-ENTODEOI.EO 

IIOIJWil; CNYG. 2510N. ANEL 8.1 

aOolo~ 111\TAPITAHQUE DE OI.EO 
~~~~DE~ CC 

-PICORTARCHAPAII 
TN.KII. El.bAICII 

CEMNCADA 
PMENTOa PITESTiliCE 11008INJETORE8 
IW.P/LAVM I'ILtiiiOII 

Cf.loQODOM2GIWEl'AII~-~ 
DE M;;O DOM 2PORTAII~ e!IXI!IOorn) 
DE loQO OOM 2 PORTAS E 2aNoETAII 
llEM;;OOOM$PORTM,2W.'w'EI'IIIIE I V'JD(dllft.--.) 

~IEN;;O OOM4POAllt.S~I!iX111Don11 
CE.N;O DOM 4POATNI (-: «<QQDono) 

~ DE.oi()O OOM 6POATNI EJIIAVEJAII (dlm.~ 
~tli!AÇO ,_80Lilii'IIJQI OOM 2 PORTAIS 
~Cf.I'BW)c-llllllt38an') 
IIIIIICAI». DE f'l!RROCCIU fiORTME2GIWEl'AII (dlon.llll<1110cm) 
~DI!WDEIRA(dl-110l111-) 
~DEMH:lEIM~-~ 
~DI!TYTBIDEIIAI.IU.AIICEFREIO 
~EM IIWlEIMCOII'LWPODE FERRO, 4 PORTAIIOCIAJNS, 2 DE CORRER E loiORIIII DE FERtWIIA 
~-IIIIOHTAO!M DE MI\NOO'TDCE FIEIO E POATA 
CALANCRAB.áAtc'A4RI'f'Mo74CiaiGI) 
rx:INII'REIIIIOR DEI>R CE ALTA.~ Z:V-41 
ECIUII'HIEliTO DE8Cli..IWIEM ~ 
~RA~~ceaa:RIIDI'DtN 
lliJTANTE Cl! "00 CCIII3 DM80AN 
lliJTANTE DE N;;O CCIIIICIMIORN (d-4a<I-J 
EIIJTANTECEN;t:l OOM .I:IMIIOIINt<l-4lloQIDQilOcon) 
_..,_AQUECIUENfODE~ 

I'I.IIIAilEIRA DE COUJN'-~11 
I'I.IIWlEIRACECOUJIV\~121 
FUAACIIiiiiiACEc:owllo\~111 
FIJRACEJRACE oot.UNft (llfi'Mo7o1111101111 
I'LIItACEIRA.-.I!IIJII:lKIJECI<ER OE 1.12" 
GEIWIOR PMAIIOI.IWIEIIIELtTRICAa.r.MIIOZZI ~7GJ8011J 
~HilRAIJucoPMA11 TON~ 
~11'111 POUOORTE ,_ FER..:), UOTOR DE I~ 
~OEDESEM'ENO[_I_} 

UORSA N"SI'OR.IASI.A. 
UORSAN'5 
UOR&\N"71lE FERIWIIA 
UOR&\N"7 
WORSABCHUI.TZ N"4 
-IIOYAR [Rf'FM a4llol816) 
-8CIMI>R N'7 
~OCU21tDOLO.~I4) 
MO-ro.-. OCU2 lti!IIOI.OS DE 12" 
MO'IOoeaiERL DOM211DOLOS 
IU.TI-~ICB.-
IWl&JioeTRQ UNNERSN.~DE mm·I'III~DED,2mra 
I'LQIIIIJioW)OIIAQIWI!lE~ 

REBIT.-ocA HDR().IIIjBJIIÁTICO PMAIEIIITE DE REPUXO 
~IYfATICONPe,31TUN't•.311 

a.bAicAAL,_TIIIADetO" 
---CHAI'MCOU-DEceaEIII'ENOORANOE 
--~COIIIEIIADE~~ 

OINOI:I&TMRAXA~17) 
TORNO llliCWiiCO llálloiiOUTH IEND~IO) 
TORNO I'ROIEC)A lollll f!,.,..,.._ I) 

IMIXlR PMA.ao&.J:WIIM ll.áRicA {CII'I1JoS7ID) 
~T--I'QAIIoWXlRPMA80UWIEMEl..tnlc:AOCU~.25DA 

-~ATê-GGDéi,Zimoll 
MANI.W. DEOIW'M 

UNID. QIJANT. 

UN 6.1100 
UN 1,1100 
UN I,CIOD 
UN I,CIOD 
UN 1,000 
UN 1,000 
UN S,QXI 
UN t.CCXI 
UN 1,1l110 
UN I,DCIO 
UN 1,0DD 
UN l,lllO 
UN 1,11l0 
UN 1,000 
UN 1,11111 
UN t.CCXI 
UN 1,11l0 
UN 2,0DD 
UN I,DDD 
UN I,DDD 
UN l,lllO 
UN 1,000 
UN 1,000 
UN 1,000 
UN 1,000 
UN 1,000 
UN 2,000 
UN 2.000 
UN 2.DDD 
UN I,DDD 
Lll t,DDD 
UN . .-
UN 1.000 
UN 1.000 
UN 1.000 
UN 1.000 
UN 2,DDD 
UN 1,DDD 
UN '.000 
UN I,DCIO 
UN 1.000 
UN 1,000 
UN t,DCIO 
UN Z.DDD 
UN I,DDD 
UN 1,000 
UN t,OOO 
UN I,CIOD 
UN I,DDD 
UN 1,DDD 
UN 1,DDD 
UN t,DDD 
UN t,DCIO 
UN t,DCIO 
UN \,DCIO 
UN l,lllO 
UN 1,11l0 
UN I,DDD 
UN I,DDD 
UN 1,DDD 
UN I,DDD 
UN t,axl 
UN 1,01111 
UN I,DDD 
UN t,GOO 
UN 1,QOO 
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J I 

I PROCESStl N.. ·- i O .:i 3 2 :1 ... 2 I 9 8 
,RHRAII'&'. '(--A .... J;a · 

ANEXO C..IIW 
U8TA DE BENS REVERSivEIS -PROGRAMA PET 

ITEM cODIGo UNID DE$CRJÇAo XM QIMNT PROJETO 08S 

81 117423122.46 UM TEfV,tNAL 330 1111.00 EI.ETRFICACAO PET 
82 11742312~ UM -rerv.ww. 3311 1.0,00 ELETIU'ICACAO PET 
03 87.czJ122'7·2 UM BLOCO DE CONTATO 3311 -43,00 ELETRFICACAO PET 
Cl4 17oilo2312:J0.2 UM 'TEflltMNAL )30 12,00 ELETRI'IC.t.CAO PET 
815 117oilo231231-0 UM ~ )30 41,00 EL.ETR~ PET 

• 117-4231234-5 UM TERW'W.. 330 100,00 IELETRFICACAO PET 
Q 87'1231:ZZ.3 UM !TERMIIIAL 330 158,00 EL.ETR~f1CA.CAC PET .. 17G31:Z:SS.1 UM TERWW. 330 t-40,00 ELI!TR~ PET 

• 874231237-X UM TE~ 330 120,00 El.ETRFICAQ.O PET 
70 874231245-0 1.&11 I,AioiN.f. 330 7,00 ELETR~ PET 
71 1742312110-7 1.&11 /II.AV~ )30 1.00 ELI!TRFICACAO PET 
72 174231253-3 1.&11 CHIFRE 330 31,00 ELE~ PET 
73 174231255-e 1.&11 IWlTE 330 1,00 ELE~ PET 
74 tl'423125$4 1.&11 CONTATO 330 30,00 El.ETRFICW::AC PET 
15 174231257--4 1.&11 CONTATO 330 1,00 ELE~ PET 
11 17-42312$12· UM CONTATO 330 1,00 EL.ETR~ PET 
77 8742312511-0 UM TCRMfiiiL 330 10,00 ELETRIFICAaoC PET 
11 174231280--4 UM RESISTOR 330 11.00 ELETR~ PET 
711 8742312814 UM RESISTOR 330 11.00 ELETRFICACAC PET 
10 874231282-0 UM PJIINEL 330 4,00 WTRFICACAC PET 
11 174231283-1 UM f'IJ.AMWO 330 115,00 ELETRI'ICACAO PET 
82 11423U..I5 Ulol 1-NT! 330 a.oo EI.E~ PET 
03 W4231288-3 UM HASTE 330 15.00 ELE~ICACAO PeT ... W42312.e7-1 UM HASTE 330 3,00 ELETRF~ PET 
115 11742312&1-X Ulol HASTE MET'RICA 330 ti,OO ELE~ PET 
18 1742S1288-8 UM CONJUNTO 330 -4,00 EI,ETRFlC:ACI.O PET 
117 W4231270-1 UM REATOfl 330 3,00 ~M) PET 
1111 174231274--4 1.&11 COI'fWiOO MOTORIZADO 330 4,00 ~l"RRI''CACCoo PET 

• 174231275-2 1.&11 CUoiDRO Cl! GAS 330 78,1)0 !LETlW'Ic:ACIIO PET 
80 174Dtzn-ll UM CISJUNTOR UL~ RAPI)() 3)(20110 770 n.oo EI..ETRif'lCACI PET 
11 174231281-7 1.&11 emA )30 1Z,OO ~ PET 
12 174231282-6 1.&11 l~W'SFORMAIXIR 330 3,00 ELE'TRI'ICACAO PET 
13 17~2a3-3 UM loi!CIDOR 330 :..oo ELE'TN'ICACAO PET 
14 1742312&4-1 UM MEDIDOR 330 3JXI ~ PET 

• 1742312115-X UM DISP05ITNO 330 1.00 EJ.ETM'ICA.CAO PET 
18 1742312M.a UM CAIXA 330 3JXI ELETRIFICA.CAO PET 
117 174Z31::ZIT~ UM ISOVDOR 330 78.00 EL.ETRFICACAO PET 

• 1742312811-4 UM F\JSNEI. 330 :: EI..E'mi'ICACAO PET 
1111 1742312W.Z UM MSE 330 ELETRFICACAO PET 
100 1742312110oi UM CAIXA 33C 3.00 EI.ETRI'lCACAO PET 
101 1174231211--4 UM TRANSOUTCR 33C 1.00 El.El'Rif'ICACAO PET 
102 874231ztz-2 UM PMMWO 33C -'.00 ELET'Rf'ICACAO PET 
103 WG31:zD-Q UM TN.I'O 33C 5.00 ELE~ PET 
104 W4231~ UM = 330 8.00 ELETRII'ICACAC PET 
1115 17423121111-7 UM 330 3.00 ELETRIFICACAO PET 
108 874231211-5 u .. flti:A 33C 211.00 ELET'RlFIC.*oCAO PET 
107 174231217-3 UM TUILI.it'!&ll 330 0,00 ELET'IIIf'ICAÇAO PET 
101 17423121&1 UM TEIUINAL 330 11.00 EI.!.T1U'ICACAO PET 
1011 1742312811-X UM TEIUINAL 330 11.00 E.l.E'T'RII'ICitCAO PET 
110 174231:100-7 UM """V ANCA 330 1,00 ELETAII'ICACAO PET 
111 174231301-5 UM CHAVE 33Ó 2,00 ~ PET 
112 174231302-3 UM CClNI'ATO 330 30,00 ~ PET 
113 174231303-1 1.&11 OCNTATO 330 1,00 ~TRIFICACAO PET 
114 174231304-X 1.&11 MCROS'MTCH 330 2,00 ~ PET 
115 17C231301H 1.&11 Mia«) S'MTCH 330 2.00 ~ PET 
111 174231ll08-e ur.t MCROS'MTCH 33D 5,00 EL.ETJaf'C#oCAO PET 
117 17C2313DW UM CHP"A 330 14.00 EL..IrnUf'IC'oCN:) PET 
118 174231301-0 UM C:W.VE 330 3,00 I!J..E'Tftlf'IC PET 
111 174231:.10--4 UM l&ov.DOR 330 15.00 EI.ETAII'ICACAO PET 
120 174231311-2 UM ISOI.ADOI' 330 z.oo aE'TRli'ICACAO PET 

Obs.: Anexo C-VIII transferido do Edital respectivo 
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... --· .. I f CE-RJ 

PROCESSe 11. • ~ tl ;:: '-: ') ') . ') Lil Q 

ANEXO .. [~1 : (1) IJ 

USTA DE BENS REVE..;;"J-rni s'fi!~A PET '._) r:l t /~9 
ITEII cOI:HGo utCI DEICIIIÇAO 
121 17-4231311-3 UM PRESUiA 330 11,00 ELETRFICACAO PE! 
122 17-GS1317-1 UM M.AVNICA 330 z.oo ELETfti'ICACAO PET 
123 874231311-Jl UM RElE 330 2.00 EL.EnU'ICioCAO PET 
124 117423131!1-8 UM CAPACITOfl 330 3,00 ELETRFICACIIO PET 
125 1174231:rl0-1 UM CAPACITaR 330 5,00 ELeTRIFICACAO P(T 
1H 8742313»-X UM ReATOR 330 3,00 EI.ETRFICACIIO PET 
127 874Ztt3SN UM BlOCO 330 1,00 EL.ElRFICACAO PET 
1ZI 174231337-1 UM PWG 330 4,00 El.ElN'ICACAO PET 
121 17-42313:)1..4 UM TAANSCUTOR 330 2,00 ELETRIFICACIIO PET 
130 1742313»2 UM TRANSF<lRMADOR 330 2,00 ELETRIFICACAO PET 
131 1174Z31~ UM ELO 330 a,oo l!l.rFNI"ICACAO PET 
132 1174Z31341~ UM RELI! 330 1,00 E.I.E'TNFICACAO PET 
133 11742313G-2 UM RELE 330 1,00 E.I.E'TNF!CM:AO PET 
134 1174ZS1;,o.Q UM RELE 330 1,00 ~ PET 
135 117-GS1344oll UM liME 330 1,00 ~ PET 
1311 174231~7 UM LENTE 330 3JIO ~ PET 
137 117423134&4 UM I..ENTC 330 :S,DO ELE~ PET 
1311 1174231341-1 UM CHA\IE 330 1.00 ~ PET 
138 1174231 :Me-X UM CABO 330 1.00 ELETRII'1CACAO PET 
1-40 11742:1135G3 .. OORDON.HA 330 1.00 ELE"TRIF'ICIICAO PET 
141 1174231:»1-1 lot ~ 330 10,00 EI.ETRIF'ICIICAO PfT 
142 17.CZ:S1352Jt UM I&OI.ADOR 330 31101,00 EU!TRFICACAO PET 
1G lr74Z3135:1.a UM TMNSI'OIIIMDOR 330 1,011 EU!TR~ PET 
144 11742313548 UM CNIRWHO 330 e.oo ELETR~ PET 
145 1174231355-4 UM OCN'I'RM'ESO 330 1,011 I!L,ETRIJIICAC.IIO PET 
1411 1174231~ UM l'a.O 330 34,011 ELETRIJIICAC.IIO PET 
147 1174231:»7.(1 UM TRANSFORMACOR 330 2,011 ELETRIFICACAO PET 
148 1174231:J58.t UM TRANSF<lRMAOOR 330 7,011 ELETRIFICACM) PET 
1-411 117-42313511-7 UM 'J'RAN8FORIWX)R 330 13,00 ELETRII'ICACioO PET 
1150 17423131H-8 UM pjUfEL 330 1,011 ELE"TRIFICIICAO PET 
1&1 174Z313C-7 UM PIIINEL 330 Z,OII ELE1Rif1CACAO PET 
15Z li7oi2313CJ.5 UM CUIICULO 330 2,011 ELETRIFIÇACAO PET 
153 1174231)114.;5 M CMO 330 1020,00 ELE'IftiFICACAO PET 
154 li74231 315-1 M CMO 330 1132,00 ELE'IftiFICACAO PET 
155 1742 1311-X M CMO 330 50.00 EL.ETftiFICAI;AO PET 
1!51 li742 1317-1 M ~ 

. 
330 100,00 ELETRI~ PET 

157 1742 131M M CWIO 330 111,00 ELETRIFICACAO PET 
158 1742 13el-4 M CABO 330 1122,00 El.ETRIFICACAO PET 
11111 li742 137o.ll M CAliO 330 1475,00 EI.ETRII'ICACIIO PET 
180 .rc 1371-8 M CABO 330 2'103,00 ELETRIFICACAO PET 
111 1742 1372-4 M CABO 330 43311,011 ELETRIFICACIIO PET 
112 17421:173-2 111 CMO 330 12112,011 El.ETRIFICACAO PET 
113 174213744 M CMO 330 7411,00 EL.ETAIFICACNl PET 
184 1742 137$-7 M CABO 330 1751,00 EL.ETAIFICACAO PET 
1115 1742:1377.0 M CMO 330 . -.oo EL.ETAIFICACAO PET , .. 174% 1S7N M CABO 330 2531,00 ~ PET 
117 174211,.,..1 M CMO 330 :!150,00 ELETRII'ICACAO PET 
11111 1742 11311CJ.S 1111 CABO 330 4502,00 EL.ETNFICACAO PET 
111 8742 11.:s.JC 1111 = 330 1e8S,OO ~ PET 
170 17G~3Ma M 330 515,00 ~ PET 
t7t ::~= M = 330 1511.00 ~ PET 
172 M 330 IW1,00 ~ PET 
173 lr7G~317~ M = 330 t22,CJO EI..ETRFICACI.o PET 
174 ::~= M :ao 51G,OO lú~ PET 
175 M ICMO 330 tt.OO EU!~ PET 
171 11742"~ M CABO 330 sa.oo ELE'IHI'ICACAO PET 
177 87G~W1.0 M CABO 330 1151.00 ELE'IHI'ICACAO PET 
171 1742~312 .. M CABO 330 10.00 !L!~ PET 
171 lrl'G 1311:J..7 M CA!IO 330 110,011 I!LE'MIFICACAO PET 
1110 11742 l:liN-5 .. CABO »> 10.00 ELETftii'ICitoC.W PET 

1-';11UaijiC," 
• ~oo~..J_..G:!J :;_~"'~;..,;.:..; .... 

iJrocet~o n.o ~<fllot9gl!l.J fgl/ 

':;~~;l .!_9_i.ofl JQL_Asllj2.0 
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ITEM CÓDIGO UNID 
1111 97~)1~ M 
112 17~31311&-1 M 
1113 1742)1)97-X .. 
1M 17~31~ UM 
186 17~31388o6 .. 
1811 17~31«JD.3 .. 
117 ~4:131401-1 M , .. 174ZS1«l2-X Ulll 
1111 87~31.1044 UM 
180 ~4231405-4 UM 
111 ~4:131407~ UM 
11112 117~3140eoll UM 
11113 87~31-7 UM 
18ot 874231410.0 Ulll 
115 874231411 .. IM 
1111 ~42314143 UM 
117 117423141~1 IJM 
1111 174ZSI418-.X Ulot 
1111 ~4231417-ll UM 
200 ~4231,f1f.8 Ull 
201 ~423142Ni UM 
202 11742314211-3 UM 
203 17-42:!11421-1 UM 
204 87"1:1314»11 UM 
2m 17-4231431-3 UM 
2118 ~-4231443-7 UM 
207 ~4:131 "'14-5 UM. 
2118 174:1314&0-7 UM 
2ll8 117 .. 2$1SID.Jt UM 
210 ~4231~ UM 
211 17-4231-.e UM 
212 174231517~ UM 
213 174:131..0 UM 
214 174:131518-1 UM 
215 1742311100·1 UM 
218 17423UI:S·1 UM 
217 ~423186-11 .. 
2111 11742:51.,._. UM 
211 174:l31147~ UM 
220 174ZSII40 UM 
221 117,f:ZS1..-.a IM 
222 17<12)1873-1 UM 
223 1742)1187-1 UM 
224 1742)1744-4 UM 
225 1742$1710.(1 .. 
m 1742$11J7e.3 UM 
227 174231112-1 ... 
2211 ~GM27Z-4 ... 
221 1742!42!18oe Uloll 
230 17<12351J53.0 UM 
231 1742:J51157~ ... 
232 17G:J50e$.2 ... 
233 874231121111o.2 Uloll 
234 1J7423SDI .. ... 
235 1J7423535e-4 UM 
231 117423!1311!>5 UM 
237 1J742354'111-5 r.u 
231 11742:1!5881-4 r.u 
231 1J7~ UM 
240 1J7423SI*3-7 M 

- . ----- .. -

ANEX~, C· 
USTADEBENS~·~· 

DESCRICAo 
CAI!O 
CN!O 
CAI!O 
QI.MCRO 
CN!O 
CASO 
c:.ABO 
POI.O 
DISJUIIITOR 
CMftO 
ISOI.ADOfl 
Ma 
III\$E 

BAsE 
CALÇO 
~ 
BARRA 
BMRA 
LAINA 
eotECTCIR 
IWtRA 
LAMINA 
SECCIOHAOOR 
liME. 
EXTI:NSOR 
IWIE 
FDU\DOR 
CAIXA 
ISOLAOOR 
ISOLAOOR 
ISOLADOR 
ISOLACOR 
ISOLACOR 
I&OVDOR 
ISO~ 

CAPACITOR 
CABO ELETRICO 
TERMII'W. 
TEIUoiNAL 
TIJINNAL 
HASTE 
PEÇA ~.aoeRES.OONT .OIIIWG 
GMAA 
I.NCWlE REMOTA 
CASO FLEJCNEL 
COMANDO REMOTO CRA-151 
ISa.ADOR 
IJIMP~ SINAIJZACAQ 
u;NtE IINAI.4ACAO T.QUoiO BOI 
IIOIIINA FECIWoENTQ CONT .az& 
ICBINA RElENCAO CQNT,028/G 
l\.1110 
GARRA PNW.EI.A 21"&11/GR 
CRUZETA 2P-1C1131CZ 
TRAN8I'CIWADOR MONO.!IOKVA 
CONECTOR 
~ 120Cft220V 
T1\IINSF.RAT.TRII'.$,4NVA 
CH.'.YE SECCICfoW)ORA 
CABO ELETRICO ~11112.13MM 

. ------·-··. 
I (;E-RJ 

PROCESSI1 ~· 108323-2/98 
~11 (J5 FLS. /.!JI APET 
.nuuonli~.". _ 

I.M QUAN PROJI!TO ces 
330 2-40.00 lil.E.'TN'ICACAO PET 
330 122.00 ELETR~ PET 
330 71,00 ELET"~O PET 
330 4,00 ELETRIFlCACAO PET 
330 1IIG,OO ELETRIFICACAO PET 
330 331111,00 ELETRIFICACAO PET 
33Q 25111,00 I!L!~ PET 
33Q 1,00 I!LETRFICACAO PET 
33Q 1,00 I!LE'JRIFICACAO PET 
33Q 2,00 WTRJFICACH) PET 
33Q 12,00 ELETRI~ PET 
330 1,00 ELETRFICACIIO PET 
330 1,00 EI.ETRFICACIIO PET 
330 2.00 ELETRI~ PET 
330 2),00 ELE1'NFICAC'IO PET 
330 5,00 !LlTNP'ICACAO PET 
33Q 1.00 EI.ETRIFICACAO PET 
330 4,00 EU1l'II"'CACAA PET 
330 4.oc ELE~ PET 
330 1,00 ELETRII'ICACIO PET 
330 3,.00 ELE~ PET 
330 7.0C I!LE'TRIFIC:ACA PET 
330 1.00 ELETRFICACAO PET 
330 12,00 ELE~ PET 
S30 25,00 EI.ElRIFICACID PET 
330 14.oc ELE'I1U'ICII(:AO PET 
330 10.00 ELETIW'ICACAO PET 
330 45,00 ELETIIFICACAO PET 
330 21,00 ELETRIFICACN3 PET 
DI IIZ,CC ELE~ PET 
330 I.OC ELE'I'RIFICACAO PET 
330 101,00 ELE'IRJFICACAO PET 
330 88,00 I!L!TIIII'ICACAO PET 
S3D 4,00 ELE'II'tiFICAC.t.O PET 
330 158.00 ELETRIFICAC.t.O PET 
330 2,00 ELE~ PET 
330 38$,00 EI,E~ PET 
330 100,00 E~ PET 
330 11,00 ELE'II'tll'lCACAO PET 
~ 10,00 ELE11't1FJÇACAC) PET 
33Q 1,111 ELETRIFICIICAD PET 
710 Z4,00 ELE'II'tiFICAC.t.O PET 
770 !iiiiiD.OO ELE~ PET 
770 22,00 ELE'II'tiFICAC.t.O PET 
DI 1111,00 El.El'ftii'ICACAO PET 
3311 2,00 EUTRIFICIICo'IC PET 
3311 a.ao B.ETRif'ICoiiCA PET 
710 12.00 ELETRIF1(l.t,CA PET 
770 7.00 EI.E1'Rf'tCoiiC PET 
710 1.00 I!I.I!TRI'ICICA PET 
770 3,00 il,ET1U'1CACAO PET 
330 1,110 a.ETltFIC.ICIQ PET 
330 41.00 EI.ETRI'ICACAD PET 
330 13,110 EI.ETJIFICM:AO PET 
330 1.00 EL.ETRI'ICAC.W PET 
710 <1415/Xl ELETI'IFICM:AO PET 
31!0 4,110 ELETRFICM:AO PET 
330 5,00 ELETRIFICACioO PET 
710 1,110 ELETRIFICACAO PET 
3311 tlllllli.CO EL&'m~ PET 

?r~~~:;~J n.~.cr!,b79.rf?7//.f;;Qf 

iJ:.~J.fiL.J_oQ tQI Fls.sJlt 
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... .... __ . . . I ICE-RJ 

PROCESSO~-· 1 08 3 2 3 - 2 I 9 8 
ANEXO C· ,., ID FLS. I Á)_j LISTA DE BENS REVERSIVE ~~PET 

llEM CÓDIGO UNID DESCRJÇIO XM QUANf PROJE"Jg 

·~ 241 t74248CI33-Z .... PEÇA 770 11,00 EI.E1N'ICAC.'.O p~ 
242 1742Gn51-2 .... IIElA 330 26.00 EI..ET'RFICACo'. PET 
2-43 1742G17ti41 UM j.t.LAVAHCA FIXA OESA37M.&-1 330 4.00 ELETIWICACAO PET 
244 11742BalNC .... MECIXlR 321 2,00 E\,ETIWICAC.'.O PET 
245 17428881N UM UECIXlR S21 2..00 EI..ETRFICICAO PET 
Z4G 17GIIIIBIII-8 UM MECIXlR 321 2.00 EJ.ETRIFICAC.'.O PET 
247 1742817'00-3 UM MIECIDOR 321 1.00 ELETRFIÇ.toCAO PET 
241 8144041!18-2. UM lWO 330 2.00 E1.ETRI'ICACAI) PET 
2411 174404783-0 UM T\J80 DI 12.00 ~ PET 
250 t74404Ja.l .... 

~ 
DI 11,00 ELETRI"'CACAA PET 

251 1744041M-I .... :130 l,ciCI ~ PET 
ZlõZ t744047e5-7 UM TUBO 330 2.00 ELElRI"'CACAA PET 
2!li3 1174404He-5 UM 1UBO :130 31.00 WTft~ PET 
254 1744047S7.:S .... TUfiO :130 1,1)0 I!LI1'!U'ICiooCAO PET 
2511 174404"1'81-X UM TUIO :130 4.00 EU!TftlflCACAO PET 
258 1174404770-3 UM TUBO 330 34.DD E~TRIFICIICAO PET 
'251 11744CIR71-1 UM TUBO :130 11.DD ELETftii'ICAC.IIO PET 
251 1174404772-X .... l\JIIO 330 5,110 ELETRIFICAC.tO PET 
258 117.wo4773-ll UM 1UBO :130 5,00 I!LETRif'1CACIIO PET 
280 1744CIR748 UM 1\JBO 330 4.DO EL!TAIFICACAO PET ., 17.wo47l'S-4 l.ttl TUBO 330 64,00 E~lRFICioCAO PET 
2182 1174404778-2 .... TUBO 330 11.00 ELETRFICACAO PET 
2113 174404777-4 UM 1UBO :130 18,110 ELElRJI'ICACH) PET 
2S4 11744047'711-8 UM TUIO 330 3,00 ELE'IRI'ICioCAO PET 
2111 117440477a-7 UM TUiiO 330 I.QO E~TftiFICitCAO . PET - 17-44047tG-O UM TU80 330 1.00 E~lRIFICACAO PET 
'161 17.wo4712-7 .... TU80 330 12,110 I!LETfti'ICACM) PET - 17.wo47D6 .... CAIXA DI 31,110 I~TitJFIC,f,CM) PET - 17-4404714-3 UM Fl.NIIGE :130 7114 I!L!'I'M'JCAC,IIO PET 
Z7ll 17441M7115-1 UM ~ 330 1114 ELETRIFJÇAC.IO PET 
271 1744047&7 .. .... CONJUNTO 330 22.QO E~ PET 
272 1740&7aa. .... TUBO 330 1,110 I!L!TRII'ICACti!O PET 
273 117~ UM TUIO :DO 4.00 ELETRIFICACAO PET 
274 17..wo4782-4 UM IIIII'NCN. :130 22114 ELETftlf'lCACAO PET 
m 117.wo47D-Z UM EMEHDA 330 10,110 E~"JRIFJÇAC.IO PET 
271 17-4404111--4 UM CAIXA Df: PROTEC..O 330 11,110 E~TRIFJÇAC.IO PET 
'ZT1 174421 D:l5-3 UM !MRUELA UM 15 X 34.20MM DI ;z:!O,OO ELElRIFICACAO PET 
278 174421031-1 .... !MRUElA USA. 17 X 3 7 X UMM 320 ~.co E~TRII'ICACIIIO PET 
2711 1174421211CJ.,1 .... !MRUELA :130 51,110 ELETRIFICH:AO PET 
210 1174421311-1 UM !MRuw. 330 2107,110 ELElRIFICACAO PET 
211 1174421374-3 .... PCIRCAAÇOSEXT.12,70 IJI'0,53 33CIITIO 20:1,00 I!L!TRti'ICAC.IIO PET 
212 174-«21!106-1 .... !MRUELA PRESSAO 5,10XIX1 ,111 !12111Z11330 1011!11,110 ELETRIFICACAIO PET 
~ 17442112M UM PCRCI\ FERRP &EXT.8,35MM 330 31.00 ELETRI~ PET 
214 174431a711-lt UM REATOR 330 3,00 ~ PET 
215 174431474-4 M FIO 330 1111,110 ELETRII'ICio(:.IQ PET 
211 117443141-7 UM LUVA 770 21,00 ELETRIFICACAO PET 
:za7 1174431SS-3 .... CHAW ELI!T.8DCio\ X I 'J1!DN 330 24.00 EI,ETRIFICACAO PET 
211 1174431~ UM TRANSFORMADOR MONO N"3012QII 330 12,00 EI.ElRIFIC/tÇJIO PET 
211 1744:11121-3 UM ISa.ADCR Df: slÇA,o 770 464,110 ELETRIFIC/tÇJIO PET 
2110 174431C7U .... GMJIIA 770 >14511,01 ~ PET 
211 174018SO UM 110HZ S30 2;01 IELETIII'1CACAO PET 
212 17401al4-1 M jcAao COIIRE COX 11.2,130 330 8383;01 ~ PET 
213 174431511014 UM ~CU'LO&USP.300MCM 770 stoo:OC ~ PET 
2M 117...,..... KG FIO COM! .... M2 C1!1112 330 11118,111 ~ PET 
215 17443110DU ICO jçMo COIIRE 104,5MM2 C15112 330 111323,01 ~ PET - 17443!1007--4 K8 lc:Mo~-UCMC15o!IZ 3SW770 3011.00 W'llUFICACAO PET ., t17..a!ID07-7 UM ISCLAIXlR SNT .N:MO 770 m.ao ~ PET 
211 117.._.2 M jCMO COME liOOMM2 C15112 330 13151.00 E1ETN'1CACAO PET 
2!18 117443!101N lN icHA'o1E IECCIClNAIXlRA ~ 3301770 70,00 El.ETRFICACACI PET 
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ANEXO~-
LISTA DE BENS RE 

ITEM cóatGo UNID DEscriCJo 
3110 .,_1 UM CW.~ SfQCIOIIW:X)RA 1~ 
3D1 974435312..0 UM OISJUNTOft ZIIKA X eeKV 
30'.1 ~4435317-1 UM bi&JlJNTOR 3KVX 3000 
303 17 4oi36:JIIII..X .... RELI! TERRA 
304 87<14351801)6 .... ELO 
305 17443e81~ .... EQUFAMENTO CCIM.DISJ.1311 KV 
31111 1174C5117t-7 UM DIBPOGTIYO l'RAN&M.RECEP. 
'JfJ1 11744351114-2 " CMIO~G"' .. .,.~ UM EIIENlo\~ - 174441127e.4 .... GUio\ 
310 ~ .... 1~ \.U j'1UI'! UNH.t. SUI'UMENTAR 
311 17.-a1-.a UM PMIIEL COHT .lliSJUHTCR 
312 W4121t M-8 UM MR\JELAAOOI,3ll 11,1 X 1,11 
313 174121 ... UM HASTE 
314 174121111-4 UM HASTe 
315 17411121112~ 1.111 HI\ITE 
311 17412'1111BG 1.111 HASTE 
317 1741Z11114-8 UM HMTE 
318 17412'HIBS-7 UM 1-WSTE 
:S111 1741218M-5 UM PAIW'USO 
S20 1741Z11167-3 UM PNW'USO 
321 174121 .... 1 UM 1-WSTE 
322 ~C118&-X 1.111 80CALOI!O 
323 174121172.,)( UM HASTE 
324 1741Z11173-1 UM 1-WSTE 
:s:zs 17412'18744 .... PNW'USO 
32t 11741Z117:..C UM 1-WSTE 
327 1174121e78-2 UM HASTe 
321 174121177..0 UM PARN'USCI 
321 1741Z1.., .... UM I-N TE 
330 17C1~7 UM PARAFU80 
3S1 ~48218110-0 UM PNW'VSO 
m W4821111.a UM PAIW'USO 
33S 117412111112-7 UM HASTE ,.. 174112111S-5 UM HASTE 
335 W41121114-3 UM HA&TE 
331 174121115-1 UM PAIW'\JSO 
3S7 1741121IIIIII.JI UM PNW'USO 
338 174121117.8 UM PARAFUSO 
331 ~CtiJM.e UM PNW'IJSO 
340 ~«11111111-t UM PARAFUSO 
:141 87411121110-11 UM PAfW'USO 
:Ml IJ141Z1111.e Ull p~ 
S43 87412111l-4 UN ARRUEI.A 
S44 ~C1t!Q..2 .... PMAFV&O 
:145 1Jle1184-o uu PNW'VSO ,... 8741121115-a UM TARUCO 
:147 ~41121 ... 7 UM BAR - 1'74121187-5 UM PNW'U$0 
:141 1174121111-3 UM p~ -117411121 .... 1 UM PloRotoFUG06 
3&1 e74Z2757 .. UM MAAIYELA 
35Z 1'741D1002.e .. CABO fElCIVEI. 5000V X 46110,511 
353 1741D1Z1 1.e UM lliCl1oOCR DE PINO. KV 
351 e741D1Z1N uu CAPACifOR FIXO 2.2 UF X UI 
315 1741DII21-3 UM TRAN8F JCOM.IMONO N' 141-«1 
3111 1741311M-X UM CONECTCK 
3117 17-413S1fl4.8 uu 1UIIO'ISCUMENTOR.3E411807A 
3S8 '7-483G1 .... UM CON\IERSOR IEIT .+4 'INI-.JI 
3!11 1741135l1N UM PAI'tA.-IWO 

·- ..... ·-
í CE-RJ 

PROCESSO N.• 108323-2/98 
VIII 

'"'lt ~~-P~!·-··-(};) FLS. /l_3_ 
X.M QfJNlr ~ lgu 
170 7110 EI..I.1'IW1CACA ~~~ 770 41110 ELI!TRFlCACAO 

321/330 21110 ELE~ PET 
330 8.00 ELETRifiCAC.l() PET 
330 13,00 ELETRFICIU;AO PET 
S30 I,DD EL.ETFli'ICACI() 'PET 
S21 1,DD EL.En.ll'lCAC.IO PET 
S30 410,00 ELET'IU'IC:ACAO PET 
330 2t.DD EI.E1RIFICACAO PET 
770 115,00 EL.ElRIFICACAO PET 
770 -4,00 ~ PET 
770 11,00 ~~ PET 

33017701351 ?aiiZ,OO ELE'J'RIFIC.IICAO PET 
330 71,00 ELETRII'ICIICIO PET 
li30 15,00 ELETRIFICACotiO PET 
3311 ~:: 

ELE~ PET 
330 7, ELEniF1CACAO PET 
330 21.00 ~ PET 
330 13.00 E.lJiT'III'1ÇAC PET 
330 12.CIO E&..E'T1W"'CAC PET 
330 13,00 ~ PET 
3311 :: E1.ETIWICACII!O PET 
330 EL.E.TNFICACAO PET 
330 5,00 ELETIIIFICACAO PET 
330 12,00 ~ PET 
330 12.00 E1.El1W'lCACAoC PET 
330 21.00 ~ PET 
330 3.00 ~ PET 
3311 12Pcl ~ PET 
330 l,oll ELET'IW'1CACioC PET 
330 7.00 ~ PET 
330 1.00 ~ PET 
330 z.oo EI,.ETRIACACioQ PET 
330 15.00 EL.E'TRI'ICACio PET 
:DI 5110 ~ PET 
:DI 4.110 ~ PET 
330 2110 a.ETNFIC:AeloO PET 
330 2.00 ~ PET 
330 181.00 ~ PET 
:DI 2.00 ~ PET 
li30 114.0G ~ PET 
330 1:SZ.OO l!l.ElRI"'C:AC PET 
330 77.00 ~ PET 
330 10110 EL.ETRI'ICACioO PET 
330 51.00 EU!TIIUI'ICACAO PET 
DI 80,00 ELETIII'ICACAO PET 
330 ~.00 ELE~ PET 
330 23I.OG ELE~ PET 
330 144.00 ELE~ PET 
330 :11.00 EL.ElftiFlCACAO PET 
330 105,00 ELE1l'IIFICACAO PET 
330 52,110 ELE~ PET 
330 18110,00 EI,E'TRIFICACAO PET 
330 571.0G EI,ElRII'ICN:AO PET 
330 14.00 ELETRIFICACIIO PET 
321 11,00 EI.E11'III'ICit PET 
770 eJJ7110 E~ PET 
330 15,00 ELETRI~ PET 
321 .. 00 E~ PET 
321 4000 !I..E11tiFICACAO I PET .. 

fv\lC<i!Sí:~ tl. ·& d{/áJ9..cfi.11 .BJ;;Q I 

~t:! t.9. /Ot!J IQI Fll.~ 
... ,,,;r~r:f 

80 



ITEM CÓOIGO UNm 
;,&O 117a:J$Z:17-3 UM 
311 &74352.42-X UM 
312 WCJ53011-X UM 
313 etC1354118-<4 UM 

* et41D5$29.1 UM 
315 87~-3 UM - 17~ UM 

"'" 17-41135577-1 UM -W<CU551G-1 UM 
:a 17o413!1581...X UM 
310 17C16512.e UM 
371 e74131151M UM 
372 w~ UM 
m 17~ UM 
37-4 174113115117 .. UM 
m et41355U-7 UM 
378 17~ UM 
377 17~ UM 
371 17-411355111-7 ..... 
m ll1~ ..... ,., 17~ ..... 
311 87<4t131511)1i.Q UM 
31:2 ll7o40315814.X UM 
313 17413151811--4 UM 
3114 w~ UM 
315 17~-1 UM - 17o4U5111...X UM 
317 ..,~ UM - 17~ UM 
:a et4113!186.X UM 
31111 1741311847.e UM ., ITC1000oe UM 
382 1741Z1001-7 UM 
313 174112UIII'Z-S UM 
314 1741Z10QS.J UM 
31115 1741Z1DIM-1 UM 
31& 17C1005-X UM 
3tiT 1741Z100N UM 
3111 ll741Z10CIT.e UM 
:a 174210CJS.4 Ulll 
400 1741ZIOOI-2 UM 
401 ll7C1010-& UM 
402 et.-:z1011-4 UM 
403 17~1012'.2 UM 
.41)4 17o411:1101S.O UM 
-4015 17C101.._. UM .. 174821015-T UM 
C1 17o412101N UM .. tT41121017-Z UM 
II/JI eT411Zt011-1 UM .. ,o 17411210111-ll UM 
.. ,1 t7412UI20-3 UM 
412 &74821021·1 UM .. ,, 114112102Z-.X UM .. , .. 174e21D23.e UM 
ollll t7482101148 UM .. ,. 17CI~ UM 
411 WCI~ UM 
416 W<IJ211127 -O UM 
411 W.-:21032-7 UM 

I "l-RJ 
·--·- -~· .. 

PROCESSO N.• 1 0')3?3--2/0R ; ., 
AN?~VIII I 

USTADI:BENSREVE lf~~~~T @FlS. ltf/ 
oeacliiÇJ.o 

T1VII'tSDIJ'TOf 
OISJUNTOR 
TERM.w. 
~ 
<:RUZETA PIANC.oWI<.V 
CIWZETA FERROU 
'TMNSDUTOR 
DISPOCIIJNIO FAL C:C INY 
DI8POIIITNO 
DI8P08I1'NO F.oiLHI\ ATERRMIENTO 
DIIPO&IJl'.IO PROT. 
DlaJIJNTQit 
CHAIIE 6ECCII:lNADOAA 7 ,21W 300QA 

TIWtSDIJTOR POT .22fN 80Hz: 
'T7WISDUTCIR POTATIVA Tftlf. 
CISI'OIIfTM:l PftOTECAO C.OPER.ERRO 
DISP08TTlVO PROTECAO 
DISP06t1lVO f'AO'TECAO CII'N.WI INT. 
ftE1.E AUX.lFO T'ELEI'ONf< 
lli&POSITIIIO PROTECAC 8UBV :JtN 
lJWISDCJTOR POlENCIA 
DISPCli$ITM) PROT. c:.ll'oiii.W. ATERR. 
izxsf'osi'T'NO PROlECAO 2 ELEMENTOS 
icHAw SECCIOfoWXlA'l ur.. r :zxy,II/J 
~rJVUPROT~OBOIIREC. 
jc.t.w.AA EXT .MCOS 
jcw.w;: FIM CIJRSC 
~FORMADClA 10,00 

TERMOSTATO c::aNr .a28l82 
TANCWE 
Tlt.WJ'E 
IWW'USO 
FWW'USO 
I'IAIW'UIIO 
PAIW'USO 
PNW'USO 
PARAFUSO 
PARAFUSO 
~ 
PARAFUSO 
IXINCHA 
1----·~ 
TENSOR 
ELO 
MrWI.JotA 
QRioMPO 
!'ORCA 
I'OftCA 
I'CRC:A 
ouw. 
PAMFUSO 
PAIW'UIO 
PAIW'USO 
PAIW'UIO 
PAIW'USO 
PAIW'USO 
PAIW'\JSO 
1_,. ..... 
TUBo 

XM ._. 
321 2.00 W'1'RIF1CACAO ~~~ 321 1,00 ELETR~ 

330 ... 00 EI.E1lUf1C,ICAO PET 
330 12,00 EI.ETRJFlC..cAO PET 
330 100,00 EL.E'TAIFlC.IICAO PET 
330 107,00 ~ PET 
321 •. oo ELE'I'RII"'CACAA PET 
321 1,00 ELE~ PET 
321 11,00 I.ILTRiflC.IoCAO PET 
a21 '10,00 EI..E'TI!IFICAC PET 
321 M~ ~ PET 
321 •. oo ELE~ PET 
S2'1 5,00 ~ PET 
321 2,00 ~~ PET 
321 2.00 ELETRII"'CACAA PET 
321 1,00 ELElRI~ PET 
321 UIO EI.ETRIFICACAO PET 
321 1.00 ELE'Il'tiFICACAO PET 
321 23,00 ELE~ PET 
321 2.00 EI.E~ PET 
321 2.00 EU!~ PET 
321 1.00 ELETN'ICACAO PET 
321 11.00 ELETitJI'DCAO PET 
321 1.00 I!LE~ PET 
321 1,00 ELE'mFICIICAO PET 
321 23,110 EJ,ETRf'ICACAO PET 
321 10,110 WTRf'ICACAO PET 
330 2.00 ~ PET 
321 4,011 E.I.ETNF1CACAO PET 
770 -4,00 ELE'I'RI~ PET 
321 1,00 E~ PET 
S30 15,00 ELETN'ICioCAO PET 
330 71,110 ~~ PET 
330 75,00 ELE~ PET 
330 154,DCI liL&TRIFICACAO PET 
330 1!15.00 ELETRIFICACAO PET 
330 121.00 ELETRFICACIIIO PET 
330 WIJO ELETRFICACAO PET 
330 33JlO EU!~ PET 
330 8fJO ~FICACioQ PET 
330 1SJ)O I!U'Tft~ PET 
330 G2JlO !aTRFICACAO PET 
S30 432,110 ELE'TRFICN:IIO PET 
S30 !: ~ PET 
S30 ~ PET 
S30 +45,00 IELETRII'1CACAO PET 
330 432,00 ~ PET 
330 11.00 ~ PET 
33Cl ,112,110 ~ PET 
330 151,00 ~ PET 
330 17$,00 EI,ETAIFIC.toCAO PET 
330 40,00 EI..ETRII'ICH:AO PET 
330 133,00 eLE~ PET 
330 21,00 EI,.E'T'AIFIC.t.CAO PET 
330 .. ,OD EI.ETAII'ICIICAO PET 
330 G,OD I!U!TN'IÇijCAO PET 
330 .... ILETRFIC#oCAO PET 
330 12,110 ELE~ PET 
:ao . !14,110 ELETRFICo\CAO PET 
330 1,00 I!LI!T"FICACAO PET 

Processo n. ~é-a11a19 .QB;, ~I 

Data.J.Çj__j 04 I O..l_Fia. ;~ 
C!.!!hrir:•/ 

~ 
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ITEM cóDIGO UHID 
420 8740210134-3 ..... 
421 174V21~1 ..... 
422 W.W.Z1038-'X UM 
423 174021037-6 UM 
42.C 174021041 .. ..... 
G5 87411312:17-6 UM 
421 17-l..ao.ll I.N 
4%7' 1741131844-3 UM ... 17GI51741-0 UM 
421 174IS11!i1·2 UM 
430 17C1101.Z UM 
43'1 17GI518111-1 UM 
G2 17GI5111K-0 UM 
as 1741131115-7 UM 
434 t7.ca11M-S KG 
o435 17-1186-1 UM 
Ql 1741131 .... X UM 
~ l'nl033001.5 UM 
Ql 1742013115oX UM .... 17CZ0'1421-2 KG 
.CC 17GD1422.0 ICG 
4C'I 117G07001-6 UM 
442 117G:I7002-3 UM 
40 1700700:5o1 UM 
444 1174207tJ04.JI UM 
445 17~ UM 
44S 17421J1001.8· UM 
447 174201tl07-4 UM 
.c. 17~2 UM 
441 17Q07011-2 UM 
.q;o 1742117'012-0 UM 
~~ 174207013-1 I.N 
o452 174207014-7 I.N 
45S 174Z07015-I ..... 
~ 17G07112U UM -17~ UM 
41111 174:zo7UZ&-7 UM 
457 174207D3().1J UM - 174207031-7 UM - 87420~ UM 
.-o 17420~ UM 
461 1742070)4.1 I.N 
4112 174207mll-3 ..... 
41:5 174207048-X UM .. W4207051-8 UM 
485 874201012-7 UM .. 8742070B5 UM 
111111 874207D84-3 1.11 - W420~1 UM ... 17420~ 1.11 
470 W4207D17-8 1.11 
471 WGO?Illl-e 1.11 
472 87420'/C81.4 1.11 
47:5 W4207071-8 UM 
41'4 117G07D12-4 UM 
475 WG07073.2 UM 
471 174207074-0 UM ,., W4207075oll UM 
.cre 174207078-7 UM 
471 1742117077-11 UM 

···-I ' '~-HJ 
PROCESSO ~· tnR3?3-?/0R 

ANEX~~t:~ , LISTA DE BENS REVERSI 11-MaiftMA Pi:T J IUIJnl -•· 
(i) FLS. //6 

DESCRICAO AM 

Tl.BO 330 1,00 ELETRIFICACAC I~~~ IIUOill 330 1.00 Et.ETI'Itf"'()ACAA 

"' 330 11,00 I!U!TRFICI.CAO F>ET 
~IRA 330 13,00 aETI'IFICACAO PET 
NIRUEI.A 330 1.-.oo ELETRFICACAO PET 
CONECTOR 100 IICM/300 MCU 770 118.00 B.ETRFICACAO PET 
ISCII./tDOR DISCO 2II0.35MM 330 15,00 B..ET1'II'ICACI F>ET 
TRNISRJRroMDOR 131 KVA 8HZ 330 1,00 !LI!'Tl'I'ICACI\0 PET 
TRNISFCIRIMDOR MONO 22.0n 10 X 50 330 1,00 ELETRFICI.CAO PET 
TRAN$I'CIIIMADOR DIST .MONO 22!1111 o 330 1,00 EUTRFICACAO PET 
CI&JUNTOR YAC.16 KV 121 4.00 ELE'IWFICM:AO PET 
UNA COII'E 2P 2055/LU ~ 2117,00 EU!TRI'ICo\CAO PET 
IIICI.ADOR SINI' .PIAMC.:JOO 710 212,00 EI.ETRFICACAO PET 
UNA TU8.JFIOS 107WG 770 5114,00 ELETR~ PET 
CHIO MEH8AGEIRO 30CIMCMX14.:z- 3301770 251'01111,00 ELE~ PET 
ISOlloOQR SINT .PIBRAÇO 770 3338,00 ELETRII'ICACAO PET 
ISCI.HXIR &INT .PIPONT'-1$ 770 SZ14,00 ELI!TRi~ PET 
CW.VE FACA 15111Pi 14,o41lW 330 11,00 ELE~ PET 
BRAÇO OA ESCADA 220727 ~ 382.00 aE'nll'lCIIÇAO PET 
CIIIIO /IÇO 14,21 MM 330 416<10~ EI.E1"RF1CCooÇ PET 
CHIO N:;O 11,05 MM 330 2141&,00 ELETRFIÇ,tÇA.o PET 
P.NIIEL SZ1 :5,00 ~ PET 
IW>E 321 5,00 EI..ET'RI'ICN;:o PET 
CUBICI.LO 321 1,00 ELETIII'ICioÇA. PET 
CUilieuLO 321 1,00 ~ PET 
cuelcULO SZ1 1,00 !Lmi'ICAÇAO PET 
CUilieuLO SZ1 1,00 I!L.ETRI'1CIIÇI PET 
CUBicULO SZ1 1,00 ~ PET 
PAIEL SZ1 2.00 ~o PET 
CUBici.LO SZ1 1,00 I!L.ETRI'1CIIÇI PET 
cuBICULO SZ1 2.00 ELETRI'lCIIÇAO PET 
P,&N;I. SZ1 1,00 ELETRFICioÇAO PET 
DISJUNTOR S21 1,00 eLeTRI'lCioÇAo PET 
DI&.AJNTOR m 1,00 ELETRI'lCIIÇAO PET 
PAII'e. m 1,00 e~l'lCAÇI.o PET 
CIIJUNTOR SZ1 1,00 ELET"I'IÇ,toÇAO PET 
lliSJUNTOA 321 1,00 ELETRFICAÇAO PET 
lliSJUNTOI'I m UIO ELETRFICAÇAo PET 
OISJUNfOA 321 1.00 E~ PET 
DISJUN1'(1R 3Z1 1.00 ELETRFICAÇAO PET 
CISJUNTOR 321 1.00 ELETRI'ICAÇAO PET 
lliSJUNTOR 321 1.00 ELETI'IFIC'-ÇAO PET 
PARTE SUPERIOR 321 4.00 EL!TR~O PET 
"TRAN&I'CRMADOR 321 5,00 ELETI'IFICioÇAO PET 
CISJUNTOR 321 1.00 ELETRFICioÇAo PET 
PAINEL 221 1.00 ILElN'ICN;AO PET 
PAINti. 321 2,0D E1.I!'I'I'II'IC PET 
BASE 321 1.00 E~ PET 
BASE :121 1,110 E.LElRiflCAÇAo PET 
OISJUNTOR 321 z.oo E~ PET 
CUBICULO 121 2.00 EI.ETRIFICAÇA.o PET 
CUBICULO 121 1.00 E~ PET 
CUBICUL..O 321 1.00 ~ PET 
PAINEL IZ1 1.00 ~ PET 
DISJUNTOR 321 2.00 tU"I"IIRAÇAo PET 
~EL 121 1.00 ~ PET 
OONJUNTQ 121 1.00 EI.ETN'ICN;Ao PET 
CCIUINTO 121 1.00 ~ PET 
PM~a 121 $,00 ELETRFICAÇAo PET 
IY<I'EL :121 1,00 EL!TRI'II::AclO PET 

.. "' ,;). 

~eJVlÇJ : ~;,;~;;:;,J ;;;..;.c;;;.;~.:.l 

t\'g~~~:o n.'/J_-aflfi7.9.ctlt71 Oi;Jo/ 

~~~31.9_ .. ../0!LJ!al _At..tlb5 • 
'•,.1;~~:-.. / 

~ 
I 

-
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PROCESSO N.• 1 o 5~ 'J. 2 ·~ .. ~? . 9 ~ ~ 
~· .• .i'. 

ANEXO.~ 
USTA DE BENS REVERSivl ~»'!l.ul&luA.au.. _ S:bJ FLS. f2h 

ITEM CÓDIGO UMD DI!SCRICAO XM QUAHT PROJeTO CB8 

o4eO W7.Q0707ll-3 UM PAINEL 321 1.00 IELET!'~O PET 
41 WT-42071179-1 UM PAINEL 3Z1 1.00 I!L.ETAII'ICAÇAO PET 
42 17420708().15 UM OQNJUNTO 321 1.(l0 ELETRIFICAÇAO PET 
483 17.oi207DS1-3 UM QIII.IJNTOR 321 1.410 ELfTRI'JÇAÇAo PET 
<1114 117G070112-1 UM CYBICULO 321 1.00 E~ PET 
45 174207083-X UM PME. 321 2.00 EI.ETRli'ICAÇJ.o PET 
o48ll 17~ UM PMEL 321 1,1111 IE~ICIIÇAo PET 
c 17.czo71)11U UM CONJUNTO 321 1.00 IEI..E1'N'ICAÇA PET 
411 17.czo7111M1..4 UM PAINEL 321 3.00 E1.ETN'ICAI;).o PET .... 1742070t7.Z UM I'WNEL 321 1.00 u"TRIFICAÇAo PET 
4IIICI 17G<miiU UM cualc:U.o :!IZ1 1,00 W.TRFIÇAÇAO PET 
~ 117~ UM DISJUfT'OR 3:11 1.00 E~ PET 
4JIZ 174207~ UM ~ 321 2.00 W.TRJFICAÇAO PET .., 11742071111..0 UM CCN..UITO 3:11 1,1111 I!U!TM'IÇAÇ}.o PET .. .rG071J82.8 UM cuak:U.o :!IZ1 1.00 EL.ETRII'ICAÇAo PET - 87.Q07Cia..7 UM cuak:U.o 3:11 1,1111 eLETRJ'ICAÇAo PET ... W7G070MS UM ~'MEL 321 :S,DCI EL.ET'RIFICAÇAO PET 
i/111 17G!J70115..'5 UM cualc:U.o RI 2.00 ELE'IRIFICAÇ.\o PeT .... 174207()11&.1 UM CUIIICULO 321 1.00 ELE'IRJFIC.IiÇ.lO PET -174201017·X UM cualcl.l.o 321 1,1)0 ELE1RIFICNWAO PET 
a W7.Q07QI&.II UM CUBicu.o 321 1,110 EL.ETRIFICAÇ/Io PET 
!101 117.QO~ UM !'MEL 321 3,00 I!L.E1RII'ICAÇtloo PE1 
50IZ 11742117'1CI0-3 UM PAIEL 321 4,00 ELETRIFICNWAO PET 
503 174207101-1 UM ar.aE 321 t,DO ELETI'II"~ PET 
!104 174207102-Jt UM CUiiciA.O 321 1,DO ~ PET 
!ll5 1742071D:s.e UM CUIICULO 321 1,00 ~ PET -17420710411 UM CUiicULO 321 1,00 ~ PET 
1507 1742071CJ5.4 UM 11\ANIICVT'OR 321 1,DO ~ PET 
15011 174207~ UM ODN.AJNTO 321 1.00 ELE1'N'1CAÇkl PET -17.Q07107.0 UM CAIXA RElW'ICADORA 321 5,00 ~ PET 
510 17G071CJI.a UM ~ 321 5,00 ~ PET 
511 17GCI711»-7 .... REli REVERSOR 321 3,00 !.I.ETIWICAÇAo PET 
512 1742071 10.0 .... <:Uik:ut.o 321 1,00 E.I,ETRFICAÇAo PET 
513 174207111 .. .... OISJUHTOR 321 1,DO EI.E1'RI'ICAÇAc PET 
1114 174207141-1 .... PAINEL 321 z:OO w.1'IW'ICAÇAQ PET 
1115 W74207147.X UM fil,f,SE - 321 1,00 IUTIW'ICAÇAc PET 
ltiJ 17GG71~ UM f'IIIRre SUPERlOR 321 4,DO EI..ETRIFICAÇI. PET 
517 1742071.e.8 UM aME 321 4,011 ELE~ PET 
511 8742071Slt UM ~E 

! 
321 :1,00 w.~ PET 

511 174207151 .. UM BASE 321 •.ao ELETRIFJCAÇAo PET 
$110 W74207152 .. UM IWIE I 321 3.00 ELE~ PET 
521 WGD7154-2 UM TfWoiSDUTOR :121 1.00 ELE1RI~ PET 
!22 117420711111-0 UM TftANSKIRIU.DORI 3:11 1.00 EL.E1RIPICAÇAo PET 
!IZ3 874207157-7 UM ~15TOR 321 1.00 ELE~ PET 
SZ4 874Z071514 UM ~P.O. I 321 1,00 ELE1RIFJC.tiÇAc PET 
52$ 87420715ll UM MSISTOR i 321 1,1111 ~ PET 
121 117G0715-7 UM ~ I 321 1.111 I!I..E1IIIFICAÇ PET 
127 874207111 .. UU IIOCAI. I 321 1.00 W'J'IIIIFICIIÇA PE.T 
S2t 8742071112-3 UM tNNALEilO i 321 3,1111 ELETRFIC.IIÇAo PET 
121 174207183-1 UM SINALEIRO 321 ),CID ELE'I'IIII'1CtiiÇA PET 
5:50 17G071N-X UM BOTOEIM 321 1.00 ELE'mlf1CIIÇAD PET 
5:51 17420711115-1 UM I.AMPAOA 321 1,DO UTRf'IC.IIÇAQ PET 
li32 87421011-.. UM TERMOSTATO 321 1,00 ELETRI'ICIIIÇ1. PET 
133 174212Sl1-8 UM PAPEL PARA REQII lriWXIR 321mo 144,00 ELETRFICACAO PET 
534 t74212105.e UM PAPEL 330 47,DO I!LI.TIU'ICACIIO PET 
a5 1742111:5~ UM VERCAI.JW) CA 25 332 1,DO ELETRFICACAO PET 
5311 17421te1N LU AIWJ!1A ~ 15,! IC24,11NM 330 210,DO ELETRI'ICACAO PET 
5:17 t7421110N M URRA 330 1,50 ELETRI'ICACIO PET 
1!1311 117421 .... 7 M IIMRA 330 110;4! ELETRFICACAO PET 
5:51 •7421.1N .. BllftNt. 3;,o 13,3e ELETRII'ICI.ICAO PET 

,:.; vn;v ~ ~ ... ~~~~~~ -·~'I:.'-~'·"" 

i}:r~:::.:;::w ~1. 11.6-o1lotBcB'N ~I 

;J:: t~ .i'J. .. J .f}{I,J OI Fls.: ~2.6 

?aubrícaf 
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PROCESSO N.• 
1 

.. 1~323~2/98 
ANEXO ~RICA ~__) ""i"u. JZ-r 

LISTA DE BENS REVERSf 

ITEM cóaGo UNID DEaCRfÇlo XIII QUMIT PKO.IETO 088 
5o40 87421tiU1_. UM BARRA 330 uo ELETRFICACAO PET 
1541 8742111&12-7 UM BARRA 330 2.00 IElETRIFICACAO PET 
542 11742111813-5 UM IIMAA 330 2.00 EI.ETRII"'C.-c:AA PET 
se 874211181~ M 8MRA 330 3.511 El..E'TRIFICACA PET 
544 8742111&1:10-1 M BMRA 330 1.f4 El.nRI~ PET 
545 1117421181~X UM PERfil. 330 Z.CD EI..E1"RIFICACA PET ,.. 111742111&17-a UM P'ERFlL 330 <f, CID ~ PET 
547 1742111&1&6 IN PERAL 330 CZ,CID El..ETRII'ICIIC PET 
541 I74ZI.III-4 UM I'ERAL 330 41.1l0 ~ PET 
~ 17421~ UM PERFIL 330 5,CID ELETRI~ PET 
t550 174211821 .. UM PERFIL 330 2,CID ~ PET 
!151 174211122-4 UM PERFIL 330 2.00 EI..E"TRIF1CioC PET 
1152 17421~2 UM PERFIL 330 :sa,co IELETRIF1Cof,CW PET 
~ 17421fll240 UM PI!N'IL 330 40,00 EI,..E1'RII'IC. PET 
561 174211125-11 uu PERFIL 330 32,00 EI..ET!ai'ICI.CN:I PET 
5615 174211128-7 UM PERFIL 330 111,CID II!1ETfW'ICACAO PET 
IM 11174211127-a UM PERFIL 330 11,00 ELETRIF'ICACAD PET 
1157 1742111112&-3 \AI PERFIL 330 :suo EI..ETWFICACo'oO PET - 1742Ui112B·1 UM PERFIL 330 38,00 ElETRII'ICACAO PET 
551 174211130-5 \AI PERFIL 330 4,00 . ElE"TRFICACAO PET 
!580 174:218831-3 UM PERFIL 330 e,oo EJ..ETRIFICN:'.AO PET 
!i81 174:218832·1 UM PERFIL 330 3,00 ~ PET 
sez 17G1811»J( UM PERFIL 330 2.00 EI.Er~ PET 
583 1117421~ UM PERFIL 330 1.00 ~I'ICACAO PET 
584 174:21-.& Ua.l PERFIL 330 3,00 EJ..ETRFICACN) PET 
5115 17G18QJ.4 UM PERFIL 330 1.00 ELEllU'I(;H:AO PET 
5111 174218837~ UM· PI.ACA 330 Z4,00 ELETRI'ICACAO PET 
587 17421~ UM PERFIL 330 1,00 EI.ETRI'lCACIIP PET -e742118»8 UM PERFIL 330 1,00 EJ..ETlU"'CAQ\0 PET - 1117421Ge40-2 Ulol PERFIL 330 1,00 ~ PET 
m 1117421 ... 1.0 Ulol PERFIL 330 1,00 ELETR~ PET 
571 11174211184Z .. UM PERFIL 330 1,00 ELETRFICACAO PET 
sn 1742115110-7 \AI PERFIL 330 1,00 EI,ETIU'ICACAO PET 
S13 174216144-5 UM PERFIL 330 8,00 El.ETRFICACAO PET 
574 174218845-3 UM PERFIL 332. a.oo ELETRFJCAC.IIO PET 
575 17421 ... 1 UM PERFIL 330 1,00 ELETRFJCAC.IIO PET 
511 17421~ UM PLACA 330 1.00 EJ.ETlU"'CAQ\0 PET 
577 1742188411-1 UM PERF1L 330 6.00 !>LETRiflC:ACAO PET 
511 17421f18150.X UM CALCO 330 11.00 ELETRI'ICACAO PET 
578 17421~ UM PERFIL 330 2,00 ELETRFICACAO PET 
5110 1742111M-2 UM PERFIL 330 2,00 ElETRF"ICIICIIO PET 
1111 174Z18Mi5.o UM PERFIL 330 11,00 ElETRf'"ICIICM) PET 
5112 17421-.a I,IM PERFIL 330 4,00 EJ..ETRf'"ICIICM) PET 
583 17-4211857-7 UM PERFIL 330 1,00 E~ PET 
514 1742181511-3 UM ESTRUTUAA 330 2,00 ELETR~ PET 
511& 17421-.s UM CRn'ONEIRA 330 12.00 I!LETRI'ICIICAO PET 
5111 17421811C).7 M MRR,I. 330 0.75 ELETI'U'lCACAO PET 
Sl7 1117421_,-5 UM MRR,I. 330 1,31 ELETRI'ICACAO PET 
5111 1742111112.3 M BARRA 330 1AII ELEDtFICACAO PET 
5111 17421 .... M METAL OH 330 12,00 ELETftFJÇAC,W PET 
5110 17-421...0 UM PEJFIL. 330 ea.oo ELETRI'ICIICAO PET 
511 1742111971-3 UM PI!N'IL 330 10.00 ELEntFICACAO PET 
5112 1742111&77-t UM PEIFI.. 330 40,110 ELETAFICACAO PET - 1742181~ UM ~DECIS~ 330 z,oa E:l.ETRFlCAoCAO PET 
514 87421..,.1 UM CXlRlXlAL.I-CA :130 5,00 EI..E"JN'X:ACAO PET 
111111 1742181ai..X UM PERFI. 330 4,00 EI..E"JN'X:ACAO PET - 1742tal2-5 UM MRRA :130 22,00 ~ PET 
flll1 !r7"2118113-8 UM PERFI. 33CI 4,00 E~ PET -17421 ........ UM PERFI. 330 11,00 E.I.ETRF~ _:i ,. 174220CI12.0 UM ENGRENAGEM Rt!,. 125030424 :M7 2011 E.\..ETAIF~ -
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ITEM CÓDIGO UNID 
eoo 117G2042tHI UM 
11101 117cao421 .. UM 
802 117GZ0422 .. UM 
103 er~ UM 
1104 117~ UM 
105 117~ UM - 8742:11Ma-7 UM 
807 1742204274 UM - 174221-.a UM .. 174221~ UM 
eto e7GZIII15-5 UM 
111 e7~15~ UM 
112 1117CZUI24oll UM 
113 e74ZZ112Sa UM 
114 W4ZZ1~ UM 
116 874221113S-4 IJU 
11111 17422111+41 IJU 
81'7 174Z311l52.7 IJU 
111 17422211D-7 IJU ... 174Z3t1a-3 .. 
120 1742311 .. 1 M 
121 PT-4231170-5 u 
122 117-4231172·1 u 
1:23 1174311744 UM 
tz4 117-4231178-11 UM 
825 117431111.0 UM 
eze 117-42311~ UM 
627 117-4231~ M 
m 174231242-8 UM 
11211 1742n2~ UM 
1130 1742312!51-4 UM 
cu 1742312!54-J( .. 
832 174231~ UM 
133 R74Z3127S-7 UM 
834 1174231~ UM 
135 174231210-11 UM 
131 11742315111-1 UM 
137 1174231MW UM 
8311 117.c2317a-Q UM 
111311 W4231~ M 
140 174231~ UM 
84f 174231711-4 UM 
8oG 1742311Q2..S UM 
843 1742311104-1 UM ..... 1174231~ UM 
845 8742311211-7 1111 ... 117'4231131 .. 1111 

M7 117'4231132-7 11 .. 174231~ UM .. 174231-.a UM 
11511 117'4233141-lt UM 
Et 17~1 UM 
41152 174233344-X UM 
8153 17G33545oll UM 
tiW 17~ UM ., IT4233S47-4 UM - I'F42:J3470.1i UM 
&157 17~1»1 UM ... e742SG1J..II UM 
11511 1174235115-4 UM 

r CE-RJ 
. - , 

PROCESSO (t 
j l 

j .. 1~23-2/98 
ANEX~1.,t~ B R111J. :-9-_..; lu. //f{ 

LISTA DE BENS REVERSI ~r:. 

DESCFUCAo 
00HJU111T0 DE ~t.MENTO 
~ 

loiANCAL 
PINO 

PINO 
OONJUHTO~TO 

m 
I'ECNIGN..~ 
.MI'IUELA 
ARRI.6A 
ARUUEI.A 
!ARRWA 5.1IXJ.33X1 ,:m.N 
PAIW'\ISO 
PARAFUSO 
PORCA EXfAVI'IJA 
PORCA 
POftCA 12,70MM 
CHAIIE EI.ETRICA 
MN.HOPARACM015Mio!M 
CABO El.ETliiCO ISCUDO IK\12111 
CABO ELETRICO 
CABO 
CAIIO ELETRICO ISOlADO IKV251111 
CAIIO CONTROLE IKV 
IIASTIOCA DE REL.E P.cMOI F 
ltECEI"TOR F-CAA01A..2 
COIF.VELOCID.F-CM111E 
~ ELETI'OOO ISOLADO 7SN 
~l..AI)C)R 'UV X 15AX 1DAH 
TERMIW. 808JMP.IILOUH 
TERMIW. CADWELD EII02JK 
CAIO ELETRICO CONT. 1KV 3:11'18 
VALVIJLA R' .FREIO RD30Z·1 
IIMT.RELE I'CA-401 F 
BASTIDOR ATC T.ti".WA301 
TRANSMI&SAOCOOATC.W.A3D 
ELETROOUrO P'IC 7$w.IXl!M 

MODU.O 
MODU.O 
CN«) ELETRICO 
CIIIXA BOTAO IREC.F ..cAt101C 
CIIIXA ~VEDE EMEAGENCio\ 
LQlll~ 
LOTE 8CI8REIIIW.!NTE 
l..DTE 8Cl8IIESs.UHTE 
iCMO IUlCN!I. 1111»12 
CABO "I!ICN'X 1 ,liMMZ 7/0~ 
CABO 7!ICN' X 1,1NM2_,_lA 
I"MMWO tMi111 HTACHJ 
ISOI.MENIO 
&IW. NWJ \IEft/IIERM'AMN!ELO 
COIIIII"MT.t.NO.liiNAL HZ 
IHTEPMO HCRIZCNTAL IG 
jANTEPAAO IIERT1CAL IG 
aFORll! PI'ISMI\PC 2114101111 
TERM.BCaTUi!Q 1X10~WG 
IU'OR'IE 
I,AMP~INCNCleaCENTE 12YX1513 
PROTETOR LENTE UW. 
RELE 

XM QUANT PROJETO OB8 
S30 0,00 ~ "PE'T 
S30 12,00 ~ PET 
S30 27.00 ~TRFICACAO PET 
S30 m.oo UTI'II'ICACAO PET 
S30 30.00 ELE~ PET 
S30 12.00 ELE~ PET 
S30 2.00 E~ PET 
S30 115,110 EI.E1'1U'ICIICot PET 
330 87.00 ELETI'ti'ICACAO PET 
330 Mlí.OO ELE'IRFICIIoCAO PET 
330 281.00 ~ PET 

32013:10 171130.00 ELETRtFICIIIC:AO PET 
330 3011.00 ELETI'ti'ICioCAQ PET 
330 14.00 u~ PET 

330070 snii,IIO EU!~ PET 
330 11,110 ELETRI'ICIICioO PET 

33lli'17IXM4 124,00 ELETAI'ICACIO PET 
330 •• 00 ELETRFICIICioO PET 

330I3i20 7.00 &I~ PET 
330 2500,110 IIINH.2IICAO PET 
S30 r.-a,oo lll'WJZACIID PET 
3311 10,110 8NII..2ACioO PET 

32'1t;RO li&O.OO lltWJlACIC) PET 
32'1t;R0 21111.00 IIW.IlACAO PET 

770 110,00 IIINN..IlACH) PET 
321mG 111.00 SINAL,IlACAO PET 
32117711 1110.00 IIINN..IlACH) PET 

330 1110.00 ~ PET 
330 3.00 ~ PET 
330 GS,OO WoiAI.IZACAO PET 
S3Q 315,00 ~ PET 

32fo330 21110,00 ~ PET 
m 10,00 ~ PET 
m 10,00 ~ PET 

:n117711 80,00 ~ PET 
m 341,110 ~ PET 
332 1511,00 &fll'.l.llACH) PET 
32f 172,00 ~ PET 
321 111,110 8INI\L.IZIICAO PET 

32113311 1azo,DO ~~~ PET 
321 111,011 IINAI,JZACAO PET 
S21 '185.00 8NAI.IZACioO PET 
321 1.110 ·~ PET 
321 I,DCI II'W.IZACAO PET 
321 1.00 IMLIZACAO PET 
33CI z::: ~ PET 
330 ~ PET - 7400:00 8IW.IZi\CAO PET 
S3Q f,oll II'W.IZACAO PET 
S3Q 24,(111 ~ PET 
330 3,()11 ~ PET 
320 2,111 IINH,JViCAD PET 
320 8.01 ~ PST 
320 I,OC II'W.IZACAO PST 
320 I ,DI ~ PET 
330 11,111 ~ PET 
330 21,00 ~ PET 
330 1212,00 lrw.llAl:AO PET 
330 S14.00 lw.uzACAO PET 
330 1711,110 IINitUZACAO PET 

i'rocs~so 1J.'.E-ot/a?-9.ç!]}J ~I 

Onta_f_9_j o? I OI Ffat1jzj 
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ANEXO C 
USTA DE BENS REVERSÍV 

ITeM Cóaoo UNID DESCRIC.Io 

880 17~11fi..Z UM RELE 
681 11742311117..0 ur.t RELE 
882 t7G3511W UM REI.! ., 17G:ISI I 11,..7 UM RaE 
111&4 t7<123512G-CI UM RELE 
1111!1 17<4235121-8 UM RELE - 17C31>122-7 UM RELE 
ttr1 1742351~ UM BAS!RELE -117423$12.4-3 IM PLUG - 17'1Z»1ZS..X IM RELE 
870 174235'127-1 UM RELE 
Q1 17C3151211-4 UM CAIXA .AJNCAO (lll'oSE) 
Q2 17C3151S1-I UM SJW.ALTO 
673 17423510.X .. CABO El'ERGIA tKV ISIMMZ 
174 17C315144-I .. ~ENERGIA 1KV2-M2 
175 17CZ35203-7 UM 11C1..CE CACWtLD I.JII)..t4JH ..,.. 174235227~ UM UNA.Co\DWELDSOI-138 
m 174235221-2 .. CAIIO~E 1KV2.11A12 
67& 117~ M CABO c:otfm<llE I KV 2,111M2 
m 1742352~2 UM I.IGICIIO ELE'miCA PfTRLHO 
810 174ZIIi31 .. 1 UM CONECTOIII 1!131. ., 174Z355Z .. , UM REU: 
612 117423!1!11aJC UM REU: 
e83 17~ UM MSTICOR ... 17.c2355)1-1 UM BASTIDOR 
185 87G3M311-7 UM 8AlSTDOR - 17.Q31554Z-7 UM ;,;.;.;;; .7 17.Q3!i5CJ-8 UM - 17.Q3!1544-3 UM ..,..., ......... 
1111 87C_.1 UM BASTCIOR ., 87.Q~ UM _, ........ ., 174Z3515152~ UM ll't81DOR 
IIZ 17'~ UM REI,f. H-2 PC LM-2110150 
113 1174235110.1 UM POS're DE /lq;J REF.001571 .... 17<f235131.1 M CABO TELD .I'&RRO\MRIO O,IIOMM 
8115 174235QI.G UM IOT ~ TI!LI!F .FERROIIIARIO - t7G42350-3 UM MCIUJE DE GRIIFITEDIRErtA 
817 117 4242lllll -I UM MOLDE DE ORIII'fre E&CUERDA 
888 874242571-8 M ~ DEAMmtOPIIIItXO - t7C42577-I UM MOI.DE CH7NaD JM.I:M DIR 
700 174242elf.7 UM c:NmJt;HO 
701 114242ti1.Jt UM CORI»ooAMIANTO REF.:CA 01 
102 17~ UM OCNJI.M'O COIIF'ONSOITES 
703 174274101·7 UM Nfm>ARO FRONTAL 
'1011 17~ CJ COI.JUo!TO~ IINALALTO 
7al 1142115SI~ CJ CON.UfTO FERRAGEM SINAL EST. - 174211152-2 UM ~ CHA'oiE IIIOO.M3B 
7(11 17-4435111.$ M CABO 
708 117~ UM REU! 'lln'AL IIIOO.RD!IIXII 
i'OI 17~ UM RELI. 'lln'AL IIIOO.Rl3022 
710 17~ UM REU! TEIII'O IIIOO.IW301D1A 
7n 17~7 UM MLE leW'O MOD.FWA3CIID11 
712 87~7-5 UM OCNYER80R MODJ'WA30to.3 
71:S 1174431SS31.3 UM IIOIUlET.MCO.J'-WA3CI1 E-1 
714 1174431WS-1 UM CI\IJCA.JUNC.FWA3CI1 E.Z. 
715 117~ UM CAIJCACCMIJT .FWA3CIIE-3 
711 117~1.:S UM CI\IJCA. TIWIIF .MA3CI'IE-4 
717 tr74GSMZ-1 UM BOND .. ..I'.WA3C11F 
711 17...,_,1 UM MS~ATCF.W~ .... t 
711 1744315381-.J( UM IIAITIDCIR ATCF..w~M 

,,_••·-··•_.•_ I • ... -
I L; E· HJ 

PROCESSO ~·' 1 O} 3 2 3 - 2 I 9 8 

~~!EI. (j._) FLS. j2_q_ 

XM QUANT PROJETO DBS 
330 303.00 ·~ I"ET 
330 SI,OC ~ PET 
330 14.00 ·~ PET 
3lCI 51,00 ~ PET 
3lCI 3.00 SINAI.IZACioO PET 
330 27,00 SI~AO PET 
330 1,00 ~ PET 
330 24,00 ~ PET 
330 13,00 &INAI,JlACAO PET 
330 111.00 SINAI.ItACAO PET 
$30 21,00 ~ PET 
330 14,00 SIHAI,IZ)\CNl PET 
330 11,00 SINAI.JlJoCoiO PET 

"" 1314,85 ~ PET 
330 1400.00 ~ PET 
330 •.oo SltWJZACAO PET 
330 .ao.oo IINAI..IlACIO PET 
330 151.00 DINJlACAO PET 
330 2500.00 SI'WRACAO PET 
330 «1,00 ~ PET 
330 7100.00 ~ PET 
330 3.00 ~ PET 
330 23,00 SINN.IZACAO PET 
330 1.00 ~ PET 
330 1,00 ~ PET 
330 1,00 SltWJZ.foCAO PET 
330 1.00 SltW.IZAoCAO PET 
330 1,00 81~ PET 
330 1,00 SINioi.JZAC,\0 PET 
330 1,00 ·~ PET 
330 1,00 ~~ PET 
330 1,00 s~ PET 
330 1.00 SIWJZACN) PET 
330 13,DO IIW,IZACN) PET 
330 !SM8,JlO . SIW,IZACAO PET 
330 51.00 UMUZH:IoO PET 
330 zo.oa SlfAI.IZioCAO PET 
3lCI 20.00 UIAUZACIIO PET 
330 $4.DO 5INIII.lZACioO PET 

32CI/330 14.00 8INAlJZACAI) PET 
330 1110,00 &INAI.IZACAC PET 
:liZO 2.00 SNUZACAO PET 
330 •.ao ~ PET 
330 14,00 ~ PET 
330 

~= 
~ PET 

330 ~ PET 
330 e:OO ~ PET 
330 511,110 ~ PET 
321 21XXJ,OO ai'WJZACAQ PET 

3211770 1005,110 ltW.IlACAO PET 
321mo 353,110 ·~ PET 

321 154,110 
·~ PET 

321 177.00 IINAI.IZACAO PET 
3211770 2114.00 II\IAIJVoC,tO PET 
3211770 1<117,110 SloiAl,IVICM) PET 
3211770 215.00 II'WJZACAO PET 

:121 120.00 SINAUZACAO PET 
3211770 IZII,OO ~ PET 
3211170 117.00 II'WJZACAO PET 
3211770 24.00 IWoi..IZACI'IO PET 

,.,,~·c"::~J r~!!6<:é/Ot9.d3.t /1/.a:)( 

!J&~:'!-~ut::Lru ., o r fll.,l~q 
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nEM CÕDIQO UNID 
no 174A363112.8 1.111 
721 117443113113-1 1.111 
72Z f7~ 1.111 
723 117 4«1153115-2 1.111 
724 f74435384HI UM 
725 11443S3tf-l 1.111 
728 174DS3118-7 UM 
727 11744311311N 1.111 
728 1176G5408-1 Ull 
72f f74GS4117-X UM 
730 174054011-1 UM 
731 17-443540M UM 
732 174GI410.X 1.111 
m 117+U5411-I Ull 
734 117443541U Ull 
735 1174435742-7 UM 
736 174057-43-6 UM 
TS1 17~#3 UM 
731 11744357-45-1 Ull .,. 1744357441-X Ullll 
7-40 1174435747 .. Ull 
741 11744357 .... UM 
74Z 1744357 .... Ullll 
7G 17M357SII-a UM 
744 1744357SW UM 
74!1 IIT~1 UM 
7411 174435?10-7 UM 
747 117~ 1.111 
?e 17443571S-1 UM 
7. 17~ UM 
710 117....a311-l UM 
7'51 17448112-7 UM 
7'5Z 174WII!D6 UM 
1li3 174131387·1 UM 
7114 174131381-JC KG 
1S5 11741S111ZZ-1 Ull 
751 174131110-8 1.111 
m 174835117-2 Ull 
731 174AIIIZ74 M 
7!111 17~ M 
710 17-.7 UM 
711 1741D1GM-2 M 
7IZ 1741D15t1-0 M 
1113 17-151 ... t.ll 
'184 1741D1141-I M 
715 1741D11514 I(,Q .,.. 17413115&-7 M 
787 17.-11011-ll u .,.. 1741131-..e \AI .,.. 17 ... 177-lt Ull 
77D 074831!125N \AI 
771 .,~7 UM 
m 17413f!12:1Ui \AI 
m 17~ UM 
774 17~-1 \AI 
775 11741131131»-X \AI 
171 11483131~1 UM 
777 lr748311312 .. UM 
171 174113031:W UM 
771 174835314-4 UM 

I -- .... ~ . .... . _ .... -.- - . 
T C E· RJ 

PROCESSO H.• 1 ~ 3 2 3 -L2 I 9 8 i 
USTADEBENS~~L~~~~~ - ~ ns.fiJ[) 

T .... 

DESCRIÇAO 
UND.TMNSIIIS&IO F.WA30~C.~ 
L.M).tlETEC FWA301~ 
UND.REU 11'0 ~-FW301c-& 
UI«<.REI.! l«ll. FWA301c-a 
UND.AUM.FWA301ca 
~-IJMRD302·1 
l'tiE 1.M NEUT ..8M2 .. V 
~ 1RioNS,.ATCFWA3011!-5 
lloti8TIDOR ATCF·WA301A-~ 
8ASTlDOR ATCF..WA301M 
IIMllDOR ATCF·WA301A-7 
llo'&11DOR IN1' -A301· 
UND.TIWISM.F-WA301C2 
I.ND.IWJ! T 2,-WA301c.l 
UNID.AELE T .3F..WA301C.7 
SIIW. CMO PNB.OC.CAAO'IG 
Viij.VIJI.A DESL.CMOIH-1 
jvALWL:AJIAGNET .CM01H2 
VIILIIVLA DESL.F.CM01H4 
fiEIM!RVATCIUI)CA«<t H5 
MATERIAL FIX.CMOI .. 
CN>/ICJN/Ialr:ll 
.aiiNo\ RECEPT .cM01M 
CHXAJI.INCJIO WA:J01E7 
lM$11COR ATC TPO 8 
iVALY\MN'.FAEIO RIXJOZ.3 
CHXAJI.INCJIO B08.c.o.«<1M 
pw..uooDET.WA301EI 
VIILVUI.AAPU.I'REIO P2A 
RESEAVATCROCMD1 .. 
I..OTE IOIIAD.I"''IMliDOR 
LOTE IOIIRES.COMPClN.VELOC. 
UNID.DETE~ 
CNt1I.ICHO 
w.ssA~ 
BMRA 
CONECTOR HASTE 
T'IWISfQIUoWXIR 
CNIOCOHTRCLE ~~ 1 KV 
CNIOCONmCII.E COB'IE 1KV 
PLACA 
CNIO ÇOIIR!! MJ 2110 AWG 
CNI010X 14X 1110111/X 711,450 
BOBINA~ 1500A 
CABO CClNTRQ.E 151'14AWG 
CHIO E1.ETRIOO M.l 11 fiCS 70NM 
CHIO CClNTRQ.E 1 KVIS,3MMI11F 
CABO CCNTRa.E 1KV 4 X 5.3ClMM2 
liUTI'OOUTO PVC 1 01,IOMiol 
IICIII*~~ 
EQUIPAMENTO COMNIOO E~A 251N12 
BAS'TlOOft JOC.EHWA25187 
BASTIDOR NliC.DM'A 251BI 
I.NCWlEAW. TlP02" 
IIIN.'UIRO 1 A&PECTO T .2 
aiW.EIRO 2 ASPEC'TOS T.1 
liltW..EIROS MPlClOI T.2 
II'Q.CHAVE I!U'1'IICA T.J<A 121M 
EQUPAMENTOCIRC.W. T.1 
EQUPAMENTO CIRC.W. T .2 

XM QUANT PRO.ETO 0111 
321 31:ZJIO ~ ~~ :s21mo SIJIO II'WJZACAO 

:121mo 515,00 SINALIZACAO PET 
3211711) ao4JIO ~ PET 
3211770 108JIO IIWJlACAO PET 
3211711) 2147JIO INUlN:ID PET 
321mo 140,00 INUlN:ID PET 
:s21mo 750.00 -.rzN::N) PET 
:121mo 42.00 ~ PET 
3211711) etJJO ·~ PET 
321mo 74.00 8ftWZACM) PET 
aztmo 30.00 SIIW.IZACAO PET 

321 251.00 SI'W..IlACAO PET 
32tmo 143.00 aiiWJZACioO PET 
321mo 132.00 U&loi..IZN:IO PET 

m 110,00 .ww.rzACAO PET 
3211711) taii,DO UWJZACH) PET 
32tmo 1M.Il0 ~ PET 
321mo 118,00 ·~ PET 
32tmo 171JIO ~ PET 
mtmo 110JIO ~ PET 
32117l0 341.00 SNWZACAO PET 
32117l0 31'0,00 lrW..Il,ACioO PET 
rn II8JIO ~ PET 

32117l0 71.111 SINo\IJZACAO PET 
321 •.oo 8IW.IlACioO PET 
rn 115,00 SINALIZACAP PET 
T70 1<47,00 SIIWJZACioO PET 
rn IJJO UWJVI:NJ PET 
770 I .lXI ~ PET 
321 1.00 UWJZACIO PET 
321 1,00 SIW.IlloCAO PET 
321 71t.OO SI'<IALIZACID PET 
320 1!50.1111 aHWZACAO PET 
:130 115,24 8MLIZACAQ PET 
:130 1'0.00 ~ PET 
::130 303,1111 u.w.IZACN) PET 
::130 11,00 &I'W.IZACAD PET 
330 11244.00 ~ PET 
S30 3010.00 SIIW,.IZACAO PET 
::130 11,1111 IIHil1lN:NJ PET 
321 S46,00 IIJIWJZN:NJ PET 
::130 15116,00 ~ PET 
::130 111,00 lfloW.JZN:NJ PET 
330 -,DO ~ PET 
330 7110,1111 ~ PET 
::130 510.110 ~ PET 
::130 1f71,00 SIIW./VCID PET 
33Z .,,DO ~ PET 
::130 12.00 ~ PET 
77D 1.00 lltW.IZACAO PET 
~ 1.00 tiiHNSZN:NJ PET 
77D 1.00 ~ PET 
77D e.oo ~ PET 
321 17.00 8INH.JlACAO PET 

32,770 M,DII IINIUlN::N:I PET 
321177D GltJ ~ PET 

321 71$.00 ~ PET 
770 • 1:ZO,DII IINAUZACAO PET 
770 4400 IIHAUV.CAO PET 

Ptér~~~c rt:•~-:aflolq.~"!l ~I 

~\n.:lqj . .a2 J..Qi...Jit,~O 
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. . ...... -·--o, ••• . ..... . ...... ... I T CE-RJ 

PROCESSO H. • - 108323-2/98 I . 

ANEXO~I -~ USTA DE BENS RE • ......,.':{ ~~ . fLS. I~J 
ITEM CÓDIGO UNID DESCRIÇAO XM QlJANT , ...... 

7110 117~ UM RELE 1\EVTRO R.7 C.26181 770 4,00 SINAIJVoC.W ~~~~ 781 1174113$348-2 UM RELE tEUTROR2AC.2el81 770 :W,OO ·~ 782 117~7~ UM CAMP»HA TOQUE C.281111 321 2.00 SfW.IZAC,W PET 
783 117e35353-5 UM P.MA.RAIO C.26'111 770 105,00 SIW..IZioCAO PET 
78<4 117G36355-1 UM OISJUNTOR lFO 8 C.2e/111 770 :W,OO SIIWJlAColoO PET 
7111 11~X UM '-IUSTADOR OI! FA&EC/aft1 770 25,00 UIAI.J'UoCAO PET 
1M 117«11131i357-8 UM ~Maull81 770 25,00 SNAUZACAO PET 
1ffl 117~ UM jftesiS~ OI! VIAC.1R1 770 no .ou sw.uv.e.w PET 
7U fll~ UM ~ORMAOOA DE 1MC.2tl81 770 25,00 SINI\I..IZACAO PET 
7111 117..,... UM DI$JUNKIR liPO A C.2GIII1 770 14,00 SIIW.IVtCAO PET 
7110 117 C1113111.e UM Rfi.E NEUTftC R.8B 1.2111111 770 1.00 ~ PET 
781 1741311XJ.Z UM RE1EHEUTROR.1 C.21181 770 HO.OO ~ PET 
7112 1141131DM-7 UM I!MIIIIEAGEM ~ C.2118t 770 11.00 ~ PET 
1IIS 17<183113174 UM DISPOSI11Vtl DI! PRCITEa.D C.2.&11 770 4,00 ~ PET 
184 117.-...s-3 UM MOTOR EL TRICQ C.28181 77 4.00 SINAlJ'lACAO PET 
1115 17<4135318-1 UM ~~C.281B1 770 4.00 ·~ PET 
111 17~1 UM RELE OI! CICN11'0LE: C.21111 770 5,00 SIW..IlloCAO PET 
717 87G311371-3 UM LENTE CIEFLETCIRA C.211111 770 10.00 ~ PET 
1111 117G31137Z-1 UM LENTE EXYRA srw. c.211111 770 170.00 ~~ PET 
1111 1741B5373oX UM RELE NEuTRO R4 C.21181 770 27.00 SIIAI.2AC:IO PET 
100 17411:l157U.1 M CABO 100011X 14112 X 1811.15 330 4541.00 SIW..IUCoW PET 
801 17.o1135710-6 M CABO 100011 X 14,18 X 1111 ,1& 330 131J15.00 ~ PET 
em 87..cJS?M-1 M CABO 100011 X 1011 X 7121BJ 330 48,00 ISIIIAUZACAO PET 
1103 Flllln6'11UI. M CA80 330 230.00 lll'oiAL.IZAC:A PET 
eG4 117#.1151012.,2 M CABO ELETftiOO CCNTROLE 330 1U70,00 ~ PET 
105 17o41315107-3 M CAB051'14.ll 1DODX 1111,11150 330 !102,00 8lloW...IlACAO PET 
108 17~1 UIA TfWIIIIF .MCINCJI'MICO 110121011 330 7.00 &IW..IZioCAC PET 
107 17~ UM CHAIIE 7 .I KVSt HT.M:HI 330 111.00 ~~ PET 
108 17~ .. UJol HIISTE ATERRAMENfO 330 340.00 ·~ PET - rn-.. UM CHAIIE IILI.TIUCA~ 20M 330 30,1)0 SIW..IZACAO PET 
etO t71n$711-6 UM FUoiC.CA401M 770 115.00 llifWJZ:ACAO PET ., 2<CISUIQS8.1 J<G IIWIRA 111408EXTAVADA S20 133.00 ~ PET 
812 !ICI!53002+0 JG TJ4l'oiSOI...QJRJ~ 330 14,00 fll/fiiUlJil;lo PET 
113 ~ JG TJ47 POUURET~. I. 8fU 330 tZI.OO INUZJÇAc PET 
114 eoa1uz..1 M CABO NTERL CTÇITEI.EC. 330 2200,00 ~o PET 
115 110485181G-7 UM UCõA EM TftLHO W8CJ8t 13" 330 1z,IXI IIIIW.2IÇAc PET 
811 f114201 113-2 M CABO MENS.I,53X713150 3SO 11500.00 SIW.IlN;Ao PET 
117 174201338.4 M E~REF.3741115 330 27.00 ~ PET 
lU 174201337.,2 M IIAS!Oilll~~ 330 14.00 ~ PET 
111 11742015»-1 UM CCNE.XAo 330 17.00 ~ PET 
1120 f114201540-6 UM SUPORTE DO &IIW. 330 11.00 ~ PET 
121 174201541-3 UM ~ICDOSIIW. 3SO 1111.00 ~ PET 
122 1742041SM UM T\110 3:D33Z 25.00 AWJliiÇ.\0 PET 
m FI1420451H UM iwao DE RM0 GN..VNCNJA 12,7,., 3SZ !1.00 ~ PET 
12-' 1742111824-2 UM POSTE DE CCINCRlTO 13 METRO$ 330 1.00 SltWJlAC.I.O PET 
IZi 874ZIIII50H UM AI'MELHO TE.LE:RlHICO 770 10.00 TILICOMUNI(.'IICotD PET 
Gil 17~ UM CABiNE METAUCA 321t.d0trnl S.DO T!LECOioMICACAO PET 
IIZ7 17411!153111-0 UM IIASTIDOft E32-141W715é712A 321 3.00 TELEClClloi.INCACH) PET 
Gil 87CIIIJ5381-3 UM IIASliDOR 1!32 1<415.4'1SE71:M 321 11.00 TELI~ PET 
l2ll 17~7 UM IIASl1DOft E32 1<415.4'1SE7143 321 3,110 TEI..ECQMUNCIIC PET 
830 17~ UM IIABTlDOR en 1645St31 321 17.00 ~ PET 
131 17~1 UM Bo\&TIDOR !32 1484l'e.E71 :M 321 4,DO TELEC<lMUNCACIIO PET 
832 f1141131387..X UM PECA CMOI!:32o03SD7311 321 •.ao ~ PET 
&'» 17....,.... UM IIASTIDOR TERMICO W·145E711 321 1.00 ~ PET 
134 114135:18N UM BASTIDOft TERIII.E32-148-1;7UZ2 321 14,00 ~ PI!T 
135 fll~X UM ....STIDQR TERM.U2.1415-E70Z1 321 8,00 ~ PET .. IJ7~&X M eMO OTICO COM2 CCNJUfOfWi 321 12700.00 ~ PET 
137 1741135741J.S .. CMO OTICO OOM4 CONDUl'tJRU :rn 1Gili,UO TELECICMUNICACAO PET 
131 1741135747 .. M CMO CIT1CO OOMICCNDUTORI:Ji 3Z'I 12235.00 TEU!CCMIJI'ICACAO PET 
131 1740357 ...... M CAIIO OTICO COM I COIIlVTOI'IES 321 3132.00 TELECOMUI'ICACAC PET 
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ANEXO C· 
USTA DE BEN& REVERSo• 

11'EM COOIOO UNID DESCIUi:lo 
MJ 117G07177-1 UM CAIXA 
141 1174207178-1 UM DE5UMDFICADOR 

142 17.Q071!0-1 UM EJIIoUSTOR 
143 11742107111·X UM CCIIIE~ 
144 117420721$1 UM CCifUl-'0 
a.cs 117420721W UM ~~ ... 174207220-4 UM 
1147 8721544184 UM ~OE RETFlCoiDQR 
1141 1721~ UM CQNJ. PMT. CFNXDCI'IY3RC548Gl .. 1742351.-a UM MINDI&T.Il85M 
150 174D5151.0 UM RELE 1EIFO M403tZ73P1 
1111 17CZ31UiZ-8 UM RELE T4012074G6 
1112 17423151D-7 UM ift!l..l. P«<73031 G1 ., 17CZ311114-& UM RI!L!. 2V3110'132G2 
1154 1174Z3151$6-3 UM RELE E&41104182 
lle5 174Z31515a-1 UM RELE IMCD!I087 - 117CZ31UID~ UM c:oN.IUNTO CE CHI\VE 1 Y3IIDOOIIG1 
~ 1174236181-1 UM CJ ARCO P40T.t111P1 -1174Z351n.8 UM CJ ~IDOR lllfiX) llf'3500II8 .. 17.&235170-7 UM YARISTOR K4lltA!W 00 I ., 117-4235171-S UM MN CISJ,IQQZ2P .., 1742315174-X UM 1&1! TEMP RLaXIC 
.:l 17423S175-I UM 11.1110 RE&mlR400124 ., 17-G3517N UM ~ 11P'.W1231Pt IOMM .., 1174%35177-4 UM WICI..-coR IIP3IUl23IP4 75 - 1174135117-1 UM CJPONI'APNK~1 - 17C11151U.X UM ~MENTO A 2G3AII053G3 
IIIJ7 1174115 ...... UM ELEMENTO 8 2IG3R0053C.W .. 11742351~1 UM ELEMENTO A 2G3AIOOS3G4 - 1742315111-Jl UM ELEMENTO B 2G3RIIOII3G5 
1'70 1174351M-1 UM COL. 1:1000 41X174!1P0111 
171 1174D51811-7 UM CCNTATQR 10150 
m 117-4351ti-S UM CCNTATQR IDI5 
173 17~ UM 1IJIIO R3RJCH3!10Q11GZJS 
174 1174235olll6-4 \11111 PloiNE1. CIODO~A 
171 17423540'7-2 UM CONJ. ,.,N1011f. EN 1l31 
11711 87423141Ja.0 UM CONJ. ASAFNXIIf, EM 1l32 
177 1742:1540N UM CCNJ.IEPI\FW)OR EN 13211 
171 17423541~ UM CONJ.IEP~EM1331 

171 174235411.0 UM CONJ.IEPARADOit EM 1331 
1110 17G31141:Z .. UM CCNJ.IIEPARADOR EM 1:MO 
M1 117G35413-7 UM CXJNJ.IUCA3C407824A 
112 1174235414-S UM COMJ.IUCA 3CCJ712tA 
1113 874236416a UM COtU. Pl.ACA3C407144A 
11114 17423541 .. 1 UM PONTA CONT. ME274244C .. 17413541W UM DISP. CONT.111112111125J ... 1742 .. 1N UM CCNTATQR~ 

117 .,.~ UM CCNTA'I'CR~ 

111111 17é235Q'I-I UM T\aO WDZG1:\X .. 17C231iGSA UM CONJ.MRRX/REM1224 
810 1174:Z3!1CMX IJM ~MGe8151Pt .., 1742354:J5.11 IJM ~IIIIID1P1 
882 174211717-8 UM IWl. AL T. !Qft03470'1 .., 174281781-7 IJM 80Bfi\ 
11M 17~ UM ftE11fCI\DQft ME2157.ml - 17....ocz».e IJM CHAVE 11141131$45 - 174oiOCI87-S Llol \ML\U.AMt MC217oao ., 1744221oW4 IJM CONJ. EXTRATQR Zf'3VWDGZ - 1744228414 UM MNCEJAIULP~ .. 874C22~ IJM ~SULP~t 
eoo 17oM22851-I UM ~8ULP2't3500«ia3 
IOt 17-:zi.C UM S!NSQft PI.T. 3Ba122AX 
102 8741350414 UM IIC8IN4 PCII..o 
103 87~ UM B08INA CE CAMPO 303\10114G2 
104 874131505S-7 UM BOIIINA DE CAMPO 3C3\101 1ol01 - 174135057-5 UM BOIIINA CMIPO 
11111 17413501584 UM COtU. I'OAT. !SCOIIAZQWII8Gt 

I T CE-RJ 

., .. _,. ____ .... ,,_ ... -- ·- . ~·. ···--

PROCESSO ~-• 1 O 8,3 2 3 - 2 I 9 8 
t"'!. •• 

"!;.:'.,fET W ns.I~Z 
-T 

XM QUANT PROJETO OIIS 

321 47,1)0 ~ ~rr 77t1 2,1)0 ~ 
770 2,00 TE1.ECCMIJNICAC PET 
77t1 2,00 ~ PET 
77t1 3,00 'TEI..ECOMUNICI PET 
no 71,00 ~ PET 
710 111,00 ~ PET 
770 •.oo IIII"TERW. Rcx:wm: PET 
770 1,1)0 -~RO!WfTE PET 
77t1 4,00 W.TERIIIL ROCANrE PET 
770 1,00 W.TERW. Rcx:wm; PET 
770 13,00 IMTENN. ROIWITE PET 
77t1 13,00 W.'TUIIAL RCII:Wfre PEl 
770 l,OO IMTMW. ROCWIT! PET 
770 2,1)0 W.TEftW.Rcx:wm: PET 
770 2,00 W.TERW. Rcx:wm: PET 
770 2,00 IMTERW. RCXWCTE PET 
770 2,00 W.TERVC. RaliiN1E PET 
710 4,00 IIIITEftlloL AC0tME PET 
710 4,00 MATIRIAL RalANlE PET 
770 2,00 MATERIM. AClDAN1E PET 
770 4,00 IMT!RW. ACIONmi PET 
710 1,00 IM~ RQCN{Tl; PET 
770 4,00 W.TEftlloL RCDANTE PET 
770 2,1)0 W.TERIM. ftCClo\NM PET 
770 4,00 W.TERW.RCX:WnE PET 
770 1,00 MTERW. RCXIo\NTE PET 
770 1,00 IMTERW.I'IClOoW1'E PET 
770 1,00 IMTEftW.I'Iacwfr! PET 
770 1,1)0 IMTERW.. ROCWm! PET 
770 2,00 W.T!RW.ROCWfTE PET 
770 1.00 W.T!RW. ROCWm! PET 
770 23.DO W.TERW.I'ICXlNnE PET 
770 2,00 -~AOEWfi'E PET 
770 2,1)0 Mo\TVIW. R!XWfTE PET 
770 15,1)0 W.TEMIIL ROCWfTE PET 
no 1,1)0 IMTEMIIL ROIWfTE PET 
770 5,00 Mo\TVI.W. ROCWfTI! PET 
770 5,00 W.TVIW. R!XWfTE PET 
770 &J)O MA'IERW. RctWm! PET 
770 5.,DO -~~ PET 
770 10,00 MATEIIW.~ PET 
no 30J)O IMT'ENAL~ PET 
no 4.DO MATI!!JIW. ROCiiWTE PET 
770 10,110 W.T'ERW. RCX:W(TE PET 
770 1,1)0 -~ la:II:WC'IE PET 
770 2,1)0 W.lPW- ROCWn'E PET 
770 2.00 IM'TERW.~ PET 
770 1,110 -~I'I!XWfTE PET 
770 12,1)0 -~llCCWII'I PET 
770 liJ)O IM'IDW. JllCEWfTE PET 
770 2.110 IM~I'ICI:WfTE PET 
770 ...., W.'JEIIW.I'ICttNCTE PET 
770 11.00 IM'R!IIW. RCDWTE PET 
no 1.00 IM'I'EI'IW.I'I!XWfTE PET 
770 2,00 -~RCltWITE PET 
170 2,DII IM'I'EI'ML RCCWnl PET 
170 $,00 W.TEJMl R<lOIW'I'2 PET 
770 24.110 IM1EAIAL~ PET 
770 14.110 W.1EAIAL RCCiWTii PET 
770. 14,00 IMTERIAL RCltWfTE PET 
770 4,00 W.TERIAI. RCOWTE PET 
77t1 11,00 W.T'ENAL ROONm! PET 
170 11,00 MA'I!ftiAL ftCliWm! PET 
770 16,00 MATERIAL RODNI1E PET 
77t1 12,011 MATSIIAL RCDIVm: PET 
1TO IDa MATI!AIAL ftODNif1C PET 

!(.i •' I <., •.'',••,•',,1 ...... : •.• • -~~ 11 

,)rg~u;;;;.;) í·:.~.g_.otlo""J.Q.C/ftJ ~ 

Ot~i'J_1.9 /_QZ_/if)J___Fit., •. ~-~ 

qu!::····/ 
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~ i ... t::-HJ 

PRIJCESSD H.' 108323··2/98 
ANEXC lrlf!-G~PET CA ns./~_ LISTA DE BENS REVE 

.. 
IIEM CÓDIGO UNID DESCRICAO XII QUAHT PROJtrrO 08S 

807 VJ'-.8 UM IICIINI'. DE f'QLO 2C3lllliii3G1 7'10 111,00 MAT!I'WIL JIICX>II\NTI I~~+ - 17~ UM CONJ. PORT. ESCOW. 2C3"w'D88G 1 770 2.4,1111 MATERW. RCilANTE 
909 87~ UM RE51STOft RTIA 100 770 111,00 MATERIAL RODI\NTE PET 
110 117483e088-8 UN CJ.~Io14041325C2 770 a.oo MATERIAL RODANTE PET 
111 117.ae:Bl11-G UM IW.E VOl TAOEM Rl1DBO 770 11,00 MATERJAL RODANTE PET 
812 17CI5153-8 UM C0NE:XAo9R USC117111 170 10,00 MAT!I'IIAL RODANTE PET 
113 1748!8181).1 UM CHAVE CWG 110331iBID2112-16 770 32,00 MATEI'IIAL RCXWmi PET 
11-4 17.ce311M-4 UM CONJ. OCNTR. M3208I23J 770 18,00 MATERIAL ROIWfTE PET 
1111 e7411315116-Z UM CONJ. I'EI..E ~7C7QA 170 1-.oD MATERIAL ROI:Wfl'E PET .,. 174135'1...0 UM CONJ. FUSIVEL 2Y3SDD6IIGi2 170 1.00 MATERIAL l\CIONITE PET 
1117 1Ji'<le35167-ll UM DI&P.ULTRARÃPICO 170 32.00 MATERIAL RCXIANTE PET 
111 e741131511&-7 UM Ra..E PAT. 3D413Beo.3 770 38,00 MATERIAL Ra:WI'l'E PET 
111 IJ7<11351-.a UM EI.EJI.ISOL.3011$10M 170 4.00 MATERIAL ftCONm: PET 
t20 e74135'171·7 UM MOTOR El.t'naoO VER.IDHZ 170 t4.00 MATEIUAL. RCDNfTE PET 
121 IJ7<11135173-3 UM PONTA DOOCIHTATO ME27SSIIM 770 30,00 MATEIUAL. RCDWT'E PET 
11%2 .7&35177-8 UM PARA R/110 3DCI87411 770 38.00 MATEI'IW.IIl:IIWf1'1E PET 
1123 e7483!11 f8.4 UM RESIST. 1Y:IRCOI1Gil03 170 10.00 MATEI'IW. RaWnE PET 
124 IJ7<11351.,._Z UM RE818TOR 1"13R0JT.ZGII03 770 11.00 MATER~ RCI:WfTE PET 
1125 IJ7o4135111041 UM RESm'Oft t'I3RD372Q004 770 11,00 UATERW. RCXWfT'E PET 
121 8'74835111-4 UM REG.AUT.1'1'3R0$41G1 770 J,OO MATERW. Rl:li:MHT'I PET 
IZ7 e7-UI6-I UM RELE CONTR. MDZ32I34II 770 ID,OO MATMW. RCXWITE PET 
121 IJ74311 .... UM UNO. CONTATClRA3MCI031oCA 770 32,00 MATERIAL RCXWflE PET 
121 8'7411J51111-7 UM CQNJ. DE PARTilf< tYJR041G1 no z.oo MATERIAL ROIWITE PET 
130 IJ7411'.l15200-<1 UM CON.IUNTO 1Y3RD373G002 770 1,00 IMT!RIAL RO!lNfn PET 
1:11 87«135201-2 UM ORU"C IIOI'OR 1Y3'110115G1 770 3,00 MATERIAL ROCWfTE PET 
132 IJ74113!1ZQ6.3 UM UNI). CONTATORA3MOD3t41 170 11.00 MATERW- RcxwnE PET 
1133 17~ UM ENGRENAGEM DW031220522&4 770 15,00 IM'TV'IAL RcxwnE PET 
IISol 87CJSZIJ$,2 UM ~GRAV1.111SE3 770 11.00 MATERIAL RIXWITE PET 
1311 trl'G20232-II UM EQUP. MI.ANC:WII. M01'ClftiiiOIIA&. 770 1,00 MATERIALAOCWm PET 
1131 tt7G35!71-0 UM CAil!A CHAVE DE LHIA lii2DO 770 D,OO MATERIAL~ PET 
'IS1 .-T-4835378-11 UM CAil!A DE CHAVE LII'H' 8/«JClliiQQ 770 31,00 MATERIAL RCXWII'E PET 
1311 trl'~ UM CNAA ce c:tii'VE LINHA CCIIP. 770 1,00 IMTERIAL RCXWfTE PET 
1131 87o41135155f-1 UM """ •..,..,.. EXmA RAPtco 770 z.oo ~RIAL ROCIIINTE PET 
1140 17G!1151562.Jt UM OONTATOR UNT. E.P 770 :z.oo MATERIAL Rocwn'E PET 
1141 117~ UM CONJ. M»ADOR NtCO E.$' 770 3,00 MATERIAL ACXWfTE PET 
IG M~ UM CONJ. ABAFADOR MtOO 770 4,00 MATERIAL RCXWITE PET 
$43 117-4ZD711W UM OOHJ.t'IE~ 770 :t,OO MATERIAL RCIW-IT! PET ..... •7Z154473-4 UM c:clNTROLADCIR PRINCf'AL 77D 1,00 MATERIAL RCIIWITE PET 
145 117420711<4-3 UM ~RCOOI2C 770 12.00 MATERW. ROCWITE PET .... lt740'111~1 UM 8QlWII,O, CA 002D 770 1,00 IMTERIAL RcxwnE PET 
w J7G071111Jl UM ~ftCOD'.ZE 770 I,OD MATERIAL RCXWITE PET .. 17GI7117-I UM ~RCCID2F 770 12,00 IMTERIAL ftOCIIINTE PET 
M t7C07117-8 UM IICiaNfl RC OD:lG 770 12,00 MATERIAL RCXWm! PET 
11110 174207132--1 uu ~cecw.VE 77D 1,00 MATERIALRQD.WI1! PET 
11151 1742352ZI-I UM BCBINA DE a.DQVEIO 770 1,00 MATERIAL RQD.WI1! PET 

. 
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llCE-RJ ~ 

PROCESSO N.• .. 1 ~3 2 3 .. ~~ f ~~ 8 I 1 
.L'") 5I 

ANEXO Cflll U B R I C o\ ~. :ri f.' 
L.ISTADIIIUNS~--IISOQI~/1, 

.,_ CODIQO UNO llEI&CRII;JJo .11M CIIJANT PRO.IIiTO 

1 117GOt~ UM ORAWPO 330 22.001 COOBR 
2 117GOt~1 ~ GRAMPO 330 2,00j COOBR 
:!1 117G01.Q'7-a .... GRAMPO 330 3,00 COOBR 

" 117GOCI7D-1 UM NIPLE DE FERRO 25,40 UM 320 110.00· COOBR 
5 174204312-1 UM LWA DE FERRO QALV/INIZAD.\ '12,7 MM 332 1,00. ccceR 

• 17G0701W UM EQUIPioMENTO :1121 1.00. COOIIR 
7 1742117017·1 UM I"AINI!L 321 1,oo: 00081'1 
11 117G07111&-X UM PAINEL :!121 1.00' 00081'1 

• 5TGII701H UM I"AINI!L 321 1.011 COOBR 
10 117GCI7CJ20.1 UM PAINEL m 1,IXI COOBR 
t1 Vl'"'2WQ21.X UM PAINEl. 321 1,IXI C008FI 
12 87G071223-11 UM I.OUI.--.rrD 321 t,IXI COOBR 
13 87GCI7024-4 UM PAINEL 321 1,00 00081'1 
14 87CZOTD25-2 UM PAINEL 321 1.00 C008II 
1$ 1174201112&0 UM PAINEl. :1121 1,00 OOOIIft 
111 117GCI70274 UM PAINEl. 321 1,00 OOOM 
17 117 CZIJ7CJI35-X UM l'RANIFOIU.WlOR 321 11,00 COOIIII 
11 11742G70374 UM TRI\NSDIITCft 321 2,00 COOBR 
18 117-42lm)38-ol UM CONJUNTO 321 2,00 COOBR 
2Q 87~ UM !TMNBPORMADO!t 321 2,00 COOIIII 
21 117420704CI4 UM ITMNBFORMADCR 321 2,00 COOIIR 
22 117G07041-4 UM CAIXA RnF1CAIXIRA 321 ' 2.00 C008II 
23 117GCJ'7ao~Z-2 UM !CHAVE FU8~ 321 2.00 COOM 
24 117~ UM l'RANBDIITOR 321 1,00 C008R 
25 17CZG70ol+e UM TMNBI'ORMADO!t 321 S,IXI C008II 
:11 117GCI'7De-7 UM CAIXA RETIFICAOORA 321 11.00 COOIII'I 
'ZI 17GCI7048-a UM CHAVE FUSIVEL 321 1,IXI COOM 
a 117GC17M7-3 UM OONJUifTO 321 1,00 COOBR 
21 117GCI70411-1 UM TMNIIDUTCft 321 1,00 COOBR 
30 117~ UM CAIXA FIE11!'1CIIDORA 321 &,00 COOBR 
31 117G07051·1 UM CHAVE. FUBIVEL 321 1,00 COOBR 
32 17GC170112·X UM ,OONJUHT'O 321 1,00 COOIR 
:a 117~ UM TMNSDIITOR 321 1,00 COOBR 
34 117QilllM4 UM TMNBFORMADO!t 321 cs.oo COOBII 
311 117.oC207056ot UM CAIXA RIETIFJCAI)Oit.f 321 15,00 COOBII 
311 117G070e8-2 UM CHAVE FUShiEL 321 1.00 COOBII 
'37 1174207057.() UM oat.JUNTO 321 1,00 COOIIR 
311 1174207051-7 UM CHAVE FUSIIIEL 321 1.00 COOIR ,.. 117GCJ7010.C UM oat.JUHT'O 321 1.00 COOBR 
40 IITG07Dit .. UM TMNBDIITOR 321 1,00 COOBR 
41 117.QI7'1SJ.4 UM OONJIMTO 321 1,00 COOBII 
42 117.QI7'111B-1 UM CHAVE FUBIIIEL 321 uo .COOIIR 
a 117GCI71117-4 UM CAIXA RETIFICIIDCIRA 321 s.oo COOBR 
44 117 CI071..0 UM CHAVE 321 1,00 COOIIII 
.es 117GCI717Do4 uu CONJtMr'O 321 1,00 0008R 

• IITG0721H UM COR~ 770 4,00 COOIIR 
47 117G0721 .. 2 UM CAIXA EIIEHCI'I '170 1211,.00 COOIIII 

• 17421.....S UM CONDU..I!Te 330 3,00 COOBR 

• 117~1"*1 UM CONDlJLE'TI; 330 4011,00 ecoaR 
110 1174211120-4 UM IW.E ; 330 1,00 C0081t 
SI 117~ .... 81NALIZADOR ' 330 4,00 COOIIR 
52 117G3«12'1·7 • UM LNIIPACI'I FLUORESCENTE : 330t31113«1 12147,00 COOBR 
53 ..,~ UM SU8PEN&AO 330 z.oo COOIIR 

Obs.: Anexo C -IX transferido do Edital respectivo 
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515 
1111 
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SI 
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11 
112 
e:J ... 
• 
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70 
71 

72 
n 
74 
711 
71 
77 

78 

1'8 
eo 
11 

12 

a 
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J PROCESSG N. • 
l . 

. 1~8323-2/98 
ANEXO~ .... ;., r I.; -'"· .lk 

LISTA DE IENI REVEMVBS • IIENI AIIOCWXll ~.W'rltQW • . 
----· 

000100 UMD DESCRIQAO 

e7.czcm-1 uu PO~ YITALN" 150 
87<124217$8 UM PODE METALN'115 
117<12--.e uu APAR!LHO TELEFONICO 
87G~ UM CONJUITO COlETOR BFA-8150 
87GIIIIIIU-O UM CONJUNTO PIPINTURA EL.BFAIIOO 
8744CMIIOH UM TUBO 
87~ UM UNA 
87o4404872-e UM TUBO 
1'74431217·2 UM CURVA FERRO 1!8MALT .25 X <10 

87-44312254 UM PORCA 12,71lMM 
87-4431477 .. M FIO 
074GI41N UM T'OMo\DA 
87443141N UM TOIIADA 
87-4431.,.. UM INTERRUPrOR 

87443141112-2 UM TOMADo\ 
874431110&8 UM BUCHA PITUBO 25,40MM 
117443155N UM CONDI.I.E'n 
874431555-4 UM c:a.DLETE 
1174«11~ UM ISOI,ADOR 

e74«1111744 M TUBO 
17443111+7 M ~ 
074431077.0 UM PARA-RAIO 
174«11teo-D UM I80I..NXlR 
174G111H-e UM I80I.ADOR 
17o64!1&77M UM CONIXLETE 
11748211111-4 UM IRAÇAD!IRA 2711,40 
117413SS71·X uu BUCHA NCIO.El.ET.I2,7MM 

1174111111110e-7 UM TORRE 

117..S1750-4 I,IM TRANSI'ORMADCJR DI&T.MONO SIIKVA 

117481!5747'-e M CABO OT1CO ÇOM e ÇQiCIJTORU 

XM QUANT PIIOJWI'O 

S30 10,111 c:ooBR 

' S30 7,00 COOBR 
17D 18,111 CCCIBR 

S30 2,00 COOBR 
S30 1,00 eooM 
330 14,111 COOM 
S30 1.011 C008ft 
330 u.ao COOIIR 
SilO 3,00 COOM 

330 4,00 COOBR 

330 e.oo COOBR 
330 2,00! COOBR 

S30 1,00 OOOBR 
S30 1,00 0008111 
S30 2,00 0008111 
770 235.00 0008111 
S30 ... 00 0008111 
S30 1.00 cooeR 

S30 51,00 C008It 
S30 1.00 C008It 

: S30 115.00 COOBR 
S30 1.00 COOBR 
330 21.00 COOBR 
S30 2.00 COOBR 
330 11.00 COOBR 

330 I ,DO cooeR 
320 100.00 0008R 

330 1.00 COOBR 

330 2.00· COOBR 

321 SOIXI,OO) C008R 

~Mé~to n.~-q{/dfl. o8 '1-J .2a;1 

1-~:~-!; .1.9 /!.,~-~ o I Rs.:J\:2,5 
···--,~ 

2 
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LISTAD 

· ·>· · ·. ·>·;:\;_ ·:/tfo'·~Wi·lt'"~;.'?·: .. :.~<:··~,· · 
.. · 

•,'·• ······· •' ... ~ . ~ ·w·· ...... ··QRiGeu ··PRAZO VALOR 
.. ·:•-::;:4;,,_~>;·1,:'<;_:.:,'.'': :· .. ·;; .. :_::·:~·-~::''T/:~·· ·: ,. · .. · .. 

Contrato 118/ASIUR/96 • Coostr. e vedação filixa FLUMITR.ENSI 04fl215111a R$ 291.092,00 1 do dcnúnio corredor B.Mauá/Saracw:uaa SOLIDUM :D'12/!i7 

Coatnd.o 119/ASJUR/96 - C<lostr. de veda9io iàixa FLUMITRENSI F• um R$ 765.eB9,42 2 de domínio corredoc D.PedroiB.Roxo CONT'E.SA T.A. 

CCllll:nrto 1311 ASJUR/96 - Coastr. IIIUW de wclaçio PU.lMITRENSI/ 2111:2Aõllla R$ 307.858,36 3 faixa damíD.io oorredor - Deodoro/Japeri BRASn.. ISI'I:rsl' 

Coatnto 1321 AS.Jtm/96 - Vedação da &ixa de FLUMJTRENS/ 2111'1281• R$ 926.144,34 4 dominío oorreclor Deodoro/S.Ctuz COTEPA FlllbiT.A 

Ccxltnrto 030/ASJUR/97- Alarpmento de aterro ao FL1JMI'I'RENSI 'liJDill/il1 • R$ 210.199,50 5 KmS7+630 e 58+260- Trecho Deodoro/Japeri BR.ASU.. 2Si1UII7 

Cadnto 038/ASJUR/97 FLUMI'I'RENSI 12mNeS R$ 5.448.660,80 e Veoda de Bilhete au E~ da FLUMJTRENS <:ONNIICr'ltiN 

Cmtr.019/ ASJVRI97•Serv. UUIDUt. prewut. e FLUMJnU!NS/ 1110Mi11a R$ 68.180,04 7 c:omt. Sist. de detecção •!arme e iDoêodio DO CCO C.M.CO\n'O IQIOMI8 

Caotmo 026/ASJUR/97- Manuteaçio da veícu.10I FLUM:ITRENSI oaaD87a R$ 49.992,00 8 de passeio ou c::up da marca VOLKSWAGEN M.Oricotc tacMIII 

Coutmto 027/AS1UR/97 - Manutmção de veículos FLUMl'I'RENSI OMB/97a R$ 58.400,00 9 de papeio ou carp da man:a VOLKSWAGEN nANWO 0501$9 

T.A. 002/ASJl.lR/96 • Ccnvêoio 002/ASJUR/95 FLIDMI'RENSI 1:2.0MISa . 10 Projeto de Mmuteoçio de Via Pemumt:ate COPPETEC llaMIIII 

AES 005/ ASLIT/96 FLUMJTRENSI DM)411111a R$ 85.000,00 11 PrNtação de Servi9os Rac1io1ógicos L.Qulnsma 07.ow8 

CCllltt8to 009/ ASJURJ96 - Prestação de serviços FL~SI 1CIIIMIIIIIa R$ 260.000,00 12 hospitalares Sb.Tb......,.. QlliiC)4Q8 

Ccmrato OlOIASJUR/96 • Prestaçio de serviçal FLUMITRENSI IOOW8a R$ 60.000,00 13 h08pitahmll N.S.Fálima aMMI98 

CGotrato 011/AS.JUR/96 • Prestaçio da 1orviços Fl..tJMlTRENSI 1QOiolliiS. -14 hOIPit.alatet Cotdil Q8oOIWa 

Ccmtrato OISIASJURI9S - Prestaçio de serviços FLUMI'I'RENSI asA:lMI5• 8 s.m. plflmeral 15 fimerários Sta.Cau. ~ 

CCiltrato s~n• 12/12196 . Banelj CClllviaios e FLUMJTRENSI 121\:rAI&a Nlotem 18 Admimsbação S.A. (FOIDIICinlento vales m.içlo) BANBR1 UI1213Dt 

Convêoio s1n• SESEF-serviço Social das Eltradas FUJMITRENS/ Nlotem 17 de Ferro - Ccmcellio de 1 ambullnc:ia SESEF lndllerm. 

AES 002/ASLIT/97- Tullio de Avila Mesquita FLVMJTRENSI OlaRT• R$6.000,00 18 R.lização de periciu uukficu TullíDAW. 31Gifollle 

::r;;.;;,;,~+.;, ' i.á, .-1 i-. ~.a ~ C>"""'/ 
····-···"·'··· t'l'. ~y ........... 

---- -tCl.ILru_.Jol ~ 

''/ 

Obs.: Anexo X transferido do Edital respectivo 
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Cc:atrato 001/ASJUR/96 - Edisa Hewlett-Pac:kard 
S.A. • Manut.mçio de equipamentos EDISA 

Coatnto 007/ASJUR/96 • Rmnix TCaJ.ologia Uda. 
Mlmutmçjo software Folha de Pqamcnto 

AES 003/ ASLIT/96 - IDfbnn Sistemas Ltda.· 
Impressão Eletraaica Avisos de Crédito 

Ccatmo 043/ASilJR/97 - ShaJom Sistmla de 
PrOQOIAJDIIJto de Dados • Manut. Equipam. IDform. 

CcatratQ 0221 ASJUR/96 - RCM Iuíbnnâtiea -
Licmça de uso e maautençlo sistema ZIMIDP 
Ccmt.023/ASJURI96 - Cinc:om Systems pal11 
Ccraputadorcs - Liceaça de 1110 IOflware UNIX 

CCllll.0861ASJltlf96 -laltit. Oqpmiz. RaGioaal do 
T111b. IDORT -RJ-cm.swt. ~lllltaçlo REMIX 

Ccatrato Camoclato • Cessão temno em S.J.MIIrití., 
entre km 27.002 e 27.610 

TA 002JAS.Jtnti97. (Ccatmo 030/ASJURJ%) 
Semp de Limpeza 
CcatratQ 016/ASJUR/97 . Serviço& de coleta, 
úusporte e destioaçio final de lixo extraordinário 

Mauutmçio ao Simmll de Material delecvolvido 
com rec:ursos do BlRD 
AES 008/ASLIT/96 ·Prestação de seJViços de ndio 
dwnada de iateresse público dunate 24 horas 

Ccatrato 047/ASJUR/97 • Ptwtação de serviços de 
MgUrança 
Seni9oo .... -~,.......mo 110 .._ dD nlri~ SEU' 
CONTAINED .S. D.P"*"I~ Deodoro e faeoolloo • 0..0 

s.-viços de manutençio de V~a Pelmaneate da 
Bitola Estreita 

Scrviçe~ do JIDDUta!çio prewutivalcomtiva do 
s.iJtema de SDlização Ferroviária DDL-601-A .... --çlo~-~~a :ia: il&>lll ...... 
,.a• .-6rioo pon wlall,. dtpuooio aa •P· ~ Oomn1 *""' '11'.0107 

Sc:Mços de mamdmçlo de \'Cblos de tabricaçlo 
Mc:rccdtaBeas TP017197 

Setviços * :IWl"ÓCDÇIO em ~ lletr6Dic;os 
dos Sistemas dl: Sillllizlçlo Fenvviúia 

Ollltrato 064/.ASJURJ97 • Scrriços de JII8JIIIIalçto 110 

IÍSteiPa de târiacmç~o c~o eco 
Coll1raiD de ~DlD de Eucqia E1étricll -
Tllrif:açlk) Horo-Sazcmal c:om Aditivos e:atrc a 
FLtiMlTRENS c UGHT 

ORIGEM PRAZO VALOR 

FLUMri'RENSI 01.QWE!a Falta anexos EDISA 28mJa8 

FLUMJTR.ENS/ 
~~· R$ 23.280,00 REMIX 11Al28 

F'U)MJ'I'RENS I 2110!19S. R$ 26.012,60 INPORM 2tADQI 

FLllMITRENS I 3IYIQ97a R$ 26.889,60 SHALOM ZlfiQIIII 

Fl..UMITRENS I IIDdlll .. 
R$0.523,52 RCM pilrtr cll 

A.S 
FUJMITRENS I taowlla R$1D.381,n aNCOM 1Ml1!12001 

FLUMn'RENS I 3YIO&Se R$119.546,40 JDORTIRJ ~ 

22110t'88• -21 /t01'.2al15 

FUIMlTRENS I :IIW7Aillla R$ 6.202.937,64 CNS 311121D7 

P'Lt}MITRENS I te.ow7a R$100.788,48 ENGETécNICA t7~ 

FLUMI'TRBNS/ 12,_. 
R$ 20.000,04 CIG!Itlrdlldlá BD SOLt.TI'IONS da ....... 

FLUMJ.TRENS I 01/tQI!l6a R$16.848,00 MOBITEL 3CGISI8 

FLUMJTRENSI 1111119'7• R$ 4.483.164,32 SEC.SEO.PÔBLICA 
111'14-

FLUMJTRENSI 12- R$ 45.477,20 COI..DWAY 

FLUMI'llmNSf ,_ 
R$ 409.800,00 COBFB 

FL'UMITRBNSI en- RS 1.154.484,15 F. ALMEIDA 

FLUMITRENSI 12- R$127.732,50 MECÂNICA OIUENTE 

lUIMl'I'JENSI t2- R$ 65.338,00 PEÇA OU. 

PLUMITRENSI 12..- R$ 939.045,75 LEFEBVRB 

PLUMI'I'RBNS/ 12- RS 32.426,72 CETESTIUO 

PLUMITRENS I eo..- Variável UGHT 

rr'";~~);:J.g tt.•l,.· o(/o"t9· ci?l- .:li:JDI 

L> .. ,t..,9 ... LQ-!Jot As.~· 

~ 
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Anexo XII - Terrnos de Referências 

Não localizado no contrato e nem no Edital, ambos disponíveis 
na página da AGETRANSP 

Anexo XIII - Contrato da OPPORTRANS 

Conforme mencionado nas notas iniciais, foi dispensada sua 
inclusão pela extensão, podendo ser consultado no texto 

já consolidado quando necessário 
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PRIMEIRO ADITIVO AO CONTRATO DE 
CONCESSÃO PARA A EXPLORAÇÃO DE 
SERVIÇOS PÚBLICOS DE TRANSPORTE 
FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS DO RIO 
DE JANEIRO, na forma abaixo. 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, neste ato representado em conformidade com 
a legislação aplicável (doravante denominado apenas "ESTADO"); 

COMPANHIA FLUMINENSE DE TRENS URBANOS- FLUMITRENS (doravante 
denominada apenas "FLUMITRENS"), sociedade com sede na Praça Christiano 
Ottoni s/n, inscrita no C.G.C. sob o n° 00.389.526/0001-05, neste ato 
representada na forma de seu estatuto social; 

RIO TRENS - CONCESSIONÁRIA DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO S.A. 
(doravante denominada simplesmente "RIO TRENS"), sociedade com sede na 
Avenida Presidente Vargas, n° 3.131 -18° andar, na Cidade e Estado do Rio de 
Janeiro, inscrita no C.G.C. sob o no 02.735.385/0001-60, neste ato representada 
na forma de seu estatuto social; 

Considerando que: 

I. o ESTADO, a FLUMITRENS e a RIO TRENS firmaram Contrato 
de Concessillo para Exploração dos Serviços Públicos de 
Transporte Ferroviário de Passageiros em 17 de setembro de 
1998 ("CONTRATO DE CONCESSÃO"); 

11. por força do CONTRATO DE CONCESSÃO, a RIO TRENS 
deverá tomar posse dos serviços públicos de transporte 
ferroviário nas áreas abrangidas no CONTRA TO DE 
CONCESSÃO no dia 01/11/98; 

111. nos termos da Cláusula Vigésima Terceira do CONTRATO DE 
CONCESSÃO, a RIO TRENS assumirá, por transferência, os 
empregados da FLUMITRENS que julgue necessários para o 
prosseguimento normal da prestaçillo de serviços objeto da 
concessillo; 

IV. a Cláusula 24•, § 13°, alínea (d) do CONTRATO DE 
CONCESSÃO assegura à RIO TRENS o direito de patrocinar 
para os empregados que vierem a ser transferidos da 
FLUMITRENS um novo plano de previdência privada em 
substituiçillo ao da FUNDAÇÃO REDE FERROVIÁRIA DE 
SEGURIDADE SOCIAL - REFER (doravante denominada 

& 
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simplesmente "REFER"), entidade fechada de previdência 
privada, com sede na Rua da Quitanda, n° 173, na Cidade e 
Estado do Rio de Janeiro, inscrita no C.G.C. sob o n° 
30.277.685/0001-89; 

V. a RIO TRENS optou por patrocinar um novo plano de 
previdência privada ("NOVO PLANO"), plano esse que estará 
disponível para os empregados transferidos da FLUMITRENS; 

VI. o plano de previdência complementar da REFER ("PLANO­
REFER") se encontra em situação de déficit atuarial, inclusive 
quanto aos empregados da FLUMITRENS; 

VIl. sem a imediata composição da situação do déficit atuarial 
existente no PLANO-REFER, mediante a integralização dos 
valores necessários para o equilíbrio do referido plano, a 
REFER não pode permitir que os empregados que sejam 
transferidos para a RIO TRENS, ao optarem pelo NOVO 
PLANO, transfiram da REFER seus beneficios acumulados; 

VIII. de acordo com a Cláusula Vigésima Terceira, § 13°, alínea (e), 
do CONTRATO DE CONCESSÃO, a FLUMITRENS é exclusiva 
responsável pelos débitos decorrentes de insuficiências atuariais 
do PLANO-REFER com relação aos empregados oriundos de 
seus quadros, tendo a RIO TRENS sido expressamente 
isentada quanto a qualquer responsabilidade referente à 
REFER; 

IX. nem a FLUMITRENS nem o ESTADO têm, neste momento em 
que se impõe forte contenção dos gastos públicos, meios de · 
compor a situação de déficit atuarial do PLANO-REFER; 

X. se, de um lado, os empregados transferidos para a RIO TRENS 
não têm como transferir os beneficios acumulados no PLANO­
REFER, de outro, a RIO TRENS está expressamente 
desobrigada de ser patrocinadora da REFER; 

XI. demonstra-se fundamental, inclusive para assegurar que o 
serviço público não sofra interrupção, que sejam preservados os 
direitos previdenciários dos empregados transferidos da 
FLUMITRENS para a RIO TRENS acumulados até 31/10/98, 
especificamente quanto ao período anterior à TOMADA DE 
POSSE (assim definida no CONTRATO DE CONCESSÃO); 

2 
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XII. o Estado, diante do disposto tem interesse em que a RIO 
TRENS arque com parte dos beneficios acumulados no PLANO­
REFER referentes a tais empregados; 

XIII. segundo estabelece o CONTRATO DE CONCESSÃO (Cláusula 
Décima Terceira, 111, do referido instrumento) e a própria 
legislação aplicável (artigo 9°, § 4°, da Lei 8.987/95 e artigo 65, 
11, (d), da Lei 8.666/93), a RIO TRENS tem direito à 
recomposiçao do equilíbrio econômico-financeiro da concessao, 
sempre que tal equilibrio for afetado pela imposição de custos 
adicionais nao originariamente previstos; 

XIV. o ESTADO expressamente reconhece que a imposição à RIO 
TRENS do ônus de arcar com parte dos beneficios acumulados 
no PLANO-REFER pelos empregados da FLUMITRENS que 
vier a absorver configura inequívoca alteração do equilíbrio 
econômico-financeiro da concessão; 

XV. que não há meios para a recomposição do equilibrio econômico­
financeiro diretamente pelo ESTADO, impondo-se, assim, que 
tal recomposição se dê mediante revisao extraordinária do valor 
de tarifa, nos termos do que expressamente estabelecem a 
Cláusula Décima Terceira, (b), § 20°, alíneas (a) e (b) do 
CONTRATO DE CONCESSÃO e o artigo 9°, § 2°, da Lei 
8.987/95; 

as Partes celebram o presente Primeiro Aditivo ao Contrato de Concessão para 
a Exploração de Serviços Públicos de Transporte Ferroviário de Passageiros do 
Rio de Janeiro (doravante denominado apenas ADITIVO), de acordo com as 
seguintes disposições. 

CLÁUSULA PRIMEIRA 

Por meio do presente ADITIVO, as PARTES estabelecem as condições sob as 
quais a RIO TRENS deverá assumir o compromisso de garantir a empregados 
que vierem a ser transferidos da FLUMITRENS parte dos beneficios 
acumulados no PLANO-REFER. 

~~. 
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PARAGRAFO PRIMEIRO 

O Compromisso assumido pela RIO TRENS na forma do presente ADITIVO 
encontra-se restrito ao "BENEFICIO POR DESLIGAMENTO" (conforme definido 
no Parágrafo Segundo desta Cláusula) devido exclusivamente a empregados da 
FLUMITRENS que, cumulativamente, (i) tenham sido efetivamente transferidos 
para a RIO TRENS em conformidade com o disposto na Cláusula Vigésima 
Terceira do CONTRATO DE CONCESSÃO e (ii) tenham solicitado seu 
desligamento voluntário do PLANO-REFER e (iii) ingressado como participantes 
no NOVO PLANO no ato de sua transferência ("EMPREGADOS 
TRANSFERIDOS"). 

PARAGBAFO SEGUNDO 

Para os efeitos do presente ADITIVO, entende-se por "BENEFICIO POR 
DESLIGAMENTO" a diferença entre as seguintes parcelas: 

(i) o valor do "compromisso mínimo· relativo ao respectivo 
EMPREGADO TRANSFERIDO, calculado na data-base de 
31 de outubro de 1998 de acordo com a Resolução 
Normativa n" 06/88 do Conselho de Previdência 
Complementar do Ministério da Previdência e Assistência 
Social ("COMPROMISSO MiNIMO"); e 

(ii) o valor da "reserva de poupança" relativa ao respectivo 
EMPREGADO TRANSFERIDO, calculado na data-base de 
31 de outubro de 1998 de acordo com o regulamento do 
PLANO-REFER vigente na mesma data ("RESERVA DE 
POUPANÇA"), cópia do qual constitui o Anexo I ao 
presente ("REGULAMENTO REFER"). 

PARÁGRAFO TERCEIRO 

O cumprimento dos compromissos assumidos no presente ADITIVO pela RIO 
TRENS se dará mediante a oportuna integralizaçao no NOVO PLANO dos 
valores relativos ao BENEFICIO POR DESLIGAMENTO dos EMPREGADOS 
TRANSFERIDOS, de forma a permitir que o NOVO PLANO assegure aos 
EMPREGADOS TRANSFERIDOS e/ou a seus dependentes, conforme o caso, o 
recebimento do BENEFICIO POR DESLIGAMENTO no momento em que tais 
EMPREGADOS TRANSFERIDOS tenham direito, de acordo com o regulamento 
do NOVO PLANO, ao recebimento de tal parcela. 
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PARAGRAFO QUARTO 

A RIO TRENS não terá, além do BENEFICIO POR DESLIGAMENTO. qualquer 
outra responsabilidade, independentemente de titulo ou natureza, relacionada 
ao PLANO-REFER, seja perante empregados oriundos dos quadros da 
FLUMITRENS, seus dependentes, o ESTADO, a FLUMITRENS, a REFER e/ou 
a quaisquer terceiros . 

CLÁUSULA SEGUNDA 

O cálculo do BENEFICIO POR DESLIGAMENTO será efetuado nos termos dos 
documentos e informações necessários para tanto, a serem fornecidos pela 
REFER, individualmente com relação a cada um dos EMPREGADOS 
TRANSFERIDOS . 

PARAGRAFO PRIMEIRO 

Os cálculos do BENEFICIO POR DESLIGAMENTO devidos a cada um dos 
EMPREGADOS TRANSFERIDOS poderão ser objeto de revisão atuarial a ser 
realizada por iniciativa da RIO TRENS e, de posse de tais cálculos atuariais, a 
RIO TRENS terá direito a dar início a processo regulatório de revisão de tarifa 
perante a Agência Reguladora de Serviços Públicos Concedidos - ASEP 
("ASEP"). 

CLÁUSULA TERCEIRA 

Os compromissos impostos à RIO TRENS na forma do presente ADITIVO 
ficarão de pleno direito resolvidos, nos termos do artigo 119 do Código Civil, 
caso a ASEP, em até 180 dias, não conclua satisfatoriamente o processo 
regulat6rio ou se ponha em sentido contrário ao poder concedente no que se 
refere ao reconhecimento do desequilíbrio econômico-financeiro da concessão 
em virtude do disposto neste ADITIVO; 

PARAGRAFO PRIMEIRO 

Caso se verifique a condição estabelecida no caput da presente Cláusula, (i) 
nenhuma indenização, sob qualquer título, será devida de uma a outra PARTE e 
(ii) a FLUMITRENS e o ESTADO permanecerão exclusivamente responsáveis 
pelos débitos dos EMPREGADOS TRANSFERIDOS perante o PLANO-REFER, 
incluindo o BENEFICIO POR DESLIGAMENTO e a RESERVA DE POUPANÇA, 
definidos no Parágrafo Segundo da Cláusula Primeira. 
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CLAUSULA QUARTA 

O presente ADITIVO não caracteriza, de forma alguma, uma adesão da RIO 
TRENS ao PLANO REFER ou de qualquer modo o estabelecimento de relação 
de patrocínio entre a RIO TRENS e a REFER. 

PARÁGRAFO PRIMEIRO 

O ESTADO manterá a RIO TRENS indene e a salvo de quaisquer prejuízos, 
despesas, processos ou ônus a qualquer título ou natureza que não sejam 
diretamente relacionados às obrigações expressamente assumidas pela RIO 
TRENS no presente ADITIVO. 

CLAUSULA QUINTA 

O presente ADITIVO obriga as Partes e seus sucessores a qualquer título. 

CLAUSULA SEXTA 

Nenhuma omissão ou demora por qualquer das PARTES em exercer qualquer 
direito ou poder nos termos do presente ADITIVO será considerada como uma 
tolerância, renúncia, perdão, novação ou alteração do que foi contratado ou 
impedirá o exercício de qualquer direito ou poder nos termos do presente 
ADITIVO. 

CLAUSULA SÉTIMA 

Excetuadas as disposições que tenham sido alteradas na forma do presente 
instrumento ou que estejam em conflito com o avençado no presente ADITIVO, 
todas as demais disposições do CONTRATO DE CONCESSÃO ficam mantidas 
sem alteração. 

CLAUSULA OITAVA 

A utilização, no plural, de Termo Definido expressado originalmente no singular. 
assim como a utilização, no singular, de Termo Definido expressado 
originalmente no plural, significa apenas uma modificação quantitativa, sem 
qualquer alteração na essência do objeto representado pelo respectivo Termo 
Definido. 
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CLAUSULA NONA 

As considerações ("CONSIDERANDO") constantes do preâmbulo deste 
ADITIVO constituem parte integrante e inseparável do presente instrumento 
para todos os fins de direito, devendo subsidiar e orientar, seja na esfera judicial 
ou extrajudicial, qualquer divergência que porventura venha a existir com 
relação ao aqui pactuado . 

CLAUSULA DÉCIMA 

É eleito o foro da comarca da capital do Rio de Janeiro para dirimir as dúvidas e 
controvérsias oriundas deste instrumento, com a exclusão de qualquer outro por 
mais privilegiado que possa ser . 

E por estarem certos e ajustados, as partes assinam este ADITIVO em 3 (três) 
vias de igual teor e efeito, na presença de 2 (duas) testemunhas . 

7 
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ADITAMENTO No 01 AO CONTRATO DE 
CONCESSÃO PARA EXPWR.AÇÃO DOS 
SERVIÇOS PÚBLICOS DE TRANSPORTE 
FERROVIÁRIO DE PASSAGEffiOS DO RIO DE 
JANEIRO, QUE ENTRE SI FAZEM, NA 
DECLARADA FORMA ABAIXO, O ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO, A RIOTRENS 
CONCESSIONÁRIA DE TRANSPORTE 
FERROVIÁRIO S.A., A BOLSA 2.000 S.A. E A RIO 
TRENS PARTICIPAÇÕES S.A: 

Considerando o Contrato de Concessão para Exploração de Serviços Públicos de 
Transporte Ferroviário de Passageiros, celebrado em 17 de setembro de 1998, entre o 
Estado do Rio de Janeiro, e a Ríotrens - Concessionária de Transporte Ferroviário 
S.A.; 

Considerando que a empresa denominada Bolsa 2.000 S.A, na condição de 
controladora da Riotrens - Concessionária de Transporte Ferroviário SA, integrou o 
Contrato de Concessão acima citado, na condição de Interveniente Anuente ; 

Considerando que através do Termo de Cessão e Assunção de Direitos e Obrigações, 
celebrado em 27 de novembro de 1998, Bolsa 2.000 S.A, cedeu todos os seus direitos 
e obrigações integrantes do contrato acima citado à Rio Trens Participações S.A, que 
os aceitou integralmente ; 

Considerando que a bolsa 2.000 S.A, formulou um pleito à Agência Reguladora de 
Serviços Públicos Concedidos do Estado do Rio de Janeiro - ASEP-RJ, em 29 de 
setembro pp., para que fosse autorizada a citada substituição, fato que resultou na 
abertura do Processo Administrativo ASEP no E-04/887 .284/98 ; 

Considerando que a Agência Reguladora de Serviços Públicos Concedidos do Estado \ 
do Rio de Janeiro - ASEP-RJ, em 03 de novembro pp., expediu a Deliberação n° \ 

061/98, remetendo ao Poder Concedeote o cimdo pedi~~~ \ 
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Considerando que o Poder Concedente se pronunciou favoravelmente à substituição 
contratual em debate, na data de ................... . 

RESOLVEM: 

CLÁUSULA PRIMEIRA 

O objeto do presente instrumento, consiste na substituição contratual da garantidora 
denominada no contrato ora aditado, como Interveniente Anuente Bolsa 2.000 S.A., 
pela nova garantidora e, doravante também denominada Interveniente Anuente Rio 
Trens Participações S.A., empresa situada na Av. República do Chile, 230, 26° andar, 
parte, Centro, Rio de Janeiro, RJ., inscrita no CGCIMF sob o n° 02.720.700/0001-86, 
que através de seus representantes legais, anui ao ora pactuado. 

CLÁUSULA SEGUNDA 

Não haverá, em relação ao Poder Concedente, qualquer solução de continuidade 
contratual pela cessão e transferência do CONTRA TO DE CONCESSÃO DA 
EXPLORAÇÃO DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DE TRANSPORTE 
FERROVIÁRIO DE PASSAGEffiOS DO RIO DE JANEIRO, pois Rio Trens 
Participações S.A neste ato, expressamente, declara que conhece e nada tem a opor 
aos termos do contrato acima mencionado e seus demais aditivos (quando houver), 
com os quais concorda, expressamente, e que, assim, continuarão unos em todas as 
suas cláusulas e condições. 

CLÁUSULA TERCEIRA 

O presente instrumento passa a integrar o CONTRA TO, para todos os efeitos legais, 
como aditamento. 

CLÁUSULA QUARTA 
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Pennanecem em vigor todas as demais cláusulas e condições do CONTRA TO que 
não contrariem o presente aditamento contratual. 

E, assim, por estarem justos e contratados, assinam o presente instrumento, em 04 
(quatro) vias de igual teor e fonna, na presença das testemunhas abaixo assinadas. 

/ 
f 

,/l 

Rio de Janeiro, 04 de dezembro de 1998. 

i--u etJ.L ~ 

IA ~ Rio Trens Participaçõ .A. 

f'!kl-JI4<ko ~~J~ fu,~ ~"----

--- - -- I 
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PODER EXECUTIVO 

TERMO ADITIVO AO CONTRATO DI: 
CONCf~~~O PARA A EXPLORAÇÃO Df: 
SERVII,..JS PÚBUCOS DE TRANSPORTE 
FERROVIÁRIO DE PASSAGEIROS FIRMADO 
ENTRE O ESTADO DO RIO DE JANEIRO r: 
SUPERVIA - CONCESSIONÁRIA DE 
TRANSPORTE FERROVIÁRIO S.A, NA FORMA 
ABAIXO 

O ESTADO DO RIO DE JANEIRO, neste ato represe~·'·pet • 
Excelentísslmo Senhor Governador, Doutor ANTHONY WIWAM GAROTINHO MAi D ' 
OUVEIRA, doravante denominado ESTADO, a SUPERVIA - CONCESSIONÁ D·' 
TRANSPORTE FERROVIÁRIO S.A, atual denominação da RJOTRBIIS - CONCESSI RI \ 
DE TRANSPORTE FERROVIÁRIO S.A, estabelecida à avenida Presidente Vargas no .131 
150 - Centro; lnsa1ta no CNPJ sob o número 02.735.385/0001-60, neste ato representact1 
por seu procurador e atual Presidente do Con~~lho de Administração, JOSÉ GUSTAVO r• : 
SOUZA COSTA, brasileiro, casado, ecor101 ta, ldentic;Jde no 985108 - IFP, CPF r• • 
012.072.297-68, residente e domldllado na avenida Rui Barbosa, 348 - apto 701, doravant'! 
designada simplesmente CONCESSIONÁRIA e, ainda, figurando como INTERVENIENTE 'i 
ANUENTES, a COMPANHIA FLUMINENSE DE TRENS URBANOS • FLUMITREN!·, 
sediada na Praça Crlsttano ottonl S/n°, Centro, lnsa1ta no CNPJ sob o núme• 1 

00.389.526/0001-Q5, neste j!lto representada por seu Diretor Presidente, ALBUINO CUN~''\ 
DE AZEREDO, brasileiro casado, engenheiro Civil, Identidade no 109375 - SSP-ES, CPF 1 ·• 

035.899.607-44 e a AG~NCIA REGULADORA DE SERVIÇOS PÚBUCOS CONCEDIDO 'i 
- ASEP-Rl, sediada na Rua São Bento n° 8 - 13° andar, Centro, lnso1ta no OIPJ sob , 
número 02.316.981/0001-06, neste ato representada por seu Conselhelro-Presldent• , 
RANULFO VIDIGAL. RIBEIRO, 

Considerando que o ESTADO e a CONCESSIONÁRIA , como decortenda r 1 

Udtação PED/ERJ n° 01/98- FLUMITRENS, firmaram Çonlnlto de Cdna!ssi•·> 
para a Exploração de Serviços Públicos de Transporte Ferrovlérlo r n 

Passageiros, tendo por objeto regular as condições da concessão para operar;f , 
comercial das linhas daquele ~ 'e.na de tr-asporte até então operado ll!' 1 

FLUMITRENS, e as demais obrigações decorrentes; 

Considerando que o contrato ora aditado, estabelece que os serviços ser i " 
prestados com a utilização das linhas, estações, construçê!es ou benfeitor1; ~ 
elencadas no § 1 o de sua Cl6usula Primeira; 

Considerando que o § 20 da cláusula adma referida, estabelece que · ., 
complexo de Engenho de Dentro representado pela ofldna das locomotivas '! 

vagões (locomoção), galpão de abrigo de locomotivas, ofldna de vagõe , 
almoxarifado XM-7", ficará de posse da CONCESSIONÁRIA por um periO<•·, 
de até 02 (dois) anos, CT,tzldos a partir da data da assinatura do contrato; e 

I v, 
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DO CONTROLE 

CLÁUSULA TERCEIRA - Cópia elo presente Instrumento deveni ser remetida, pelo 
ESTADO, no prazo máximo de 5 (dnco) dias a contar da publicação, a seu Tribunal de 
Contas e ao órgão de controle orçamentário. 

E, por estarem justos e acordados, firmam o presente Termo em 02 (duas) 
vtas de Igual teor e forma, na presença das 02 (duas) testemunhas abaixo. 

Rio de Ja ro, i:/ de eo de 2000 . 

Pelo ESTADO : 

Pela CONCESSIONÁRIA : 

li;.\~-dn41 oi\-0l~STA 
P,tlf.nte do C:O::fho d~~lnlatraçlo 

Pela INTERVENIENTE ANUENTE: 

~· ~ ~ A..._.,-v 
A'lBUINõ'CUNHA DE AZERf!bcf 

•- Diretor Pf-ldente 

Pela INTERVENIENTE ANUENTE: /) 
1 

/ 

1 lot.w~o 1/tf"J "Vf 

TESTEMUNHAS : 

RANULFO VlDÍ~ AL RIBEIRO 
Conselhel Presidente 
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ADITAMENTO N.o 03 AO CONTRATO 
DE CONCESSÃO PARA EXPLORAÇÃO 
DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DE 
TRANSPORTE FERROVIÁRIO DE 
PASSAGEIROS QUE, ENTRE SI 
FAZEM, NA DECLARADA FORMA 
ABAIXO, O ESTADO DO RIO DE 
JANEIRO E A SUPERVIA 
CONCESSIONÁRIA DE TRANSPORTE 
FERROVIÁRIO S.A., DENOMINAÇÃO 
ATUAL DA RIOTRENS 
CONCESSIONÁRIA DE TRANSPORTE 
FERROVIÁRIO S.A., COM A 
INTERVENitNCIA DA RIOTRENS 
PARTICIPAÇÕES S.A., SUCESSORA DA 
BOLSA 2000 S.A., DA COMPANHIA 
ESTADUAL DE ENGENHARIA DE 
TRANSPORTES E LOGiSTICA, 
SUCESSORA DA COMPANHIA 
Jt'LUMINENSE DE TRENS URBANOS -
FLUMITRENS, E DA AGtNCIA 
REGULADORA DOS SERVIÇOS 
PÚBLICOS CONCEDIDOS NO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO- ASEPIRJ. 

Considerando o Contrato de Concessão para Exploração de ServiÇQs 
Públicos de Transporte Ferroviário de Passageiros, celebrado em 17 
de setembro de 1998, entre o Estado do Rio de Janeiro e a 
Supervia - Concessionária de Transporte Ferroviário S.A., 
doravante denominado CONTRA TO; 

Considerando que o CONTRA TO prevê um plano de investimento 
por parte do ESTADO e da CONCESSIONÁRIA; 

Considerando que o referido plano de investimento foi renegociado 
com o Banco Mundial; 

Considerando que, em conseqüência da renegociação com o Banco 
Mundial, o ESTADO e a CONCESSIONÁRIA farão~vos 
investimentos; 

~--~~ 
; ' 

C.·~ 
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Considerando o estudo efetuado quanto ao plano de .investimento da 
SUPERVIA em anexo, em o qual resultou demonstrada· a 
inalterabilidade do equilíbrio econômico-financeiro, conveniência e 
oportunidade das alterações ora introduzidas; 

Considerando a necessidade de modificar os anexos C I, C IV A, 
C IV B do CONTRA TO que estabelecem quais são os 
investimentos, prazos e conclusão; 

Considerando o interesse público de dar melhores condições aos 
usuários do transporte ferroviário, sem onerar as obrigações assumida'S 
pelo ESTADO, daí o seu interesse em realizar os investimentos 
necessários na implementação de sistemas de ar condicionado nos 
trens; 

Considerando que a CONCESSIONÁRIA deverá, em razão dos 
investimentos do ESTADO em sistemas de ar condicionado, substituir 
os recursos que estavam destinados a implementação de ar 
condicionado para outros investimentos no sistema ferroviário por ela 
operado, RESOLVEM : 

CLÁUSULA PRIMEIRA 

O objeto do presente instrumento consiste na substituição dos anexos 
C I, C IV A e C IVB do CONTRA TO, pelos anexos C IAa, C IV A a 
e C IVBa que acompanham o presente instrumento. 

CLÁUSULA SEGUNDA 

Através do presente, modificar os parágrafos primeiro, segundo, 
terceiro, quarto e quinto da Cláusula Sexta do CONTRA TO, que 
passarão a vigorar com a seguinte redação : 

"A remuneração da CONCESSIONÁRIA, através de tarifas a(\IJ_:em 
cobradas dos usuários, obedecerá aos seguintes critérios: m-
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§ 1° - O valor máximo unitário da tarifa padrão é igual a R$ 0,60 
( sessenta centavos), cuja referência para efeito do disposto' na 
Cláusula Sétima é o mês dezembro de 1997 . 

§ 2° - O valor máximo unitário da tarifa vigente à época será 
incrementado em 50 % ( cinquenta por cento), desde que sejam 
satisfeitas as seguintes condições : 

a) seja implementado um sistema de ar condicionado em todos os 
carros, observado o item d abaixo; 

b) o sistema de ar condicionado deverá manter a temperatura interna 
máxima de 24°C ( vinte e quatro graus celsius ) ou quando a 
temperatura externa for superior a 34°C , o sistema deverá manter 
uma diferença de I ooc entre a temperatura externa e a temperatura 
interna dos carros; 

c) todos os investimentos referentes a projeto, fabricação e instalação 
do sistema de ar condicionado, bem como todas as adaptações dos 
carros, para permitir a instalação do referido sistema, serão de 
responsabilidade da CONCESSIONÁRIA. 

d) Na hipótese de a obrigação prevista na alínea c ser assumida e 
prestada pelo ESTADO, em substituição aos respectivos recursos 
despendidos a CONCESSIONÁRIA obriga-se a realizar os 
investimentos identificados no programa de recuperação em infra­
estrutura no que conceme ao item via permanente que consta do 
anexo C IV B a ; 

e) Na hipótese de o ESTADO não executar o investimento em 
sistemas de ar condicionado, e a CONCESSIONÁRIA tenha 
iniciado os investimentos referentes à via permanente , o 
ESTADO deverá ressarcir a CONCESSIONÁRIA, única e 
exclusivamente, dos valores despendidos, sendo que a 
CONCESSIONÁRIA será obrigada a aplicar esses recursos na 
instalação do sistema de ar condicionado que o ESTADO deixou 
de realizar ; 

t) O incremento da tarifa, respeitado o seu valor máximo previsto 
neste parágrafo, poderá ser aplicado gradualmente após a 
instalação do sistema de ar condicionado em corredores, ramais 
ou linhas perfeitamente identificadas, cuja implantação e 
gradatividade da tarifa será apresentada pela 
CONCESSIONÁRIA à ASEP - RJ, para análise e , se for o 
caso , aprovação, dando-se ciência aos usuários com antec~ncia 
mínima de 30 ( trinta) dias; l::1l!r 
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g) Não poderá a CONCESSIONÁRIA cobrar a tarifa prevista neste 
parágrafo quando os TUE's não forem servidos por ·ar 
condicionado ou, embora implantado, o sistema não esteja 
funcionando. 

§ 3° - Respeitado o valor máximo da tarifa padrão, os preços das 
viagens múltiplas ( passagens de ida e volta, passagens semanais, 
quinzenais ou mensais, etc.) e das tarifas diferenciadas por desconto, 
por seção ou combinada, poderão ser fixados pela 
CONCESSIONÁRIA , comunicando-os à ASEP-RJ e aos usuários 
com antecedência mínima de 30 ( trinta ) dias. 

§ 4° - A CONCESSIONÁRIA poderá implantar tarifas de integração 
com outros modais de transporte, desde que previamente aprovados 
pela ASEP- RJ , ouvida a SECRETARIA DE ESTADO DE 
TRANSPORTES, respeitando a soma de valores máximos de cada 
um dos modais. 

§ 5° - A CONCESSIONÁRIA poderá implantar serviços e tarifas 
diferenciados dos valores mencionados nos parágrafos 1° e 2° desta 
Cláusula para atender interesses especiais de usuários, desde que tais 
serviços não prejudiquem a adequada prestação dos SERVIÇOS 
ESSENCIAIS e sempre com a prévia aprovação da ASEP-RJ. 

CLAlJSULA TERCEIRA 

O presente instrumento passa a integrar o CONTRA TO, para todos 
os efeitos legais, como aditamento. 

CLÁlJSl!LA QUARTA 

Permanecem em vigor todas as demais cláusulas e condições do 
CONTRA TO que não contrariarem o presente aditamento contratual. 

CLÁlJSULA QUINTA 

5.1 - O presente instrumento será publicado, pelo ESTADO, 
em extrato, no Diário Oticial do Estado do Rio de Janeiro, ellf\4é 20 
(vinte) dias após a sua assinatura. 1!.)~/ 

Çt~ ~.-· r 
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g) Não poderá a CONCESSIONÁRIA cobrar a tarifa prevista neste 
parágrafo quando os TUE's não forem servidos por. ar 
condicionado ou, embora implantado, o sistema não esteja 
funcionando. 

§ 3° - Respeitado o valor máximo da tarifa padrão, os preços das 
viagens múltiplas ( passagens de ida e volta, passagens semanais, 
quinzenais ou mensais, etc.) e das tarifas diferenciadas por desconto, 
por seção ou combinada, poderão ser fixados pela 
CONCESSIONÁRIA , comunicando-os à ASEP-RJ e aos usuários 
com antecedência mínima de 30 ( trinta ) dias. 

§ 4° - A CONCESSIONÁRIA poderá implantar tarifas de integração 
com outros modais de transporte, desde que previamente aprovados 
pela ASEP- RJ , ouvida a SECRETARIA DE ESTADO DE 
TRANSPORTES, respeitando a soma de valores máximos de cada 
um dos modais. 

§ 5° - A CONCESSIONÁRIA poderá ii,nplantar serviços e tarifas 
diferenciados dos valores mencionados nos parágrafos I~ e 2° desta 
Cláusula para atender interesses especiais de usuários, desde que tais 
serviços não prejudiquem a adequada prestação dos SERVIÇOS 
ESSENCIAIS e sempre com a prévia aprovação da ASEP-RJ. 

CLAUSULA TERCEIRA 

O presente instrumento passa a integrar o CONTRA TO, para todos 
os efeitos legais, como aditamento. 

CLÁllSl!LA QUARTA 

Permanecem em vigor todas as demais cláusulas e condições do 
CONTRA TO que não contrariarem o presente aditamento contratual. 

CLÁlJSULA QUINTA 

5 .I - O presente instrumento será publicado, pelo ESTADO, 
em extrato, no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro, ei'IJ\4é 20 
(vinte) dias após a sua assinatura. V)~ , /' 

9=~ ~.-· r~ 
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5.2 -Cópia do presente instrumento será enviada, pelo ESTADO, ao 
Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro e a seu respectivo 
órgão de controle orçamentário, no prazo de 05 (cinco) dias após a sua 
publicação. 

E, assim, por estarem justos e contratados, assinam o 
presente instrumento, em 06 (seis) vias de igual teor e forma, na 
presença das testemunhas abaixo assinadas. 

v v 'l 
RioTrens Plirtic:ipações S.A. (S ces ra da Bolsa 2000 S.A.) 

Interveniente Anuente 

Companhia Estadual~ Transportes e Logistica 
(Sucessora da Flumitrens) 

Interveniente Anuente 

~~-~.j'K;J_.. 
Agência Reguladora dos Serviços Públicos 

no Estado do Rio de Janeiro - ASEP/RJ 
Interveniente Anuente 

Testemunhas: 
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N"de N"do 
Ordem Têrmode 

Referência 

1 PET-06 
2 PET-60 
3 PET-61 
4 PET-62 

5 PET-63 
6 PET-65 
7 PET-66 

8 I PET-08 

9 PET-09 

10 PET-14 

11 PET-15 

12 PET-49 
13 PET-50 
14 PET-54 

15 PET-24 
16 PET-25 
17 PET-26 

18 PET-27 
19 PET-28 
20 PET-29 

21 PET-30 
22 PET-33 

23 PET-36 

24 PET-55 

ANEXO C-IV-A a 

DATA !;)ATA 
DESCRIÇÃO DE DE 

INÍCIO TÉRMINO 
A- OBRAS CMS: ESTAÇOES 

*MODERNIZAÇÃO/CONSTRUÇÃO 
• Refonna Gare Estação D.Pedro 11 Jun/98 Out/00 
• Construção de 06 Estações Ago/01 Abr/03 
* Refonna/Modemização de 06 Estações Ago/01 Abr/03 
• Melhoria de Acesso a 15 Estações AQ0/01 Abr/03 

*CONSTRUÇÃO DE TERMINAUCORREDOR 
*Construção de 01 Tenninal Rodoviário em Deodoro Aao/01 Abr/03 
* Constru~de 01 Tenninal Rodoviário em S. Cristóvão Ago/01 Abr/03 
*Construção de 01 Corredor T-7 Ago/01 Abr/03 

*MUROS E PASSARELAS 
I* Construção de Muros e Passarelas I Abr/98 I Jun/101 

B- VIA PERMANENTE 
* Substituiªo de 50.000 donnentes Abr/97 Dezl01 

C- SISTEMAS: ELETRIFICAÇAC) 
*LINHAS DE TRANSMISSÃO 

• Substituição de Postes, Fio Trolley, Mensageiro e Jun/98 Mai/01 
Instalação de Chaves Seccionadoras 
• Construção do Segundo Circuito de 44kv entre Mangueira Jun/98 Dez199 
e D.Pedro 11 

O-BENS 
• VIA PERMANENTE 

* Aquisjçao de AMV's Dez198 Set/01 
* Aquisição de Fixações Dez198 JuUOO 
* Aquisição de Donnentes e Vigas Ago/00 Set/01 

E- MATERIAL RODANTE 
• REFORMA DE SISTEMAS PNEUMÁTICOS DE TUE 

* 16 TUE's Série 400 Abr/98 Set/01 
* 14 TUE's Série 700 Abr/98 Nov/01 
* 18 TUE's Série 900 Abr/98 Nov/01 

• REFORMA DE TRUQUES DE TUE 
*16 TUE's Série 400 Abr/98 Ag_o/01 
* 14 TUE's Série 700 Abr/98 Dez101 
* 19 TUE's Série 900 Abr/98 Nov/01 

• REABILITAçAO DE TUE 
* 16 TUE's Série 400 Ago/98 Nov/01 
* 16 TUE's Série 700, sendo a Instalação de Ar Condicionado Ago/98 Mar/02 
, para 08 TUE's 
* 16 TUE's Série 900, sendo a Instalação de Ar Condicionado Ago/98 Mar/02 
para 1 O TUE's 

* AQUISiçAO DE TUE 
• 20 TUE's de 04 Carros em Corrente Alternada com ~/01 Dez103 

' Ar Condicionado r· fl 

/~. 1'- \ 
'-LA:.'-' 

J G .. 
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OBRIGAÇOES DO CONTRATO DE CONCESSAO ATE 2004 
PROPOSTA DE INVESTIMENTOS ( R$ x 1000- Julho 1998 ) ~ta de Previslo de 

ANEXO C-la Início Concluslo 
PROGRAMA DE MATERIAL RODANTE (Anexo C-la) 82.64472 

Reabilitação de 18 TUEs da série 400 12.88767 Jan/04 Oez/04 
Reabilitação de 2 TUEs da série 500 3.56053 Abr/03 Oez/03 
Reabilíta_çlo de 09 TUEs da série 700 23.381 62 Out/03 Oez/04 
Reabilita_!:lo de 17 TUEs da série 900 42.83490 Jun/02 Dez/03 ~ 

/< . í 

6 .. ' 
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SuperVía 
Concessioná"ia de Tra1sporte FS'~O S~:A. 

11/04tol iVrJ \1 ' 
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PLANO DE INVESTIMENTOS DA SUPERVIA 

O Plano de Investimentos da SuperVia foi elaborado considerandO as intervenções já realizadas 
durante em 1999 e 2000, abrangendo as intervenções previstas até 2004, principalmente as 
obrigatórias nos tennos do Contrato de Concessão . 

O Plano de Investimento tem por objetivo capacitar o Sistema Ferroviário de Transporte de 
Passageiros sob responsabilidade da SuperVia para ofertar lugares compatíveis com uma demanda 
da ordem de 1.200.000 clientes por dia útil em 2004, prestando um serviço com qualidade e 
cumprindo as detenninações previstas no Contrato de Concessão quanto aos indicadOres de 
desempenho. 

Sua concepção baseia-se em, a partir da recuperação das condições operacionais degradadas 
constatadas pela SuperVia na data de tomada de posse da Concessão, promover sucessivos 
aumentos da capacidade de transporte através de novas grades de circulação de trens a serem 
implantadas confonne disponibilidade de material rodante confiável, com as correspondentes 
intervenções em toda a infra-estrutura: estações, eletrificação (rede aérea e subestações), 
sinalização, telecomunicações e via pennanente. 

Estas etapas, ou patamares de demanda, contemplam a capacitação do sistema para transportar, 
com qualidade, demandas da ordem de 500 mil, 750 mil, 1 milhão e 1,2 milhões de clientes por dia 
útil, sucessivamente. 

O Plano considera, além das obrigações contratuais de investimentos da SuperVia, os investimentos 
previstos no Contrato de Concessão como obrigações do Estado (Programa PET, de 
responsabilidade da Companhia Fluminense de Trens Urbanos- Flumitrens) e da União (Programas 
BIRD I e BNDES, ambos de responsabilidade da Companhia Brasileira de Trens Urbanos- CBTU) . 

AssOciado ao Plano de Investimento foi elaborado o Plano de Manutenção, que estima os recursos 
que serão necessários para aquisição de materiais e serviços diversos que deverão ser 
implementados simultaneamente aos investimentos para assegurar a estabilização das melhorias 
alcançadas em cada patamar decorrentes das intervenções realizadas . 

Cabe destacar que, ao final de 2004, o Plano de Manutenção deverá garantir uma velocidade média 
de 72 Km/h (máxima de 100 Km/h) na malha da SuperVia, com trens circulando com intervalos de 5 
minutos e disponibilidade de 88% de trens (TUEs) para o tráfego, com os sistemas de sinalização, 
telecomunicações e eletrificação suportando, de modo confiável, as solicitações geradas pelos ní~~ 
de operação previstos nos planos de transporte de cada patamar. l"'t\ 
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MALHA DE TRENS URBANOS CONCEDIDA 
PLANO DE INVESTIMENTOS DE RESPONSABILIDADE DA SUPERVIA 

PACTUADO NO ATUALIZAÇÃO 
PROPOSTA DE REVISÃO 

INVESTIMENTOS JÁ 

DISCRIMINAÇÃO 
CONTRATO DE MONETÁRIA DO 

DOS INVESTIMENTOS 
REALIZADOS PELA 

CONCESSÃO PACTUADO* SUPERVIA ATIÔ DEZ/00 
(base JULJ98) (base: AG0/2000) 

(base: AG0/2000) 
(valores correntes) 

OBRAS CIVIS(ESTAÇ0ES) 28.812.780,00 37.110.834 88 27.087.540 00 8.497.320 00 

TELECOMUNICAÇ0ES 19.024.210,00 24.503.182,48 27.216.420 00 1.788.630,00 

ELETRIFICAÇÃO 
ANEXO C-IV-B 18.262.950,00 23.522.879,60 37.367.410 00 4.357.840,00 

SINALIZAÇÃO 35 929.180,00 46.278.783,84 45.579.780 00 1.072. 780,00 

AQUISIÇÃO DE BENS 3 730.390,00 

VIA PERMANENTE 82.252.260,00 13.928.030,00 

SUB-TOTAL DE SISTEMAS 105.759.490,00 131.413.480,80 199.503.390,00 27.624.800,00 

ANEXO C-IV-B 78.959.540,00 101.699.890,00 146.439.510 00 10.550.710,00 
MATERIAL RODANTE 

ANEXO C-1 109.660.810,00 141.243.120,00 106.446.420,00 

SUB-TOTAL DE MATERIAL RODANTE 188.620.350,00 242.943.010,00 252.885.930,00 10.550.710,00 

TOTAL DE INVESTIMENTOS 294.379.840,00 374.356.490,80 452.389.320,00 38.175.310,00 
,..~-7 

r­
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PLANO DE INVESTIMENTOS DE RESPONSÁBILIDADE DA SUPERVIA 

PACTUADO NO ATUALIZAÇÃO PROPOSTA DE INVESTIMENTOS JA 

SISTEMA PET 
CONTRATO DE MONETÁRIA DO REVISÃO DOS REALIZADOS PELA 
CONCESSÃO PACTUADO' INVESTIMENTOS SUPERVIA AT~ DEZ/00 OBSERVAÇ0ES 
(base: JUU98) (base: AG0/2000) (base: AG0/2000) (valores correntes) 

01A 2.295.220,00 2.956.243,36 15 913.860,00 6 497 320,00 ALTERAÇÃO DO PROGRAMA ORIGINAL 

01C 1 '169.950,00 1.506.895,60 CONFORME ITEM MODERNIZAÇÃO, 

02A 2.756.880,00 3.550.861,44 CONSTRUÇÃO E ADEQUAÇÃO PARA 

028 3185.800,00 4.103.310,40 81LHETAGEM DAS ESTAÇ0ES. 

03A 1 .420.160,00 1 .829.166,08 MODERNIZAÇÃO: 

038 2.089.140,00 2.690.812,32 31 ESTAÇ0ES ATÉ DEZ/DO 

04A 3.549 060,00 4.571 '189,28 13 ESTAÇ0ES ATÉ DEZ/01 

048 1.374.800,00 1.770.742,40 43 ESTAÇ0ES ATÉ DEZ/04 

05A 1 '160.320,00 1 494.492,18 

058 1.976690,00 2.545.976,72 CONSTRUÇÃO: 

NOVA ESTAÇÃO NA REGIÃO CINTRA 

OBRAS CIVIS VIDAL; NOVA ESTAÇÃO MÉIER 11, NOVO 

') 
MEZANINO DA ESTAÇÃO DEL CASTILHO: 

NOVO MEZANINO DA ESTAÇÃO DE 

S. F. XAVIER: NOVA ESTAÇÃO JACAREZINHO 

(J\ (VIEIRA FAZENDA) 

SERVIÇOS DE DEMOLIÇÃO, INFRA-ESTRUTURA, 
ADEQUAÇÃO FUNDAÇ0ES ALVENARIAS/FECHAMENTOS, 

PARA 2.673.680,00 COBERTURAS E ACABAMENTOS PARA 

\ 
BILHETAGEM ADEQUAÇÃO DAS INSTALAÇ0ES AOS NOVOS 

EQUIPAMENTOS DE 81LHETAGEM AUTOMÁTICA 

01B 572.320,00 737 148,16 2.000.000,00 
ESCOPO MANTIDO COM ACRÉSCIMO DE 

( 
SERVIÇOS 

078 7.262.420,00 9.353.996,96 6.500.000,00 MANTIDO ESCOPO ORIGINAL 

Ir. sua-ToTAL-OBRAS cMs 28.812.78o,oo 37.110.834,88 27.oa7.840.oo 8.497.320,00 

~~ (') De acordo com a varlaçlo do IGPM: 148,339 em JUU98 e 191,097 em AG0/2000 (Fator de ConversAo 1 ,288) 

'~ 
I 

0\ 
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OBRIGAÇÔÊS DO CONTRA TO DE CONCESSAO A TE 2oo.l 

PROPOSTA DE INVESTIMEI'ITOS 

D PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO EM INFRA-ESTRUTURA 

• Modernização das instalações hidro-sanitárias existentes e construção de novos 
sanitários para acesso controlado do público . 

• Implantação do padrão SuperVia de comunicação visual incluindo placas, back-lights 
e tabelas informativas de horário . 

Relação das estações atendidas: 

=:o 31 estações modernizadas (até dez/00): 

L.Muller/ Bangu/ Queimados/ C.Grande/ N.lguaçu/ S.Cruz/ Paciência/ Mangueira/ Mangueira/ 
Riachuelo/ Sampaio/ E.Novo/ O. Cruz/ S.F.Xavier/ P.Circular I Ramos/ Méier/ M.Hermes/ 
Bonsucesso/ Nilópolis/ Olinda/ Anchieta/ Magno/ Jacarezinho/ Saracuruna/ J.Primavera/ C.Eiíseos/ 
Penha/ Maracanã/ B.Monte/ Deodoro/ S. Cristóvão . 

=:o 13 estações modernizadas (até dez/01): 

Padre Miguel/ Piedade/ Cascadural Belford Roxo/ Engenho de Dentro/ Madureira/ Realengo/ 
Triagem/ Gramacho/ Comendador Soares/ Austin/ Engenheiro Pedreira/ Cosmos . 

=:o 43 estações modernizadas (até dez/04): 

Quintino/ Bento Ribeiro/ V. Militar/ M. Bastos/ Guilherme da Silva/ S. Camará/ Santíssimo/ 
Augusto Vasconcelos/lnhoaíbal Tanc. Neves/ Ric. De Albuq./ Edson Passos/ Mesquita/ Juscelino/ 
Japefil Dr. Eiras/ Lages/ Paracambi/ Cintra Yldall Tomaz Coelho/ Cavalcante/ Rocha Miranda/ 
H. Gurgel/ Barros Filho/ Costa Barros/ Pavuna/ V. Rosalil A. Porto/ Coelho Rocha/ Manguinhos/ 
Olaria/ Braz de Pina/ Cordovill Lucas/ V. Geral/ Caxias/ Morabi/lmbariê/ M. Belo/ P. Angélica/ 
Piabetá/ Fragoso/ V. lnhomirim . 

•Eateçow Modernb»dn -EscopoAie-.clo 

1 
•EslaçOes Modenlimdls ·Escopo Oftgirllll 

31 
' 
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OBRJGAÇÕÊS 00 CONTRATO DE CONCESSAO ATE 2~ 
PROPOSTA DE INVESTIMENTOS 

D PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO EM INFRA-ESTRtJTURA 

lntervençOes onde foram mantidas o escopo original previsto no Contrato de 
Concessão com acréscimos 

1. Modemizaçio da estaçio O. Pedro 11 (11 Fase) 

Mantido escopo original com inclusão de : 
• Levantamento e projeto das instalações elétricas e hidrosanitárias da gare; 
• Recuperação da infra-estrutura elétrica e hidrosanitária da gare; 
• Projeto de regularização junto ao IPHAN; 
• Fornecimento e instalação das placas de comunicação visual segundo o projeto 

SuperVia; 
• Implantação da infra-estrutura necessária para modernização das instalações 

comerciais da área não paga; 
• Harmonização do entorno, com melhorias na comunicação visual, circulação e 

acessos, paisagismo, iluminação e segurança , visando captação de público; 
• Construção de novas bilheterias padrão SuperVia; 
• Modernização da área de acesso às plataformas com pintura padrão SuperVia e troca 

do forro. 
• Implantação do SuperVia-Fone (atendimento ao cliente). 

2. Construçio da nova estação de São Cristóvão 

Mantido o escopo original. 

Demonstrativo Financeiro 

Orçado em R$27.087.540,00 este programa inidado em 1999, despendeu R$6.497.320,00 
até o ano 2000 e terá continuidade nos próximos 4 anos (2001-2004) com investimento 
de R$20.590.220,00 assim distribuídos: 

Intervenções com 
alteração do escopo Modernização de Estações R$ 12.090.220,00 

original 

Intervenções Modernização da estação O. Pedro 11 R$ 2.000.000,00 

conforme escopo 
original Construção da Estação de São Cristóvão R$ 6.500.000,120 

\' .. 
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PLANO DE INVESTIMENTOS DE RESPONSABIUDADE DA SUPERVIA 

PACTUADO NO ATUA~IZAÇAO PROPOSTA DE INVESTIMENTOS JA ! 
CONTRATO DE MONETARIA DO REVISAODOS REAUZADOS PE~ PRAZOS I 

SISTEMA PET 
CONCESIAO PACTUADO" INVESTIMENTOS SUPERVIA ATé DEZ/00 OBS 

I (bato: JUL/18) (baoo: AOOI2000) lbooo: AOD/2000) (voloroo corronlto) 
PET SUPER VIA 

EI<OC..- Unha 2 Compoo 
! 12A 2.478.895,82 3.192.S60.22 3.500.000.00 --- Dozi98-Moi100 Jun/02-Jun/03 Ellslot/Sorocuruno o Doovlo NNo de 

Comoos EIIIOOI CPET141TA004 
128 2.328.256 03 2.998.217 77 1.512.00000 Dozi98-MoVOO JuV01·Jull03 Mentido E..- Bisico PET 
12C 743.808 75 957.78807 750.00000 Doz/98-Moi/00 JuV02-JuV03 Mentido EocoJ>o Biolco PET 
120 322.23048 415.032 a3 280.00000 Dode-Moi/00 Ju1101-0ez/01 Mantido Eoco_I!C!_86oico PET 
12E 105.34457 135.883,81 228.88000 78.880.00 Doz/98-Mei/00 Aao/OO-Oez/01 Mantido Eocooo Bislco PET 

Escopo Atuei: Projokl ti<OCutivo; oxocuçJo doi 
fundlç6ea; lnsltllçlo. monltgom o 

12F 371.804.37 478.884,03 2.500.000.00 Doz/98-Mei/00 Junl03-0ezl03 
fornocimonll> do torrn; lançtmonto de I 

condutor01; fornoclmonto o lnotolaçJo do 
ELETRIFIC-'ÇÂO codoiH de ioolldorn; for-1- • 

lnolllllelo do domlil ocoooórioo I 

IUI TOTAL PIT t2 1.347.54000 8.171.148 72 8.748.H0.00 71.88000 
13 2.003.230 00 2.S60.18024 2.288.840 00 Doz/98-Mei/00 Morl04-0ez104 Mantido Eoco.oo Biolco PET 

18A 31142280.00 5.077.888.52 4.373.000 00 208.18000 Doz/88-Nov/00 Abr/00-Dez/02 Mantido EICO_I!C!_Biolco PET 
188 2.500.000 00 Doz/88-Nov/00 Dez/02-Doz/03 Mantido Eocooo Moico PET 
17A 4.735.920.00 8.099.884.98 1.885.450 00 Doz/88-Nov/00 Jon/03-Dez/03 Monlido EocoDo Msico PET 
178 3.728.480,00 Doz/88-Nov/00 Jun102/Dozl03 Mentido Etco_.I>O_Biolco PET 

1.980.000.00 Dozi98-Doz/99 Jenl02-0ez104 Altaro ncopo poro: Slsltmo de ProlaçJo dos 

23 1.233.570.00 1 588.838.18 SE'ooSoc's I 

M.ro ncopo poro: RocuporoçJo do 1.430.000,00 Doz/88-Doz/911 Novi01-0ez/04 
Socclonodoros 

RECUPER-'ÇAO DE 
2.298.410.00 1 498.410.00 Mor/00-Dez/01 Eocopo Novo PROGRAMA DE se·s 

RECUPERAÇAO EM REFORMA/MO-
INFRA-ESTRUTURA DE DERNIZAçAO DE 

ELETRIFICAÇÃO 
REDE~7ADE 

8.338.270,00 2.578.270.00 Mor/00-0ez104 Escopo Novo 

TRA O 
SUl-TOTAL ·ILITI'IIfK:Ac:Ao 18.212.880 oo 23.122.17UO 37.317.410 00 U17.14000 

";;·~ ··t~'"'"'~-- .. -·-·~ 

~ 
t_ 
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B) SUPERVIA SERVIÇOS E FORNECIMENTOS RELATIVOS A SISTEMAS A 
LICITAR/CONTRATAR: 

B.1) ELETRIFICAÇÃO 

PET SUPERVIA 

11198 

12A 

ATUAL 

12B 
11/98 

ATUAL 

12C 
11198 

ATUAL 

12D 
11198 

ATUAL 

11198 

12E 
ATUAL 

11198 

12F 
ATUAL 

13 
11/98 

ATUAL 

11/98 

16A 

ATUAL 

16B 
11/98 

ATUAL 

17A 
11198 

ATUAL 

DESCRIÇÃO 
CONSTRUÇ_AO DA LINHA DE TRANSMISSÃO 1 EM 3KVCC NO TRECHO 

CAMPOS ELiSEOS- SARACURUNA E DA LINHA DE TRANSMISSÃO 2 EM 
3KVCC NO TRECHO GRAMACHO- CAMPOS ELiSEOS 

"Mantido Escopo PET" 
Já executado trecho l2 Campos Eliseos-Saracuruna, com recursos BIRDIRJ-

67/CBTU- Ferreira Guedes. Executado Desvio Ativo de Campos Eliseos 
(PET141TA004). 

REFORMA DA LINHA DE T~NSMISSAO 1 EM 4,4KVAC E CONSTRUÇ~O 
DA LINHA DE TRANSMISSAO 2 EM 4,4KVAC AMBAS NO TRECHO BARÃO 

DE MAUA- GRAMACHO 
"Mantido Escopo PET". 

CONSTRUÇÃO DAS LINHAS DE TRANSMISSAO 1 E 2 EM 4,4KVAC NO 
TRECHO GRAMACHO - SARACURUNA 

"Mantido ESCOP9_PET". 
REFORMA DA LINHA DE TRANSMISSAO EM 44KVAC ENTRE AS 

SUBESTAÇÓES DE MANGUEIRA E BENFICA 
"Mantido Escopo PET". 

REFORMA DA LINHA DE TRANSMISSAO EM 44KVAC ENTRE AS 
SUBESTAÇÓES DE PENHA E GRAMACHO 

Escopo Atual: Escopo do PET 12E acrescido da instalação de chaves 
seccionadoras de by-pass na SE Penha e substituição da torre de Manguinhos. 

Realizado: Substituição de postes. braçadeiras, cruzetas, emendas. 
estaiamento, travessias e retensionamento de cabos,entre os km 15 e 19 
CONSTRUÇAO DA LINHA DE TRANSMISSAO EM 44KVAC ENTRE AS 

SUBESTAÇÓES DE GRAMACHO E SARACURUNA (FUTU~) 
Escopo Atual: Projeto executivo; execução de fundações; Instalação. montagem 
e fornecimento de torres; lançamento de condutores; fornecimento e instalação 

de cadeias de isoladores; fornecimento e instalação de demais acessórios . 

REMODELAÇAO DO PRIMEIRO CIRCUITO DE 4,4KVAC E CONSTRUÇÃO 
DO SEGUNDO CIRCUITO DE 4,4KVAC AMBOS NO TRECHO D. PEDRO 11 -

BELFORD ROXO 
"Mantido EscoEQ PET". 

REFORMAI REATIVAÇ O DA SUBESTAÇAO DE DEODORO 
Contratação de fornecimento de projeto executivo. materiais. montagem e reconstruçlo da 
subeslaçto de Deodoro. atualmente fora de operação devido a ocorrência de incêndio. com a 
a ic lo de ui mentoa ·á iridoa 

Já concluído o projeto executivo detalhado, a adequação construtiva dos painéis 
de comando e proteção e a definição e escolha dos equipamentos de estoque a 

serem a veitados. 
REFORMA DA SUBESTAÇAO DE BENFICA 
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PlANO DE INVESTIMENTOS DE RESPONSÁBILIOADE DA SUPERVIA 

PAC1UADO NO CONTRATO AlUALIZAÇAo MONET MIA PROPOSTA DE IIIE\IIsAo 
INIIUTIMENTOS JA 
REALIZADOS PELA PRAZOS SISTEMA PET DE CONeESSAo 00 PAC1UADO" OOS INI/ESTIMINTOS IUPEIII'IIA Alt OEZ/00 (baot: JUL/18) lbaot: AG0/2000) (baH: AG012000) 
(VIIorea correntea) 

PET SUPER\IIA 
773.03000 373.03000 Dez118.mai/01 Jul/00oDez/01 

11 12.431.560,00 11.011.831,40 1.812.50000 DeziN.mal/01 Morl02..f .. I03 
15.510.240 00 --1101 Joiii04-DG/04 

20 1.111 .500,00 7.171 112,00 2.000.000 00 Dozl88.'unJOO Morl02·~evl02 

441.750.00 441.75000 Dozl88.iunl00 Ju.-De:/00 

SINAI.IZAÇ.I.O 100.00000 132.00000 Doziii.J!it!/C2 Ju.-0ezl01 

5.003.120.00 Doz/llllojuft/02 Ago/01-Mor/03 

45 17.311.130.00 22.313.335 .... 
11.711.520,00 Dozl88.junl02 Jon104-0ez/04 

130.00000 ~ft/02 Ju1100-Do:101 
7.235.100 00 Doz!N.lunill2 Aao/01-Doz/03 

PROGRAMA DE 
IIIECUPERAÇ.I.o EM IIIECUPIRAÇ.I.O 111.000,00 111.000.00 Mor/00o0ez/01 

IN~RA-I!STRUTURA O! OICTC'S 
SINALazAç./.0 

tui-TOTAL ·ltNAUlAc.AO 31.121.18000 ... 271.783.84 <16.111.78000 1.on.780QO 

' j _p;- ocO<do com o vorioçllo do IGPM 141,331 om JUIJH o111,017 om AG0/2000 ~~-do Convorüo 1.2111 

. I 
i; 

0111 

!100po novo 
Monlldo Eocooo !lnloo PET: 1111 000/JIIII 
Monlldo E- holco PET: ATC 
Mentido E hllcoPET 

KODD novo 
!ICO~_novo - Trav. de Deodoro 
Monlldo Eooopo "'•k:o PET: ATC 
OPOIOOO 

~· Eocopo ... ico PET: ATC 
OOOISC2 
Eooo novo. boot • lega. 
!ICODO novo cabine 1 

!ecopa novo · SlfVtço .1' rnlizado 

00 
(") -
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QUADRO DE SITUAÇÃO DOS INVESTIMENTOS PREVISTOS NO PROGRAMA 
PET 

O Programa PET possui, atualmente, uma configuração que abrange contratações 
de fornecimentos e serviços já realizadas ou a serem efetivadas pela FLUMITRENS 
e outras, que deverão ser efetuadas pela Concessionária. 

ÁREA FiSICA: 

SINALIZAÇAo ~ 
Redultda •~de tocto. o. 
corredores da milha femManll no 
eco 
Elevado "Urneto de pet.50al 
opetaeiOfllll ncesilna 
R~ de cdlsba de trens. to 
outrc:Js. aodenl-. ym COI.sio 
mpedlf'llio •111duçlo do ~y 
eJmOndololel'tade~ 

do -..a 

CQHSEQUENC!A !!COES 

Fabde~wntr.IIUIÜde 
todo501.~da,...lha 
femMãna, ... c::cri~ 
operactC)MI do U$ler'l'lll deo controle PETs 19 ate 20 e 45 
• segurança. t.® ,., dll 
~dovstlmadlt -

139 
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8.2) SISTEMA OPERACIONAL: SINALIZAÇÃO FERROVIÁRIA 

PET SUPERVIA 

11/98 

19 

ATUAL 

11/98 

20 
ATUAL 

11/98 

45 

ATUAL 

PROGRAMA DE 
RECUPERAÇÃO 

EM INFRA­
ESTRUTURA DE 
SINALIZAÇÃO 

• 

DESCRIÇ_AO 
IMPLANTAÇAO DE ATC NO TRECHO DEODORO- JAPERI 

Contrataçlo de fornecimento de projeto, equipamentos, montagem e instalaçlo de sistema de 
sinalizoçlo ATC campo. e ATC bordo para 62 cabinas de carro comando e montagem e 
instalacÁo do sistema de controle de trã{fl!l!!_ centralizadoJ!ornecimento MITSUI já concluído). 

Pennanece inaHerado o escopo para fornecimento do sistema ATC 

• A SV, já instalou o sistema CTC- Mitsui neste trecho, com exceção do 
pátio deJaperi. 

• A SV, já recuperou a infra-estrutura de sinalização e lançou novos cabos 
de interligação nos pátios de Austin e Queimados. FaHa a executar esta 
recuperação no pátio de Japeri, indusive com a execução da infra-estrutura 
para sinalizar os demais desvios do pátio. 

IMPLANTAÇAO DE CTC NO TRECHO GRAMACHO- SARACURUNA 
• Contrataçlo de fornecimento de projeto. equipamentos. montagem e instalaçio de sistemas 

de sina~o de camDO e de controle de tráfeao centralizado 

• Mantido o escopo do PET. 

• A SV, já adquiriu a equipamentos de sinalização CLP ( Controlador Lógico 
Programável) para serem instalados neste trecho. 

IMPLANTAÇAO DE SINALIZAÇAO E ATC NO TRECHO D. PEDRO 11- SANTA 

. 

. 

. 

. 

. 
• • 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

CRUZ 
Contrataçlo de fornecimento de projeto exec~. materiais. montagem e instaloçlo do 
Sislema de Sinalizoçlo de Campo e Sislema ATC Campo do Pátio O. Pedro 11 
Contrataçlo de fornecimento de materiais e acessórios para montagem e inslalaçlo do 
Sislema ATC Campo (fornecimento MITSUI já concluído) no Trecho Lauro Muller ·Marechal 
Hermes. 
Contratoçlo de fornecimento de prOjelo executivo, materiaiS, equipamentos. montagem e 
instalaçlo de Sislema ATC Bordo para 180 cabinas de carro comando. 
Contrataçlo de fornecimento de materiais e serviços referentes a otimizaçlo dea concliç6es 
de escoamento do tráfego de trens e implantaçlo do Sislema ATC Campo (fomacimento 
MITSUI já concluído) no Pátio Deodoro. 

Contrataçlo de fornecimento de projeto executivo. montagem e instalaçlo de Sislema ATC 
Campo no corredor Deodoro • Santa Cruz com adaplaçlo e implantaçlo doa equipamentos 
originalmente adquiridoS para o Trecho Deodoro • Comendador Soares no Trecho Deodoro • 
Berljamom do Monte. 

Pennanece inaHerado o escopo para fornecimento do sistema ATC 
Pennanece inaHerado o escopo para instalação do sistema CTC no pátio 
de O. Pedro 11 

A SV, já instalou o sistema CTC- Mitsui até Santa Cruz 
A SV, está executando o remanejamento dos travessões 71 e 72- Pátio de 
Deodoro, para otimização da geometria da via, com instalação de AMV's 
com agulhas cutvas. 
Serão realizadas as substituições dos "boots legs•. visando melhorar as 
conexões dos circuitos de via, danificados durante os programas 
emergencias de troca de donnentes da via. 
Com a instalação do sistema CTC no pátio de D. Pedro 11, a SV. fará a 
transferência da atual cabine 1 ( indusive RI ) para o CCO. Nesta 
transferência, o lay-out da via pennanente será otimizado e a rede aérea 
adequada ao mesmo. 

RECUPERACAO DE CTC'S 
A SV, executou a recuperação da infra-estrutura de sinalização entre os 
CTC's 21 e 27 e entre os CTC's 26 e 28, danificados por ocasião das obras 
de renovação da Via Pennanente entre os CTC's 6 e 28 pelo Banco 
Mundial- CBTU. 
Os setviCOS iá foram realizados 
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8.2) SISTEMA OPERACIONAL: SINALIZAÇÃO FERROVIÁRIA 

PET SUPERVIA DESCR~AO 
IMPLANTAÇAO DE ATC NO TRECHO DEODORO- JAPERI 

11/98 . Contrataçlo de fornecimento de projeto. equipamentos. montagem e inslalaçlo de sl!flema de 
sinalizaçlo ATC campo. e A TC bordo para 62 cabinas de carro comando e montagem e 
instalecÁo do sistema de controle de tnilego centralizado (fornecimento MITSUI J!i concluído). 

• Permanece inalterado o escopo para fornecimento do sistema A TC 

19 • A SV, já instalou o sistema CTC - Mitsui neste trecho, com exceção do 
pátio deJaperi. 

ATUAL • A SV, já recuperou a infra-estrutura de sinalização e lançou novos cabos 
de interligação nos pátios de Austin e Queimados. Falta a executar esta 
recuperação no pátio de Japeri, indusive com a execução da infra-estrutura 
para Sinalizar os demais desvios do pátio. 

11198 
IMPLANTAÇAO DE CTC NO TRECHO GRAMACHO- SARACURUNA . Contratação de fornecimento de projeto. equipamentos. montagem e ínslalaçlo de sistemas 
de sinaliZação de campo e de controle de tráfegc> centralizado. 

20 • Mantido o escopo do PET . 

ATUAL • A SV, já adquiriu a equipamentos de Sinalização CLP ( Controlador Lógico 
Programável} para serem instalados neste trecho. 

IMPLANTAÇAO DE SINALIZAÇAO E ATC NO TRECHO D. PEDRO 11- SANTA 
CRUZ . Contrataçio de fornecimento de projeto execWv<>. materiais, montagem e inslalaçlo do 

Sistema de Sinalizaçlo de Campo e Sistema ATC Campo do Pátio D. Pedro 11 . Contrataçao de fornecimento de materiais e acesscirios para montagem e inslalaçlo do 
Sistema ATC Campo (fornecimento MITSUI já conclUído) no Trecho La .. o Muller - Marechal 
Hermes. 

11/98 . Contralaçlo de fornecimento de projeto executtvo, materiais, equipamentos. montagem e 
instalaçlo de Sistema ATC Bórdo para taocabinas de carro comando. . Contrataçlo de fornecimento de materiais e sentiços referentes a otimização das condiç6eS 
de escoamento do tráfego de lfens e implanlaçlo do Sistema ATC Campo (fornecimento 
MITSUI já concluído) no Pátio Deodoro. 

• Contrataçlo de fornecimento de projeto executivo. montagem e inslalaçlo de Sistema ATC 
Campo no corredor Deodoro - Santa Cruz com edaplaçlo e ímplantaçao dos equipamentos 
originalmente adqUiridos para o Trecho Deodoro- Comendador Soares no Trecho Deodoro-
BerÍ~mim do Monte. 

45 • Permanece inalterado o escopo para fornecimento do sistema ATC 

• Permanece inalterado o escopo para instalação do sistema CTC no pátio 
de D. Pedro 11 

I 

• A SV, já instalou o sistema CTC- Mitsui até Santa Cruz 

• A SV, está executando o remanejamento dos travessões 71 e 72- Pátio de 
Deodoro. para otimização da geometria da via, com instalação de AMV's 

ATUAL com agulhas curvas. 

• Serão realizadas as substituições dos "boots legs", visando melhorar as 
conexões dos circuitos de via, danificados durante os programas 
emergencias de troca de dormentes da via. 

• com a instalação do Sistema CTC no pátio de D. Pedro 11, a SV, fará a 
transferência da atual cabine 1 ( indusive RI } para o CCO. Nesta 
transferência, o lay-out da via permanente será otimizado e a rede aérea 
adequada ao mesmo. 

PROGRAMA DE 
RECUPERAÇtl-0 DE CTC'S 

RECUPERAÇÃO • A SV, executou a recuperação da infra-estrutura de sinalização entre os 

EM INFRA- CTC's 21 e 27 e entre os CTC's 26 e 28, danificados por ocaSião das obras 

ESTRUTURA DE de renovação da Via Permanente entre os CTC's 6 e 28 pelo Banco 

SINALIZAÇÃO Mundial- CBTU. 

• Os serviços iá foram realizados 
-------

l':_c.-: 

"0~ ~'-'. 
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PLANO DE INVESTIMENTOS DE RESPONSÁBILIDADE DA SUPERVIA 

~ACTUADONO ATUALIZAÇAO l'ftOPOITA DI INVESTIMINTDa JA 

SISTEMA CONTMTODE _,.AAIADO 1111118Ao ooa IIIALIZADOI PILA I'RAZOI 
~ 

CONCUIAO ~ACTUADO'" INVIITIIIIINTOI IU~ERVIA ATé DIZ/00 
(blloo: JUL/181 (buo: AG0120001 (blh: AG0/20001 (ntorn correntes} 

PET SUPEIIVIA 

46 5.657.680,00 7.267.091,84 11.378.310,00 0,00 Mor/OO-Dozl04 Mori00-Doz!04 

SISTEMAS· 
Tellcom.ISIIII.Informl· 

ça .. +BIIhetegem 21 13.388.530,00 17.216.090.64 10.406.230,00 600.000,00 0u1101·0ozl03 0u1101-0ozl03 

lnfre-Estrulure de 
Slllemee --- --- 2.353.750,00 769.280,00 --- Mar/00-~ 

OperacloMtl -·· 3.078.130,00 399.370,00 Mor100-0oz!D4 
Oooroclonoll --- --- ---

IU .. TOTAL·Te ... om..........,..... 11.024.210 00 24.102.182 48 .211.42000 1.7tt.NOOO 

I L 
(1 w acordo com • wrlilçlo do IGPM: 148.339 em JULJ98 e 191,097 em AGOI20DO {Fator de Conwralo 1,288) 

1 

\\ 
'fi 
~' y 

081 

All•a ncopo para: lmpllntaçlo de Rede de 
lnfor .... llco/Docloo , RAdlo Olgftolo Flbru 
ÓIICOI noo lroc:hoo B.MouA·SoiiCUruno. 
D.Podro II·B.ROICO, O.Podro 11-0oodoro. 

Otodoro-Ste.Cruz, [)reodoro.Japerl, Jeperl-
Pertcllmble S.fiCUfUNI·VIIIInhomlrlm. 

Aliara ncopo poro: oubollulçlo de colrocet 
o lmploniOÇio de lollonoo. lormlnoll de 
fKifQ8 em lodll u nteçOH, ettm di 
lmplonloçlo do vendlng mochlnoo o do 
IOAMre pera gntao de erreçectaçto. 

Eoc:opoNcM> 

Eoc:opoNcM> 
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·~ 
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QUADRO DE SITUAÇÃO DOS INVESnMENTOS PREVISTOS NO PROGRAMA 
PET 

O Programa PET possui, atualmente, uma configuração que abrange contratações 
de fornecimentos e serviços já realizadas ou a serem efetivadas pela FLUMITRENS 
e outras, que deverão ser efetuadas pela Concessionária . 

ÁREA FISICA: 

TELECOMUNICAÇOES ~ CQNSEQ!IE!ICIA ~ 

~ INiuçio de Nklo 
8-.a~dome.ode ~ peAJ-...oe pWdll 
transmM.io de w;r e dados na de~~ • PET 46 
hnh85 Au.._e L.eopc*:llna centralal~~ dll 

...,_&laçAo de carrt'O no eco. 

LIITUI:aÇio para •ntegtaçia com os. 
CJUtrO&modalsde~ 
Conlrole nlo dw\ãrnloo de ........... 

Fala drlnb!!graç.lo das ciNelso5 
modals de tran5pOitleS ~ PET 21 
no PET ~,. a RMRJ 

METAS 
Melhona da~glcMI. 
do& ........ ~. 
~· conlrdedafemMI 
mpllcando em........, de 

~ .... --- c-....a..n. 
de suJII8f'ti'SAD e cxrirde de tnlego 

··~~ 

_ ... moclol ........... 

ctem..rf!IOIMisde 

\ 

da RMRJ. Mel'o' 
dep•sagenos 
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B.2) SISTEMA OPERACIONAL: TELECOMUNICAÇÕES 

PET SUPERVIA DESCRIÇAO 
TELECOMUNICAÇOES: TRECHOS BARAO DE MAUA- SARACURUNA E O . 

11/98 
PEDRO 11- BELFORD ROXO . Fornecimento de prOjelo delallado, equipamentos de sistema óptico, materiais de instalaçlo, 

implantaçio. inlegraçlo aos sistemas de telecomunicaç6es. de teleoontrole de energia e de 
sinalizaçÍo ferro~ria existentes. testes . 

Alteração de Escopo Básico PET, manlendo parcialmente o escopo dos 
seiViços necessários à implementação do Sistema de Transmissão ótica em 

46 Fibras Óli<;as Monomodo: 
Fornecimento de projeto delallado, equipamentos de sistema óptico, materiais de instalaçlo • 

ATUAL 
implanlaçlo, inlegraçlo aos sistemas de tetecomunicaç6es, de lelecontrole de energia e de 
sinalizaçlo ferroviária existentes, testes . 
e agregando Rede de lnfomJMicaiDados e Rlldio Digital. 
lnclus§o dos TRECHOS: D.PEDRO n - DEODORO, DEODORO -
STA.CRUZ, DEODORO - JAPERI, JAPERI - PARACAMBI E 
SARACURUNA- lnLA INHOMIRIM. 

11198 
IMPLANTAÇÀO BILHETAGEM AUTOMATICA . lmplantaçlo de B~hetagem Automática em estaç6es. visando facilitar o acesso às mesmas e 

a inteaaCao com os demais meios de lrllnsporte. 
Implantação de Bilhetagem Automática através da utilização de cartões 
inteligentes, com leitoras em todas as estações e substituição de todas as 
catracas eletrônicas de entrada e saída das estações. Este projeto objetiva 
uma maior velocidade para o acesso dos passageiros ao sistema e um maior 

21 
controle sobre o uso dos serviços da SupeMa. Além dos equipamentos 
mencionados acima, fazem parte do escopo deste projeto os cartões, os 

ATUAL terminais de venda e recarga. vending machines internas e externas, além de 
todo o software de gestão . Faz parte deste escopo também todo o projeto de 
comunicação e divulgação do novo processo. A estratégia para a implanlação 
deste projeto será a realização de um projeto piloto, com duração de três 
meses, onde serão refinados os requisitos necessários para o projeto definitivo . 
Atualmente já se encontra implantado um sistema de bilhetagem automática 
com o uso de hand helds em todas as estações . 
Aquisição de servidores. micro-computadores, impressoras e software 

INFRA- necessários como infra-estrutura para sistemas ligados à operação no que diz 
ESTRUTURA DE respeito à rede local e banco de dados. Foram implantadas redes no eco 

SISTEMAS (administrativa e de operações) e em Deodoro com interligação das mesmas, 
OPERACIONAIS além de hardware e software para banco de dados de Operações. 

Sistemas para controle e supervisão da circulação de trens integrados com os 
equipamentos de sinalização existentes. Painéis computadorizados. Sistema 
para geração e acompanhamento de escalas de operação. DisponíbilizaçAo de 
informações para gestão da circulação e operação dos trens. Sistemas para 

SISTEMAS 
controle e gestão de manutenção de infra-estrutura (via permanente, rede 

OPERACIONAIS 
aérea, telecomunicações e sinalização) . Integração destes sistemas em um 
único banco de dados de Operações. Foram implantados sistemas de Controle 
da Circulação e Material ROdante, para controle de ocorrências de 
Telecomunicações e para a programação de operações (grade horária). Em 
fase de implantação, temos um sistema para a supervisão da circulaçAo de 
trens baseado em interface com equipamenlos de sinalização existentes •.. ' 

\N\ 
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PLANO DE INVESTIMENTOS DE RESPONSABILIDADE DA SUPERVIA 

PACTUADO NO 
PROPOSTA DE REVISAo 

INVESTIMENTOS JA I 

CONTRATO DE REALIZADOS PELA SUPERVIA PRAZOS I 
SISTEMA PET 

CONCESSAo 
DOS INVESTIMENTOS 

ATÉDEZIOO (valortt 
OBS ' 

(baa: AOOI2000) 
I 

(baa: JUL/t8) correnln) PET SUPERVIA 
Serviços de lnf....atrutura e 

' 
Superestrutura de VIa --- 49 787.970,00 13.466.etll.OO --- Jan/119 - 0tz.()4 

Permanen1e 

Mudança de 1raçlldo dal Viu 
1 e 2junto 1 EataçiO do --- 963.170,00 1Sl.lli0.00 --- JenAXl- Dez.Q4 

PROGRAMA DE Jacarazlnho (Vieira Fazenda) 
RECUPERAÇÃO EM 

lmplantaçiO de Novo Vildlio INFRA-ESTRUTURA VIA 
PERMANENTE eobre Avenide Frenciaco --- 3.501 . 1 20.00 301 120.00 --- Jun.OZ - Dez.03 

Blcelho 

Trenapoeiçlo de linhas. em 
nivela distlntoe, pera 

8.000.000,00 0.00 Out.02 - Jui.04 eliminiÇio de cruzamento de --- ---
' ' 

vlae no Pitlo de Triagem. 

' 
'.?·· IUI-TOTAL ·VIA I'I!IIMANINTI 12.212.280.00 13.121.030.00 

(")De acordo com a varieçlodo IGPM: 148,339em JUL./91! e 191.CS7em AG0/2000 (Fetordt Convartlo 1.288) 
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OBRIGAÇóÊS DO CONTRATO DE CONCESSAO ATE 2004 

PROPOSTA DE INVESTIMENTOS 

D PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO EM INFRA-ESTRI.ITURA 

Em face do estado de elevada degradação do Sistema Ferroviário constatado pela 
SuperVia quando da tomada de posse e para possibilitar os resultados esperados do 
Plano de Investimentos da SuperVia foi necessário desenvolver um Programa de 
Aumento de Capacidade de Transporte que, no Sistema Via Pennanente, é composto de 
obras não existentes na relação de intervenções obrigatórias da SuperVia no Contrato de 
Concessão . 

SISTEMA VIA PERMANENTE 

Descrição do Programa de Aumento de Capacidade de Transporte 

Ações realizadas no sistema visando o restabelecimento das condições da Via 
Pennanente e a diminuição das restrições de velocidade, com a implementação de uma 
velocidade média de 60 kmlh, com aumento gradativo até 72 Kmlh, e conseqüente 
aumento de confiabilidade, destacando-se: 

Intervenções em infra-estrutura: 

Serviço de eliminação de bolsões de lama, pontos de restrição de velocidade de tráfego, 
com a renovação do lastro e aplicação de manta geotextil para proteção do lastro e 
construção de drenes. 

Intervenções em superestrutura: 

Serviços de aplicação de novos componentes da via pennanente (donnentes, trilhos 
longos soldados, aparelhos de mudança de via, juntas isolantes, etc.), necessários no 
restabelecimento das tolerâncias dimensionais e geométricas da via . 

Intervenções especificas: 

• Mudança de tracado das vias 1 e 2 junto a Estação do Jacarezinho Nieira Fazenda) . 
Projeto e execução do serviço de isolamento da faixa de operação da SuperVia, com 
a elevação das linhas, construção de muros de fechamento, construção de nova 
Estação, eliminação de passagem de nível, substituída por passagem subterrânea de 
veículos e transeuntes para acesso à Comunidade do Jacarezinho, visando a redução 
do número de acidentes, vandalismo e evasão de renda . 

• Imolantacão de Novo Viaduto sobre Avenida Francisco Biçalho, conjunto de 12 pontes 
metálicas instaladas sobre 4 vias. 

O estado de corrosão das pontes, aliado a problemas estruturais e de fadiga já 
constados, além das restrições de gabarito rodoviário determinaram a necessidade de 
instalação de novo conjunto de pontes, projetadas para as novas necessidades de 
tráfego ferroviário e de gabarito rodoviário . 

A necessidade deste novo projeto foi detectada nas Administrações Federal (~e 

Estadual (A ... ....,,), """ reall- po< falta de """""'· d v 
r~ 
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OBRIGAÇ()ÊS 00 CONTRATO DE CONCESSAO ATE 200.. 
PROPOSTA DE INVESTIMENTOS 

D PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO EM INFRA-ESTRUTURA 

13.466.860,00, obra de mudança de traçado das vias 1 e 2 junto a Estação do Jacarezinho 
(Vieira Fazenda) com previsão de investimento de R$ 963.170,00 e realizado de R$ 
160.050,00, implantação de Novo Viaduto sobre Avenida Francisco Bicalho com previsão 
de investimento de R$ 3.501.120,00 e realizado de R$ 301.120,00 e execução de 
transposição de linhas, em níveis distintos, para eliminação de cruzamento de vias no 
Pátio de Triagem com previsão de investimento de R$ 8.000.000,00. 

Nos trabalhos já realizados a SuperVia obteve um ganho significativo na veloddade média 
de tráfego, atingindo o patamar de 60 Km/h, refletindo na melhoria dos índices de 
regularidade (relação entre trens que drcularam e programados) e pontualidade. 

Velocic!Gde Média Poncleradca 

70.0 

60.0 

!1!1,0 

!!0,0 

45,0 

40,0 ___________ ,_ "' 

35,0 

30,0 '---------------------

,f'.. ,f'" i""' ~fi"' ~fi"' ,.fi"' ,fi"' .tf' .t9 ~P' .P' .. P' ,fP .P' 
o~ Q'- <c• "' '\"' ,.... o• ~ (c• ,.. '\.. ,..., o• <:i' 
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OBRIGAÇÔÊS DO CONTRATO DE CONCESSÃO ATE 200.J 

PROPOSTA DE INVESTIMENTOS = O PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO EM INFRA-ESTRUTURA -.. .. .. .. .. .. ... ... 
~ ... ... ... ... ... ... ... ... ... .. --~ ---... ... ... ... .,. ,. ,. ... .. ,. ,. ... ... ... 
p!llle 

O programa prevê investimentos ao longo dos próximo quatro anos, objetivando o 
incremento de qualidade, confiabilidade e disponibilidade da via, caracterizado pela 
velocidade média de tráfego . 

Pro~ÕII da Velocidade Média 

so.o I 

75.0 t .... --··· 
70.0 ~--------·--- 70,0 

(o!j,O 

··-······....----- . 65.0 ·--·--·--

~ 62P -
60.0 1--

55.0 

2001 2002 2003 2004 ~-----
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OBRIGAÇÚES DO CONTRA TO DE CONCESSÃO ATÉ 2004 

PROPOSTA DE INVESTIMENTOS 

D PROGRAMA DE RECUPERAÇÃO EM INFRA-ESTRUTURA 

VIA PERMANENTE: 

I 

PROGRAMA DE 
RECUPERAÇÃO 

EM INFRA-

Intervenções em infra-estrutura 

Serviço de eliminação de bolsões de lama, pontos de restrição de velocidade de 
tráfego, com a renovação do lastro e aplicação de manta geotextil para proteção 
do lastro e construção de drenos. 

Serviço executado parcialmente 

Intervenções em superestrutura 

Serviços de aplicação de novos componentes da via permanente (dormentes, 
trilhos longos soldados, aparelhos de mudança de via, juntas isolantes, etc.), 
necessários no restabelecimento das tolerâncias dimensionais e geométricas da 
via . 

Serviço executado parcialmente 

Mudança de traçado das vias 1 e 2 junto a Estação do Jacarezinho (Vieira 
Fazenda) . 
Projeto e execução do serviço de isolamento da faixa de operação da SuperVia, 
com a elevação das linhas, construção de muros de fechamento, construção de 
nova Estação, eliminação de passagem de nível, substituída por passagem 
subterrânea de veículos e transeuntes para acesso à Comunidade do 
Jacarezinho, visando a redução do número de acidentes, vandalismo e evasão 
de renda . 

ESTRUTURA DE~------------~~~--~--~~--~--------------__, 
VIA Já elaborado o projeto executivo. 

PERMANENTE 
Implantação de Novo Viaduto sobre Avenida Francisco Bicalho . 

O estado de corrosão das pontes, aliado a problemas estruturais e de fadiga já 
constados, além das restrições de gabarito rodoviário determinaram a 
necessidade de instalação de novo conjunto de pontes, projetadas para as 
novas necessidades de tráfego ferroviário e de gabarito rodoviário . 

Em elaboração projeto executivo . 

Transposição de linhas, em níveis distintos, para eliminação de cruzamento de 
vias, no Pátio de Triagem . 
A transferência para D. Pedro 11 do terminal da Unha Saracuruna criou 
obrigatoriedade de compartilhamento das 5 e 6 petas Linhas Saracuruna e B. 
Roxo, entre D. Pedro 11 e Triagem, com execução de cruzamento de trens entre 
estas Estações . 
O programa de aumento de capacidade de transporte prevê a diminuição de 
headway desta Linhas a níveis só alcançáveis com a eliminação do cruzamento . 
(intervalos menores que 5 minutos) 

Em elaboração projeto geométrico 
r r-

PET 11: SUPERVIA OOC I Osvaldo Barbosa 
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PLANO ..E INVESTIMENTO& DE RE&PON&ABLIDADE DA &UPERVIA 

,ACTUADONO ATUALIZAQAO "101'08TA DI 
INVUT-OIJA 

CONTRATO DI MONETMIA 00 IIEVISAOooa IIPLIZAOOt 'ILA NAZOa DIIXICuÇIO 
MA TliiUAL IIODANTI •tT CONCIUAO ,ACTUADO INVISTIMI!NTOI 

IU,IIIVIA AT. OU:IIIVAC:JO 
DIZ/00 

fbno:JUUII) fbno:ACIOIZOOII) (bno: ACIOI20GO) (volorn c:onontos) I'IT IULIIIMA 

ANEXO C I 

Reabll<açao Fase 2. 46 TU!<• ("I fun/02 a dez;f;4 o escopo de sarvços para esra reabdtfaçiO 1t o mesmo dos 
PET's 31 34. 35 37 41 
Nilo contomp,_ paio PET rwv<lo ao elevado preço das 

Reat.htaçao de 2 TUE'• da S 500 (") --- --- 4 56~.97 --- --- abra dez!03 propostn Vakx • ser acrucK10 pek)s no d• RNb Fase 1 

R$ 286. 64) o RecOIOCaçlo partmentes (R$ 680. 72) 
O valor da reabllltaçto deve considerar também a parcela 
referente ao programa de Reabtlltaçlo F1R 1 {RS 5 501.24) 

Reabllltaçào de 18 TUE's daS 400 31 26 406 55 34 0111>4 16 573 56 --- at~fev/01 11n a dez/04 e Reeotocaçao pertinentes (R$ 2 791.90) Eacopo de 
tei\IIÇ06 mantido coniOf'me PET 31. por*m com ava1aaçao 
dot cuoloa 
Aumento do valor OfiQtNI prevttto no programa PET em 
funçao da altefaçao dO estado dO matertat rOdante. com 
aumento do nUmero de trent tnoperantes bem como da 

Reabdttaçao de 61 TUE'i da S 700 34 121>41 45 16 262 19 30 115 53 --- af~ abl'/00 outl03 a áez/04 su~lfuiÇio do &~~tema de freiO para compattbiiiZaçlo com 

TUE't recuperadOS pela FlumJtrena O valOr aa reab•htaçao 
deve acretcentar lambêm a parcell referente ao programa 
dO Rtabdi!OCilo Fese 1 oa••nenle R$2 ~1 62 
Aumento do valOr ong•nal prevrtto no programa PET em 
runçao ela atteraçao dO "tado do mate na I rodante. com 
aumento do número de trena 1noperantn e da necHIIdade 
de lubttltuiÇio do a~~tema de controle de traçao. ora 

Reab•htaçao de 16 rue·s daS EIOO 37 28 384 16 3655680 551i1 36 ate J8n/01 Jun/02 a deZ/03 obloleto 1 nlo cont.-...... blm como. da 1ubllltu.ç.IO do --- 111tema de freiO para compat•blllzaçao com 01 TUE't 
recuperado~ pela Flumltren& Aumento do número de TUE'& 
a Hrem rnb•lltadOI de 16 para 17 Valor a ser acrncldo 

=~::.•,~b9~";:l 1[R$ 4676 39)e RICOiocaç!o 

Oncanado em funçlo do alto custo de remoblhzaçAo (70% 

RemobdtZaçlc de 17 TUE's da S 800 35{41 42 228 65 5439050 --- --- att deZ/00 --- dO valOr de um rue novo) dev!do ao elevadO nfvel de 

.deQradiiÇio 
su•TOTAL 101.11011 141.24312 101MI42 000 

TOTAL 111.120:15 242.M301 Z52-t3 1U507t 

OH.: 
1) ri AltoroçOH ao Contrito orlglnol do Con<HIIo 

\ 

2) Volor I .. , roc:obldo do Dl't'OIITRANS (ll ...... nclo Ago/00): szun.tt 
3) ~-Ido do lnvnamonto luperVII (llelertnclo Ago/00): 111 Z52.R5.13. 2U77,tt • RI 223.401,24. VoloriH11 d61orn omor1conoo: 111223.401,2411,10 • Ul124.115,tt 
4)Yolorfl x1DOO 

~ 
5) Comçlo por IGPM. IGPM do AGOJOOoo111,11 dividido por IGPM JUIJVto141,33t, r01ullondo om 1,281 
I) TltftdO 1H11 Vllll I ICIUIIIÇio - 20 -OI TUI'I poli "uml1nn1, 1 luperVII niO r .. IIZIIi I romoblllzoçlo do 3 TUI'I do úrlo 
500 o '!frHblllllçlo do 17 TUI"I do Hrlo IDO. Olvolorfl • ........,__ 1 -~--- oubollluldoo por !-'*"'" eaulvllentes dentro do ltÃiml de TransDOI'te Concedido 

r·:-'1--

~ 

~ 

• 
N 
V) ...... 
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34 

OBRIGAÇOES DO CONTRATO DE CONCESSAO ATÊ 2004 
PROPOSTA DE INVESTIMENTOS 

PROGRAMA DE MATERIAL RODANTE 

A proposta de um novo escopo para o Programa de Material Rodante da SuperVia deve-se a 
necessidade de adequação das intervenções obrigatórias originalmente previstas no Contrato 
de Concessão em face das condições atuais da frota, sensíveis a mudanças diversas de estado 
com o decorrer do tempo. 

Somadas, as obrigações da SuperVia, Estado e União previam inteNenções diversas em 228 
trens. Como os Planos de transportes prevêem uma frota, que considera os novos TUEs que 
serão adquiridos e outros a serem recuperados, de 224 trens ao final do período considerado, 
ou seja, até 2004, quantidade compatível com as demandas de transporte projetadas. 

O Programa da SuperVia previa a recuperação de 89 TUEs. Com a aquisição de 20 TUEs pelo 
Estado, este Programa seria reduzido para 69 TUEs (em substituição à recuperação de 17 
TUEs da série 800 e 3 TUEs da série 500), porém serão realizadas inteNenções em 65 TUEs 
(o que representa uma diferença de 4 TUEs em relação aos 69), número sufiCiente para 
completar a frota de 224 trens. 

Esta diferença é explicada pela não recuperação de 6 TUEs da série 400, devido ao elevado 
grau de degradação (elevado custo para remobilização) e pelo acrésCimo, ao Programa da 
SuperVia, de 2 trens da série 500 para serem recuperados. 

A não realização da recuperação de 4 trens representa um valor de R$ 16.455.350,00 e as 
inte!Venções que não serão executadas nos 20 TUEs substituídos pelos novos (17 série 800 e 
3 série 500) somam R$ 64.911.230,00. O montante total de R$ 81.366.580,00 está, portanto, 
incluído no programa da SuperVia, que totaliza R$ 242.943.010,00. com reajuste pelo IGP-M . 

O novo Programa proposto, apesar dos trens que não serão recuperados, alcança o valor de 
R$ 252.885.930,00 pelos seguintes motivos: 

1. Substituição dos equipamentos de tração e frenagem para os trens da série 900; 
2. Substituição dos equipamentos de frenagem dos trens da série 400; 
3. Substituição dos equipamentos de frenagem para os trens da série 700; 
4. Execução de serviços e forneCimento de materiais faltantes não previstos, em função da 

alteração do estado do material rodante contemplado no PET, inclusive com trens antes 
operaCionais que passaram a condição de imobilizados; 

5. Recolocação de trens em tràfego; 
6. Aquisição de material para os programas PET 24 a 29, 30, 33 e 36; 
7. Aquisição de 9 TU Os. 

O Governo do Estado do Rio de Janeiro investirá na instalação dos equipamentos de ar 
condiCionado para os 20 TUE's novos o valor de U$ 14 milhões (R$ 25,2 milhões) e U$ 16 
milhões (R$ 28,8 milhões) em 18 TUE's, totalizando o valor de R$ 54 milhões . 
Em contrapartida a SuperVia investirá R$ 62 milhões na recuperação da Via Permanente para 
permitir o aumento de veloCidade e consequentemente redução dos te~ de percurso em 

.,..,..,..- •• s;...... J \ ~ ~~ 
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ADITAMENTO N.• 04 AO CONTRATO Dfi! 
CONCESSÃO PARA EXPLORAÇÃO 
DOS SER~ÇOS P0BUCOS DE 
TRANSPORTE FERROVIÁRIO DE' 
PASSAGEIROS DO RIO DE JANEIRO, 
QUE ENTRE S1 FAZEM, NA 
DECLARADA .FORMA ABAIXO, O 
ESTADo DO . RIO DE JANEIRO, A ' 
RIOTRE,..S • CONCESSJONÁ.RIA DE 
TRANSPORTE FERROVIÁRIO S.A., 
ANTIGA RAZÃO SOCIAL DE SUPEFMA 
CONCESSJONÁRIA DE TRANSPORTE 
FERROVJÁ.RIO S.A. E A RIO TRENS 
PARnciPAÇQES SA..: 

Considerando que a SuparV1a eel(lbrou, em 17 de sete1nbro de 1998, Conlrâlo de 
~alio para • EXploração de Serviços 'Púbi'JCOs cfe Transporte Ferroviârio de · 
Pa~Pageiiros com o Estado elo Rio de Janeiro, dora.vante denOt'('lllnado de "CONT~TCY; 

ConÍidera~o;. que os desémbolsos do ESTADO relalivos a contrapartida do Programa 
PET COI'J$'111I"l8$ da Nsta de lov.mtmentos do aF~exo C-V-A ' elene&dO$ no terceiro · 
aqitamento ao CONTRATO, nAo GIX)I'Tef'IUn nas data"!! anteriormente aeordl'rlas, 
acarrelandos atrasos no cronograma estabefec:ido; . ' ' 

Considenlndo que o Banco Mundial acelta ·0$ investimentos realizados péla SuperVia e 
devidamerlte reconl'leeidos ESTADO, recklzlndo. por oonseqbência. a neóessklade de 
aporte de recursos elo ESTADÇ>; • 

Considerando que após a tomada de possa, a SuporVia constalou a ne~sidade de 
realizar investimentos que nêo constavam na fista dos arteiiCOII.C·IV-B e C-i, po$Sibltilando 
que os serviços objeto da ooncessão niio so(resser.l desconlinuidade e nAo 
comprometessem e segurança dos passageiros; • ' 

Consi®t"aodo qUéi o ESTADO nilo viabllizou a imp~nla•;.Ao de integraç:OO entre a 
_SuperVla ·e as "demais modais; 

· Considerando que a SuperVIa e o ESTADO têm como o~j«IW> eaP'icltar o s1stema 
ferrOViarío pma transportar 1.200.000 panageiros/dia, deveooo o sJstema·estar aplo pen~ 
transportar 820.000 passageiros/dia até o fmal de 2.006, através da lmplementaçao dpf. · 
investimentos descrllos no anexo ao Jlf"8sente Instrumento, as PARTES resolvem: J()fÇ 

CI..ÁUSUl,A PRIMEIRA 

.. ., • > -
O objeto dó presente instnJmento, consiste na subslituiçAo de-; anexos: C-la, c-.1V-Aa, 
C-IV-Ba •• anexos <10 CONTRATO, ora anexos: ~o presente ac:filamento. ~~ 

·p -~ 
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CLÁUSUlA SeGUNDA . ' -
O presente instrumento passa a integrar o CONTRATO, para t()f)os os efeitw IIP!s. como 
adila!T)ento. 

CLÁUSULA TERCEIRA 

Permanli!cem em Vlgor todas as demais dáusulas e condições do CONTRATá que nAo 
oontranem o presente aditaf!18nto contratual. · · 

E. aslilm, por e~ justos e contnltados, assinam o presente instrumento, em 03 (três} 
vias ele Igual teor e fonona, na presença das 1esten11.lflhas ebeixo assfini11das. 

Rio de Janeiro. 22 de 'novembro de 2002. 

es e Loglstka ~CENTRAL 

Aginc:ia Reguladora dos SeJ'Yiços Públicos Concedklos no Estado do Rio de Janeiro . 

Tutemunhas: 

NOME: 
RG: 

NOME1 
RG: 

ASEPIRJ 
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I SECRETARIA EXECUTIVA {)O GAbiNtt~t)o c~t>VERNADoRé'f''. · · .. -":f~'"":~'".·-·· 
ADfrAMENTO 4 

PROrosTA DE INVESTIMENTOS ------

Aditamento 4 

Anexol 

Programa de lny~stirne_ntos a ser 
l:xecutado Pelo Governo do Estado 

' 
Novembro 2002 
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fSEêRfi'ARIA EXECÜTIVA oo GABINETE oo·aoVERNAoo" t .. 
ANEXO I 

Programa de Investimentos a ser Executado pelo Estado do Rio de Janeiro ' 

' N1 de N"do . 
DATA DE 

Tennode DESCRIÇÃO PATA DE 
1 Ordem Referfnl:la INICIO T~MINO 

A-OBRASCMS 
ESTACOES 

I MOOERNIZACAO 
I 01 PET-06 Refofma Gare Estaç&o o. Pedró 11 Juntto/98 OutubroiOO 

QZ. PET-60 Construção de 06 EstaoOes Maio/04 Malo/05 

Q.a PET-61 Reforma/Modemízaçao de 06 EstaoOes Maio1U4 Malo/05 
I Q:} PET-§? Recupen~Çâo Ambiental das Margens Urbanas do Maio/03 Oezembro/03 

Ramal O. Pedro 11 - Deodoro 

CONSTRUCAO DE TERMINAUCORREDOR 
I PET- Cornmu~deB~ie~rioo Maio/04 Maio/05 

PET- Construcão de Ciclovias Maio/04 Ma!o/05 
PET- c do Corredor da Alameda Slo Boaventura Maio/03 Oezembro/03 

I MUROS E PASSARELAS 
08 I PET..08 I Consii\iCiõ de Muros e Passarelas I Abtil/98 I Jun/01 ' I 

I B-VIA PERMANENTE 
I 09 I PET -(19 I SUbsliluíc;lô de 50.000 Dormentes , I Abril/97 I Oezembro/03 

I ' C-SISTEMA~ 
I ElETRIFICACAO- LINHAS OE TRANSMISSAO 

I 10 PET -14 SubStituiíçêo Postes; Fio Trolley. Mentageiro e Jnst Junhof98 De.xembro/03 
Chaves Secclonadonts • _ .. · 

I 11 PET-15 Construçao do Segundo Circuito de 44KV , entre Junho/98 Oezembro/99 
I Môi\OQueira e o. Pedro 11 . 

O-BENS 
I VIA PERMANENTE 

1_2 PET-54. AQuisição de Dotmentes e VlQas De.tembro/01 Oezembro/03 
13 PET -49 AQuisição de Nti.Vs Dezembro/02 Oezembro/03 
t4 PET-50 AQuisiçao de Fixaeões Dezembro/98 JulhQ/00 

I 

I ' E- MATERIAL. RODANTE 
REFORMA DE StSTEMAS PNEUMATICOS DE TRENS-UNIDADES ELETRICOS C LJES) 

15 PET ·24 16 TUES Série 400 Abril/98 Oezembro/02 
I 16 PET-25 12 TUES Sérle 700 Abri1l98 oezembro/02 · , 

17 PET-26 16 TUES Série 900 Abri!/98 Dezembrof02 
I 

I ' REFORMA DE TRUQUES DE TUES 
I 18 I PET-27 I · 16 TUES Série 400 I ' Abt'il/98 I Agosto/02 

' 
19 I PET -28 I 14 TUES S.rie 700 J Abril/98 I Julho/03 
20 I PET-29 I ' 16 TUES Série 900 I Abrll/98 I Julhof03 

I 

REABiliTACAO DE TUES ' 

21 PET~3o I 16 TUES.Séríê 400· • I AQostoi9S I Julho/03 
I 22 PET -33 I . 16 TUES Série 700 Agosto/98 I Outubf0103 
I 23 PET-36 I 16 TUES Série 900 I _ Aooslo/98 I Maio/05 

' F ~ AQUISIÇAO DE TUES 
I 24 1 PET-~ 1 Aquisiçlo de 20 TUES I AbriV03 I Janeiro/06 -
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secRETARIA mclfTIVA,oo aAàrNae oo àoveRNAoor/: · -~·y'~ • ·l!iJJ-· 

. Anrr , . . 'l • .• -v 
PROPOSTA DE INVESTIML"ff'OS 

INTRODUÇÃO 

PLANO DE iNVESTIMENTOS OA SUPERVlA 

O Plano de JnvestiCI'M:llltos da SuperVia foi elaborado considerando as intervenções 
jâ realizadas desde a tomada de posse em 1 de novembro de 1998 até dezembro de 
2001, e os investimentos f~uros (compreendendo as obrigações contratuais) de 
acordo com o Aditamento 3 do Contrato de ~oncessao entre a SuperVia e o. Poder 
concedente. 

Estes novos investimentos foram divididos em duas etapas de implen~.entação. 
Compreendem : 

• um primeiro grupo de in.tervenções a serem realizadas num penado de quatro 
anos (2002- 2006) e; 

• uma segunda etapa contemplando investimentos num ~rfodo de 8 anos (2007-
2014). . 

I 

No periodo inidal, após a tomada de posse, os investimentos fora~ principalmente 1 

relacionad~ com a recuperaçâo imediata. e retomada c:te condições mlnimas dé · 
, segurança d~ tràfego e condições de operaçao ~m~rciat. ·. · · 

Os investimeflt9s reanzados nesle período inicial foram de extrema imporUincia para. 
a recuperação geral d~ todos os sistemas e, mostranda:-se um fator preponderante·· 
para aumentar a segurança dp tráfego e garantir ~esttf modo a prestação. de um 
serviço de melhor qualidade e cons-9qoéntemente . aumentando a percepção da 
quatidade dos serviÇoS prestados pela ·superVta à popul3ção. 

Os resultados da meJhoria podem ser constatados no cr.::ífico do indicador - indice' 
de aCident~s de circulação I milhões de km, rodados pela frota. Conforme pode ser 
observado a tendência é claramente de redução deste indicador . . , 

< 90"? K ~>'> 0 "' 0 ·~ .... ,. .. 'O? ............ "'' O. Oor> U" O._~·· ......... 0 ..... ._ .... > ............. ~~ .......... "" ....................... ._ .......... '"• A ..... • ......... • """ • .... •il' o~~·--".>. 0"0<" •• J.,. • •. 

O plano .de investimentos foi dividido em duas etapas decorrentes de diversos 
atraso-s ocorridos com o cronograma de entrega de tues, oriundos de Fontes 
Governamentais, dos quais 50 (cinqUenta) são têm co~· oyem o dc~evemo do 

. ·. '\\ ~~ 
'"" ~\\ --~ 
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I SECRETARIA. EXÉttrnVkQO GAB\NEíE 00 GUVERN~Ifr~·~';'": .:~. ~ 
ADlTAMIENTO 4 . 

PROPOSTA DE INVESTIMEI'fr6S 

I INTRODUÇÃO 

Estado e outros 12 (doze) 'a 'União. ,Estes trens ~stavam compromissados no 
contrato de concessão. ' . ' 

Este fato. juntamente com a atual sltuaçab da Rede Estrutural de Transportes da 
Região Metropolitana do Rio de Janeiro na qual, devidO' a uma ausência de politica 
de hítegração, tem-se .a· operação do sistema SuperVia em regime de cOmpetição 
direta com Onibus (oficiais e piratas) e VANS, fazendo oom que a reversao da atual 
matriz de transportes c;Jesta Região, da atual situação para outra na qual a situa~ 
~o trarlsporte ferroViário esteja mais favorável, tome-se .um processo lento. 

Embora os resultados registrados mostrem sinais de uma boa recuperação, é um 
fato comprovado que o atingimento das metas Inicialmente estabelecidas não 
aconteceria na data Inicialmente prevista. Desse modo o Programa de Investimentos 
foi concebido em duas etapas de sorte que estariam n~is ajustados ao eenárío de 
. recuperação da demanda lenta e gradual, por parte do Sistema SuperVia. · 

O Plano de Investimento para o perfodo 2002-2006 tem por objetivo capacitar o 
Sistema Ferroviário de Transporte de Passageiros sob responsabilidarle da 
Super'Jia para ofertar lugares compatíveis com uma de.rrumda da ordem de 82Q mil 
clierytes por dia útil em 2006, prestando om serviço com qualidade e cumprindo as 
determinações. previstas no Contrato de Concessão quanto aos indicadores dEj' 
desempenho. · 

Sua con~ção baseia-se em promqver sucessivos aumentos da· cápacidade ·de 
transporte através de novas grades de p.;rculação de. trens a serem implantadas· 
conforme disponibilidãde de material tódante con~âvel,.' com as correspondentes 
intervenções em toda ·a infra--estrutura: estações, ~letrfficaçao. (rede aérea e 
subestaçOes), sinafização, telecomunicaçOes e via permanente. 

O Plano considera, além das obrigações contratuais de Investimentos da SuperVia, 
os investimentos previstos no Contrato de Concessão como obrigações do Estado 
(Programa PET, de responsabilidade da Companhia Fluminense de Trens Urbanos- • 
Flumitrens) e da União (Programas BIRO I e BNDES, ambos de responsabilidade da 
Companhia Brasileira de Trens Urbanos - CBTU).' · 

Pa~a o segundo patamar de investimentos, que abrange o pertodo 2007-2014 é 
implementada a segunda etapa do plano de iiwest:mentos que contempla i:l 

conclusão dos escopos estabelecidos no contrato de concessão e no Aditamento 
número 3. Nesta presente proposta de Aditamento 4 pa;a cada item de investimento 
é apresentada uma descrição dos resultados jâ obtidos, a descrição das alterações 
dos investimentos e sua divisão em dois patamares, um demonstrativo dos valores a 
serem investidos e um descritivo das intervenções a ser~m feitas nos dols horizontes 
considerados. ' · . ' 
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PLANO OE INVEStiMENTO$ DE RESPONSABIUDAOE OA SUPERVIA 
PROI?9STA DE ADITAMENTO HOMERo 4 
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1 ::.tCRETARIA EXEcun~.t\'oo GABtNfre"oo ~oyeRNADOR 1 , · · 
OBIUGAçOBS óo CONTK1~.:ro DB coNCESSÃO ATé 2004 . '., · 

PROPOSTA J?B INVESTIMEN'IOS 

OBRAS CIVIS 

A SuperVia reavatiou o programa de investimentos inicialmente proposto para as estações e 
demais obras civis adequando-o a 'nova expectativa de aescimento da demanda e, 
imprimifldo a sua imagem corporativa a um conjunto mal$ global de ·esta96es. Desse mOdo 
o programa proposto apresentado a segulr' esta muito mals aderente as novas taxas de 
crescimento de demanda e ma principalmente. tomar as estações o centro de atividades tro 
bairro/localídade oóc:le esta Inserida. 

SISTEMA OBRAS CIVIS 

Descrição do Programa de Modernização de Estac&s 

Intervenções tais como servi';OS de de(f'lofiç~. inff'8--eslrutura, fundaçiJes, estrutura, 
alvenarialfecham8(1tos. coberturas, acabamentos. comunic8ç§o VIsual, acessos. 

• platafotmas. paiSagismo e urbanizaçaD. lnstalaç!o da lnfra~strolura dos sistemas de 
telecomunicaçlo, sinalizaç!o e fl/etrificaç~ de modo 8 a;ender a todo o conjunto de 
estações do sistema de forma atlrangente e , igualitária, restabeleCendo o éorij~to de 
edificações,· com conseqOente aumento das oondiçOes · de conforto e segurança, 
conquistando assim a, ~onf~bilidade tios clientes . 

. Neste prQgrama destacam-se: ~· 

1. Modernização de estações: 

Implantação da marca :e pádrão SuperVia, de maneira prçgressiva, com estratégi_a 
comercl~l. visando captação de passageiros, .~!Wandctem : 

• • · Modernização ·do entorno du estaçê5es ·com nov~ Jluminaçlio dos acessos, paisag~.:Oo, 
. pintura com novo padrão SuperVia, melhorias de calçadas, mt•ros e grades e eliminação 
de pontos de evasão. Oferta de methores condições ~e aOE~ aos clientes, aumento do 
nõmero de bilheterias. melhoria dos nlvels de llu111inação, a :nnento de ãreas cobertas e 
criação de pontos comerciais. Melhoria das condlç<Ses de ~balho com a moderoizaç5o 
das .edificaçOes operacionais. · 

• Aumento das condições de conforto e sen•mmça nas platúormas, ci:lm melhorias dos 
pisos, oferta de novos bancos, lixeiras e acréscimo dos ponlli)S de iluminação. 

• Modernização das Instalações hldro-sanltárias existente~ e construção' de novas 
sanitários para acesso controlado do público. ' 

• Implantação do padrão SuperVia de comunicação visual in~:uindo placas, back-lights e 
tabelas Informativas de horário. . ; · , 

RelacAo das estacões cqm lnteryencQes lá realizadas: 

=> 34 estaçOes modemlzadas (atê dedOO): 
[', 

SuperVla: L.Mullerl Bangu/ Que:mac!oo./ C. Grande/ N.lguaçu/ S.Cru~'' Paciência/ Mangueira( 
Riachuelo/ Sampaio/ E. Novo/ O. Cruz/ S.F.Xavier/ P.Circ llar I Ramos/ Méier/ 
M.Hermesl Bonsu~ ~ilóp()lisl Jacarezinhol Penha/ pracanaf B.Monte/ S. 

Cristóvao il. . 
BIRD t ~An-:-Magno/_, J.Primo...-.IC.&II~ ~~.·.- \ \( 

~ 13 ........ """"'""""" .. (alê dezlll1~ ' '· \ ~--"' 
SuperVia: Befford Roxof Trfag~ Coméndador Soare.sl Austio/ Engekeiro Pedreira/ Co;~~ 

, ·I 
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" · · · · OBlUGÁ@i3ooooNrRA.roóseóNcsssAoArn2004 · 

PROPOSTA DB I'NVESTIMENtOS 

OBkASCMS 

BIRD 1: Padre Miguel/ Piedade/ Gascaduml Madureiral Realengo/ Gramacho 

Supe«m: Pavuna 

8/RD 1: Ctlxias / RicatTJo de Albuquerque 

~ 43 estaçOes modernizadas a serem modernizadas em duas' etapas '{2003-2006,) e (2007-2014): 

OUintlnol Bento Rll;)eirol v. Militar/ M. Bastos/ Guilherme da Silva/ S. Camarál Santlsslmof 
Augusto VasQOncelosf tnhoarbaf Tanc. Nevesl Ric. De Albuql Edson Passosl Mesquila/ Juscelinof 
Japeól Or. Eiras/lages/ Paracambil Cinfra Vlda!ITomaz Coelho/ Cavalcante/ Rocha Miranda/ 

• H. Gurgefl Barros Filhof Costa Batro$1 PavunafV. Rosall/ A. Porto/ Coelho Rocha/ Mangulnhos/ 
afaria/ Braz de Pina/ Cordovill Lucas/V. Geral/ Caxias/ Morablllmbarlê/ t;( Belo/ P. Angélica/ 
Piabe!é/ Fragosof V. lnhomlrim. · 

2. Novas Estações: 

I 

Ampllaçã:::~ da captação do sistema, com a restáuração e Implantação de novas estações. 

Nova esta.ção na região de Cintra Vfdal- Ramal Belfon:t Roxo (parceria Wat Mart) . 
• Execução de projetos e obras civis Incluindo : infra-estrutura, fundações, estrutura, 

alvenariaSJteChamentos, esquadrias, forros, coberturas, acabamentos, instalação de, 
elevadores, comunicação visuâl, paisagismo p urbanização. lnstalaçãó da infra-estrutura I I 

· dos siStemas de teleeomunlcações, sinartZação e eletrifieaÇao • Cçmstruçâo de 02 , 
· plataforma.s. de embarque. · ' 

• Status atual,- projetos executivos concluidos e construção em andamento, custeada em 
parte pelo Wai-Mart, em função da tooalizaçi'io e inauguração prevista até o final do ano. · 

Y ~-~ - . -. 
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----- OBIOOACÕP.S Do CONTRATODB~SAQ A'li2()()11 
P.ROPO~TA OB INVES11ME'N1'0S 

OBRASCMS 

Nova estação Méier 11 , , 
• Execuçào de projetos ' obras civis Incluindo : Infra-estrutura, fund~ções, estrutura, 

alvenariasffechamentos, esquadrias, forros, coberturas, acabamentos, comunlcaçlo 
visual, paisagismo . e urbanização. _lnstafação da lntra-estrutura dos sistemas de 
telecomu~ sinalização e eletrificação. Recuperação da platafonna exiStente. 

• ' Status atual- SupeNia está em negociaÇão com potenciais pan:eiros comerdais. 

Mezanino na estação Del Castilho 

I ~ < < > 

• Execução de projetos .e obras 'civis· incluindo : inf~s tura, fundaçCes, estrutUra, 
alvenafiaslfeCham9ntos, es'quadrias, forros, cobert.uras, cabamentos e cómtmlcação 

.~· f 
visual: · ' 

• Status atual - Concluído. · ' 

Nova estação Jacare%1nho (Viei'ra fazenda) 

• Execução de. ·projetos e obras civis incl~.tindo : Infra-estrutura, fundações, estrutura, 
alvenarias/fechamentos, esquadrias, forros, coberturas, acabamentos, instalaÇão de 

' elevador para acessibifKiade, comunicaçAo visual, paisagismo e urbanizaçlo, instalaçQo 

de m&.es~ dMs~asd~I~~~~·~~~.·•'••\V"~. 
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. PROPOSTA DE INVEsTtMENTOS 

OBRASCMS , 

• Status atual - concluido • 

.. . ~ 
·>~-~· '(?"' 
. ·.· .. ,.' ..... 

• &..s obras neste local estavam previstas no Aditamento 3 para terem um es6opo multo~' mais 
abrangente envolvendo principalmente obras na via penna(lenle e infra-estrutura . 
considerallflo que no focal seria construfda uma passagem em .via elevada decorrente da • 
impl,antayão no local do Projeto favela-bairro qde foi cancelado, acarretando as 

·modificações no nrvel de intervenção proposto. · . 

Módemfz~ç~o da estação D. Pedro 11 {li Fase) 

Mantido e,scopo original com lnc{udo de : . 
• "levantamento e projeto das im:talaç6es elétricas e hidrosanitãrias da gare; 
• Recuperação da infra--estrutura etétrlea e hídrosanitéria qa gare; · 
• Projeto de regularização junto ao IPHAN: ;. 
• Fomeciment~ e instalação das placas de eomunicação .visual segundo o projetO 

SuperVia; 
: Implantação da infra-estrutura necessária para modemlzaç~o·das instalaçOes comerciais 

da ãrea não paga: · ' 
• Harmonização ~o entorno, com melhorias na comunicação visual, circulação e· 

acessos, paisagismo, iluminação e segurança • visando captação de público; 
• Construção de novas bhheterias ::>adrão SuperVia; ' 
• Modemizclção da área de acesso às plataformas com pintura padrao SuperVia e troca 

do forro. 
• lmplantaç§o do SupetVia-Fone {atendimen~o ao clíente}. 
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OBRASCMS 

Construção da nova estação de São Cristóvão 

A lnterv~nção na estação continua , lendo sido entretanto aiterada uma' parte do escopo 
original em função da SuperVia estar neste aditamento propondo uma atteração na 
proposta do pâtlo de 10om Pedro 11 e cruzamento. das linhas ,Saracuruna e Belford Roxo, 
adotando outra solução técnica para resolver o acesso doS trens destas linhas. Esta solução 
adota uma geometria de vias ·diferente da soii.JçAo anterior, e desta forma <::ausar,tdo uma 
menor Interferência no projeto das plataformas e ~nto reduzindo o esçopo de ~s de 
edifi<::açâo da nova estação. · 

Adequaçio para Bílhetagem 

Conjunto de obras neeessárias para adequar as estaç&s do sistema para mudança do 
atual sistema de wbrança utilizando bilheterias do tipo •çapelinha• ( pagamento e ingresso 
simultâneos" para um sistema de çontro.le de a(:e$$Q utiltzando bilhetagem a':.ltomãtlca. 

Estes conjunto de Intervenções é mantido dentro do escopo original. Tendo sldo sua 
implantação dividida em duas fases. ' · · 

1 
Acesso âs EstaçOes I Transposição de vias urbana~ 

Conjunto de obras nas principais estações necessárias par:: criar maiores fadlldades de , 
acesso dos passageiros às estações do sistema SuperV.a. Estas obrias criarão nas ·. 
principai! estaç6es · uma transposição i:!as vias laterâ!s. entre a · calçada oposta ( onde 
geraimente se encontra o comeltfo ) d~roertte ao mezanino da estação. As principais 
estaç6es são co.nheddas e entre 2002-2006. os projetos e Jmplementadas as obras. 

> I • <0. ' 

Lavador de Trens 

I I 

Construção de uma instalação para lavagem de trens. Este !tem é novo. 
' ' 

' Modernização do CCO 

Recuperação do edifício do CÇO, contemplando as Instalações prediais. sala de controle, 
salas de equipamentos, cablagem, sala de baterias. fachadas e esquadl'ias. 

Está concluldo. 

167 



OBRASCMS 

PET SUPER\'WA DESCRIÇÂO 

0'\Aa 
058 

018 

01& 

A3 

A4 

A4 

Modernização de 87 e.construçao de Nova ·e~o na Reglao de Cintra Vídal, 
Méier 11, M~!no novos em Del Castilho e SJo Francisco Xn'Jier e Nova 
Estiolei Jacarezlnho ' :· 

Mantido Escopo· 

Modemlzaçb da estação Centr~1 i 
I 

Mantido Escopo sendo implementadas as IOO:horias em duas etapas de 
acordo com as perspectivas de ,c:rescimémo do vOlume de embarques-nesta 
estação ' 
Construção da nova estação de' São Crist~. incluindo alteração no plano (te 

A3 ' vias da estaçao e aftet~o da Rede Aérea comr aUvef com este novo lay-out 

A4 

de~ , • ' 
~~--~~~--~~ Mantido o escopo da construçao da estaçllo jé .tenJo sido conclutdo um projeto 

conceitual A parte relaUva a altetaç:Ao do conjunto de vias foi revlsta em ftlnçlo ' . 
de ter sido adotada uma nova solução téen!.oa pt ra o cruzamento das linhas 
Saracuruna é Belfont Roxo para acesso à Cen~ utilizando conjuntamente as 
vias 5 e 6. { Pi'pfeto Pátio de Dom Pedro ft) • t---t-----1-''-"' ,g E ' Serviços de OemoliçiQ, lnfra..Estndura, -Fund~ç .JS, AJvenarlaiFedlamenlos, 

t e j A3 Coberturas & .a.cabamentos P&ra Adeq~ as lnstalaçOes aos Novos 
6- " li Equipamentos de Bilhetagein Automélica 
~~~r----A4----rM-a-n-~--o-E-~------------------------r-----------------, 

. 
·= ~= 

Inexistente ·"",' 

:J"' =i t-------r-----------------------------~+.~,----------------~ 
,:: - Novo Item. . 

1 
• 

o l Reaflzaçlo de um conjunto complementar de ob ~ para acesso da calçada fi i A4 oposta a estação direto até o mez:nlno, as l d,rreallzado nas principais 
< t: estaç6es eom maiores potene!ais de caplaçAo e q c poosentem o acessQ c;om 

restrição de uso da SuperVla. · ' , 

A3 

A4 

A3 

A4 

lnexlsten~e 

Novoltern. 

lmplaotaçao de uma nova instalação operacional p ~.., a reallzaçao da lavagem 
de tues, com obieUvo de melhorar a qualidade dos õfo jvlços. 

Inexistente 

Novoltem. ' 
Realização de um oonj4!'lo de (,)bras para re 'J eraçao e reforma das 
i{1stalações prediais e equipamentos no eco. 

I j 
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Obras Civis 

ANS:O ·C ·IV·S 

MQí!ernizaç&o de Estaç6es 

Modemiuçlo estaçao O.Pedro 

MOdemizaç.êo Estaçlo Sto Crist6vto 

Adaquaçlo para Silheiagem 

~ 

~~ 
Obras CMs_~en_;"2002_2 · 

Aditamento 
Número3 

(agasto 2000) 

2.000.000 

13.500.000 

2.673.680 

; __ 1.: .:t .u •. E. • .;CvfiVA lJO-aABit.jfrtooGOVERNADOi 
PI..AHO DE INVESTIMENTOS "DE RESPONSÁBILIDADE DA SUPEIMA .. 

Aditamento 
Nl2nuro3 

(JUlHO 2002) 

2.386.944 

7.757.569 

3.190:962 

PROPOSTA ADITAMENTO NWERÓ 4 

Aditamento 
Nllmero4 

lnvutlawnto Total 

2.388.944 

~.474.~' 

3.190.962 

INWsnMI!NTOSJA 
RE.WZADOS PELA 

SIJP!R\iiA AT! O.VOO 
Mltlmento~ 

(Valor .. Jufl%002) 

798.081 

Ss-1.142 

INVESllMEHTOS JÁ 
R!AUZADOS PELA 

ISUPER\11AA'It 
(va!GfH Jull2002) 

79&081 

647.919 . 100.000 

375.000 

PROPOSTA 
IHVESllMENTOS 

2007· 2014 ~ ·. .· 

. tl~ 

1.588.&63 

3.726.819 

)•i 

2.815.962. ~-~ 

f 

~~ 

0\ 
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. 
SuperVia ·Plano de -lnves:!lmélltos 2002-2006 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

OBRAS CIVIS --
-

Descrição PET -Cronogramq - Total 

-
Recuperação de São Crist6vêo (Cobertura, 

078 Inicio: Mar/2003 
R$100,00 Mezanino e Infra-Estrutura} Fim: Oez/2003 

.: 
Recuperação de Estações (Coberturas, Méler 

01 aos Inicio: Mar/2003 
R$1.150,00 

U e recuperaçãp de Madureira) Fim: Jun/2006 
.• 

Lavador de Trens Inicio: Marf2004 R$240,00 - FltTI: Jun/2005 
-

~dequaÇão de Escritórios (Melhorias no Salão 
-

Inicio: Out/2002 R$35,00' 
Be_ge) - . 

Fim: Oe:z/2002 ·, \ -
-

Estação Wal Mart 01 aOS Inicio: OUt/2002 R$450,00 - Fbn: Oe%12003 -. 
. . 

~ 
Adequação de Estações de Deodoro e trecho · -. 

lnrcio: Marl2003 R$37s,oo Deo<:loro-Nilópolis do ramal. de .Japeri serviços - Fim: Oez/2005 
com ar condicionado 

·~ 
Adaptação das plataformas ajustando a altUra 01 aos Inicio: Jun/2004 R$3.40Q,00 
e cfiStàncla ao trem . Fim: Jun/2006 

----. 
Construção de passarelas para transposição . lnfcio: Jun/2004 
de vias pllblicas junto aos acessos das - · Fim: Jun/2006 R$1.500;00 
es_tações . -- - .TOTAL R$7.25Q.OO .. 

-

-

-

. 

.. 

-

~ g 

i 
> 
!):2 

§ 
-; 

§ 
o 

''O 

~ 
ai z 
;;a_ 
0,, o .. { 
m ·,·. 
9.t_· ;;; ,·,:.. .. 
~ ::..-, 

~
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' ~~-
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-------
SuperVia -Plano de Investimentos 2007-2014 (R$ X 1000 I JÚU2002) _ 

-

Item PET 

Estsçao São Cristóvao . 078 

Modernização de 'Estações 

Adequação de estz.çóes para 
bilhetagem 

Modernização ~e O. Pedro 11 

~ • 
I 
I 

. 

J{J 

01 a 
05 

-

01 B 
. 

OBRAS CIVIS -. . 

Descrição_ Cronograma 

-
Complementação da etapa anterior eom construção de novo 
mezanino e conjunto de bilheterias . . mar/012 a dez/014 

Completar o programa de o~ras e melhorias em todas as mar/012 a dez1014 estaçóes · · · 

-
ComplementaÇao das ol:lras físicas para controle de acesso nas 108 8 

de21012 • d •1 -- mar estaçOes face ao projeto e bt hetagem. -
- -

Melhorias f!:iicas na estação para atender aos novos patamares mar/09 a dez/011 de demanda. . ; - . _ . . 
. - TOTAL 

'. 

-r---

Total 

VI 

.R$3.72Ei,62. 
- m n 

::0 

i: 
::0 

R$6.530,00 > 
~ . ~-
$ 

R$2.815,96 

- I 

R$1.5SS,86 -
!I o:· 
~-
!:!?' 
z·' 
!!l 
ml·: 

R$14.661,44 
. 

8 Qr 
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= z 
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! ;,t\.:HtiAKIA EXECUIIVAUO.GABINETEbô.;~OVERNAOOR l 
. --·-;;Ü)rrJ.i\.omo :c .. ·::· . . . 

'"·".'' f/JL .. ' .. ~··:.-v. 
I' 

PROPOSTA DE lNVES'I'IMENTOS 

A SuperVia MANTEVE todos os investimentos que estavam contemplados no progràma de 
investimentos inicialmente proposto para o sistema de telecomunicações, tendo entretanto 
adeqúado a sua Implantação para ser executada em duas etapas, sendo a primeira de 2002 
a 2006 e uma segunda de 2007 a 2014. · 

Os investimentos já realizados pela Super\lia têin permitido reduzir drasticamente as falhas 
conjugadas nos sistemas de telecomunicações I sinalização. Pode-se observar pelo gráfico . 
abaixo que no perfodo entre março I 2000 e julho I 2002 o ntlmero de falhas nestes dois 

·sistemas q~ tenham, acarretado problemas na clrct.dação de trens foi reduzido em 1/3. 

A SuperVia realízou lt~vestlmentos desde a sua tomada de posse nos sistemas de 
telecomunicações e. que anteriormente não haviam sido examinados no Aditamento 3. 
Estes investimentos foram agora examinados e aprovados. Na área de telecomunicações 
são investimentos rei~lizados em Instalações de fibra ótica no trecho MangUeira - Del 
Castilho; Saracuruna Del Castilho e suas conex6es.com o sistema CTC; melhorias na infra­
estrutura de sistemas operaclonais;•desenvolvlmento de sistemas operacionais; sistema de 
controle da circula~o; sistema de controle do material rodante; sistema terra- trem; 
melhorias no sistema ·multiplex; ' · 
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:~~ SECRETARIA EXECUTIVA DO GÁBINFI'E DO GoVERNADOR 1 

TELECOMUNICAÇOES :t 

PET SUPERVIA DESCR19ÃO 
Alterado Escopo Básico PET, manJendo ~mente o e--..copo dos çervtços 
necessários à implementaçao do sist8ma . de Trtt1SI111ssao ótlca em Fibras óucas 
Monomodo: i 

A3 
Fomedmento de prqelo detaltddo, equipamerllo$ ckt 111-;tsma óp(IQO, matérials de lnstalaçlo, 
lmplantaçllo, lntegraçao aos t;istemes de telecoll'llll'lic:açO, de ~!role de energia e de 

46 sinlllizaçAo ferroviéria existentes, testes. ' 
I 

e agregando Redo de lnfOITIIiti~ e Rad1o Dlgltáf. · . 
lnduslo do!li 'TRECHOS: D.PEDRO R- DEOOORO, DltODORO- STA.CRUZ. Di:ODORO-
JAPERI. JAPERI- PARACAMSI E SARACURUNA- VILA INfiOMIRJM. 

M Mantido .Escopo porém CO':'!implantaç:ao e duas etapas 

Implantação de Bllhetag:mi AutomAtica ~través da uUllzaçlo de cartOes InteligenteS. 
com leitoras em todas as estaçOes e subslftulçao de todas as catracas etelrOnlcas de 
e~a e salda das estaÇOes. Este praféto dJjetiva uma makw velocidade para o 
acesso dos passageiros ao sistema e um maior cortrole sol:ire o uso d<.;!i serviçOs da 

A~ SuperVia. Além dos equipamentos mencionados ac •ma, fazem parte do escopo deste 

21' 
projeto os cartOes, os tennlnals ~e venda e lecal'gll. vending m.achlnes (ntemas e 
externas. além de todo o software de gestao. Faz parte deste escopo também todo o 
projeto de comunlcaçio e dlWigaçêO do .llOVQ ,JroceSso. A es::mégla para a 

f I 

in'JplantaçAo deste projéto•será a reaBzaçAo de um ~rojeto pl!oto, com dul'1li}Ao de três 
,meses, onde serlo refinados os req~ltos r\.eces~fuioa para o projeto definltillo. . 

M Mantido E,s~ porém com !inpfantaçao e. duas etapo.s ' ' 

~ tn 
Aquisiçao de seMdotes, mk:r~putadores, Impressoras . e software li~ 
como lnfm-estrutura pàra sistemâs·ngados ê operaçfto!no que diz. respeito à rede k?cal e 

~~i A3 banco de dados. Foram lmp!antadas redes no eco 4administratlva e de operaç6es) e 
;:1 o em Deodoro com lntertígaçlo das m~mas, além de lr.jrdware e software para banco de ~H:; • 
fBr!!~ dados de OperaçOes. 
·0 
~ww 
..,o~ A4 Mantido Escopo porém com impfantaçâo e duas etapa$ 
~ 

: 

Sistemac para controle e supel\lisao. da cireulaç® de trens integrados ,com os 
CIJ equipamentos de sinalização existentes. P8inéis c;Omputadortzildos. Slstema para 
~ geraçlo e acompanhamento de escalas de operaçao. · Dlsponlblllzaçao de lnformaç(5es 
§ para gestao da cifcuiaçao e operaçao dos trens. Sil!liemas para controle e gestao de 

~ A3 manutençao da Infra-estrutura (via perman.er1te, r*'e aérea, terecomunlcaçóes e 
w sinaliz-aÇão}. lntegraçAo destes slstemàs em um emlt;) banco de dados de Operaç()es. 
Q. Foram Implantados sistemas de Controle da Clrculj'l.çêo e Material Rodante, par'a o 
fiJ controle de ocorrências de Telecotnunicações e paria a programação de operaçOes 
~ (grade horária). Em rase de lmP,Iantação, temos um sistema para a supervl&ao da 
~ circulação de trens baseado em Interface com equipamentos de sinalização existentes. 

~ A4 Mantido Escopo porém com mpfantaçao e duas etapas . 
' 

. 
A3 Inexistente 

E 
!1.~ I 

'ti, Investimento necessário para rec~~peraçâo e melhoria das râdio comunica91)es Mire o 
i1H! A4 centro de controle operacional e as composi91)es em cireulação na via férrea ... complementando a' segurança operacional dos demais sistemas de controle de t~fego 1-

de trens. 
f 

. ·~( ~ . • 
'· ·-· 
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PET SUPEfMA 

.K 
Gl :e. A3 -1:1. 
"S 
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i A4 -.!!! 
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-:~ =- A4 oi! 
O C) 

. ' .,, •····;_;{.. ··w-I SECReTARtA EXECUTIVA DO G~BI~ETE óo GOVERNAOO~J 

DESCRJÇÃO 
I 

lnexlstente 
i 

Refon'na e ampliação das instalaÇOeS de eqUipamentos de transmlsslo vta fibras ótica$ 
que transportam as lnf~s de ~trole de sinalização, dados e VOZ·enJ loda'malha 
ferrovijlia 

Inexistente 

Parte da implanttçao de um Sistema de Billetagem para controle de acesso dos 
passageiros gratuitos decorrente da neee~sidade de c:omprovaçao, ao Poder 
Concedente, das gratuklades criadas ap~ a assinatura do Contrato de Coocêssão. 

·' 
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TELECOMUNICA~O 

ANEXO•C ·lV·B 

$illftllaftTflftiii'ÔUIO .- OadN 

lhllgom 

w, .... ~.,.,. « s~s ....... Opmclonal• 

-sw ...... l)p.qdaull 

~
_...-:;:::::::: 
-~ 

elecomunlalçlo_ren_Z002....2 • 

I 

Adltam.mo 
NOmoro2 

(agosto 2DOO) 

11.376.319 

10.4()1).230 

2.353.7SO 

!.078.130 

. 

L SECRETARIA EXECUTIVA DO GABINETE 00 GOVERNAO*"-, 

PLAIIO OI!: INWSTIMStfi'OI DE lll;lii'QHSA8IUO~ DASUPEII1M 

I'RGI'OSTA ADitAMENTO NÍIM~RO 4 

Aditamento 
NúmeroS 

(Julho 201>2) 

13.577.308 

12.421.932 

2.809.135 

l 

I 

I 

Aditamento 
NÍIII'Ifto4 

Total . 

13.5n.308 

12.421.932 

2.109.135 

300.093 

2:17.799 

179.JOS 

IHVESTIMfHTOS JÁ 
fttAU%ADOS PELA 
S~!IMAATt DufOO 

Aditlmonto 3 
(vatom Jul/2002) 

!18.339 

2.307.723 

207 • .133 

INVES.TIMENTOS JJ. ~ 
REAUZADOS PELA 

St.IPt!RVIA Al't 01%101 
(VIII- Jul/2002) 

<45.009 

2.307.123 

231.1M1 

80.0$3 

44.798 

13.505 

PROPOSTA 
1~S11MENTO~ 

2002·2006 

395.000 

3.060.000 

240.000 

193.000 

-
165.!00 

PROPOSTA 
JHVESTIMEN'I'OS 

2007·2G14 

f3.137.29i 

7.054.209 

1.68!.234 

-~ 
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r---..... 
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--------------------
SuperVia- Plano de Investimentos 2002-2006 ·(R$ X 1000 i Jul/2002) 

. .Telecomunicação 
-

Descrição PET Cronograma Total 

Fit-ra Otlca Ramal de Gramacho - - -.. 
utilizando fibras óticas multimodo Inicio: Out12001 
t~xistentes, no trecho •mtre 46' 

· Flm: Dez/2002 R$65,00 .• 
Bonsucesso e Gramacho (13Km). 

Flbra Otlca _ (multimodol de Campos -
Ellseos até Saracuruna {6Km). 46 . 

. lnfcio: Mai/2003 R$120,00 Fim: Mar/2003 -
Fibra úti~ Ramal de B.Roxo. -

lnfeio: Jul/2003 46 . R$210,00 
- Fim: Oez/2003 

-
Infra-Estrutura de Sistema · de · . -'Inicio: Abr/2003 
Processamento de DadOS' - Fim:Outf20õ3 R$450,00 

Interface ae celulares para eco e -
- lnfclo: Mar/2002 R$46,36 Deodoro - . 

Fim: Abr/2002 -

~ 
~Cont."'Oe do Gratu!>::ades -

,. 
I -. - Inicio; Jan/2002 . 21 R$165,00 I . . Flm: Oez/2002 

Controle de Gestão de Contas 
Telefônicas Inicio: Out/2002 R$10,00 - Fim: Dezi2002 .. -

~ 
-

Ampliação da capacidade . de -
transmissão de Dados entre COO e lnfâo: Abrl2003 

R$1~,00 - Fim: Mai12003 Deodoro. 
- -

-
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SuperVia - Piá no de lf!vestimen_tos 20Ó2·2006 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

Telecomunicação ~ 

Descrição PET Cronograma . -Total 

Instalação de Rede de Dados em sao 
fntoio: Out/2002 Diogo devido a absorçao da gestão . 
Fim: Dez/2002 R$15,00 

da área pela SuperVia. -
Migração das estações de trabalho d·' 

Inicio: Ago/2003 . 
Windows NT 4 para a plataforma - R$219,00 
LINUX. Fim: Dez/2003 

Desenvolvimento de interface entre o 
sistema de Supervisao e Controle de Inicio: Abr/2003 R$60,00 -. Tráfego com o novo controle do pátio . . . 

Fim: Jul/2003 
deOPll. -... -
Migtaçao do Sistema de Controle de -
Arrecadação - para a plataforma lnfclo: Abr/2003 R$50,00 -
Orne! e. Fim: Jul/2003 .. -
DesenvolVimento do Sjstemt de -

Conttole de Manutenç.,o do Material lnfcio: Maí/2003 R$60,00 . 
Fim: Ago/2003 · -. Rodante . 

Desenvolvimento do Sistema de 
Supervisão e Controle da Circulação Inicio: JuV2003 R$580,00 . 

Fim: Fev/2004 -
: 

Infra Estrut·.1ra de Sistema de Inicio: Jul/2003 
Manutenção de Rede . 

Fim: Dez/2003 · R$100,0~ 

Automação do controle de · tráfego lnfcio: OUti2002 R$30,QG entre Saracuruna e Vifa lnhomirim: . 
· Fim: Dez/2002 --

-
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' ..;(1,.>&/\,.,a -E-tano de lnvestjmentos 2Q02-2006 .(R$ X 1000 I Ju/12002) 

. Telecomunicação 
--

Descrição PET Cronograma Total 
-

Revisão geral no Sistema de Rádio - -
comunicação de bordo dos Trens. ( lri!cio: Jun/2003 R$240,00 .. 

Fim: Dez./2003 Sistema Terra-Trem) 
-

Recuperação Geral de estaçOes -
Infeto: Jun/2003 

repetidoras de rádiocomunicaçâo. - · Fim: Dez./2003 R$193,00 

- TOTAL R$2.626,36 
··---······-·-----·---··-· -

-

. 

i 

I 
I 

·• ·-.(0 

·V\ 

~ ::o·-
i! ::o 
> 
~ 

ª ~ 
o o 
t::i ··> 
2! 
z 
!!! 
"! 
o o 
Q 

I 
z g 
. .::i 

~ 

00 
r---...... 



- - - - - - - ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ~ - - - -
SuperVia • Plano de Investimentos 2007-2014 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

-
-

Item 

Sisrema de Transmissão de 
Dados 

Infra-Estrutura de Sistemas 
Operacionais 

-
Sistemas Operaclonais' 

-

-

~ 
~ 

I. 

-~~~ 
,, I 

. ·( I~~-

--

-
-

.. 

-

PET 

46 

-

- . 

·-

" - -· 

Telecomunicação 

Oesçrição · Cronograma 

Implantação de sistema de tran:lmissãC? de dados e voz, 
utilizando rádio digital. 

mar/010 a dez/014 
-

-

Aquisiçao de servidores, microcofT!pUtadores, impressoras e 
softwares necessários como infra-estrutura para sistemas 
ligados à operação no que diz respeito ã rede local e banco de mar/07 a dez/014 
dados. 

Desenvolvimento, complementaçâ'l e up-grade de sistemas para 
monitorãçao. controle, supervl~ao da circulaçao, sinalizaçao, 
controle do material rodante, gestac da manutençao· de infra· 
estrutura, incluindo desenvolvimento de software, fornecimento marJ08 a dez/012 
de equipamentos de Interfaces entre sistemas necessários para 
a sua integração. - - -

·. TOTAL 

-

_Total 

R$13.137,29 

-

R$1.685,23 

-

R$2.371,87 

-

R$17.194,39 

-

-
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SuperVia -·Plano de 7nve.stime"ntos 2002-2006 (R$ X 1000 I Ju//2002) - I 

BII:.HETAGEM ·-

-
Descrição PET .Cronograma Total 

-

-Sistema de controle de Arrecadação 

21 Inicio: Jul/2003 
f3$760,00 - Fim: Jlll/2004 -

Bilhetagem Automática 
lnlcio: Mar/2003 -

21 ' Fim: Jun/2004 R$2.300,00 

-
TOTAL . . R$3.060,00 

-
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SuperVJa -Plano de Investimentos 2007-2014- (R$ X 1000 I Jul/2002) -

Item 

-
Sistema de Bilhetagem I 
Controle de Arrecadação 

~ 
~\ 
y~ 

.. 
····-~-~-~----~---·-

-

PET 

21 

-

- BILHETAGEM 
-

Descrição Cronograma 

Complementãção da impf<mtação ao sistema de bilhetagem -

iniciado na etapa anterior. 

.. jul/07 a jul/012 

.• TOTAL 

-

Total 

-R$7.054,21 
-

>; 
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R$7.054,21. ~ ~ 
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ADri'MoiEN'ro4 
PROPOSTA DE INVEsTIMENTOS . 

StsTltMA DEALIMENTA~O 
I 

A SupeMa MANTEVE todos o escopo de todos. os investimentos que estavam 
contemplados no programa de investimentos inicialmente j>roposto p~ra o sistema de 
alimentação ( subest~ões e cabines seocionádoras), tendo entretanto adequado a sua 
implantação para ser executada em duas etapas, sendó a primeira de 2002 a 2006 e uma 
segunda de 2007 a 2014. · 

Entretanto no item referente a recuperação de subestações o escopo foi ampliado uma·~ 
que foi constatada a necessidade de realizar obras adiclonals para recuperação e ' 
modernização de dlversos componentes ·de modP a garantir a confiabt11da0e do 
fornecimento de energia para o tráfego. Estes investimentos adicionais comproyados agora 
pelo Estado foram aplicados na recuperação de transformadores de corrente, regeneração 
e óleo isolante e subestação da oficina ode Deodoro, alêm do projeto executivo da 
subestação de Deodoro, 

Esses investimentos em sube$iações é necessârib para que se possa continuar reduzindo a 
quanttdade d,e falhas que possam afe\ar a circulação. Estes· tipos de falhas apresentam 
uma tendência de queda mas entretanto o processo ni\_O esta totalmente controlado 
reforçando a necessidade de ma!ores,invHtim~além do tmcialrmmt~ previsto: 

Falhjls de Betrificação com Interferência na Circulação 
' ' 

.-· 
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.: SISTEMA Slt<ÍAUZAÇÂO .. 
PET SUPERVIA DEsçRI ;AO 

lmplantaçio De ATC No Trecho Deodon:)-Japeri 

+ Permanece Inalterado d escopo paria fomecimento do sistema ATC . 

• Instalado o sistema CTC - Mltsul neste ~ho. com exceção do ptllio de 

A3 Japed. ' 

19 • Recupemda a lnf~-estrutura de' sinalizaçÀo e lançou novos cabos de 
lnterligaç.Ao nos pâtios de AU$tin e Queimados. Falta: 8 executar esta 
recuperação no pãtio de Japeri, lnolusive coro a execução da lnfra-estrututa I 

para sinaf"IZ8r oS demais desvios do pãtio. 

A'4 Mantido o escopo do Aditamento 3. sendo entretanto sua implantaçAo em 
d\"1& fases 2002·2~ e 2007~2014 

lmplanta~ri'o De CTC· No Trecho Gramacho-: Saracuruna I 

• Mantido o escopo~ PET • 
' A3 • AdquiridOs equlpamenlos de sinalimç!o CLP (Controlador lógloo 

,20 Programévet) para serem instalados ~te trecho. · 

' 
Mantido o escopo do Aditamento 3, sendo entretanto sua implantação em 

A4 duas fases 2002-2006 e 2007-2014 . ;, . '· ' 

• 
'I 

lmplantaçlo De Stnallz.açlo E ATC No Trecho D. P U-Santa Cruz 
+. Permaneda i,nal,terado o eScopi, para lomecimento do sfstema ATC 
• , Permanecia Inalterado o.esóopç para lnstalaÇao do sistema CTC no pãtlo 

de o. Pedro 11. • o oi I 

• Instalado o sistema CTC - MltSul até Santa CM I 

.. 
• Executado o rel'l'lnnfljamento dos travess6es 71 e 72- P<Mio de Deodoro, 

A3 para otimlzaçAo da geometria da Wl, oom lnstalaçao de /JNs com 
agulha,s curvas, 

' • Serto realizadas as subslitulçOes rlos ,oots legs•, visando melhorar as 

I 
,45 conexões dos circuitos tle VIa. 

• Com a instalaçlo do sistema CTC no pêtio de O. Pedro 11, seria fella a 
transferência da atual cabine 1 ( inc:Ju&lve Rl ) para o CCO. Nesta 
transferência, o lay-out da via permanente Sllri otimizado e a rede aérea 
adequada ao mesmo. · 

Mantido o 'escopo do Aditamento 3, $endo entretanto sua lmplantaçao em 
A4 duas fases 2002-2006 e 2007-2014, tendo jé sido implementada uma parte da 

tnmsfer~ncla do controle das chaves manuais da Cabine 1 para um console 
noCCO. ' 

~w Recupenaçio de CTC's 

~o • Exer.M41da a recuperaçlo da lnfra.eslnltura de sinallzaÇ:io entre os CTC's 
w~ A3 21 e Zl e entre os CTC's 26 e 28, ~anilicados por ocasr.Jo das obras de 
O.;:,~ renovação da Via Permanente entre os CTC's 6 e 28 pelo Banco Munc:flal -.::;,,_, 
o;:,~ c~. . . . 
11:!::: • Parte dos seNiços jã foram realizados . 
~fjJ~ 

Escopo ampliado conlemplando a recuperação da Infra-estrutura do ...:~!!!: + 
:lu.. li.! sistema de sinalização Incluindo recupemçAo de abrigos. siflaliUlÇâo em 
a:!!!: A4 ,PN's, recuperação de estrutura de sinais, sistema de alimentaçêo das 
<!I:& insta$aç0es ~w 
o. . _,.,,_.--. 

~ 
~~_j 

-,.. ...,;. 
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SISTSI'r1A OE ALIMENTAÇÃO 

ANEXO-C ·IV •B 

Subestaç&o 

Subestaçlo Oeodoro/Senlk.a 

Nilópolll 1 Saraeuruna -

Compra de Abatad-

Reeuperaç:to de S\lbast.çCc~• 

Gel'lln~rfor rlft Enetgie 

TOTAl 

·~ 

tWJ

;{\ 
iJ \J 

Adltamtnto 
Nllmero3 

(agosto 2000) 

6.813.000 

5.-413.910 

3.410.000 

2.296.-410 

Sfa*"'- de AlimelltaÇio_rtn_2002_2 

I'LANO OE INWSTIMF.NTOS DE WPONSASIIJOAO& DA SUPERVIA 
PRÇ)POSTA AmrAMENTO NllMERO 4 ( val«n em R$) 

L ã.:E..~.rt-tAEumvÃ oõ GABiNETE oh GOVERN. 

Adltameftta 
Númtro3 

Qulho 20021 

8.202.73-4 

• S.-4e1.350 

4,089.7-40 

2.740.101 

A<Rtlmento 
Número4 

blvestlmento Total 

8.202.73-4 

8A61.350 

4.()69.7-40 

5.~1.500 

INVESTIMENTOS JÁ 
REALIZADOS PELA 

SUPEIMA ATé t)fi/1)0! Alll>I"RIIIA 
.Aditamento 3 

(VJ!orea Jul/2002) 

243.0114 

2.388.979 

375.139 

2.400.GOO 

PROl'OSTA 
INVESTIMENTOS 

2002·2008 • 

3.800.000 

750.000 

1..COO.OOO 

3..251.000 

PROPOSTA 
INVES'UMENT08 

2001· 2ot.ot ' _:. 

f~' 
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~uperVia •_Plano de Investimentos· 2002-2006 (R$ X 1000 I J_ul/2002) 

SISTEMA DE AUME;N-TAÇAO -

Descrição I PET Cronoarama I Total 
-

Recuperação de cha~es secàonadoras de -
44l<V da Subestação de Benflca 18 lnfclo:out/02 

· R$2(?,00 Fim:dez/02 

Modemiza~o da SE Benflca 
16 lnfcio:mar/05 R$3.800,00 - ·Flm:mar/06 

Substituição dos cabos alimentadores da ' rede aérea de 3kV da Subestação de D. · infclo~mar/03 R$250,00 Pedro 11 e Instalação de chave de 'by--pass. - Fim:juV03 -
Upgrade na Subestação Móvel que está em 

Jnfcio:jan/05 no desvia da linha 1 em Nil~fis ~7 - R$750,00 - Flm:dez/05 
-

Sistema de Proteçao das SubestaÇões e 
lnfcio:mâr/03 Secciooadoras (Proteção Contra Fuga de R$1.250,® 

3kV à Massa e lnte_rdlsparo)_ - Fim:dez/06 
- -

- . 
i Recuperação da Subestaçã :1 da Penha 

lnlclo:]an/92 -
:circular. - R$56,00 
I • Flm:dez/02 -

... -· 
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SuperVia • PlanQ de Investimentos 2002·2006 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

. 
SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO 

Descri cão PET Cronoarama Total 
Gerenciador de energia 

lnlclo:jul/03 . R$50,00 
> " Fim:ago/03 

Recuperação e energizaçêo do 138kV da 
lnfclo:mar/04 Subestaçao de Gramacho ~ 

Flrn:set!Ó4 R$1.500.00 

Recupera.çêo dos setores de 4,4kV das . 
Subestaç.Oes de. Benflca e Penha Circulai lnfclo:mar/06 

R$150,00 pl receber á segJJndo circuito de 4,4kV - Fim:set/06 -
•' 

Sinalização db segurança nas subutaçOls 
-lnfcio:abr/03 :. - R$5,00 - Fim:jun/03 - -

Recuperação de dois transformadores. de ' 
retificador. (Subestaçao do Engenho de lnlcio:abr/03 

R$20!00 -Dentro e de Pavuna) . Fim:nov/03 . 
- -

Compra-de abafadores 
23 lnfcio:oUt/02 · R$1.400,00 --

Fim:juf/08 -

TOTAL R$9.256,00 
-
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- SuperVia ·Plano de Investimentos 20Q1-2014 (R$ X 1000 I JuU2002) 

. Item 

Subesta~ão OeodorofBentica 
-

NilópolisJSaracuruna 

Compra de a.batadores 

-
-

--~ 
~ 

~-

-

. SISTEMA DE AUMENTAÇ~O 

I PET I Descrieão t Cronoarama 

Projeto, execução e implantação das subestaÇOes de Deodoro e 
16 Benlica. mar/OS a dez/012 

Projeto, execuçtu e imp~antaçao das subestaçOe_s de Nllópolis e -
17 SaraCIJruna. mar/O~ O a dezJ014 

--
Aquisição do componente abafador para as subestações 

23 mar/07 a dez/012. 
- -

-TOTAL 
-

-
-

Total 

R$4.027,60 

R$5.711,35 

· R$2.669,74 , 

R$12.408,69 ' 
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SINALIZAÇÃO 

A SupeMa MANTEVE todos o escopo d'e todos os inveStimentos que estavam 
contemplados no programa de investimentos lnleialmente proposto para o sistema de , 
Sinalização, tendo entretanto adequado a sua implantação para ser executada em duas 

. etapas, sendo a primeira de 2002 a 2006 e w.na segunda de 2007 a 2014. 

Entretanto, no ltam ref~rente a recuperação da infra-estrutura d,o sistema de Sinalização o 
escopo foi ampliado uma vez que foi constatada a nece~ de realizar obras adicionais 
para recuperação e modernização de diversos equipamento deste sistema de modo a 
garantir a confiabilld,ade e a segurança de tráfego ~'laS linhas da SuperVia. Estes 
investimentos não foram compUtados quando do aditamento 3. Para esta nova proposta 
foram agora aprovados pelo Estado e são investimentos relativos a recuperaÇão de 
conexões de circuitos de via; Instalação de sistema no:-break nas passageils do nlwel, 
recuperação no sistema WABCO DDL 601A, · recuperação de bobinas de impedânoia, ' 
recuperação d equipamentos e estruturas de suporte do!J sinais, recuperação de sistema de 
comutação de equipamentos auxiliares de energia. • 

Nesses investimentos na infra-estrutura de siM.ftzação foram realizadas tntéNOnçiSes para 
recuperar partes do Sistema. WABCO, teeupleração de abrigos de equipamentos, sistema 
auxiliar de aUITk#ntaçlo e atOfJllmento, sinalização na passagens de ntvel tendo sido es\6-a 
írwestirnenlos já realizados. Ainda dentro neste iteQt para a Plimeira etapa de investimentos 
( 2002-2006 ) são previstos investimentos pa::a recuperação das estrutu.-.s de sinais, ·e 
montagem do ÇTC 26_ em Anchieta. , ·· 

Falhas em circuitos de via 

400 ·······-···················································,···································--·:········--.. ············,················ 
' 350 

300 
250 
2oo 
t50 
100 

:::~~~ª:::_~~ 
' -

' 50 A A ••• ......... O' 0 .... - ... ~· ............ O' ..... .., ...... 0-J< ....... ,., ........................... ,,. ....... ~ .. 0 ........ >t ......... 4 ......................................... --- 0 .................... - ~ .......... _ .......... ~ ......... ,. ....... ., ........ O'. 

o+-~~~~~~~~~~~~~~~~~----~--~~ 
~~~~~~M~~~~~~~~~~UM 

' 

o gráfico acima mostra redução das falhas' em equipamentos de circuito de vias no sistema 
de sinalização. Pode-se constatar que os investimentos jâ realiZados têm apresentado sinais 
indicando a redução de falhas.' Entretanto o processo ainda nio estâ totalmente sob controle · 

. razão peta qual investimentos adicionais não previStos no Aditamento 3 estão sendo 
programados de sorte a aumentar a confl8bitldade do sistema, através da recuperação de 
panes importantes do sistema de slna112aÇâo tais como as estruturas de suportg entre 
outros. 

-·---. .' 
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SlSTEMA StNAi.IZAçAO 

PET SUPER VIA ~eRIÇAO . ' 
lmplanta'çto De ATC No Trecho OeodorÓ -Japefl 

• Permanece inalterado o escopo para f'ome(:fmento do sistema ATC . 
• Instalado o sistema CTC - Mttsul' neste trecho, com ~o do pátio de 

' • 
A3 Japeri. 1 

• Recuperada a infra-estrulunl de sinar.zaç4\o e lançou novos cabos de 
19 lntertlgaçao nos !*los de Austin e auet.~s. Falia a El)(eCUiar esta . 

recu~ no pétio de Japerf, induslve cor' a execuçêo da infra-estn..ltuta 
para sinalizar os demais desvios do pátio. ' 

A4 Mantido o escopo do Aditamento 3, senJ:fo entretanto sua implantaçao em 
duas fases 2002-2006 e 2007-2014 

' 

lmplantaçlo Oe CTC No Trecho Gramaçho - ~ :nacurune . 

A3 
• Mantido o escopo do PET. 

1 

• Adquiridos equipamentos de sinaliZação. CLP (Controlador Lógico 
. 20 Pcvgramâvel) para seremJnstalados neste tu mo. 

A4 
MantidO o escopo do Aditamento 3. se~Õ er'ietanto sua lmplanta;êo ern 
duas toses 2902-Zt.IOO e 2007-2014 " · ' 

~mplântaçlo ~ Sinar~:CÇ5o E ATC No Trecho r. P 11 ·Santa~ . 

• Pennanecia inal\erado o ~po para fomecin,entv do sistema ATC 

' • Permanecia inalterado o-escopo para· instala~ ao do sistema CTC.'no pât!Q 
de O •. Pedro 11. . I 

• Instalado o sistema· CTC - Mltsul até Santa Cruz 

• Executaclo o remánejamentO dos tr~sSOes 71 e 72- Péllo de Deodoro, 
A3 'para otlmizaç;Ao da geometria da via, tom instalaçlo de AMV's com 

agulhas OJNaS. 

• Serfto reafl%8das as subs~Upiçees dos ·"boots leçs•, visando mellorar as 
45 conexões· dos circuitos de via. 

• Com a ln;;talaç:Ao do Sistema CTC no pétio c'e O. Pedro n. seria feita a 
transferência da atual cabine 1 ( inelcsive RI ) para o CCO, Nesta 
transferência, o tay-out da vla permanente se· 1 otimizado e a rede aérea 
adequada ao mesmo. , 

Mantido o escopo do Adltamenlo 3, sendo entr tanto sua lrnplarn&çao em 
M duas rases 2002-'2006 e'2007-2014, tendo Jê sido nplementada uma parte da 

transferência do controle das chaves manuais da Cabine 1 para um console 
noCCO. . 

o Reeu~eraçio de CTC's 
~UJ • Executada ~ recupefação ·da infra-estrutura de sinaliZaçiO entre os CTC's mQ 
o.§o A3 21 e 27 e entre os CTC's 26 e 28, danificados por ocaslao das obras de 
:::Jt-•<. renovação da Via Pe~nente entre os c:TC's 6 e 28 pelo Banco Mundlat -
fd:::Jt> CBTU. . 
a:~;:s • ' Parte dos teMços já fon;am realizados . ' UJIÇ::l Q < 

Escopo ampliado contemplando a recuperação da inrra-estrutura ' do ~~!: • !!li) sistema de sinalização incluindo recuperaçao d~ abrigos, sinalização em 
~- A4 ~N's, r$CUperaçio de estrutura de s~ais, sis: :m1à de alimentaçao das 
8~ 1nstataç0es , 
cz: ' 0.. . ' 

I ' 
L 

I 
I \V -~. 

I 
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SINALIZAÇAO 

lSIII~ ClC lt8CIIO r.'iGrnaciiiO.S.rat.uMI 

SiQ~ ATC D.Pedlo .~ Sanll Cna: 

~ 
-~ 

Sirlalizaçlo_ren_2002_2 

Adltamonío 
NÚifttr<) 3 

{agosto 20001 

2.«&7!!0 

24.736.2-40 

(SECRETÃRIA.EXECUTIVA 00 GABlNETE 00 GOVERNADOR· ; 

PLANO OE INVES'nMEKTOS DE RESPONSABlUDAD!. DA $UPERV1A 
PROf'OOTA ADIT-'MEtfro tMt.eftO 4 - . 

Adtlamento 
N4!fter6 3 

(JUUIO 200%) 

2.922.515 

29.522.012 

-Adltllm•nto 
Níí~~W04 

l~•UtMntô Total· 

2.922.335 

29:$22.012 

54.759 58.759 

PRÔPOSTA 
INVESTIMEN1'05 

2002-2006 

25.000 

PROPOSTA 
INVESnMEmos 

2007·20t4 

2.&40.578 

29.522.012 

. ;:;-· 

:1t·· ... ~··t-
"'. ~ •, 'l' 
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---------------
- SuperVia- Plano-de Investimentos 2002-2006 (R~ X 1000 ~ Ju/12002) 

- SINALIZAÇAO . 
" 

Descrlcão PET Cronoarama Total 

Sls~ema de Sinalização a ReJés com ~ R$25,00 
utilização do Sistema Wabco do ramal _da ·20 lnfcio: Mar/03 
Leopoldlna entre Giamacho e Saracurun~. Final: Dez/03 

-
Recuperação dos abrigos de equipamE,ntos, R$385,00 
estr:uturas, passarelas e escadas dos sinais. Inicio: Jul/03 

... - •, 

Final: JuV06 -

Revisao de cabos de Sinalízação , testes e - R$400,00 
a,~erição ,-com substituição <:Jo~fcabos. io 

Inicio: Ago/03 
- Final: DezV06 

Reagrupamento do Sistema de Sinalízaçao de - . R$340,00 
Call)pO em ·abrigos de alvenaria nos pátios de ln feio: .Jul/03 
N. _Iguaçu, C. Soares e E. Pedreira. _.. 19 

. Final: Oez!OG 
--

Recuperação das conexões dos circuitos de 
lnfclo: Abr/03 

R$183,00 
d_etecção dos.. Tr~. " - Final: Oez/06 

Revisão e substituição dos Transformadores .. R$80,00 
que alimentam os circuitos de Sinalização.· Inicio: Mar/03 - Final: Deztos • 

Recuperação de circuitos de proteção contra .. R$80,00 
.descargas · elétricas a atmosféricas. Inicio: Jul/03 - - Final: Oez/05 ( Aterramentos ) -- --~- _______ ~ _ _______:._ -- ·--

___ ....:.___ 
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.. ~ .. . .. . . ., ... ... ~ " ... '~' .. . . .. 

SupeiVia .. Plano de Investimentos 2002-2006 (R$ X 1000 I Jul/2002) . I 
• . • ·. • I 

. 
_ -51NALIZA2AO -

I 

Descricãe PET Cronoarama Total- i 

I 
Revisão de Relés Vitais e não-vitais e R$145,00 
recuperação de equipamentos Inicio:. Mar/03 · . 

Final: Dez/05 
l 

lmplernentaçao do Regulamento de Operação . R$58,001 
ln1cio: Mar103 

I 

e Segurança {Sinais repetidores em -. 
I plataforma). - . ·- Final: Dez/04 .. 

Atualização de documentação técnica dos Inicio: MaVOZ R$16,00 
sistemas de Sinalização . - - . 

- Final: Dez/05 - -
Reinstalaçâo do Sistema de Sinalizaçã!) de 

' 
R$55,00 

Campo e -Transmissão de dados do Pátio de 
- Inicio: JuV03 . 

Anchieta· {CTC 26 ). .. 
- . Final: Dez/03 

Desenvolvimento de Protótipo_para Controle d~ Inicio: Mar/03 R$500,00 
TráfE19o - _19 Final: Dez/04 

~ 
~ 

TOTAl.. 
. R$2.267,00 -- - -
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----- -
SuperVia .. Plano de Investimentos 2007-2014 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

- - SINAUZAÇAO 
-
. ltem .PET Descrleão Cronoarama 
-

Sinalização ATC D.P~ro 11 ~ Projeto, montagem, implantação de sistema ATC. 
Deodoro - Japeri 

~ ~ . -

19 mar/01 O a dez/014 
-

- " -
Sinalização CTC trecho Projeto, equipamentos, montaíM!m. e Instalação de sinaHzaçao 

'~ 

Gramacho - Saraéuruna 
20 

de _campo e CTC. 
mar/010 a dez/014 

-

l Sinalizaçao ATC O. Pedro 11 Projeto, montagem, imp;~ntaçap de sístema de Sinalização e 
Santa Cruz. controle de tráfego ATC. 

45 . \ mar/Q10 a dez/014 ! - . . ' ...... 

• 

. -
-- TOTAL 

.. -- ------ ------ -----

~ 
~ 

Total . 
R$19.833,79 

R$2.840,58 

I 

R$29.522,01' 
i 

j 
; 

R$52.196,38 
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. , . . n · · .. : .:'.: ,,; :; ·. 

I SEcREtARIA EXECUTIVA 00 GA.BI~ETE DO GOVEQNAOE! . ' .. . 

PROPOSTA DE lNVESTIMENTOS · '' 

' Em face do estado em que se encontrava a infra-estrutura do Sistctna Fen:oviãrio, cuja gestão da 
operação foi transferidà ã SuperVia por contrato, quando da tomooà de posse e para possibilitar o 
alingimento das metas da SuperV.a foi necessário 'desenvolver den:to do Plano de Investimentos, 
um Programa Inicial Emergencial de investimentos para possibilitar à recuperação dos sistemas 
de modo que no curto prazo os tréns pudessem vottí:U" a \fafegar cor.1 segurança e confiabilidade. 

J 

Reportando-se aos investimentos aprovados quando da àssln,atur::t do Adilamento 3 e a atual 
proposta verifica-se que alguns investimentos que já tinham &ido re Jizados naquela ocasião mas 
não tinham sido então atestados pelo Estado. E&.tes fartam .reaprese; ;tados ao Poder Concedente e 
aprovados. São investimentos em lnfra-estrutlrra sendo:. via perrnarf,nte - drenagem e contenção 
de vais, socaria, nivelamento e aJ!nhamento msc;anlzado, em Rede frérea- recuperação Com nbvo 
retencionamento da catenãria, troca de fio de contato. Em todoS es es itens, assim como também 
naqueles outros jâ atestados foram indufdos os inVestim:mtos relativos aos serviços 
exooutados pela SuperVia na recuJ)eração da infra -estrutura . Todos' estes investimento sofram 
fundamentais para a retomada do crescimento, melhoria da segurança do trãfego e qualidade dos 

· serviços ofereci~os. Os resultados obs4!lrvados podem ser contendo~ nos grnficos de desempenho 
que uo mostrados .nos itens a seguir ' 

VIA PERMANENTE . , . , 

· Foram realizadas ações na sistema visando o restabelecimento-da~· ndÍções d~ Via Permanente, 
diminuição das. restriçães de velocidade, e aumentando a segura . de tráfego, através da troca 
de trilhos, eliminação de bolsões de lama, recuperação da flxeç1 o da via. Foram P.xecutados 
outros investimentos tais eomo trocas de AMV's, nmovaçlo do ~astro e aplicação de mant~ 
geotextil para proteção dü lc;.atro e coostruçAo de drenas. · 

Estas intetvenções possibifrtaram que as falhas na .ctrcutaçêo de tráft-go decorrentes de problemas ' 
na vi~ permanente foS$6m drastk:mlente reduzidas conforem pode sec corn;tatado no gráfico 
apresenlado a seg!Jir. ' . 

Falhas d.o Via Pennanente com lntetfenlncfa na Circulaçio 

Estes investimentos também permitiram que a ocorrência de descarrilamentos decorrentes de 
problemas na via permanente fosse reduzída, conforme pode ser verificado no gráfico mostrado 
a seguir. 
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, · -&ecRETARiA ~:.~Eet tTIVA oo GABINETE oo GOVERNADoo
1 

ADITAMENTo 4 
PROPOSTA DE INVESTlMENTOS 

. I'NFRA-ESTRUTURA 

" lvolaçJo ele D•sc.orrtl.omentoll ail $uperVIa 
· Jaaelno ele ff9P 1 f•lko de %00% 
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Intervenções especrticas: 

· • Mudança de traçado das via§ 1 e 2 jynto a Esta~rão de Jacarezi~ho Meira Fazenda). 

. Es~ projeto esta~ programado para ser exoootado em decorrência de obras de intl:m'&nçlo 
no·local que seriam eXecutadas dentr<' do Programa da Prefeitura do Rio de Janeiro Favela­
bc!rro. As intervenções previam mudanças nQ. traçado das vias, muros e con~rução de uma 
nova. ntaçlo. Em virtude do cancelamento "do Programa por parte da Prefeitura estas 
intervenções não serão mais exécutadas Integralmente cfuntro do Programa de Investimentos 
da SUperVía, fiCando reduzida a intervenção as .obras necessárias· para reconstruçêo da 
estação de. Jac~rezinho. 

• lmplantacão de Novo Viaduto sm Avenida Francisco Bicalho, conjunto de 12 pontes 
metálicas Instaladas sobre 4 vias. 

O estado de corrosão das pontes, aliado a problemas estruturais e de fadiga já constados, 
• além das rastrk;ões de gabarito rodoviário determinaram a .necessidade de instalação de novo 

conjtmto de pontes, projetadas para as novas necessidades de tráfego ferroviário e de gabarlfo 
rodoviário. ' ' . • 

Foram realizadas diversas inspeções e um estudo· técnico e elaborado o pt"ojeto' execl!ltivo 
para as obras necessárias a tecuperação dO viaduto. Foram executadas obras de recuperaçlo 
conforme a ~mendação de consuttores e as intervttnÇ()es serio feitas dentro das 
recomenda,ções. ' 

• Transposição de linhas. em nlvels distintos: para elímlnacâo de (;0.12;amento de vias 02 Pátio de 
Iriooem. 

' ' 
A transferência para D. Pedro 11 do terminal da Unha Saracur:una criou obrigaloriedade de. 
compartilhamento das vras 5 e· 6 pelas Unhas Saracuruna e B. Roxo, éntre D. Pedro 11 e 
Tríagem, acarretando no cruzamento de trens próximo ao Pátio ~e Triagem .. 
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.f.SECRE'rARIA EXECUiNA DO GABINETE ~ GOVERNAOO'!J .. -~- . : ~. 

AD1TAMBNT04 
PROPOSTA DE lNV;ES1lMENTOS 

o Programa de Aumento de Capacidade,.de Trans~orte prev~ á C!knlnulçêo de headway desta 
Unhas a nJveis só alcaoçãveis com a elimlnaçêo do cruzamento. (intetValos menores que 5 
minutos).· · 

Enlretal)to após a realização de diversos estudos operacionais a· SuperVta encontrou uma 
solução ·téênlca para operar estes dois sistemas com. terminal em D.Pedro 11. Esta soluçAo 
·conSIJ>te em resolver o problema do cruzamento através de modificaçl!ies no lay-out de vias na 
região de São Cristóvão, principalmente ·na geometria das vias e conjuntos de AMV's, e 
também investindo em equipamentoto de sinalização que poder-Ao controlar em nlvel os 
cruzamentos. 

Está prevista também a intervenção na vía permanente e sinaUzação das vlas 5 e 6 ( que 
deverão ter operação bldireclonal ) desde a estação Sl:lo Cristóvlo. até O. Pedro 11. 
Investimentos também num sistema para regulação do trafego neste tre<:ho, utilizando as vias 
5 e 6, tomando posslvel nio so~nenle o cnu.amento, mas também o acesso· das linhas 
SaraaJn.iila e Belford Roxo até a estação Central ( p.Pedto 11). 

Para a implantaçiio de todas as etapas desde projeto a SuperV .a esté criando no Aditamento . 
4 um novo.ltem de investimento desiQnado Pátio de Dom Pec:(ro 11. . · 

LINHAS DE TRANSMISSÃO. 
I I ,.,. • 

A nova proposta de :investimentos .apresenta apenas' uma alteração em relação ~ investimentos 
anteriOtmente progmmados. Esta mudança se refere ao Investimento 12A - Construção da 
segunda linha de transmlsdo em 3KvCC no trecho Campos Elfseos - Saraa.~runa. Uma das 
linhas já foi construtda com recursos do BIRD. l"lO PlllQfólma de Investimentos BIRD I da CBTU.· 
Esta mesma empresa está fomeceQdO material para a construção de desvios ativos neste trecho 
para o perfodo 2002-2006. Desta forma os intervalos nesta linha poderão ser reduzlclos neste 
hori2:onte. Para o per!odo 2007·2012 a SuperVia estafá completando a linha em toda e extensão 
do trecho. · 

Os dem~is investimentos têm seu escopo mantido. 

REDE AÉREA 

Os investimentos previstos em rede aérea serão e~do oonfonne o escopo do Aditamento 
mímero 3, devendo entretanto ser implementados em duas fases. Sendo a na primeíra etapa tem­
se um maior volume l;fe investimentos para a recuperação. 

Até julho de 2002 a SupetVia já investiu na ancoragem da catenária, implantação de novos fios de 
contato, recuperação de bases para a estrutura da tede aérea, nova posteação, substituiçAo e • 
rele'ncionamento d<t catenãria. 

Todos estes investimentos pennitiram reduzir os incidentes envolvendo a rede aérea conforme , 
pode ser observado no gráf\CO aPfesentado ~ seguir. 

196 



fNFRA·ESTRUTURA 

I seCRETARtA exEcunvA oo GABINm oo aovERNAOÕR ·, 
I .,. . ....,... 

ADITAMENTO 4 
PROPOSTA DE INVBSTIMENTOS 

Evolução Engastalhamento na SuperVia 
Janeiro de 1999 à Julho ode 2002 

' f 
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I SECRETARJA EXECUTIVA DO GABINETE DO GOVERNADÕ~·. 

VIA PERMANENTE 

I lnterv~nçõe:s em ln!ra-estruture • ! 

SeNíço de elltnirn:lção de bols6es de lama. pontos de restrição de velccldade de 
~fego, com a renovaçao do lastro e aplicaçao de manta geotextil para proteção 
dO lastro e construção de drenas: 

A3 Intervenções em superestrqtura 

SeMços de apllcaçao de novos componentes da via permanente (donnentes, 
trilhos 1ongos so1dados, aparelhos de mudançâ de via, juntas isolantes, etc.). 
nec::e5$éri0s no restabelecimento das torerancias dimensionais .e geométricas da 
vfa. ' 

~ Escopo Mantido tendo sido os $eMços parcialmente executados estando z prevista a continuaçao das reformas e mefhoria na \tia de modo a reduzir os w A4 z tempos de percurso e tomar os serviços ITU!'is competitNos comerclalm~te, < :e aumentaMo ainda a segur;~nça do tráfego. 
ct: 
w Mudança de traçado das vias 1 e 2Junto a Estação do Jacarezinho (Vieira 0.. 

~ 
Fuenda), ' 

' 
w Projeto e execuçâo do seNiçó de isolamtml~ da faixa de operação da SupesV.à, c A3 com a elevaçao das linhas, CdnStruçao de· muros de fechamento, construçlo'de 

~ 'nova Estaçãl), elíminaçlo de passagem de nlvel, subsiÍtulda por passagem 
:;) sublell'ênea de vek:Uios e transeuntes para aces.'S9 à Comunidade do ... 
~ 1 

Jaca~nho. visando a redução do número de acidentes, wndallsmo e evasêo 
de renda. t; I 

w .. 
Foi executada uma parte deste projeto para a: Implantação da nova estaÇao de . 

·~ ·. A4 
Viera Fazenda ( Jacarezlnho ). fi .í'estante dO$ serviços nAO secao executados 

LI. em decorrtncla do cancelamento·~ Projeto. Fa~la Bairro no local de a: '' responsabilidade da Prefeituta do Rld de Janeiro. :e Implantação de Novo V'aaduto sobre Avenida Francisco Blcalho. w 
o 

O estado de corrosao aas pontes. aliado a problemas estruturais e de fadiga já < 
Oo A3 coostados, a!6m da$ restriçôes de gabarito rodovlérlo determinaram a 
~ necessidade de instalação fie novo conjunto de pontes, projetadas para as w 
o.. novas necessidades de trãfego iéll'Oviário e de gabarito rodoviário. 
:::J ' (,) 
w 

Projeto executivo do viaduto esta flrn andamento. Foram executadas obras de ct: 
w A4 recuperação parcial O viaduto ~:erâ re<:upe~do posteriormente dentro do o mesmo escopo anterior. c( 
:e 
~ TransposiçAo de tinhas, em nrvels dlstlnl01õ, para eliminação de 
'C) cruzarpento'de vias, no P60o de Triagem. . · o 
a:: 

A transferência para D. Pedro 11 do tenninal da Unha SaraCIJruna criou o.. 

A3 obrigatoriedade de compartUt\amento das 5 e 6 pelas Unhas Saracuruna e B. 
Roxo.· entre o. Pedro 11 e Triagem, com exect.lçâo de cnnamento de trens entre 
estas EstaçOes. 
o programa de aumento de capacidade de transporte prevê a diminuição de 
headwa-; desta Linhas a ntvels só alcançâvels com a eliminação do cruzamento. 
(intervalos menores que 5 minutos) 

I 

A4 Este projeto foi substituldo p~lo projeto Pátio de Dom f'edro 11 
(ver detathes na descriçao deste item) 

~-
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I SECRETARIA E~ECUTIVA DO. GABINETE DO GOVEPNA~~~ ' 

LINHA DE TRANSMISSÃO 
' 

PET SUPERVJA DESCRICAO 
Construç:to Da Linha De ;rransmissio 1 Em 3'kvce No Trecho Campos 
Ellseos - Saracurvna E Da Unha De Trarn:mtsaio 2 Em 3kvcc No TreehO 

/ll3 
Gramacho- Campos Eliseos · · , 
Executado 1te<:ho · '-2 Campos Eliseos-Saracuruna, com recursos BIRO/RJ-

12A 
67JCBTU •- Ferreira Guedes. l:xecutado Desvio Ativo de campos Ellseos 
(PET141TA004}. ; , . , ' , .. 
Conoluldo parcialmente com uma lnha em operação. A segunda linha•sen\ • 

A4 
implantada em duas fases. A primeira com implantação de desvios ativos com 
material fornecido pela CBTU até 2006. Na segunda fase complementação da 
oonstrucaodalmhatoda. . 

I Refonna Da Unha De Transmisslq 1 Em 4,4kvac E Constnsçio Da Linha 

' A3 De Transmlsslo 2 Em ·4,4k'lac knbas No Trecho Barlo De Mauâ • 
128 Gramacho 

M Trocado Trecho oara Tria!lem- Gramacflo 

·A3 
Construçio Das Unhas De Transmlssio 1 ;E 2 Em 4,4kvac No Treeho 

12C Gramacho • Saracuruna 
A4 "Mantido Escc;x> PET". 

A3 
Reforma Da Unha De Transmissio _Em 44itVac Entre As Subestaç<les De 

120 Manguelrà E Benllca 
M "Manlido·Esco_I:IQ PEr. 

... Reforma Da Unha De TransmJsslo ,:!m 44~ac Entre As SubestaçOes De 
Penha E Gramacho . .. 

A3 Escopo Atual: E,;copo da Pet j2E· · acre$cido da lnstaÍaçêo de chaves 
12E seccionadoras de by-pass na SE Penha e su~lção da torre de Mangulnhos. 

Realizado: Substituição ·de postes; • b deiras, cruzetas, emendaS, 
estaiamentc travessias e retem;ionamento de (;abas entre 0$ km ·15 e 19 

A4 Mantido Escopo 

Construçlo Da Unha C• Transmissão Em 144kvac Entre As Subestaç6es 
De Gramacho E Saracuruna (Futura) ' . ~ 

A3 Escopo Atual: Pmjero executivo; execuçao de ndaçOes; lnStalaçao, montagem 
12F e f9"'ecimento de torres; lançamento de cond~res; fornecimento e instalaÇão 

de cadeias de isoladores: fornecimento e instala~ de dfOIT!al$ acessório$ . 
A4 Mantido Esoopo . 

A3 Remodelaçio Do Primeiro Circuito De 4,4kvac E Construçlo Do Segundo 
13 Circuito De 4 4kvac Ambos Nô Trecho o. Pe:Jro 11- Belford Roxo 1 

A4 •Mantido EscoPO PET". _j 

REDEA~REA 

REDE AEREA DE TRACAO- CATFNAr:liA 
w Cadastramento de redes aéreas e Recuperaçêo de catenMas: 

w~~o • Substilulçao de rro de contato o cabo mensag1111ro 
o o:~~ . S;;bstltuição de postes <C><,_ . Recupo;,raçAo de estruturas ~ Oo;:~ o A3 • 
ffitE~' • Substitulçao de isoladores I 

8~~1ü • retencionamento Cla catenária 
IE:0~-1 • lnstaraçao de Chaves seccionjldoras 

' 
I o.w w 

g;:U.. -·-------· a; Mantida o Escopo 
A4 . 

' \if I 

' 
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ISECRfiAAJA-EXECUTIVA DO GABIN-ETE DO GOVERNAíi.: .. 

IHF~$~UTUAA 

AAEXO·C·IV·B 

lb!cu .. tKio • ~stimen!06 d11nbemluri 

~n-o-.tioiiiiiiDS l'1clietos ~ lllltan!Niura 

R~<~•Aétu 

AJ~d:tVia11111~ 

OlnsdtAM 

0111.: 

Mtlamlllto 
Hilmerol 

(*$0$10 20001 

4UIU70 

1li.374.DSIO. 

11.CI3U20 

a.33U70 

113.110 

uot.t~ 

!'LAHO DE IHVES1'1.'11EHT<n DE RESI'OIIISÃGII.IOAOE DA SUPEIMA 
- PROPOsTA AlliTAMt:IITO HOMERO .4 

Mllamtnlo 
Nllmorol 

CJOVIOm21 

MI-nto 
Ncm.ro• 

lnvud111"'lo Total 

ftNUTIMENMS JÃ 
REAIJZAilOS PELA 

SUPEIMAAlt DuiOO .........,_, 
(wllom~ 

[1) Ttamp0114'1o dt Linhu no Pillo 4~ Ttlagem, proposiO""' novo bnl da lnwsUmsntodul!int® Pltlo dt O.l>.,:tto li' 
que oeri 4-tito-o non 1ta01 àelrwesumsntotlt ~s&bRid.ldtlla .supoliVIL 

~ 
~ 

)~ 
~J 

~lrJeJINIUI'I2_,.,.....,20C:l~2 

INVUT!Mt!NTOS .l.( 
REAI..IZADOS PELA 

SUP19MAA'Ft DEZ101 
!val- Jull2002) 

PROPOSTA 
IHVESTIMI!NTCI.!l 

2002·2008 

47.152.000 

e.ooo.ooo 

2.000.000 

4.000.000 

$-!Cf.OOO 

PROPOSTA 
M'ESTIMI!JfTOI 

21101'·2014 

lU13.1tl 

UtU02 

1•12UU 

3.1--1-UB 

I 
I' 
J 

~ 
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o 
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SuperVia- f/ano de Investimentos 2002-2006 (R$ X 1000 I JuU2002) 

INFRA-ESTRUTURA -
' -.. -

Descrição PET Cronograma Total 
~ . 

-
LINHAS OE TRANSMISSÃO 

Recuperação do Circuito 1_e construção Inicio; Jun/2004 do 21 Circuito de 4,4 kV São Cristóvao - 12 Fim: Jul/2005 
-R$2-.000,00 

Gramacho 

TOTAL O E' LINHAS DE TRANSMISSÃO R$2.ÓOO,OO 

REDE AÉREA . -
. 

Recuperação ele Estruturas de Inicio: Out/2002 -
Sustentação dOS Cabos (Poste . RSSOC>c(lO e . . 

Fim: Jul/2006 Estruturas) - -

Substituiçao d.a Catenária .. Inicio: JuR/2003 R$3.200,00 -- Flm: Jun/2006 - - . 
J'OTAL ·REDE AÉREA R$4.000,00 . . . ~. ... 

i 

i 

i 
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Supe~Via. Plano de lnvestimen.tos ~002-2006-· (R$ X 1000 I Ju/12002) 

INFRA-ESTRUTURA 
--
Descrição· PET Cron~grama Total -

VIA PERMANENTE - . -

r--· 

Aquisição e substituiçao de do~mentes. 
. - Inicio: Out/2002 

R$6.700,00 - Fim: Jun1200ó 
., 

Aquisição e substituiçãÔ de aparelhos de - lnrcío: Jun12003 · 
R$6.000,00 mudança de via. - Fim: .. 'un/2008 

- .. Inicio: Jun/2003 Aquisiçao e substituiçi!o de trilhos. . - . 
r-im: Jun/2006 R$5.500,00 

-
' ·, -- - ' lnfciô: Jun/2003 R$400,00 Recuperação de Equipamentos.de Yfa - Fim: Jun/2006-

-
Construção de A TV em São _Bento-

- lnJdo: Mar/2003 . R$100,00 - Fim: Mai/2003 
.. 

J-~ 

~ 
.. 

Subsituiçâo de dormentes, trilhOs e rede aérea 
. Inicio: Jul/03 para recrur;ao do R$9.800,00 tempo de percurso em todas as linhas. - ·Fim: Oez/06 

•. 

-

~ 
Material de Via Permanente para ;nlcio: AgoJ03 R$500,00 
Gramacho e Saracuruna - Fim: Set/2004 

- TOTAL· V!A ~ERMANENTE R$29.000.00 . 
-··-

y 
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Su_perVIa .. Plano de Investimentos _201J2-2006 (R$ X 1000 I JuV2002) 

Descrição 

DE ARTE 

Inspeções técnicas das consdiçoes 
estruturas das obras de arte 

Recuperação das estruturas das 
arte. -

de recuperação a 
de Vla, . Rede 

Sinalização, Telecomunicaçao. 
Sistemas Elétricos. · 

PET I . Cronograma 

lnrcio: Jun/2003 
Fim: Jun/2006 

Inicio: Set/2003 . I Fim: Jun/2006 

TOTAL-OBRAS OEART~ 

' ~. -
.I 

. ~: . 

:.. 

Inicio: Jan/2003 
Fim: Oez/2006 

-TOTAL -INFRA·EST 

-~ ..:; 
:. ·':::;J. ,;;,: li ~?;,~i.~::·\·~;; ... '" . .. . · .,.;f'... -~,Jti~ . ' , .. 

'í ~ -~ .. f.f.J':P~. # . . ;-'i 

I 

• .. R$100,00 

R$440,00 

R$540,00 

R$18.152,00 

R$18.152,00 

-
. ri] 

. 
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- -
Super Via .. Plano de Investimento$ 2007-2014 {R$ X 1000 I Ju//2002) 

INFRA.;ESTRUTURA-
., 

... I . Item PET Descrição Cron~rama -. 
. 

UNHAS DE TRANSMISSÃO 
-

Construção de linha de transmlssa·o em 44 IWAC na lin~a 
- 12 e Gramacho. , · 

Unha de Transmissão 
13 Remodelação e construç~o .de !lnhas de 4'.4 'rNAC na linha mar/010 a dez/014 

B.Roxo. 

TOTAL DÉ LINHAS DE TRANSMISSÃO 

REDE AÉREA - - - -
- --

Rede Aérea . . Complem~ntaçao de 2• linha de rede aéreà trecho de GramaÔho 
Saracuruna ·. · mar/010 a dez/014 

. - .. -
. TOTAL·REDEAÉ~ 

-
OBRAS OE ARTE - . -. 

--
/ 

~aduto de Francisco Sicalho - Obras no- viaduto de Francisco Bicalho mar/012 a dez/014 
-.. 

. 
TOTAL- OBRAS' Dê ARTE 

' TOTAL -INFRA-ESTRUTURA 

r X' --

l(t\ - -
A~ -- - -. -

I Total 

-

R$8.998,30 

.-

R$8.998,30 . 

' 

R$1.924,81 

R$1.924,~1 

. 

R$3.144,23 

R$3.144,23 . 
. 

R$14.067,34 

. 
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I ~~HtiAI;il#\ I;At}"Ul!'VA w 6Am.Ntlt L)U \;J\.1Vt.I'\~'41W'·'I.: •• 
,t ; - -"•'· . .,, ~~ÂDITAME~ 4' . . . ·: • 

.. ,:w 
.PROPOSTA DE INVBSTIMENTOS 

' PÁTIO DOM PEDRO n 

A proposta de wn novo escopo para o a Transposição de linha$, em mveis .distintos, para 
ellminação 'de cruzamento de vias no pátio de Triagem oonforme constava no Aditamento 3 
como proposta de solução para solucionar o acesso simultâneo das linhas dos sistemas 
Saracuruna I Gramacho e Belford Roxo ao Pátio de Dom Pedro 11 ( estação Central ). que 
passou a ser a estação e pátio terminal para estes dois sistemas da ~t,~pei'Vta. 

A SuperVia estudou em detalhes diversas alternativas, pàra a solução deste problema. O 
exame das alternativas levou a proposição de urna solução que eljmínou ~ necessidade de· 
reabção do cruzamento em dois nfveis locaUzado em Triagem para uma solução deste 
mesmo cruzamento realizado em ntvel controlado por um sistema de sinalização e oom · 
alteração na geometria das vias em São Cristóvão. 

Com relação· ao Aditamento 3 não houve alteração nos investimentos comprovados e 
• atestados. • ; . 

Assim sendo a SupeMa esta propondo este novo item de invcistlmento designado Pãtlo de 
Poro Pedro fi que esta•divido nos seguintes itens: • 

• Cruzgmento em São Cristóvão pam O§ trpns es linhas Saràcuronel GI'JW!ilcl!o e~ Belfoal 
132!2,. ' . ' 
Adequação da geometria das '.'ias na região da estação t!e São Cristóvão de JTio.dO a 
permitir que ambos sistemas possam utilizar esta est,ação r-as duas á11'8ÇÕQS d tráfego e 
possam ter a partir desta estação um acesso comum J1elas"lintlas 5 e õ atê.a estação 
Central, estação termina! de ambas ·as linhas. · 

• Adequação da Via Permanente eera aces§9 de'são Crisl!lffo ª Cgntr.al 
Investimentos na Via permanente nas linhas 5 e 6 entre as estações de São Cristóv.ão e 
Central de modo a se implantar um arranjos de AMV's de ~tt,a velocidade nas entradas 
dos pátiO$ e permitir a circulação bidfreclonal. · ·f 

1 ' 

• C Centralizado -~ Tmnsfe nci da Gabine 1 ra a role do CO 
Transferência da operação de todos os t::ruzámento de enlr, da e salda do pátio de Dom • 
Pedro 11 operados na cabine 1 para a sala de con~le no eco. Parte desta · 
Transferência já foi executada. Foram transferidos os co·nando que eram feitos por 
'chaves manuais na cabíne1 para um a mesa de console no eco. Ainda continuam . 
operando na Cabine 1 os reles · e as maquinas de chaves no pátfo continuam 
inalteradas. . ' , · 
No periodo de investimentos 2002-2006 será criada e in~plantada a automação das 
rotas de entradas e saldas do· pãtio. · ' 

• Slnalizacáo Controle do Cruzamento em §i1o Cristóvtlo' eara as linhas Saracuruna I 
~macho e Belford Roxo ' 

' Investimentos em sinalizaçAo compativeis com a solução d l geometria de Via de modo 
a permitir o cruzamento dos trens desses dois sistemas em Nivej em São Cristóvão. 

• AdeqyaQão da :sinaliza@ das vías 5 e 6 oàm aéesso ao mj~io de Dom Pedro 11 
lnveS(imentP.§ em sinafizf!ÇJo ao trnoho entre S4o Cristóvão e ,Dom Pedro /1, nas vias 5 , 
e 6, permitindo que ambas possam op,erar nas duas direções de tráfego, circulação em 
vefoçidades compatíveis com os redul;idos' intervalos prE!visloS para operação, do,s tre~ 
destes dois sistemas e que os movimentos de entrada e salda dos trens deste dois' 
sistemas desde São Cristóvâo a Dom Pedro 11 possa ser ~itrn tempo compatfve.l 
com-os,lntervafos previstos,para operação dessas duas linhas. , ~ 

' . ·~ ~ 
. . 
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PÁTIO DOM PEDRO D ... 

' I 

-- I ' I I 

• SiM_ems de Reaulaç§o das vias 5 e 6 para sçesso 80 oátio de Qom Pedrp U COIU' 
opemcão a intervalos reduzidos dos trens das tinhas Saracyrunst Gmmac{to e Be!ford · 
Roxo . 
Investimentos a serem reaf1Z8dos no desenvolvimento' de um sistema de regulaçãó do 
tráfego para os trens das linhas Saracuruna I Gramacho e Belford Roxo pennitindo 
desta forma que os trens possam cruzar em nfvel em SAo Cristóvão, operar plataformas 
nesta estação em ambos os sentidos de circulação e que possam acessar o pétio de 
Dom Pedro 11 em circulação com velocldacte compatfvel com os intervalos programados 
par trens nestas duas linhas. ' 

Este conjunto de investimentos esta previsto pata conclusão até o fmal de 2004, permitindo 
desta forma a operação da linha de Befford Roxo com intervalos menores que os atualmente 
praticados ( 20 minutos) ,e abaixo dos ~O minutos para os trens das IU,has Sara.curuna I 
Caxias. 

.' 

. ~· 
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'- --- ..... · - . SECRETARIA EXECUTIVA 00 GABINETE DO GOVERNAi. : ~. 
LICADE DA SUPERW. M!HTOS DE REti'ONSABI 

Pt.ANO DE "'~:POSTA ADITAMENTO II,CIMERO -4 

Pjllo ó. Poli«> n PET 

AHEXO·C -IV -8 

TCTAL•AC!UQI'A.TlO!MD.I'eDM 

Aditamento 
NlltMro3 

(~asto 2000, 

Adltlnwnto 
Númato3 

(JU1ho2002) 

Adlf.a­
Húmoro-4 

!r!Vfltlmento 
Total 

(")OUCOt'llo com a ~o doiGPM: 148,33&em JUIAie1111,0~ emAC".ont!OO (FJCorde ConvertiO 1,288) 

oll4.: Elle coqunto dtlnle~ esta acnáo propqeto eomo aoluçlo llte!nallva pera a Tllln~ 
ú IWla em Tnaa-m 1 00111onne CCIIII8.no Adllan'lento ). Ella nova JI!OI)Oela ll'aMfere a SOiu~u 
de (II.IZ;IITieRto da TI11Qem para Slo CllstllYAo, rendo llincla compre~ -
(ll)m modibt;to na geometria e atnalluçlo da 'fiaa 5 e 8 no INct1o enlnt Slo Crislóvto 

. 11fP d Pedmll Pllll pannjilr em oonjunlo 1 ~o de lllleiWiot pequenos, compattyeis 
de He;Ocilos de S<JpeMa, nu linhas Belfonl Roxo e Grlmtdlo 1 Sei'IICI.IIWlll, -

1e alaçlo C'An'ni ( llom Pedro 10 axno leniiiMI na tn~a cent'al da RMR.o. 

~-

., ---z:: 

-IHVESTIMEHTCS JÁ 
IIUJJlADOS PELA 

SUPER'IIIA A 11 DetJOD 
Adb-nto3 

(valotM JuU2002) 

IH\I!STIMEHTOS JÁ 
REALllAO.OS PElA 

SUPIRVIA A11 dezl01 
tw~- JulntOZ) 

PROI>O$TA 
llf\o'ES'IIMINTO$ 

200-1001 
(Yalom~ZI 

PROPOSTA 
INWSTlMI!HrOS:- , 

200f•20U '•"i'~ 
(YaiOro JIIII'ZOC:I) -_. 
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- - - - - - - - - - - -
SuperVIa- Plano de Investimentos 2002-2006 (R$ X1000 I Ju/12002) 

- PÁiiO DE D. PEDRO fi 
-

-
Descrição PET Cronograma Total 

. 

Cruzamento em São Cristóvão dos lnfcio: Fev/2003 ramal$ Safacuruna e' B.Roxo para R$1.500,00 - Fim: Jun/2003 acesso à Central . . . 

-
Adaptaçaô das vias de Sao CristóvAo a Inicio: Mar/2003 R$950,00 Central .. Firn: Jun/2003 .. 
Cabine-1 

.. 

Jmplantaç;Jo Bldirecionalidade das linhas Inicio: Abr/2001 
3 e 4 ·pátio D.Pedro IJ: - Fim: Jun/2003 R$150,00 

-
-

Régula~o do tráfego ferTOviário entre '· sao Cristóvão e Central. - .. Inicio: Jun/2003 R$3.500,00· .. 
Fim: Jun/2004 

-

Cruzamento em São Cristóvão - lnrcto: Jan/2003 - . 
Fim: Jun/2003 

- R$100,00 . 
----Aaapcaçáo oas ·vtas ele ~ao Cristovão a Jnfcio: Jan/2003 

•. 

Central· - Fim: Jun/2003 
R$450,00 

TOTAL R$6.650,00 
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MATERIAL RODANTE I 

A proposta de um novo espopo · para Ó Progmma de Material Rodante deve-se a 
necessidade de adequação das intervenções pnwtstas no Termo Ad"Jtivo 3, em face da 
adequação do plano de captação de passageirOs e das condições atuais dos tréns que 
oom~mafrom. · 

Com relação ao investimentos apresentados quando da revisão do Aditamento 3, nesta 
nova proposição as alterações comparadas a ~anteriOr se referem a a'preserrtação e 
inclusão como investimento de todo os serviços de manutenção postec"gada e rewloçação 
de trens em tráfego de parte da frota de trens recebida desde o inicio da eoooessão 
realizada nas oficinas de Deodoro. Estes serviQOS forma tanto realizados por pessoal 
próprio da SuperVia quanto pela empresa contratada para esta finatldade, que foi 
devidamente aprovada pelo Governo tendo sido pré-quafrficada no processo de Concessão 
por exlgén~a do Banco Mundial, financiador do processo de modemil:açllo do sistema de, 
trens urbanos • Estes inveslimentos agora apre5entados e aprovados foram vlatsi para que 

, a frota da SuperVia apresenta,se o crescimento conforme mostrado no gréflco a seguir. 
I ' ~ 

Essa recuperação continua da sua frota, permitiu que a mesma evolulsse de 56 unidades 
operacionais em outubro de 1998, an~s da tomada de posse para atuais 132. dos· quais 
tem-!Se atualmente em trâfego llffi8 média dé 125 unid~ nos dias tlteis. 

< ' 

C~mrorme pode ser Visto no grãficô anterior a disponibftfdi:lde da frota é sempre crescente, e 
nos Ultimas meses o ~dice de disponibilidade se aproxima da marca de.95 %. 

· FltOtAS~Elt~ (DISrQNIVtii.XOPEilACIOHAI.) , 

* ........ "' ..... "" ... , ...... "' ............................. * ..... ....... '"' ..... ,. ................... "' .......... . 

. . .. ......... "' ....... , ........................... ,., ~ ................................. "' .................... "' .............. .. 
.. . ....... ..... ... . ....... ....... ···-···· ····· ......................... . 
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. 
A nova proposta de invesOmentos contempla uma frota de 193 unidades no horizonte 2006 
(quando o primeiro conjunto de intervenções estará completado}, com as $69Uintes fontes : 

Série 

· . Para um bori, entendimento do que ora estã: sendo proposto, apresentan'los a5 alterações . , 
propostas em relação ao Aditamento 3: · · 

• Beabllitaçlo Fase 1 

'1. Alterada a quantidade de TUE's: a~onnente eram 38 e atualmente 37. 
Detalhes: acrescentado 1 TUE da série 500 e reduzidos 2 TUE's da série 900, em 
função da alteração de. estado dos ~ns e da ad9quaçio do plano de captação de 
passageiros da SupeNia. A frota a ser reabilitada esta assim d!vldida: . ' .. 

r"7"·: __ -_,-:h't.-t~=- .-·--~ · .r _:~)ci.lfuttn.r: _:_, 
400 15 
500 . . 2 
700 9 
900 11 

SuperVia 37 

2. Alterado o escopo dos serviço!!.' 
Os seguintes serviços foram acrescentados aos TUE's: instalação de tapete de 
borracha ou ec;llivalente, instalação de trava mecânica nas porta$ e abertura da 
passagem entre canos. ' 
Foi acrescentado também o retrabalho nos truques dos 14 trens da série 8000, 

Visando torná-los mais estáveis. · 
Ainda dentro deste conjunto de inveslimertos prevl!-se a plnMa de toda a frota 

• Ag=~=dopadrilodê,prog""!'açãoVI$uaiSUpeNOL\\~(.· ---~· ~, 
Este item está sendo cancelado. \ \\. 

··-· """-< 
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AJhiAMENLO .. ! I 

.·~r-

PROPOSTA DE·~ 

MATERIAL !ODAN'I'E 

• Remobilizaç@o de TUE"s 

1. · Alterada a quantid;ade de TUE's:, anteriormente eram 19 e atualmente 22. 
Detalhes: acrescentados 4 TUE's da série ooo~e reduzido 1 TUE da série 700. 

• Reabllfti!ção Fase 2 

1. Alterada a quantidade de TUE's: anterlonnente eram 46 e atualmente 40. 
Detalhes: acrescentados 2 TUE's da série 400, redJ,Jzidos 2 TUE's da série 500 e 6 
TUE's da série 900. 

~~:;:t~~~· ~--~~~- )i. .. <fro11!0:.0 ... · 
400 20 
700 . 

' 900 li 
Svpe:rVia 40 

. ~ ' 

' I • • A.qulsicio e Refonna de Material Rodante em Bitolá Mêtdca 

1. ·Item novo. , ··· 
Detalhes: aquisição e reforma de 8 carros em bitola estreita, para o ramal de Vila 
lnhomirim. I I 

Seis carros jé foram ~Umdos' e estão sendo reformados entrando em operal,;lêo nb 
segundo semestre de 2002. Dois outros carros deverão ~er adquiridos e reformapas 
até 2006. 

Para o horizonte 2007-2014 a frota de 193 tues será acrescida Ue 22 unidades que sec-Ao 
remobilizadas pela SupeNia, totalizando assim, um frota de 215 unidades. 

Os Investimentos também tiveram um bom resultado no que se relaciona a ocorrência de 
falhu de material rodante com lnterferência na circulação, conforme pode ser observado no 
gráfico a seguir. · · 
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MATERIAL ROOANTi 

Fue 1 - TVE'11 (•) I 

A41Ati94odellat..t1111011- para lllola 01411tca I 

...,.!lisiçioeA-MI-11~ llilola.,._ I 

Remobikaçio de tl TlJ&'s dlll S 400 

Remobilluçêo da 3 TUE's dá S.SOO 

RemooUlÚçto de 4 TU&'s da s 100 I 

Remablfizaçto de 3 TUE's daS 7~ 

Remobilizaçto de 16 TU&'s da Sw 900 

Remobifiz:açto de 19tues diii!Nirie 900 I 

·z -~~ 
- Material RocÍatote~ 

Aclltameto 
NümetoJ 

(agosto 2000) 

12.099 

2!5.535 

18.703 

-
-70.135 

J. 

I. 

1-

I 

[ -,EÕfETARIA ExECUTIVÃ oõ GÃSINETE oõ GMRNAOO 
PLMIO DF. INVESTIMENTOS DE ~ESPQNSÂBIÜOAOE DA SUPERVII. 

I•ROPOSTA -ADITAMENTO NÚMERO 4 ( valolel em R$ inll } 

Adttamento 
Númeto3 

(JULHO 2002) 

14.438 

30.475 

n.321 

83.704 

I 

l 

I 

Aditamento 
Nllmero4 

ltwfttlmento. 
-Total 

101>.51!5 

1063 

16.741 

911.399 

I 

I 

I 

I 

INVESTIMENTOS JÁ 
REALIZADOS PELA 

SUPERVIA ATé l)l)zfO(I 
• Adltalbeftto 3 
(Valores Jul/200%) 

59.478 I 

I 

I 

I 

INVESTIMENTOS JÁ 
REAUZAOOS PELA 

SUPI!IMA ATÉ De%101 
{YIIIoru Jvl/20~2) 

7f.OM 

81 

I 

I 

I 

I 

PROPOSTA 
INVESTIMI!mOS -

20ót-2004 
(nlora Jul/2002) 

24.440 

9SO 

~ 

I 

PROPOSTA­
IHYESltMEMTOS 

2001·2014-
-(valoru Jull%002) 

•.. 16.741 

QUQe 

~ X\h 

M -C"'l 



-
- SuperVia .. Plano de lnvestímeutos 2002-2006 (R$ X 1000 I Ju/12002) 

MATERIAL RODANTE · -. -
J 

Oescrfcão I PET l Cronograma J Total 

Reabilitação de TUE's Fase I 
- -· 

Inicio: ago 2003. 
Programa de Qualidade • lnteNenção em . 

. Fim; dez 2006. R$9.700,00 
toda frota operacional, com inicio nos_26 
trens ainda não reab!lltados. -
Pintura externa e interna de 26 trens ainda -
nao r~mtados · . lnfcio: jan 2003. R$1.394,00 

. Fim: dez ~004. 

Pintura externa em 6! trens da frota já · . . Inicio: jan 2003. R$2.440,00. ·· reabilitada. Fim: dez 2006. -
Adaptaçto dos truques para os trens da ·. -lttlclo: jan 2004. série 8000 ~ - R$1.200,00 - F"~m.: dez 2004. I 

Aplicação de tapete em toda frota. Inicio: jan 2003. - R$759',05 I - Fini: ~ez 2005. ·-

~ 

~ 

Abertura da passagem entre carros. . Inicio: jan 2003, · - I - . Fim: dez 2003. -· R$445,00 
.. - I 

Aplicação de trava mecânica nas portas. 
. inicio: fev.2003. I 

- Fim: dez 2004. 
R$2.595100 

Implantação do quinto ~rro em duas ' ~ A < • I 

~ 
TUE's. ín·cio mar 2":•U'3 

R$600,00 
-. - fim set 2tJQ3. 

- -

R~colocaçio de 3 trens em tráfego 
~ 

_ Inicio: jan 2004. R$1.100,00 - - Fim: dez. 2004; .• 

. . 
·-·- -·---- ~-~--- ------

··~. 
., 
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SuperVia - Plano de Jnvestjmentos 2p02-200& .(R$ X 1000 I Ju/12002) 

- ·- MATERIAL RODANTE 
I 

Descrielo I PET I Cronoarama I Total 
- -

Recuperação dos carros em Bitola 
Métrica - 8 carros tnfcio: nov 2001. 

~$990,00 - Fim: jul 2003. .. 

Aquisição de materiais para o PET .. 
Inicio: ágo 2000. . . - R$2000,00 - Fim· mar 2003. -

Recuperação das oficinas - -
Inicio: ago 2003. .. 
Fim: mai 2oo4. R$200,00 

- " ' - -
-

Serviços de recuperação a serem Inicio: jan 2003. ~ R$5.107,00 
1executados' em toda a frota. - · Fim: dez 2005 - - TOTAL R$28.530,05 
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SuperVia - Plano de Investimentos 2007-2014 (R$ X 1000 I Jul/2002) 
,~ .. 

. MATERlAL. RODANTE -
I . Item I PET ) Descrição T Cronoarama T 

-
Aquisição de material -
rodante para Bitola Métrica - jul/08 a jul/09 

Remobilizaçao de 3 TUE's - --da série 700 40 jul/08 a juV09 
-

Remobilizaçao de 21 TUE's 42,43 mar/010 a 
da série 900 e44- áez/014 

R~abilitação de 20 TUE's da Reabilitaçao com padronização l. frota com as especificaçoes do 
mar/010 a série 400 31 Programa PET (Equipamentos de tração e frer1agem). - dez/014 - . ~ - ~ 

Reabilitaçao de 11 TUE's da Reabilitação com padronização a frota com as especificações do -mar/010 a série 900 - 37 Programa PET (Equipamentos de traçâtt e frenagem). dez/014 --

Reabilitaçâo de 9 TUE's ·dal Reabilitação com.padroniiaçao a fróta com as es~ecificações do 
· mar/010 a série 700 • 34 Programa PET (Equipamentos ~e traça~ e frenagem). -

dez/014 
. i -

- _ TOTAL 

~ 

~·. 

. 

Total 

.. ~ .. 
R$2.500,00 . i 

R$16.741,00 
. ' 

\ 

R$109.862,00~ 
. 'I 

.q ., 
R$21.977.~-~-~ 

. ! 
R$45.269,00 l 

• ! 
R$35.942,00 i 

I! 

R$232~291,00: 

i 
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PROPOSTA DE INVES'I'IM'RNTOS 

GESTÃO AMBIENTAL ···r_; 

Este item de investimento se refere a obras e· adequaÇ(ie$ nas instalações da SuperVia de 
modo a se enquadl'al"em dentro das normas ambientais vigentes. 

, Estes procedimentos também são necessários para que se pos.Sa dar prosseguimento ao 
processos de empréstimos do Banco Mund~l ; , oti mesmo de olltras fontes de 
financiamento, as quais ~pre exigem nos seu proced"Jmentos o ftel cumprimento das 
normas ambientais. ' 

. Convém finalmente salientar que estas intervençl5es já haviam sido apontadas como um 
passivo ambiental, no relatório modelagem do sistema de trens urbanos para a concessão , 
elaborado por grupo consultor contratado pelo Gpvemo do Estado do Rio de Janeiro, 

' 
Estes investimentos serão realizados desde março de 2002 até dez 2006; ou seja 
totalmente dentro da primeira etapa de investlmenfl;ls proposta no Aditamento 4. 

~ l :. 
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SuperVla 
Demonstrativo dos Investimentos da Conc&Sslonâria 

Gestão Ambiental ( Valores em R$} 

valores Adltam1nto 3 

Total Realízado 
até 2001 

81.265 

1S99 

1,398608 
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SuperVía .. Plano de lnvestim!lnto~ 2Q02-2006 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

- GESTÃO AMBIENTAL . 

Descrlçlº . PET Cronograma . Total 

-
Gestão Ambiental 

lhlcio: Dez/2000 R$500,00 . 
Fim: Dez/2006 -

- TOTAL R$500,00 -
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SuperVia -Plano de Investimentos 2~02-2006 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

-
GEST~.O AMBIENTAL 

Oescriçlo PET .. Cronograma Total 

Gestão Ambiental - · loteio: 0ez12000 
R$500,00 - Fim: OezJ2006 

- -
TOTAl R$500,00 
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PODER EXECUTIVO 

ADITAMENTO N." 05 AO CONTRATO 
DE CONCESSÃO PARA EXPLORAÇÃO 
DOS SERVIÇOS PÚBLICOS DE 
TRANSPORTE FERROVIÁRIO DE 
PASSAGEIROS DO RIO DE JANEIRO. 
QUE ENTRE SI FAZEM, NA 
DECLARADA FORMA ABAIXO, O 
FSTAOO 00 R.IO DE JANEIRO, A 
RIOTRENS · CONCESSIONÁRIA DE 
TRANSPORTE FERROVIÁRIO SA. 
ANTIGA RAZÃO SOCIAL DE 
SUPERVIA CQNCESStONÁRIA DE 
TRANSPORTE FERROVIÁRIO S.A. E A 
RIO TRENS PARTICIPAÇÕES SA: 

Considerando que a SuperVía celebrou. em 17 r'1P. ~MAmhm de 1998. C.or•trato oe 
Concessão para a Exploração de Serv1ços Públicos de Transporte Ferrov•áno de 
Passageiros com o Estado do Río de Janeiro, doravante denomtnado de ·coNTRATO"~ 

Considerando que após a tomada de posse, a SuperVia constatou a necessidade de 
realizar investimentos que não r.onstavam na lista dos anexos C-IV-8 e C-1 do 
CONTRATO, possibilitando que os serviÇos objeto da concessão não sofressem 
descontinuidade e nao comprometessem a segurança dos passageiros. 

Considerando que o Banco Mundial aceita os mvesUmentos realizados pela SuperVia e 
devíc:ülmente ·reconhecidos pt!lo ESTADO. reduzlnOo. por consequéncta, a neceSSidade 
de aporte de recursos do ESTADO: 

Constderando que os inve::;timonto::; relativos ao Programa PET, de re:>JJUnSdlliliuH\Jtl do 
ESTADO, referentes aos itens de material rodante (programas PET-28. PET-30 e PET 
33), constantes da lista de investimentos do Anexo I, do Aditamento n• 04 ao 
CONTRATO, sofreram atrasos pela descon!inwdade no fornecimento de peças e 
materiais; 

Considerando a necessidade de aglfrzar a admtnistração do fomru:.imento destas peças~' 
matena1s. as PARTES resolvem: 

CLÁUSULA PRIMEIRA 

O obíeto do presente Instrumento. consiste 

1- Na substituição dos anexos l pelo Anexo 1-5 {trwestimentos de responsabilidade do 
ESTADO) atraves do qual o ESTADO passa a arcar com a responsabilidade pelo 
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PODER EXECUTIVO 

fornecimento de peças e materiais dos Programas PET-28, PET-30 e PET-33, 
comprometendo-se a celebrar termo aditivo com as montadoras contratadas para 
executar os Programas PET citados; 

11· Substituição do anexo 11 do aditamento n° 04 pelo anexo H-5 ( investimentos de 
responsabilidade da SuperVia). 

CLÁUSULA SEGUNDA 

O presente instrumento passa a integrar o CONTRATO. para todos os efeitos legais, 
como aditamento. 

CLÁULULA TERCEIRA 

O ESTADO, âs suas expensas. promoverá a publicação do presente instrumento, em 
extrato. no Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro, bem como encaminhará, no 
prazo legal, cópia deste rnstrumento ao Tribunal de Contas do Estado do Rio de Janeiro. 

CLÁUSULA QUARTA 

Permanecem em vigor todas as dema1s cláusulas e condições do CONTRA TO que não 
contrariem o presente aditamento contratuaL 

E, assim, por estarem justos e contratados. assinam o presente instrumento, em 03 (três) 
vias de igual teor e forma. na j'li'A!IIEmÇ-a das testemunhas abaixo assinadas. 

( 

lAJ >.L ,/./;··.:·· \ ,_>>.i v.) 
Estâdo dÓ Rio de Janeiro 

Poder-Concedente 
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_/ Companhia 

Testemunhas: 

Interveniente Anuente 

Estadual de Engenharta de Transportes e 
Logística - CENTRAL 
Interveniente Anuente 

,--~~.:::~-zti~L'&:.::-:::~ ..................... , 
NOME:~----~ ,,--r::;_ _S"'/A~-- ,-é,: 
RG: cc""'·""/. _.:~:z. '!;;_ss-·} 

\j!. ................................................. /. 
NOME: •~Ãvr>r."""' ~"'"' ,.?r<-~~ A""~"" · 4

'' ,.._. 

RG: 
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ADITAMENTO 5 

AdltaDKnto S ao Contrato de Coll«$São entre StlperVb e Governo do Estado do Rio de Janeiro 

Aditamento número 5 ao Contrato de Concessão entre a 
SuperVia Concessionária de Transportes Ferroviário e o 

Governo do Estado do Rio de Janeiro 

Junho /2004 
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Aditamento n° 05 

Anexo 1-5 

Alterações de Escopo no Programa de 
Investimentos de Responsabilidade do Estado 
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ANEXO 1-5 

Programa de Investimentos a ser Executado pelo Estado do Rio de Janeiro 
----~- -- -~-

]--~-~------- ---N2 de N11 do • OATADE DATADE I 
Ordem Tennode DESCRIÇAO tNtCIO TÉRMINO 

Referência --- -- ---·-- ---- --- _____ I 1--
A· OBRAS CIVIS 

ESTAÇQES 
MODERNIZAÇAO 

01 PET -06 Reforma Gare Estação Q, Pedro 11 Junh0/98 OutubroiOO 
02 PET- 60 Construção de 06 Est~~& Maio/04 Detembro/06 
03 PET • 61 Reforma/Modernização de 06 Estações Maio/04 Oetembrõlõe 

04 PET -62 Recuperação das Margens Urbanas do Maio/03 Junho/06 Ramal O Pedro 11 - Deodoro 

1---- m~-....,.w..w.~~ 

CONSTRUÇAO DE TERMINAUCORREDOR 
05 I PET -63 I COm>trução de Bicicletários Maio/04 t OezembroiOO 
06 I PET -65 I Construção de Ciclovias I Maio/04 Oezembro/06 

F--· 07 I PET - 66 I Construção do Corredor da Alameda sao Boaventura I Maio/03 l Outubro/05 

" 
MUROS E PASSARELAS 

08 I PET -08 Construç;!o de Muros e Passarelas I Abríl~ _ _[ __ Jun19.L .... 

B ·VIA PERMANENTE 
09 I PET-09 l Substituição de 50.000 Dormentes J Abril/97 oézembro/06 

C -SISTEMAS 
ELETRIFIC,A.ÇAO - LINHAS DÊ TRANSMISSÃO 

10 PET -14 Substituiçêo Postes. F1o Trolley, Mensageiro e lnst 
Junhol98 Oetembro/06 Chaves Secclonadoras 

11 PET- 15 Construção do Segundo Circuito de 44KV entre 
Junh0/98 Dezembro/99 Mangueira e O Pedro li ·----

O-BENS 
VtA PERMANE'NfÉ""-""•--

12 I PET- 54 Aouisição de Dormentes e Vigas J Dezembroi01J Dezembro/OS 
13 I PET -71 Aquisição de AMVs I Dezembro/02 Dezembro/05 
14 I PET-50 Aquisição de Fixações I Dezembro/98 Ju!_h~ 

.... -.~. 
E· MATERIAL RODANTE 

REFORMA OE SISTEMAS PNEUMATICOS DE TRENS-UNIDADES ELETRICOS {TUES} 
15 I PET-24 I 16 TUES Série 400 J AbriV98 .. I Oezembro/02 
16 I PET-25 I 14 TUES Série 700 i Ablil/98 1 Oezembro/02 
17 I _f'ET -26 I 16 TUES Série 900 I Abril/98 I Oezembro/02 

REFORMA DE TRUQUES DE TUES 
18 I PET -27 I 16 TUES Série 400 I Abrill98 J Agosto/02 
19 1 PET-28 I 14 TUES Série 700 J Ablill98 J Oezembro/04 
20 I PET-29 I 16 TUES Série 900 I Abril/98 I Julho/03 

--· .. ------·- ·-----REABIUT}.ÇAQ DE TUES 

~-~f_:,~ I '" 
16 TUES Série 400 J ~ooto/98 J Junho/05 

22 PET- 33 16 TUES Série 700 I Agosto/98 I Junhol05 
23 I PET- 36 I 16 TUES Série 900 .. -.. -------------l.--~.9-~~ I Junho/05 

~---
F • AQUISIÇAO DE TUES 

1----·24 I PET- 55 I Aquisiçao de 20 TUES I J Abril/03 1 Oezembro/06 

\ 
( 
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ADITAMENTO 5 
PROPOSTA DE INVESTIMENTOS 

INTRODUÇÃO 

Plano de lnvestilll&ntoa 

Com os planos de investimentos do Estado, União e da SuperVla, mesmo apesar de 
contratempos que em alguns casos acarretaram em atraso nos cronogramas estabelecldos 
em contrato, tem sido possível registar um crescimento no quantitativo de passageiros 
transportados, conforme pode ser constatado no gráfico a seguir. 

Média de passageiros nos dias úteis por ano no Sistema SuperVia 

360 

340 

320 ' 

300 " 

280 

260 

240 ' 

220 207 
200 ; -1998 1999 

Passageiros I mês 
Passageiros I dia útil 
Trens em operação 
Viagens diárias 
Víagens completadas 
Pontualidade 
Estações reformadas 
Dormentes trocados 
Trilhos trocados 

2000 

Outubro/1998 

3,5MM 
145.000 

58 
450 
280 
27% 

2001 2002 

342 

2003* 

Novembro/2003 

9,1 MM 
368.600 

142 
740 
738 
94% 
50 

85.000 
31 Km 

Nesta nova proposta de aditamento está sendo proposta uma alteração no plano de 
investimentos do Estado e da Supervia, de modo a possibilitar o equacionamento do 
fornecimento de materiaís e equipamento para a reabilitação de Tue's. 

A responsabilidade e gestão destas peças está sendo transferida para o poder 
Concedente de sorte a se evitar atrasos. Como contrapartida um valor equivalente 
estes investimentos está sendo SS1.>Umido como responsabilidade da 
Concessionária. Detalhes das alterações destes investimentos, são descritos a 
seguir. 
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PlANO OE INVESTIMENTOS OE RESPONSABILIDADE OA SUPER:VlA 
ADITAMENTO NUMERO 5 ( vaiOill$ em RS jull!o 2002) 

PROPOSTA DE 
REVI>SÃOOOS . ltoln•d•l~ INIIESTIIAENTOS 
--1003 
l419ósto 20001 

OBRAS CIVI8(EfJTAÇ()ESJ 27.C!IJ}..54( 

StSttlfAS 

TELECOMUNICAÇÕES 27 216420 

SISTEW. OE ENERGiA ANEXO C·IV ·B 17993 3:10 

SJNA.l.IZAÇÃO ~5797(10 

INFRA-ESTRUTURA 13 676 350 

vtal".,.,.,llnfll'ltt 5• ~2260 

RaóeAMe , :)36 ~)(; 

LIMa (la Tr&l!ltlil'!lâo 11 03~ 820 

RecuperaçlolnlrHsttutura 

SUB-TOTAL DE SISTEMAS 1&1.50J.390 

PÁTIO DE D.PEDRO 11 a.ooo.ooo 
MATl!IIUAt.IIIOCio\NU 252.1S8U30 
Rilc-,.~IDMillll'laf 11 ........ 

G&RtiHCWli!"TO DO PltOJETO 

GIST lO AMIIIENT AI. 

CO"T1NCtHciA$ 

TOTAL DE INVESTIMENTOS 452.389.320 

J 
';')~ 

lill_~A.t!t..nó_Ci,..'lTi.!U._ 'l'A$:_wct:o~ 

PROPOSTI.ClE 
REYlSÃOOOS A41bmento 

IIWESflMt;NTOS Nllmllo4 
Ad-03 1-T$1 

(julho2002) 

l2321223 32.6~.144 

:l2 482.037 33206533 

Zt 474525 2·~324 

54 39$111 j6701.nt 

87 lj]Ç w:! 129{14164~ 

H74$ 551J 7'EU0H 

;; 95; 492 9$$1 ·$~ 

1:1170943 n 082 M7 

:la 3~5.7156 

22&553.950 278..23&.296 

9.547.777 6.675.781 

301.812.298 mi.IU7.3HI 

ti6.03UT8 

2.133.1711 

511.285 

1.500.000 

539.914.024 642.014.216 

_, ./ 

INiiESTtiiENTOS 
II«Vês'tiMENrDS 

AdltllnMnlo REAt.lZAOOS PELA REAl!UOOS PELA PR:)I'0$1'" PROPOSTA 

flflm-• SUPERVIA oez/00 
SU!>ERifiA OEZ/01 

.. 'JE$TIMI;N'f()$ INYElrnMENTOS 

111-mo~IOT- AdllamontoJ 
~JULHO~} 

m:-21»1 21Xl!J.21J14 

(v!lllo!ai iulno2w.n 

31.843144 9 5243()? 10.1Kl< 001 1 2500QIJ 14$$lA83 

33 20li93J 3W104 3W955 t:t140iilll ··~~ .. ". ' ,, ' 14: 

2443e ~•• 2 63? 07~ 2 n~ 639 92õ1 ODD 12.4088&$ 

S& 701 ?51 1.271424 2 231857 22670!)( 52.196.384 

130.415991 46$40~•3 6··2ll6l00 56.121.347 140$7343 

1, e68 0~7 16669Cle~ ;i'J BJ1 79-1 47692 000 3.144 226 

11380.~ ., ~~z "56 fi 02!: 677 1$41:9 347 1.92U1S 

'' 08~.:1111 11'1 00~ 9<1 06~ 2.'.)00000 898&.302 

3U«Hõe ~~,.- 31!34S 7flll 

%77..861.643 113.33&.247 80.517.426 M.e.H,916 110.51$.301 

8.675.781 17.572 2!1.781 6.650.000 

291.184154 24..824.214 4o.98fU49 3U4UU 219.328.217 

M.OH.I7t 14.102.m M.OH.ITI 

2.1A87t 2.133.871 

RUIII 81.265 500.000 

uoo.ooc UlOO.OOO 

851.280.401 142.880.65.8 1$9.787.478 131.at.404 32U48.51t 



PI.ANO DE INI/E&nloll!NTO$ DE 
RESPONSAI'iii.IO.<WE DA St!PERVIA 

PROPOSTA 1\DITo\l'llllf'ITO i'IÜMI:RO ~ 

Mode<muoç.aro O.Pedrc Jl 
Mooem1Z.oç;io F.Moçio Slio CriSlóvõo 
AdáQuoçiío'PM>IJrll'la!agem 
~ M EJ~~IIÇ()e.ll T~odo llll>$ Ut!;Qna• 
La•od« de T tens 

~~-~~s~ao;;c:.;_;:~o~k: .... :.;;;o~.-::.::::li---•~r---..::~ir--,~.5oo.ooo 
AOeoq""910 da Via Pam..- pano ,_,o d~ soo 
Cri&tóvioll 0..0.. Pedro 
Controle C~o Tran&feféncis do Cobrnc 1 POill 
-noCCO 
S""'IIZOIÇio C...toole no Cruzamento em Silo C"<OC~ 
li-•II.Fio><O e S•'*"""'"" 
AOeoq....., dB otiJ>IIIizaçê<> da<s ""''Se ti-a a<:OIUO W 
pébo de DoM Pédrn 

Sist..,e <1e Regu!açAo dao \'iao 5 e 6 ~·" - á D<lm 
Pedro oom openJÇio a interv- _in...,. B.-

>lquíoi9Ao da m-1 para oo J>f<J9t""'Oó PET 2>4 • 29, 30, 
33e~(·l 

-~""M1-TUE"a("J 
Roc-oçao oe Maletilll ROdamo 
>\qullllçfoo de Material ROO...té para Uilda métnca 

AQU<isi!;Aoe R-à M-.ai -- tU~ 'l'llll""" 
Romcbllimçlo do 6 TUE'& elaS <100 
Ramcbill,liaçk> <!e J TU['$ da S SOO 
A...,cbiliuo;ão ae • rue·, de s roo 
RomcbiiUçto d" 3 TUE'a ela S 100 
RomcbiiQ:oçAo de UI TIJE'I da S-900 
R...,cbii ..... Ao de 18 1ves da $é!ía 900 
R-itoç!o F- :a- 46 rue:· o ("l 
R ..... ilaçjo dle 2 TUE'o da S S00 (') 
R-·~"" 20 rue· c"" s -40Cl 
RóObilitaçto da 9 rur;·,. oa s 1au 
RNI>rlltOIÇio c1e 1 a rue-. de s o ao 

$.173.4>43 
54.102 624 

Jl!ill.$7 
10JI38.103 
6iU1'39.!178 

00 593 

930.00ó 

150000 

100.000 

4511.000 

~90.000 

21.g77.861 

3-5.942 044 
45.2U.76! 

JNYE$TWENf05i 
TOTAIS 
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ADITAMENTO S 
PROPOSTA DE INVESTIMENTOS 

Obra.C'M$ 

A SuperVia MANTEVE todos os investimentos que estavam contemplados no Aditamento 4. 
Entretanto. os investimentos em Bilhetagem. estão sendo anteCipados de modo que serão 
conclufdos integralmente no periodo compreendido até 2007. 

Estes investimentos montam em R$ 10.114.209,00 (em valores de julho de 2002). Esta 
antecipação ocorre em função da necessidade de preparar o sistema SuperVia para 
integração com o sístema de ônibus, assim como também para aceitação do novo formato 
do vale Transporte, além de melhor controle sobre as gratuidades. 
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Obras Civis 

ANEXO-C·IV·B 

~oizaçêo <1e Elilaçóés 

MOdemiUçâo Estaçâo O Pedro 

Mcdern~ZaÇáo Esteçáo São Cristóvão 

Adeq~o Pllnl Bilhetagem 

Obras Ovis_ren_200:1_2 

a 

Adltam.nt<> 
Númt~to 3 

!JULHO 20021 

18992746 

2 300.9<44 

7 757.!569 

3.190.962 

PI..ANO Dê INVESTIMENTOS DE RESPONSÁBIUDADE DA SUPERVIA 

PROPOSTA ADITAMENTO NÚMERO 5 

i 
I 

Adftatni>II!O 

Número4 
Investimento Total 

18992.748 

2386944 

4.4R531l 

3.190.962 

INVESTIMENTOS JÁ 
REAUZADOS PELA 

SUPERVIAAtt OevOO 
Aditamento 3 

(valoroe Jul/2002) 

7.016 769 

798.081 

594.142 

INVESTIMENTOS JÁ 
REALIZADOS PELA 

SUPERVIA ATE O.ZI01 
(valoret JuV2002) 

746Z709 

798061 

647 919 

PROPOSTA 
iNVESTIMENTOS 

2002· 2007 

5.000.000 

'00.000 

375.000 

PROPOSTA 
JNVES TlMENTOS 

2008· 2014 

6530.039 

1 51l8.S63 

3 726.619 

2.615.962 

C'l 
~ 
C'l 



;:J 

~ 
~\, 

.__) 
\. 

,.- r r 

SuperVia- Plano de Investimentos 2002-2007 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

OBRAS CIVIS 

Descrição PET Cronograma Total 

Recuperaçao de Sto Cristóvão (Cobertura. 
07 8 

Início: Mar/2003 
R$100,00 

Mezanino e Infra-Estrutura) Fim: Dezi2007 

Recuperação de Estações (Coberturas, Méíer 11 Início: Mar/2003 1 
01 a05 ' R$1150,00 

e recuperação de Madureira) F•m: Jun/2006 
! 

Lavador cte Trens 
I Inicio: Mar/2004 I R$240,00 - I Fim: Jun/2006 ! 

l 
l 

Adequação de Escritórios (Melhorias no Salão Inicio: Out/2002 R$35,00 
Bege) 

-
Fim: Dezi2002 

Estação Wal Mart 01 a 05 
Inicio: Out/2002 

R$450,00 
Fim: Dezi2003 

Adequação de Estações de Deodoro e trecho 
lnícto: Mar/2003 

Deodoro-Nilópolis do ramal de Japeri serviços - Fim: Dez/2007 
R$375,00 

com ar condicionado I 
Adaptação das plataformas ajustando a altura 

Ot a 05 
Inicio: Jun/2004 

R$3400,00 
e distância ao trem Fim: Jun/2007 I 
Construção de passarelas para transposição 

lníe~o: Jun/2004 j 
de vias públicas junto aos acessos das - Fim: Junt2007 

R$1500.00 
estações i 

~ 

TOTAL' R$7.250,00 
~----···-·····-----·-·····---------··--- ·-·· -~- -- --- ---

_..-.. ----- ~- -.... , 

~ 
~ 
C'l 
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r SuperVia • Plano de Investimentos 2008-2014 (R$ X 1000 I Ju/12002) 

OBRAS CIVIS 

Item PET Des<:riçAo Cronograma Total 

Estaçao Sao Cristóvao 07 8 Complementa~o da etapa an.terior com construção de novo[ mar!Ol2 a dez/c14 1 R$
3

.726 62 
mezanrno e conjunto de brlhetenas "·-·-.. l l ' 

Modernizaçao de Estações 
01 a co:p~tar o programa de obras e melhorias em todas asj mar/012 a dezto14 l R$6.530,00 05 ~ ç s I _____ ..... ~ .. -----

Adequação de estações Complementação das obras flsicas para controle de acesso nas
1 

108 
d z/

014 R$2.815,96 
para bílhetagem - estações face ao projeto de bilhetagem. ma~ a e 

"""""-"' 

Modemizaçao de O. Pedro 11 01 B 
Melhorias físicas na estação para atender aos novos patamares 

mar/09 a dez/014 R$1.588,86 de demanda. I 

\ TOTAL R$14.6&1,44 1 

r \\ 

~\;~,~) 



ADITAM.ENTO S 

PROP()ST A DE INVESTIMENTOS 

TELECOMUNICAÇÕES 

A SupeMa MANTEVE todos os investimentos que estavam contemplados no Aditamento 4. 
Entretanto. os investimentos em Bilhetagem, estão sendo antecipados de modo que serão 
concluídos integralmente no período compreendido até 2007. 

Estes investimentos montam em R$ 10.114.209,00 (em valores de julho de 2002} Esta 
antecipação ocorre em função da necessidade de preparar o sistema SuperVía para 
integração com o sistema de ônibus, assim como também para aceitação do novo formato 
do vale Transporte, além de melhor controle sobre as gratuidades . 

. ~~~· 
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i>t..ANO CE l~V€$1\MEN'f:QS ~E ~!SPONSABit,OAOE CJ.. S~JPERV',o\ 

AOITAME.N1"0 NÚME.F!O ~ 

A.HPO·C·l>'·ll 

~-.-r(amm~~O•C!O• 

8{;1·-
~â~t S•5:1.e&.a$~..C·;,t\l>& 

I 

"S~KCpt~~ 1 

n 11!_ Te!aeomuniCa;õe•,:; i\5 

~um.nt-o 

Nllmoni3 
(,W1Ml002[ 

•lP/30$ 

12.421 93-2 

Z809135 

347J(I(I2 

l 
I 

•d~Wn•lt!O 

N<i""""4 
TMII 

13.~71108 

lZ.<~U3Z 

i 2.609, 13~ -+---
I 3$73.U2 

:100.093 

l37 799 

H9.005 

--·----, 

! 

MbtNntn 

~Wm•ro I 
Total 

1H7U041 

1Z •21.9o32 

2.!0!.135 

H7U62 

300.ota 

<37 79!1 

17li,OCS 

l 

! 

I 

INVESTIMENTO$ JÁ 
REALIZAOO$ PE~A 

SIJPERVIA ATÉ lloZ>W 
Adillm-l 

tyoio- Jlli/200%) 

3e.m 

2.307 1'23 

107.133 

~·· ~09 

I 
I 
! 
! 

INVESTIMENTO$ JÁ 
ltEilLIZADOS PElA 

SUPERIIIA ATÉ Dozl01 

{voiiOtOO .M/l002) 

·~1>l'l 

2 jl)7 723 

n~ o•~ 

S117M 

&0093 

«.!99 

13.SOS 

I 

I 
l 
I 

~OPOSTA 

INI/E$ T1MfNTOS 
2002·2007 

JQ~ 000 

lO 11~.209 

UU60 

l31l.000 

7A0.000 

~li!3* 

l$5~ 

I"WW''.:i TA 
lN\/Ell T!MEIITOS 

200$·1014 

,, 137.299 

• õS6 23• 

2 3h373 

1.0 
~ 
('.1 



TELECOMUNICAÇÕES 

. -- --r- - -- -- - ~ -~-----~ .. ---- ----~~ . --~ ·-·- , ........ l 
' PET SUPERVIA L DESCRIÇÃO 
~ --Í - ····1 Alterado-EsCõpo·. sàsiCô- PET~--mantendo parcialmente Õ ·-escêipo dos sêíviços! 

I necessános â implement~o do Sistema de Transmissão ótica em Fibras Ótlcas 1J 

Monomodo: 

46 

21 

A4 

A5 

A4 

A4 

A4 

Forl'leOlmento de ptojeto detalhado, equipamentos de sistema óptico. materiais de instalação, I 
implaolaÇao, integração aos sistemas de lelecomunícaç(les. de teleeontrole dti energia e de 
sinatizaçac> ferrO'IIiária existentes. testes. , 

e agregandO Rede de lnform;tkatDado$ e Radio DigitaL DEODO"O -'.·,1 tnctuNo dos TRECHOS: D.PEDRO 11- DEODORO, DEODORO- STA.CRUZ, ,.. 
! JAPERI. JAPERI- PAFtACAMBI E SAFtACURUNA- VILA INHOMtRIM. I 

f::E:: .. _:_..~-.,,:: ub~~"~~m;~,~~-~om leitoras em todas as estaç0es e substituição de todas as catracas eletrOntcas de 

; 

entrada e salda das estações. Este projeto objetiva uma maior velocidade para o 
acesso dOs passagetros ao sistema e um maíor contrOle sobre o uso dos serviços da 
SuperVía. Além dos equipamentos mencionados acima, fazem parte do escopo deste 
projeto os cartões, os terminais de venda e recarga, vending machines internas e 
externas. além de todo o software de gestão. Faz parte deste escopo também todo o 
projeto de comunícação e divulgação do novo proces.'!O ~ 

=;;;;:::d:é:~ anteclpaçâo doS tnv-estiment~~~;;;-;;plan~ em t~ 
o sistema SupeNia até 2007 , 

como infra-estrutura para sistemas ligados à operação no que dtz respe1to a rede local e 
banco de <lados. Foram implantadas redes no CCO (administrativa e de operações) e 
em Deodoro com inter1igação das mesmas, além de hardware e software para banco de 
dados de Operações. 

Implantação •m duas fttapas. 
'•'·"-·---~ .. ·-·--··~-----~·-·~NN--~-.---,.,....~~ -W~-~--~ ' 

Mantfdo Escopo 

Sistemas para controle e supeNisão da c•rculação de trens integrados com os 
equipamentos de sinalização existentes, Painéis computadoriZados. Sistema para 
geração e acompanhamento de escalas de operação. Disponibilização de informaçOes 
para gestão da circulação e operação dos trens Sistemas para controle e gestflo de 
manutenção de infra-estrutura (via permanente, rede aérea, telecomunicações e 
s•nahzaçâo). lntegraçao destes sistemas em um Onico banco de dados de OperaçõeS 
Foram implantados sistemas de Controle da Circulação e Material ROdante, pata 
controle de ocorrências de Telecomunicações e para a programação de operações 

! (grade horãria) Em fase de ímplantação. temos um sistema para a superví&ao da 
I j circu~ação de trens baseado em interface com equ1pamentos de sinalização existentes 

! llmplant~ em duas ll'tap.s. r---- --- ---·----.......... , ................ _, __ _ 
' AS Mantido Escopo 

.... l .. ~------ ... ~.1 

237 



~T;~-;~~~-: -~------~~~~-~"~~: -=- -----~~scRiçÃo ____ ~-=-~·::~------ -=~~~-
- I Investimento necessário para recuperação e melhooa das rádio comunicações entre o 

I centro de controle operacional e as composições em circulação na via férrea 

1 .2 .... ~ 1

1 

A4 complementando a segurança operacional dos demais sistemas de controle de tràfego 
1 'ti de trens. 

I ó! ~ 1----------- -
l ! AS Escopo inalterado 

---1- .... __ ... ______ . ------ ---------------- ------------------------
1 Reforma e ampliação das instalações de equipamentos de transmissão via fibras óticas 

x que transportam as informações de controle de sinahz.ação. dados e voz em toda malha 
111 .!!!.I A4 ferrovtária 

I ~~ .l! .5!- I 

~-~~r= .. ~ :::~0~-=çâo .. ~;_-.. ·a;~_. pw~ ~;~-~~J 
I 

1 passageiros gratuitos decorrente da necessidade de comprovação. ao Poder 
~ ~ i A4 Concedente. das gratuidades criadas após a assinatura do Contrato de Concessão. 

I g~ r~--5! 
Ue) A5 

____ L 
Escopo 1 na!terado 

-~~------~-----~------------------------------------ _j 

~~~ 

2 
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SuperVia • Plano de Investimentos 2002·2007 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

Telecomunicação 

Descrição PET Cronograma Total 

Fibra Olica Ramal de Gramacho 

I utilizando f1bras óticas multímodo 
IniCIO OuV2001 

exisl~~ .. no trecno entre 46 
Fírn· Dez/2002 

RS65,0G 
Sonsucesso e Grarnacho (13Krn). 

I 
Fibra Otica (rnuhimodo) de Campos! 

Início Mai/2003 

I 
E!iseos até Saracuruna (6Km) i 46 R$120.00 

I Fim Mar!2003 

Fibra Otica Ramal de B.Roxo. I i I Inicio Jul/2003 ~ 
46 l R$210.00 l Fim: Dez/2003 I 

I i 

Infra-Estrutura de Sistema de! lnícío: Abr/2003 
Processamento de Dados - Fím:OuU2003 

R$.450.00 

Interface de Celulares para CCO e Inicio: Mar/2002 
,Deodoro - Fim: Abr/2002 

R$46,36 
i 

.Controle de Gratuidades 

21 
Inicio: Jan/2002 

R$165,00 
Ftm: Dezi2002 

Controle de Gestão de Contas 
Telefônicas i 

Inicio: Ou!l2002 
RS10.00 -

Fím: Dezf2002 

Ampliação da capacidade de i 
transmissêo de Dados .entre CCO e ~ Inicio: Abr/2003 

R$13.00 . 
Fim; Mai/2003 I Deodoro I ' 
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SuperVia ~ Plano de Investimentos 2002~2001 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

Telecomunicação 

Descrição PET Cronograma Total 

lnsta!açêo de Rede de Dados em 
São Dlogo devido a absorçao da IníciO. Out/2002 R$15,00 . 
gestão da área pela SuperVla. Ftm· Oez/2002 

Migraçêo das estações de trabalh<: 

I IniCIO Agol2003 do Windows NT 4 para a plataforma - R$219,00 
LINUX. Fim Oez/2003 

~~-~, 

Desenvolvimento de interface entre 
o sistema de Supervisão e Controle I Inicio Abr/2003 
de Tráfego com o novo conlrole do - I Fim: Jul/2003 

R$60,00 

pátio de OPU I ·- -·-Migração do Sistema de Controle de 
Arrecadaçêo para a plataforma lnic:o: Abr/2003 

RSSO.OO -
Oracle. Fim Jul/2003 

i 

Desenvolvimento do Sistema de 
~~ 

I 
I 

Controle de Manutenção do Material Inicio Mad2003 
R$60.00 I -

Rodante Fim Ago/2003 

Desenvolvimento do Sistema de 
!Supervisão e Controle da Circulação Inicio Julf2003 

R$580,00 . 
Fim· Fev/2005 

Infra Estrutura de Sistema de Inicio: Jul/2003 
Manutençao de Rede . 

Fim DezJ2003 
R$100,00 

Automação do controle de tráfego Inicio Out/2004 
entre Saracuruna e Vila lnhomirim. i 

. 
Fim Dez/2007 

R$30,00 
! 

Revisão geral no Sistema de Ràdio' I comunicação de bordo dos Trens. ( Início: Jun/2003 R$240,00 -
Sistema Terra-Trem) Fim: Oez/2005 

Recuperação Geral de estações Inicio: Jun/2003 
repetidorliJS de rádiocomunícação. -

Fim Oez/2005 
R$193.00 

' 
TOTAL! R$2.626.36 



N 
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SuperVia • Plano de Investimentos 2002-2007 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

BILHETAGEM 

Descrição l 
Bilhetagem Automática - Sistema de! 
Controle de Arrecadaçao I 

! 

'() TOTAL 
- -~-------·------·- -··--·~ ····--------------- --

/' 

~{ __ 

(\. 

' ~
',~\~ 

f; \ 
\ : 

1 
\v: 

PET Cronograma 

21 
Inicio: mai/2004 
Fim: Jun/2007 

-·-· 

Total 

R$10.114.21 

R$10.114,21 - ------------------· ---
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SuperVia • Plano de Investimentos 2008·2014 (R$ X 1000 I Jul/2002} 

Telecomunicação 

Item PET Descrição Cronograma Total 

Sistema de Transmissão dej Implantação de sistema de transmissao de dados e voz., 
Dados 1 utilizando rádio digital. 

I 46 I mar/010 a deti014 R$13.137.29 
l 

1 
Infra-Estrutura de Sistemas! Aquisição de servidores, microcomputadores, impressoras e 
Operacionais softwares necessários como infra-estrutura para sistemas . ligados à operação no que diz respeito â rede loca! e banco de mar/08 a dez/014 R$1.685,23 

ldados. ·--I Sistemas Operacionais Desenvolvimento, complementação e up-grade de sistemas para 
monitoração, controle, supervisão da ciroolaçao. sinalização. ' 
controle do mateóal rodante, gestão da manutenção de infra-· 

' 
. estrutura, incluindo desenvolvimento de software. fornecimento mar/08 a dez/012 R$2.371,87 

de equipamentos de interfaces entre sistemas necessários para 

v r\ a sua íntegração. 
! 
! 

!~ \ TOTALJ R$17.194,39 

~ 



ADITAMENTO 5 
PROPOSTA DE INVESTIMENTOS 

Sistema de Alime•t~~tão 

A SuperVia MANTEVE todos os investimentos que estavam contemplados no Adítamento 4. 
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SlSTEM-0. DE ALIMENTAÇÃO 

ANEXO ·C ·111· B 

Subestação 

Sube$taçAo Oeodoro/8$11fica 

NiJôpclis f Satacurll!la 

Compra de Abafadcres 

Recuperaçao de Subes~es 

Gerenciador de Eflflrg~ 

TOTAL 

~ 

Aditamento 
Húmerol 

!Julho 2002) 

8202 f3.4 

6 461.350 

406S 740 

2 740 701 

PLANO DE INVESTIMENTOS OE RE$PONSABU • .IOADE DA SUPER\IIA 

PROPOSTA ADITAMENTO NÚMERO 6 I valores em RS} 

I 
"' 

' 
~"' 

INVESTIMENTOS JA 
INVESTIMENTOS JÁ 

Aditamento REAI.JZADOS PELA 
REALIZADOS PELA 

NUmero 4 SUPEIWIA ATÉ PezJOO 
SUPER\IlA A TÊ Oez/01 

Investimento Total Adlttmento3 (ValorK Julll002) 
(valo'" Juf/20021 

! 
8 202734 ! 

243.0\)4 375139 

6481350 I 
+ 4 009 74{) I 

5651 500 ;?31$8.979 2 400.500 
•. 

50.000 

2U74.W 2UU.324 2.tu.074 2.115.639 

-

.. I ·~-~ 

PROPOSTA I PROPOSTA 
INVESTIMENTOS l INVESTIMENTOS 

2002·2007 I 20011- 2014 

j 3.800000 1 
4 027.595 I «--

I 150.000 I !:. 711.350 

l 1 400.000 2.600.740 

3251.000 

50.000 

U51.000 12 • .408.1&5 
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SuperVia • Plano de Investimentos 2002-2007 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

SiSTEMA DE AUMENTAÇAO 

Descrição 
. 

PET Cronograma Total 

Recuperação de chaves secclonadoras de 
lnício:outt02 I 

44kV da Subestação de Benftca 16 
Fim~dez/02 l R$20.00 

.. ..,, ---
Modernização da SE Benfica 

16 
lnício:mar/05 

R$3.800,00 
Fim:mar/07 

Substituiçao dos cabos alimentadores da, 
rede aérea de 3kV da Subestação de D inicio:mar/03 

R$250,00 Pedro 11 e instalação de chave de by-pass. 
. 

Fim:jul/03 

Upgrade na Subestação Móvel que esta 
ln!cro:jan/05 em no desvio da linha 1 em Nilópolis I 17 R$750,00 
Fim:dez/05 

Sistema de Proteçao das Subestações e 
Seccionadoras (Proteção Contra Fuga de lnício:mar/03 

R$1.250,00 
3kV à Massa e lnterdisparo) 

-
Fim:dez/07 

Recuperação da Subestação da Penha 
lnício:jan/02 Circular. - Fim:dez/02 

R$56,00 

-
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SuperVia ·Plano de Investimentos 2002-2007 (R$ X 1000 I Ju/12002) 

SISTEMA DE ALIMENTAÇÃO 

Descrição PET Cronograma Total 
Gerenciador de energia 

lnicio:jul/05 
I 

. 
Fím:ago/05 

R$50.00 

Recuperaçao e energizaçao do 138kV da 
lnicio:mar/05 

Subestaçao de Gramacho . 
Fim:set/05 

R$1.500,00 

Recuperação dos setores de 4,4kV das 
Subestações de Benfica e Penha Circular lnicio:mar/06 

R$150.00 p/ receber o segundo circuito de 4,4kV 
. 

Fim set/07 

Sinalização de segurança nas subestações 
lnicio:abr/03 I . 
Fim:jun/03 

R$5,00 

I ' 

Recuperação de dois transformadores de ! 
retificador. (Subestaçao do Engenho de Início :abr103 

I 
R$20,00 

Dentro e de Pavuna) 
. 

Fim:nov/03 

Compra de abafadores lnício:out/02 I 
23 ' R$1.400,00 

I Fim:jul/07 I 
TOTAL R$9.251,00 
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Item 

Subestação 
Deodoro/Benfica 

Nilôpolis/Saracuruna 

Compra de abafadores 

)j 

~ \ 

~ 
. 
. 
. 

f 

SuperVia - Plano de Investimentos 2008-2014 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

SISTEMA DE ALIMENTAÇAO 

PET Descri cão Cronoarama Total 

t I Projeto, execução e implantação das subestações de Deodoro e f I i 
I 16 Benfica. mar/08 a dez/014 I R$4.027.60 

Projeto, execução e implantaçao das subestações de Nilópolis e 
17 Saracuruna. mar/010 a dez/014 R$5.711,35 

Aquisição do componente abafador para as subestações 
23 mar/08 a dez/014 R$2.669,74 

i 

TOTAL R$12.408,69 
... ----- ---- ··----- - ------~-



ADITAMENTO 5 
PROPOSTA DE JNVESTJMF..NTOS 

Sínaliuçiio 
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SuperVia ·Plano de Investimentos 2002-2007 (R$ X 1000 I Ju/12002) 

SINALIZAÇAO 

Descrição i PET Cronograma Total 
! ! 

Sistema de Sinalização aRelés com ai 
--· ~· 

l 
í R$25,00 

utilização do Sistema Wabco do ramal da, 
20 

Início: Mar/03 
Leopoldina entre Gramacho e Saracuruna. i Final: Dez/03 

Recuperação dos abrigos de equipamentos, R$385,00 
estruturas, passarelas e escadas dos sinais. Inicio: Jul/03 

-
Final: Jul/07 

Revisão de cabos de Sinalização , testes e ' lnícío: Ago/03 
R$400,00 

aferição , com substituição dos cabos. -
Final: Dezl/07 

Reagrupamento do Sistema de Sinalização de R$340,00 
Campo em abrigos de alvenaria nos pátios de 

Inicio: Jul/03 
N. Iguaçu, C. Soares e E. Pedreira. 19 I 

Final: Dez/06 

Recuperação das conexões dos circuitos de 
Inicio: Abr/03 I 

R$183,00 
detecção dos Trens. - Final: Dez/06 

Revisão e substituição dos Transformadores R$80,00 
que alimentam os circuitos. de Sinalização. Inicio: Mar/03 . 

Final: Dez/05 I 
f ·-·-'"'-... ..,.,.,...,--. ., 

Recuperação de circuitos de proteção contrai R$80,00 
descargas elétricas a atmosféricas.! Inicio: Jul/03 . 

Final: Dez/05 ( Aterramentos ) I 
I 

-- ---- I 
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SINALIZAÇÃO 

ANSXO·C ·IV ·B 

Sinalilllt;ik> ATC O.Pedro IJ.Jal)erí· S."lll Cn,; 

Sinillizaçâo CT C ln!Cho G<l!lmactiO -Saracutuha 

Sinalitaçto ATC O "edro~- .s.ma Cruz 

Reeuporaçjo Hta-eattukd do Silltlnl ~ SinalidÇAo 

Sin~_n!n_2002_2 

PLANO OE INVESTIMENTOS DE RESPONSASIUDAOE OA SUPERVIA 
PROPOSTA ADITAMENTO NÚMERO 5 

Adltamonto 
Númoro3 

(JULiiO 2(]02) 

21.811.621 

2.922.515 

29.522012 

1~2 023 

Aditamento 
Número .c 

lnv~~t~lmento T<>tal 

2U!11.621 

2 922 335 

29.522.012 

2.<145.264 

INVESTlMENTOS JÁ I tNVESTIMENTOS JÁ 
REALIZADOS FELA REALIZADOS PELA 

SUPERVIA ATÊ 0.1100 SUPERVIA ATit OOZI01 
Àdita!Mflto ;!. 

{valores Jul/20021 
{valoros .A.ol/2002] 

1()67749 1 137 825 

5675';1 56.759 

1<16916 1.043 28A 

PROPOSTA 
INVESTIMENTOS 

2002·2001 

84{) 000 

25000 

1.402.000 

PROPOSTA 
INVESTIJo'IENTOS 

2008· 201-4 

19833796 

2840.576 

29 522.()12 
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SuperVia -Plano de Investimentos 2002-2007 (R$ X 1000 I JuU2002) 

SINALIZAÇAO 

Descrlçlo 

Revisão de Relês Vitais e m1o-vitais e 
recuperaÇão de equipamentos 

Implementação do Regulamento de Operação 
e Segurança (Srnais repetidores em 
plataforma). 

Atualização de documentação técnica dos 
sistemas de Sinalização 

Reinstalação do Sistema de Sinalização de 
Campo e Transmissão de dados do Pátio de 

o Anchieta ( CTC 26 ). 

Desenvolvimento de Protótipo para Controle 
de Tráfego 

TOTAL ~ 
~ -··--

. ___ \ .J -~--~---r 
' ' v-

PET 
I 

-

-

. 

. 

19 

Cronog_rama Total 

Inicio: Mar/03 
R$145,00 

Final: Dez/05 

I 
R$58,00 

Inicio: Mar/03 
Final: Dez/04 

Inicio: Mai/03 R$16,00 

Final: Dez/05 

R$55,00 
Inicio: Jul/03 I 
Final: Dez/03 

J 

Início: Mar/05 R$500,00 

Final: Oez/06 

R$2.267,00 

I 
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SuperVia .. Plano de Investimentos 2008-2014 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

Item 

Sinalização ATC D Pedro 11 ., 
Deodoro· Japeri 

Sinalização CTC trecho! 
Gramacho • Saracuruna 

I 
Sinalização ATC D. Pedro 11 j 
Santa Cruz j 

SINALIZAÇ!O 

PET Descrição Cronograma 

Projeto, montagem, implantaçao de sistema ATC 

19 mar/010 a dez/014 

Projeto. equipamentos, montagem e instalação de sinalizaçãoj J 

.de campo e CTC 1 
20 i 1 mar/010 a dez/014 

Projeto, montagem, implantação de sistema de Sinalização el li 

controle de tráfego ATC. 
0 

d -"' 
4 l mar/01 a e""v1 

Total 

R$19.833.79 

R$2.840,58 

R$29.522,01 

i 45 

J 
t /.-......•, 

I . 
TOT AJ.. R$52.196,38 

04". 
H'·~·· 

' 
' .r I . 

\/ 
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!'!.ANO OE ltMi1\o!MEN10S ClE RfsPONsAilltJ~ 1M S\JPERIJ\• 
A()(TA.ME.N'fO NUMERO 5 c 4~" ..,.mA:$ ~ j~tYl'OO: l 

~· l , u•v!STIM!NTOS JÁ 1 · j i 
l'dltoOIOOII> ó,dl10m....., AdhamefttG R!ALIZADOS PEU INVEllli!IIEN QS JA , PROPOSTA . l'f!OPQSTó, j l Nó,...., 3 ttümoro • NU....., s SUPUIIIA Att omoa s~~~:.~ ;~, 

1

. INVESTIMENTOS / INVESriW!NTOS 1 
: {JU~II02110Zl tn-vm .. toTotol I.,..IAI,.,ontof<>l"' A<IU.,.....,l ••• ·, 

1
_

021 
2«1;1.:1l!07 <OGI·2'll1• 1 I - ~··-""~<C~!) ~ !•~"'"'"'- . 

INFAA·!STRUTURA 

AHIXO•C·IV·8 J 
R~upereç.ao • ~nvestifflef!t.os ~ lnfrRJt!'\;"11M"4 S942C.SS1 103.i:IUI9 '03 6311.1111 42.587189 564$1.11, <7152 000 

l.n\IHIJUC!rlgs ~' pera lnfr;es1ruLuta 67.2919~ 672$3.$5J \fJ,:Ct1~t321 2Q U1 9!: l •11S2 000 

R..,._açAodi '""""'""l>'<ll 36.USi88 3&:l457A a6 ~,, $1511 36.:MS768 

~----------------------~----------~---------+--------~--------··~---------+--------~--------~ 
l.,.rl\1$ $e- r:anarn~&Ho t Rode Mret Zl1:12a~ l1.03U59 :ZZ.olea20e l~36&21 <11 1~0 142 7 .• ~347 10.913.117 

Lir.nas <1t Tr""stri-* 11170.903 11 OUJ67 11 082.3111 900&5 94Q6$ 2.000.000 

---~-----------1----------~----------~--------~-------m I 

8 968 J02 

Reli<>~- 9~1.4$2 unasz 11.380.&10 3 $.2.756 <1 026671 5.m3'1r .. 1.92._$15 

AleraçAc !10: ......,. em 1ac•ezoMo ~ J;49.517 195-,576 ·~.57& 1'i5.57ü. >SI 576 

! I _,m ___ _J 

. .L ! 
Otrat<MM• .1!\!üll •Hll•ll$ • 11&419 C11 151 .,.. 26:1 ! $40 000 l 14<.226 

I T,...IIIO""""' do li"""' no Pst'" IH>,...,.,_ I -& $47 7T1 I I I I ·-·~-···--·--- ------1 

liiii:ITottol !klehll SOf"IICMI 17.418.710 12t.O<IT.f4' 1:1U7t.m 46.Mo.7~) $1.tH.31M! 55.111'~7 1.1.057~ 

Rilc-Uinfl'l- 28.!14-llit 311.345.7 .. 

·. -~ 

)~ 

n2"4_1frtr&el:li!\lf&lta_TAS 
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F~~t-~-pYPERV~t-: 1 
' 12A . 

12e I 
12C 
120 
12E 
12F 
13 

AS 

VIA PERMANENTE 

Mantido Escopo do Aditamento 4 

LINHA DE TRANSMlSSÃO 

Mantido Escopo do Aditamento 4 

REDE AÉREA 

i----·-.......-::-·· .. ·===-:J~;gpº(:~~~-D§_tRAÇA9-=.-cÃTENA~~ ... -·--···---· 
cadastramento de redes aéreas e Recuperação de eatenãrias: 
• Substituíção de fio de contato e cabo mensageiro 

Substitui~ de postes 

A4 
I 

l Recuperação de estruturas 
Substltuiçêo de isoladores 
retencionamento da catenána 

1
;
1

:. 

• Instalação de chaves seccionadoras 

·- ...................... _. ____ ., .................. - ......... ·-··-·---··~-----~·-" ............................... "--··1 
AS Mantido o Escopo 

f---.. ·· Serviços de .. Aterramento no Sistema-de Recfe Aérea deTriÇiO-----·- ...... , 

--~·-··· ~~:~~~~-~t-~ ---·--· -------·-·-·-..... ---- ·---.... ----. -.. J 

255 



N 
Vl 
O\ 

'(\ 
•. J 

~ 
J; .. :· · .. 
~--<; 

---r~.\:~ J 
~ ~~~~'i'\ 

i '·~ 1··--­
t I I 

/j 

SuperVia ·Plano de Investimentos 2002-2007 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

INFRA-ESTRUTURA 

Descrição PET Cronograma I Total 

LINHAS DE TRANSMISSÃO 

Recuperação do Circuito 1 e construção 
Inicio: Jun/2004 I 

do 2• Circuito de 4,4 kV São Cristóvão- 12 
Fim: Jul/2005 

I 
R$2000,00 

Gramacho 

TOTAL DE LINHAS DE TRANSMISSÃo! R$2.000,00 

REDE AÉREA 

Recuperação de Estruturas de Inicio: Set/2002 I Sustentação dos Cabos (Poste e - Fim: Jul/2006 
R$800,00 

Estruturas) ! ,_,___ .. 
! 

Aterramento de estruturas da Rede Aérea Inicio: Ago/2005 í 
R$1 429,35 

de tração 
. 

Fim set/2007 ! 
I 

Substituíção da Catenária 
Início.· Jun/2003 I R$3.200,00 - Fim: Jun/2006 

\ 

! 
TOTAL • REDE AÉREAj R$5.4-29';36 
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SuperVia- Plano de Investimentos 2002·2007 (R$ X 1000 I Ju//2002) 

INFRA..CSTRUTURA 

Descrição PET Cronograma Total 

VIA PERMANENTE 

Aquisição e substituição de dormentes. 
Inicio. Jun/2002 

R$6.700.00 . 
Fim: Jun/2006 

Aquisição e substituição de aparelhos de] Inicio: Jun/2003 
R$6.000.00 

mudança de via. 
. 

Fim: Jun/2006 

Aquisição e substituição de trilhos. 
Início: Jun/2003 R$5.500,00 . 
Fim: Jun/2006 

! 

Recuperação de Equipamentos de Via 
Início: Jun/2003 I R$400,00 

I 

. 
Fim: Jun/2006 I 

Construção de A TV em Sao Bento 
Inicio Mar/2003 I R$100,00 . 
Fim: Mai/2003 

Subsituiç:âo de ckwnen!es, trilhos e rede aérea l para redu~ do . 2003 a 2006 R$9.800,00 
tempo oe percurso em tQdas as linhas. I 

~ 

! 
Material de V.a Permanente para lrecCOOI . Inicio: ago/2003 

R$500,00 
Gramacho · Saracuruna , Fim: Set/2004 

j . 
TOTAL· VIA PERMANENT~ R$29,000,00 
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SuperVia • Plano de Investimentos 2002-2007 (R$ X 1000 I Ju//2002} 

INFRA-ESTRUTURA 

Descrlçio PET Cronograma Total 

OBRAS DE ARTE 

Inspeções técnicas das consdições das! I ln[cio Jun/2003 
R$100.00 

estruturas das obras de arte . 
- I Fim: Jun/2006 

l ! 
l I Recuperação das estruturas das obras de! Inicio: Set12002 R$440.00 

arte. 1 
. 

l Fim Jun/2006 

·-
TOTAL· OBRAS DE ARTE! R$540,00 

Serviços 

Sefvíços de recuperação a serem 
executados de Via. Rede Aérea, Inicio: Mar/2003 

R$18.152..00 
Sinalizaçao, Telecomunicação e 

. 
fim: Dez/2006 

Sistemas Elétricos. 

TOTAL· Serviços R$18.162,00 

TOTAL· INFRA-ESTRUTURA R$66.121,36 I 
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SuperVia - Plano de Investimentos 2008-2014 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

Item 

LINHAS DE TRANSMISSÃO 

Unha de Transmissão 

REDE AÉREA 

Rede Aérea 

OBRAS DE ARTE 

Viaduto de Francísco Bicalho 

'I 

-~~---\'', 
\ 

I ".j -· / -

PET 

12 e 
13 

-

. 

INFRA-ESTRUTURA 

Descrição Cronograma 

Construção de linha de transmíssao em 44 twAC na linha 
Gramacho. 

mar/010 a dez/014 
Remodelação e construção de linhas de 4.4 'tWAC na linha 
B.Roxo. 

TOTAL DE LINHAS DE TRANSMISSÃO 

Complementaçao de 2•1inha de rede aérea trecho de Gramacho 
mar/010 a dez/014 

Saracuruna 

TOTAl - REDE AÉREA 

Obras no viaduto de Francisco Bicalho mar/012 a dez/014 

TOTAL- OBRAS DE ARTE 

TOTAL -INFRA-ESTRUTURA 

Total 

R$8.988,30 

R$8.988,30 

R$1.924,81 

' 
R$1.924,81 

I 

R$3.144,23 

R$3.144.23 

R$14.057,34 



AlllTAMENTO 5 
PROPOSTA DE INVESTIMENTOS 

Pátio Dom Pedro U 

A SuperVia MANTEVE todos os investimentos que estavam contemplados no Aditamento 4. 
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Pálio D. f't>dro 11 PET 

PLANO CE IHIIESTIMEHTOS DE RESPONSABILIDADE DA SUPERVIA 
PROPOSTA ADITAMENTO NÚMERO 5 

---.~-~--r·--- . I 
l
! IINE&TIMENTOS JÁ I INVESTIMEHTOS JÁ PROPOSTA . 

Aditamento REAliZADOS PElA , REALIZAOOS PELA INVESTIMI!HTOS I Aditamento Nómero 4 SU!'eRVIA ATÉ Dez/00 I" SUPERIIIA A ré dez/01 2002· 2007 
Nümero 3 Investimento Aditamento 3 

1 1 
Jutl200%l {vaiOm Jull2002l I ijulho 2002) Total (valOres Jul/2002) ~~ va-

í I 
í i 

PIIOPOSTA 
INVESTlMfNTOS 

2001- ao'" 
(VIIOtH Jull200iJ 

-· ------- ---l 

(') O. acordo cem a varlaçto do IOPM. 148,339 em J UU9& e 191 ,097 em AG0t2000 (F ata de Con\leiSio 1,21!8) 

cbs.: E&tec~ruode inlenlenções Miá sendo pn::posto como Joiuçlo allemativa para a TransposiçAo 
ele inflas em Triagem ( oonfame consta no Adilamefllo ). e,ta now pfll!)Oita lrillllere • soluçao 

ele o:nwwnento ele Triigem para S6o ()isKNOo, sendo airlda complemelll&da 
com modif~ao na gecme~na e Sl!lllliUÇIO dlli ..as 5 e 6 no uecno entre Sao Ctis!óVIO 
• o pttiode Com Pedro 11 pera pormlit em conj;lnlo a ~açlo de illt~ pequenos. ~­
ocm o nCNQ Pla~o de Negócm da Supef\lla, nas M!las Bl!lfad RQI(O !t Gramacho I Satacuruna, 
lendo ambas. a estaçto Central (Dom Pedro I!) comt> terminal na area cen!ral da RMRJ 

17.572 

11.572 

i 
l 

~-j 
\ ~:. 

v 

1.500.000 

9;$(1000 

25.71.11 150.000 

100.000 

-+----* ooo I 

J 500.000 

26.781 1.150.000 
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SuperVia - Plano de Investimentos 2002-2007 (R$ X 1000 I Ju/12002) 

PA_TIO DE O. PEDRO li 

Descrição PET Cronograma Total 

Cruzamento em Sao Cristóvão dos 
!níclo: Fev/2005 

ramais Saracuruna e B.Roxo para -
Fím: Jun/2005 

R$1 500,00 
acesso à Central. i 

i Adaptação das vias de São Cristóvão a Início: Mar/2005 
R$950,00 

Central Fim: Jun/2005 
! 

Cabine-! 
Implantação Bidirecionatidade das linhas Inicio: Abr/2001 

R$150,00 3 e 4 - pátio O. Pedro IL - Fim: Jun/2003 

Regulação do tráfego ferroviário entre 
sao Cristóvão e Central. Inicio: Jun/2005 Fim: 

R$3,500.00 - Jun/2006 
I 

Cruzamento em São Cristóvão i I 

Inicio: Jan/2005 I - I Fim: Jun/2005 
R$100,00 

Adaptação das vias de São Cristóvão a ·-1 Inicio: Jan/2005 I 
Central - Fim: Jun/2005 

R$450,00 
I 

TOTAL R$6.650,00 



ADITAMENTO S 
PROPOSTA DE INVESTIMENTOS 

MATEIUAL RODAN'fE 

A proposta de um novo escopo para o Programa de Material Rodante deve-se à 
necessidade de manter o equitibrio entre os investimentos de responsabllidade do Poder 
Concedente ( cujos investimentos silo executados pela empresa CENTRAL) e a SuperVia 
resultante da transferência da administração do fornecimento de materiais para a 
Reabilitação de trens do Programa PET, para a CENTRAl. 

A frota continua inalterada para o horizonte até 2007 com um total de 193 unídades. Os 
investimentos serão executados pelas mesmas fontes descritas no Aditamento 4. 

Para um bom entendimento do que ora está sendo proposto. apresentamos as alterações 
em relação ao Aditamento 4: 

• Reabilitação Fase 1 

1. Reabílítaçâo de TUE's fase I - Programa de Qualidade. Este Programa será 
executado em 97 unidades da frota com um custo mé:lio de R$ 100,00 míl por TUE. 
Não fazem parte deste programa os TUE's reabilitados no Programa PET (50) , os 
novos trens ( PET 55, um total de 20 ). além dos 26 que serão recuperados pela 
SuperVia ( ver item a seguir). 

2. Reabilitação de TUE's Fase I- Recuperação de 26 TUE's. Dando continuidade ao 
Programa de recuperação de trota, a Supervia irá recuperar, até 2007. outros 26 
TUE's ( dos 37 previstos no aditamento 4, sendo que 11 já passaram por este 
programa). A tabela a seguir demonstra o quantitativo por série; 

3. Reabilitação de TUE's fase 1- Abertura de passagem entre carros. Com o Objetivo de 
garantir um melhor nivel de segurança para seus clientes, assim com também assegurar 
um ambiente mais confortável, a SuperVIa irá implantar ou recuperar ."dentro do seu 
Programa de Reabilitação de TUE's, a abertura da passagem entre carros. Dentro deste 
programa serão executadas passagem em 72 TUE's, totalizando 184 passagens entre 
carros. 

4. Reabilitação de TUE's fase I- Aplicação de travas mecânicas nas portas dos carros do 
TUE's. Neste caso, mais uma vez, também visando aumentar o grau de segurança 
oferecido aos seus passageiros. a SuperVia estará instalando travas mecânicas em 173 
TUE's de sua frota, ou seja, em todos os TUE's, exceto os 20 novos do PET 55. 

5, Reabflftação de TUE's fase l - Aquisição de peças do PET. Visando uma maior rapidez 
no gerenciamen!o de materiais e equipamentos para os TUE's do Programa PET, em 
reabilitação pelo Estado, Termos de Referência PET 28. PET 30 e PET 33, neste 
Aditamento a administração destes materiais está sendo repassada ao Estado. Deste 
modo, os investimentos da SuperVia estão sendo limitados ao montante de R$ 
1.320.380,00 no perlodo entre 2002·2007. O Estado está sendo compensado 
acréscimo de investimentos, de responsabilidade da SupeNia, proposto neste. / 
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ADITAMENTO 5 
PROPOSTA DF.. JNVESTlMENTOS 

MATERlAL RODANTE 

6 Para o horizonte 2008-2014 a frota de 193 TUE's será acrescida de 22 unidades que 
serão remobilizadas pela SuperVia. totalizando assim um frota de 215 unidades, não 
tendo ocorrído alteração no escopo dos investimentos para o período 2008-2014 

Com estas alterações o valor total dos investimentos em O')aterial rodante ficam alterados de 
R$ 28.529.650,00 para R$ 36.346.487,67 no período de 2002 à 2007. 
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SuperVia ~ Plano de Investimentos 2002·2007 (R$ X 1000 I Ju/12002) 

MATERIAL RODANTE 
I 

Descrido I PET I Cronoorama I Total 

Reabilltaçlo de TUE's Fase I 

Início ago 2002 
Programa de Qualidade • Intervenção em -

Fim dez 2007. 
R$9 700 000,00 

97 TUE's, não contemplados nos 
Programas PET e SuperV:a 26 

Programa de recuperação de 26 TUE's 
Inicio: 1an 2003. ( SuperVia 26} . 
F1m: dez 2007 

R$7 319.065.78 

Pintura externa em 61 TUE's da frota Já . Inicio: jan 2003. 
R$2 440 000,00 reabilitada. F;m: dez 2007. 

Adaptação dos truques para os TUE's da 
Inicio: jan 2004 

série 8000 . 
Fim: dez 2007 

R$1.200.000,00 

Aplicação de tapete em loda frota Inicio: jan 2003. 
R$759.050.00 - Fim: dez 2007 

Abertura da passagem entre carros. 
Inicio: jan 2003 - Fim: dez 2007 

R$1 450 637,60 

ApHcaçao de trava mecânica nas portas. 
Início fev.2003 

I 
. 

F1m· dez 2007 
R$3.480 734,29 

Implantação do quinto carro em duas 

~UE's. mício mar 2003 
R$600.000,00 . 

fim set 2007 

Recoloeação de 3 TUE's em tráfego Inicio: jan 2004 
R$1.100.000,00 - Fim: dez 2007. 
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SuperVia - Plano de Investimentos 2002-2007 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

Oescriclo 

Recuperação dos carros em 
Métrica 

Aquisk;lo de materiais para o PET 

Reeuperaçlodas oftc:inas 

Serviços de recuperaçlo 

·. '\ executados em toda a frota. u 
/ 

/ /-'-.._ 
'f----.'\ 

_/;\---) 
\~~ ,. 

·_i) 
;.-

a 

MATERIAL RODANTE 

T PET I Cronoarama L Total 

Bitola 
Inicio: nov 2001 

R$990 000,00 ·• 
Fim. jul 2007 

. Inicio: aqo 2000. 
R$2.000.000,00 

Fim: mar 2007. 

In feio. ago 2002. 
R$200.000.00 

Fim: mai 2007. 

serem Início: ago 2000. 
R.$5.107.000,00 

Fim: dez 2007 

TOTAL R$36.346.481.67 

! 



N 
"-J 
N 

SuperVia- Plano de Investimentos 2008-2014 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

"' I 

-
Item 

Remobilizaçao de 3 TUE's 
da série 700 

Remobi\ização de 21 TUE's 
da série 900 

Reabilitação de 20 TUE's da 
série 400 

Reabilitação de 11 TUE's da 
série 900 

Reabilitação de 9 TUE's da 
série 700 

~ '&.,- -\ .. : ~ \ ~ 
\ ' 

' ! } .r 

l.) 

MATERIAL RODANTE 
I 

I PET I Descri elo J Cronoarama I 

40 jul/08 a jull09 

42,43 mar/010 a 
e44 dezl014 

Reabilitaçao com padronização a frota com as especificações do 
mar/010 a 

31 Programa PET (Equipamentos de traçao e frenagem). 
dezl014 

Reabilitação com padronização a frota com as especificaçoes do mar/010 a 37 Programa PET (Equipamentos de traçAo e frenagem)_ dezl014 

Reabilitação com padronização a frota com as especificações do 
mar/010 a 

34 Programa PET (Equipamentos de traçao e frenagem) 
dez/014 

TOTAL 

Total 

R$16.741.00 

R$99.399,00 

R$2t977.00 
• 

R$45.269.00 

R$35.942,00 

R$219.328,00 



ADITAMENTO 5 
.PROPOSTA DE INVESTIMENTOS 

Gesüo Ambiental 

A SuperVia MANTEVE todos os investimentos que estavam ocmtemplados no Aditamento 4. 
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SuperVla 
Demonstrativo dos Investimentos da Concessíonâria 

Gestão Ambiental ( Valores em R$ • 

do XM·S 

valoru aW<ollz•dco; tlul/02 

valonot Adilamotnto l 

r·· .. 
'·,, l · .. 

~\~j \\~~ 
\ ~ \ ; 
\j 

Total Realizado 

81.265 
1,398608 1,221948 

42.768 
42 768 

1,099913 
38.497 
81.265 

Proposto 

500.000 

proposto 
2008·2014 

2 .. 000.000 
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SuperVia • Plano de Investimentos 2002-2007 (R$ X 1000 I Jul/2002) 

Descrição 

Gestão Ambtental 

'-;:) 

;{~ 

~----- ----

'--~~. ·-....... ,.\, - . _) 

::,..:,,;_, 

' ~' 
\ 

,,) 

GESTÃO AMBIENTAL 

I PET Cronograma Total 

I 
Inicio Dez/2000 

R$500,00 . 
F1m: Dez/2007 

TOTAL R$"500,00 
-·· ·-~---~~--····---~----- ----------------- ----------- - -
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ACORDO DE COOPERAÇÃO TL:CNKA 
QUE ENTRE SI FAZEM O ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO. A Sl!f>FRVIA 
COMERCIAL SA E A SUPER VIA 
CONCESSIONÁRIA DE TRANSPORTE 
fERROVIÁRIO SA. NA FORMA ABAIXO 

l'elo presente instrumento. o ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 
doravante denominado ESTADO. neste ato representado pelo Exmo. Sr. Secretario de 
Estado de Planejamento. Dçsenvolvimento Econômico c Turismo. Tito Bruml Bandeira 
RyfT. a SupcrVia Comerdal S.A.. duravante denominada COMERCIAL., c.om sede 
nesta cidade. na Avenida Presidente Vargas. 3.131 .... 18° andar- parte. inscrita no CNPJ 
soh o 11° OJ. 781.576/0001-21. neste ato representada pm seus diretores Antonio Carlos 
Vianna de Souza c Clementino Fraga Neto. a SuJlCfVia Concessionárin de Transporte 
Fcrroviàrio S A., doravantc denominada SUPt:RVIA. com sede nesta cidade, na 
Avenida Presidente Vargas, 3,131 - I 8° andar - parte, inscrita no CNPJ sob o n° 
02 n~.J85/000I-60. neste atn rcpr\.-scntada por seus diretores, Antonio Carlos Vianna 
de Soulll c Regina Amélia Costa Oliveira. e, comu INTERVENIENTE. a Agência 
Reguladora de Serviços Públicos Concedidos do Estado do Rio de Janeiro - ASEJ>/RJ. 
dornvante denominada ASI>:P/RJ. com s~>.de nesta cidade. na Rua São Bento. 8 - 13°/18° 
andares. neste ato representada por seu Conselheiro-Presidente em excrcicio, Adalbcrtu 
Ribeiro da Silva Neto. e pelo Conselheiro Sergio Ruy Barbosa Guerra Martins, 

Considerando ser a SUJ•ERVIA detentora da Concessão Estadual para 
operar o sistema lbrroviário de passageiros da região metropolitana do Rio de Janeiro . 
C()llforme estabeleciuu no Contrato de Concessão celel:Jrado com o Estado elo Rio de 
J11nciro. em 17 de setembro de 1998. doravante denominado CONTRATO 1n: 
CONet:SSÁO; 

Considerando que a COMERCIAl., empresa contrulada pela 
SliPERVIA, ft>i constituída na forma da Cláusula Oitava do CONTRATO 1n: 
('()NCf:SSÃO, com o objetivo precillliO de dcsenvolw• atividade!> paralela.~ óquclm; 
meramente operacionais de transporte ferroviário, inclusive no que se rercrc ~ 
empreendimentos extra-operacionais: Jl'\ 

,. Considerando ser da competência do ES'rADO o estabelecimento de /·~ 
.. uma p<llitica de desenvolvimento econômico c urbano. baseado na ordenação de áreas '···/ , 

que. cn1 razão de seu potencial ou de sua carência. nec~silem de umn atuaçoo clct ivn 
rtlllll nn sentidu de estimular a implantação de empreendimentos diversos, geradores de / . lEP-. RJ -:;::~.. renda_:_ ~~ ~~~~~a:__~-~ontribuir para o aprimoramento sócio-l\econ<"~lmic\~ c L :

1
, . 

.Sa.. ..... ,. 
r•\ :XCI~.>::./_ ) '. \~. / 
IAHIO: ........ - ••• ;;.,~ • ~- / 
RICA _ _.....:.I:::::_ , ~-: 
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cultural da população numincnsc. seja no a~vccto de ordcnnção social. da mganizaçào 
da~ atividades comerciais. da criação de centros de entretenimento c lazer c de ccntms 
de apoio à cidadania; 

Considerando que a SUI'ERVIA e a COMERCIAL detêm a conccsslio 
de uso de áreas apropriadas para abrigar tais empreendimentos, tanto nas 89 estações 
ferroviárias localizadas em perímetros urbanos e nas áreas contíguas a essas estações . 
quanto ao longo dos 200 km de vias ferroviárias que atravessam li município~ 
tlumincnses; 

(:onsidcrando que utna ação conjunta dos panicípcs pam o 
desenvolvimento daquelas atividades. ccnamente propiciarão inúmeros benefícios no 
que tange ao aprimoramento da inlcgração do sistema fcrmviario com a população . 
resultando na melhoria da qt~alidade de vida dos cidadãos; 

Considerando serem limitados os recursos públicos para investimentos na 
àrca social. deve o ESTADO estabelecer parcerias com a iniciativa privada, com vistas 
à implementação de projetos comerciais, sociais e culturais que lhe permitam atingir sua 
principal finalidade. qual seja_ a melhoria das wndiçilcs de vida da população 
tlumincnsc . 

resolvem firmar o presente Acordo de Cooperação Técnica que se regera, no que 
couber, pela Lei n° 8. 666/9J, suas posteriores alterações, e pelas seguintes cláusulas· 

CLÁlfSlJLA PRIMEIRA- DO OBJf:TO 

O presente instrumento tem por objeto a co1~ugação de esforços dos partícipes no 
sentido de estimular a implantação de empreendimentos diverso~ nos imóveis incluídos 
no CONTRA TO DE CONCESSÃO. que venham a contribuir para a gcn1çàn <IAL . 
trabalho e renda e para a melhoria da qualidade de vida da população fluminense f/11\ 

CLÁliSlJLA Sf:GlJNDA- DOS PROJETOS COMliNS 

Os partícipes definem. como áreas prioritarias para a implantaçi\o de projetos connms. 

I. pnrtc do subsolo do imóvel da Garc da Estação l'cdro 11. para instalação de um 
Centro de Atendimento Integrado do l'rograma RIO SIMI'LES; 

11. Estação Leopoldina, onde será implantado um Centro Comcrctal c Cultural: 

)~\ 
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111. áreas das estações onde serão implantados os novos Centros de 
Desenvolvimento Urbano, a serem definida:; de comum acordo . 

IV. outras áreas que atendam ao objeto do presente instrumento . 

CI.ÁIISUI..A TERCEIRA- DA INTERVENIÊNCIA DO t:STADO 

Pelo presente instrumento, comprometem-se o ESTADO e a ASf:PtRJ a comparecer, 
1111 <JUnlidadc de intervenientes, nos contratos a serem celebrados entre a COMF:R<:IAL 
e/ou n SlJPERVIA c os inyestidores. para o fim de assegurar que os empreendimentos 
a serem por estes implantàdos permanecerão nas áreas cedidas pela COMI':RCIAl. 
c/('11 pela SUPERVIA. durante todo o prazo de vigência do CONTRATO 1>1'; 
CONCESSÃO. inclusive no pcriodo de lo'Ua eventual prorrogação. 

CLÁtlSltLA QUARTA- DA ANUÊNCIA DA SlJPI<:RVIA E/OU <.~OMI!:RCIAI, 

A cessão das áreas para a implantação, pelo ESTADO. de projetos de caráter social c 
cuhural. dependerá da expressa aceitação da SllPERVIA e/ou COMI':IU:IAL, 
m<..><liante assinatura de instrumento espccífictl para esta finalidade 

CLÁliSlJLA QUINTA- DA INTERVENIÊNCIA 

Comparece. neste ato, a ASEPIRJ para. na qualidade de INTERVENIENTI\/.,. 
manircstar sua anuência com relação a todas as cláusulas ora avcnçadas f'V-\ 

Cl.,\llSliLA SEXTA- l>A l'tiBLICIOAot: 

O presente instrumento seni publicado. pelo ESTADO, em extrato, no Diário Oficial do 
Estado do Rio de Janeiro. no prazo de 20 (vinte) dias contados da data de sua assinatura 

( 
<] /( . 

~~~ 
. i 
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(;t,.\t!S\Jl.A SÉTIMA- DO CONTROLE 

Cópia do presente Acordo será remetida. pelo ESTADO. ao Tribunal de (\mtas do 
Esl~do do Rio de Janeiro. no prazo de 5 (dnco) dias contados da data da publicaç;1n a 

que se refere a Cláusula Quinta . 

E. por estarem assim .íustos e acordados. firmam o presenle Acordn de 
Cooperação em 4 (quatro) vias de igual teor c forma. na presença das testemunhas 

abaixo 

PFI.O ESTADO 

I'FLA COMERCIAL: 

1'1-:LA SlJPERVIA· 

:io de Janeiro.L6de, .... (~X:~ 1200lA· .. 
I (. \ " '> ~-: -::~ \ .... r·- r_~ 

rito Bruno Bandeira Ryl 
Secretário de Estado de l'lan~amenlo, 

Des.cnvolvímcntn_[·conômicn c Turismo 

rn f'~l , ~ ~~\}} \ ;v..,~ ·~.;.. 

Ailtonío.Carlos Vianna &Ir· So
1 

Diretor 

C:,/ .-)" L /-:::I 
Clcmentino fraga/Neto 

Diretor 

LC~~~~ ·1~ 
An!onio Carlos Vianna de otft.a 

/~ Dire r ·-. ...._ 
·~:::-~ ... ~ ::·· . .., ... ·~· 
-~Á~~i; Costa Oli~)v ---

j\) L.!rfto?~J-
I'FI.i\ INTF.RVImiEN'H:; ADAr.llERTO Rfl\E'IRO IJA SILV/1 Nl·:ro 

TF.STEI\IUNIIAS 
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IN&"TJUJMI:NTO J'AHTICULAR DE 'I lANSAÇAO 
1\ AUITAI\11o:NTO ÇUN'I'KA'I'UAL Ql •: I';NTI(Jj; l'il 
Cl;:J.I-:1\UAM O ~~~H/\1»0 DO RIO UI~ .JANJUUO, 
COMO I'OJ>EH CONCEDENTJO:, A EMPRESA 
SUI'ERVJA <.:ONCESSIONÁIUA DE 
Tl~ANSJ'OilTJ.: FJUmOVJÁIUO SIA, 
CONCI•:SSION.\IUA, t; LlGJIT SERViÇOS DE 
t:l..t:TRICJI)Am: SJA, NA QUALIDADE DE 
IINTt-;RVENU:NTt; ANtJt;NTE • 

O gsT,'\00 J)() IUO ))E .IANEIItO, pcs~na jutidic;a de direito público interno, 

IIIS<:C\l\l 110 CNPJiMJ ~l•h " n' 1124 )1\l,iiOtOOvl-7\, domv;nul~ <icnumnmdo 

LSTAI)(l. neste ;nu reprt•smuadn pela l'xcdrnll~~•rna Senhora Governadora do 

t::s!adn, Benedita SouTa da Silva S;unpmn, S\JI'I·:HVIA CONCt:SSIONÁRIA J)t; 

TRANSI•ORI'J,; H:\UU)V)ÁIUO SI A, sncicd:ulc cuncessionària de ~··rv1ço púbhco 

de transporte ferrovr;lno t'<>k·tovo tlc pa<r.ngcnos. Hlscnta no CNI'J/I\1.F sob o n° 

02. 735.385/0001-(10, com sede m1 nm dll A111é11ra. 210. em Santo Críslo, doravantc 

d<!I10IIIIIIruia CONCF.SSlONARli\, 1\C!;\<! ato rctn~scntada. por seus dírctorcs Pa11lo de 

Souza Bcllo c An!linio Cari<H Vianna de Smua e l.IGllT SERVIÇO~ DE 

EL[TRICIDAl>F S/A, M><i.:tbdc c<HKc:.siunútiil tk: ~cr~tço púhhcn . mscrila no 

CNPj S(lh o n" 60666·rlií00(J\-•Iú. •:edmd,t na Pmta do f-\amcn~o. n• 66, Rio de 

.lancrro, neste alo rCJll"~'"''"<l" por ~'"" clirelon:~ Ma:hcl Gnillard c Clnodc 

MonmcJcan, doravanlc <knnmllt<td.l lNTFHVl'NII:NTL ANUENTE 

CONSIDERANDO que " ESTADO c n CONCLSSIONÀlUA cclchrnram, apús 

CONSlDI'RJ\NDt l que liu inslawadu pt:la Apc;ncia I(Cf!,nlndom <lc Scrvi~-o~ Püblicll~ 

Concedidos do l'swdn do Kio de Juncu" - ASFJ>-HJ " Proc~"NI l<cgulat!lrío n· E­

Q.:I/079 0!1712001, no qual a CONCISS!,ONÀnlA IIIV<ICOU di~t!Ítn~ ll reroMtp<v.;içilu 

do equilibri(l CC<Htümiçn tiowol<:l''"' tl:t cnnn·<~nu, <!uhc os qual!: ns motivad11s pnrí'/ 

I 
' 
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(I) m~orreçlto de mlormaçõcs disponíl ili:r.11tlns aos llcilnntcs acerca dos número 

rnédío de piiSsngeiros transportados por dia por ll<Jucln Emprcstl no sistema a ser 

··ntao prívatizado: (2} ntrasos na entrega de Kl (oitenta c sete) TUE's rcab1htados, 

;tbrangendo os programas de invcstimcnro Bli<D-1. BNUS e l'ET; (3) onundo de 

•-'Wllluais prejuízos em dcc<>rTéncia do pcricx:lo 1,;•ra liber.tçllo do finaociamcnlo da 

r<!negociaç:\o do PET; 

CONSIDERANDO que a CONCtõSSIONÁRIA promoveu protesto judicial em face 

du ESTADO distribuído a<• Juí.?tJ da 5" Vara d<! Fa;-.cnda Pública, medida essa em' 

que invocou, entre outros, os doi~ priJ•u~iH)~ thtcilos elcncados clll consídcrando 

antenm, 

CONSIDERANDO que no 1:111sll du l'mcc~sn J{cgulatório a ASJ:P-JU úclíbcrou 

promover pcricin ac~n:n do plciht da C()NCESSlONÀRIA, pcricin essa da qualftJI 

cncarrc!(<t<la a Fundnçiln r:uclid~~ da C•mlm <'ll<ll nllcrvcnien.:ín ôn llnivc:rsídadc 

Feder-al Flumiu..:nsc. 

CONS!DI:RANDO que ,, valnr dos prct<~í~<" "'lruJn5 pela CONCESSIONÁRIA. 

apenas no locmttc ""' utram na cntrq~a de: 'I'IJI:·, li•i rwrcialmcnrc estimado pcl« 

Ftwdaçà,, lêudodc·~ da ('unh;1 ''"' H<;; 11).2~1! \I 1.77 llrinla milhlin, durCf11n• -:: 

oilenw c oito mii. 1rczcnws c on;rc rcars é sclcnta c sete ccnt:IVos). sem considerar os 

pH:juiws dcctllft'IIICS da alq;ad;l inwfiC\"1\o da.~ iuiÍ>II!!a''iic~ di~pnnihilinnl<n ao\ 

jj(Í[<tiJI.~·:; ;1('~-1"1';,1 dtl IIÍIIHC:HI I!I~'IIJO (i(- J'il""!.\<'ÍIU' lr>lll'o!Klll;U:Jn~ JM)I dÍ(l t! (I I.UÍ\mrJO 

de cvemunis prcjui7.0S Nn dctotr~tlélil do mm~n tlc lihcrnçl!o d<l financilnnento d.n 
• 

CONSIDEH.t\NDO que 11 I STAI>O, 1'\)N!'I:SSiilNAlW\ c a IN'! F!<VFNIENTI' . 

,.j.J'Y" . 

v I •. 't) r. 
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CLÁUSULA TERCEUM, 

A CONCESSIONAr~IA rcnuuóa expressamente, em caráter irrevogável c irrelratável 

âs seguintes pretensões ínvocmla~ no l'n>ccs~o Regulatóri(l n• E-04/079.087~01 e· 

no protesto judicial- Proc. Judicíaln" 2001.001.059990-4, promovido no Juizo da s• 
Vara de Fa:~.eoda Pública: 

) -a oriunda de prejuir.os em deconência do pedido para liberação junto ao BIRD; 

11 ····com origem em atmso rm mlltênda a modificnçilo do escopo de empréstimo junto 
ao BIRD, c 

111 ··· de receber quaisquer valores relativos ao mruso ocorrido, alé a presente data, na 
entrega de 87 (oitenta e sete) TUE's reabilitados além daquele estabelecido na 
Cláusula Primeira, incluindo os l! (mio) IH."IlS a serem reahilítadns pela empresa 
A lstou, com cntreg" prcvrsta de nowmhm de 2000 ú setembro de 200 I, de acordo 
com o t:ronogr:una inicml 

CLAliSliLA QliAIHA 

t\ CONt:J:SSIONÁR/,\, ndrc illo, <lü {(UiliiÇàll mnpl11, geral c inesrtitn em rclaçil<l an 

ESTADO DO RIO DI' JAN!'IRO, COMPANJ ll.t.. FLUMINENSE !)E TRENS 

URBANOS ·· Fl.llMlTRFNS t~ C< lMI'ANlll/\ FSTADUAL DE TRANSPOIHE'> E 

LOGJSTJCA CENTRAl .• rclmívamcntc iis suas pretensões, na forma do clausula 

:uncnor 

1':\RÁGit:\lfO ÜNIC'O: 

A rcuúndn ç a quita~·;lo ul•ícw da f'll'"<'IIIC 1 'láii.,Uia <'da Cl:iusula nnlctiur abrangem 

as conscqu~ndas do~ filio,; l)(,oflidi>S :Ht' u t·•~~clllc data.· que cnscjnnun !lS 

prctensôc~ 

CLÁlJSliLA QUINTA 

As pretcnsües à ind~nil;r~·tl(l rcsull;triiC de all~gudu inconcç0<1 da~ inlormaç(1C~ 

disponibilizntrtt~ aos hcitamc~ :1ccn·a du n!unern médro de J>assagcirns transponados 

p<lo ''"c"' ' '" '""" r•I•·•l,oJn, "'"'''" """" '""""'· ~'ru' "~"" de "''7 
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serem desenvolvidos pela Comiss.~u crim.la pelo Decreto n• 31.384, de 13/06/2002, 

consriluida pelo Secrctârio Executivo do Gabinete da Governadora, Secretario de 

Estado de Controle Gernl, Secretário d~ l:i.'ltndo de Fazenda, Secretário de Estado de' 

Transporte e Secretário de Estado de llcscnvolvimento Urbano 

CLAUSULA SEXTA: 

As despesas provenientes deste ajusre, no exercício de 2002, correrão á conta do 

Programa de Trabalho n° 3702.0469400022.024 ... Serviços Financeiros, NaiUrcza de 

Despesa n• 339039 (Serviços de Terceiros-- Pessoa Jurídica), Fonte de Recursos 00 

(Ordinários ntlo Vincu!atl"~l. d<! Fn<:tU\·.o~ (Jctou•; d<l F.stado c no c>:erdciu d<~ 2003 à 

co111a de dotaç;lo C~jlCC•f~ta a S<:r conM[:IIada. "" Or~·amcnlo de Fncar~os Gerais do 

Estado daquele cxcr\'icw 

CLÁliSlll.A SÍ<:TtMA 

O ESTADO providencimtí 11 publicu1·:.o dcsle insrrumenro, em e~traw, no Diário 

OiiCJ:tl tfn F!':tndn dt' H.in (k .lmwnn, tl'~- n o;;n htuin1n) dm t'!lil (lo m~s scguínw H{) de 

sua asstn~ltUftl 

CI.A ll!iiii.A OHA \'A 1 
O ESTADO,"'' pral'H de 5 (ÓrK<•) d111J< nllll'ld•• tlu puhlica\'<io de: que: lwlu a clúUSIIIU 

anterior, providcnd<Jrú o ~·ncanlúJhnmcPIO de crlpin dt•,rc instrumento no Trihunal ~t;./ 
Contns do Estadn do H in de J:meun. /T 

,,}/ 
\}'-' 

/ (nA:J 
'/ 

/ 
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CLÁUSULA NONA 

Fica clcil(>, para a JJIOposifw;r de qu;·ltttcr medida judicial oriundn da Jlrcscnrc 

transação, o lbro da Comarca do Riu de .lancito, renunciando as partes a qualquer 
. . I l I outro por ma1s espccta que seJa ou ve11 1a a ser . 

E assim, justos c acordados, firmam o presente em 05 (cínco) vias de igual teor, 

j\w>ameme com as teslcmunhas adiante nomínada~t 

Rio de Janciro.~5' de ju11ho de 2002. 

--~·: -- r~~·--- ... :.;<=~~==:_ __ 

FSTAIX) JX) HIO DE JANEIRO 

T.:stcmunlws: 
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SECi~ET.A.R!.F. DE 2~.HiúJO DE TR.}:,,t.JS~C;:?.TES 
COMPANHiA FLUMINE~SE DE TRE~~S URBANOS ~ FLUMITRENS 

TERMO DE POSSE 

Pe:o présento TERt:;o 02 ~_joss.::, com o fito meramente de 
f;)rmalizsr 3 tr.?.nsfe~;..:n;cl,s: c:a cpe::::çêo comercial do Sistema 
Público do Transpo~ta :=f:.rmvíário de Passz.geiros operado 
p;::~la FUJi;;rr:1ENS, objeto do cor.~rato de concesszo ·[::mrç;o 
no dla 17 de so~embro de 1998, na presença do 
E;,celentíssimo Senhor Governa<.!or do Estado do Rio de 
Janeiro, iv:aícd!o Nl1n~:.> de ,~lerr:::r, do Exmo. Sr. Secretáíio 
de Estado de Fazenda e Prcsidertte da Comk;s?o Diro?.tora do 
Programa Estaduol de Desestatização, Marco Aurélio 
Barbosa de Alencar, e, a:;:da, do Exmo. Sr. Secretário de 
Estado ce Trar.sportes ern exercício, M2rcos Poggi de 
Araújo, a Companhia Flumi:-se;~se de Trens Urbanoc -
FLUMITRENS, declara através de seu Diretor-Presidente, 
Murilo Siqueira Junqueira e seu Diretor de Administração e 
Finanças, Marcelo Castro de Lacerda Teixeira, que entrega 
na presente data a niOTREf\lS .. Co;;::essiontria d·a 
Transporte Ferrovlárto S.A., türavés de seus o:retores, 
Edson Figueiredo Men3l€.S e Alvaro Luiz Aives de Lima de 
Alvares Otero, e R:O THENS Pi.:rticipaçõas S/A, sucessora 
da BOLS.\ 20!:0 S!/:., a~ra 'ibs de seu Diretor-Presidente, 
Edson FiJl.:Eiredo fV'k.: •• c..:ea c s.:.: ... Di1etor Executivo Álvaro 
Luiz Alvçs de Uma de ~.L;..:ra5 Oh;ro, q~~ declãram receb~:- a 

, ./ .. / rj/ [\ \ ,\ 

,/J /il rJ \~_1°{(\ flc c~ 
I ' ' . -~ ) 

\, ' \ 
.. ....,___, 
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operação do Sistema Público de Transporte Ferroviário de 
Passageiros, encerrando-s~. des3e modo, o período de 
transição a que se referi:; a Cláusula Vigésima Quinta do 
mencionado Contrato. Esre Termo da Posse vai também 
assinado r.a presença das duas testemunhas abaixo 
indicadas, em duas vias de igual téor e forma. 

í{:o ~:;;; Jane1rc. zt:ro h<..ía du 1'· ée novembro da 1998 

PROGRAMA ESTADUAL DE DESESTATIZAÇÃO 
. --Matcv Aurélio Barbosa de Alencar 

P.re~ídonte da Comlsslio Diretora 
,..,.-'./ .·.r;} ..... 

... . !,r 
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TERMO DE CESSÃO DE USO DO HviÓVEL 
DENOMINADO COMPLEXO DO ENGENHO DE DENTRO. 
SITUADO ENTRE A S.UJ; AROUI.ó.S CORDEIRO. RUA OR 
PAOILHA, RUA DAS OFIC!I~i>.S F RU!-. JOSt DOS REIS, El':': 
FRENIE Á EST/;Ç~O DE TRENS DO ENGENHO DE 
DENTRO. QUE ENTRE Si FAZEM />; COMPANHIA 
FLUMINENSE DE TREI~S UR3AI~OS - FLUkilTRENS E O 
COf,'rlfE OLÍf,1P!CO BRf->SILfl;io. \:OM>/:. INTêRVE.NIEN(!, . 
00 ES-;t-,JO DO RiD DE .J/-d~Z.:lfW E 0;~. SUPERVL::_ 
CUNCESSIOti.i..RIA o:: IRM<SPORTE FER~OVIARIO SA 

C0~/f;·,::...:~:·i~!:. ::LUi/,i::r~S!: o:: T;.,~u~ ~:::3/-.r~~: ~-···· ;:·~.11t~~,;;t~E;~S ;.;:~;\·i-:;~,-_. 
ÓC::~);~:.;·,2::: ~-;~-~~·~2$fí13n:s rt..u!::::~r:~~~- ~::n~;~c:;:: ;};~·:::iiCG C.Q:l.t~~(,- ;n:s C~­
ê::;~·:,:·.~~:íê.~E:~ :~;o;:-s:E do E.stêdo CJ ;;:c- ~::- ~-:::·,.::. ··::. ~~; __ ,;dê ;i;: P-z 1:.; Cr;s,tJ2i. ~ 

(''f'\ i·'· ,.~ . --~ ' ' . : ('..,. 
I 

-~'-·"d''· ".~,~, .... •; J·-: vb:..l.u UI-c:. i~C!:: -E::i r:;: ··:;'.:~;:;:;.:,:o;:::~ S-SU ;-:._..2S!:J2nt(;, 
C!~Rl.OS MHHUf\ I~UZt.iAN vitúc ;:r-..--:.· .. n .. - ··· · · ' 1! <s;; c:)=.,~ w· 
':· · ;-:; ,:~-. :s:;,cents 11.:: rua l€~1~·~. ·~·:·; ;,;, ·.: 
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Ff<:o.nengo, lendo ern vrsia o decidido no processo adminislraiivo G' E-12/3930/99 . 
é 2ssinado o presente TERMO DE CESSÃO DE USO DE IMÓVEL, na 
ro:;-;la abaixo 

Consíàe~ando que o COMJTE OUMPICO 8~ASILEIRO, associação civil de 
natureza desportiva, sem úns lucraltvos, oe utilidade pública estadual. com o apoio 
de tSiADO 00 íi.IO DE JANEIRO e da rLUMITRENS, prelencíe cria'. desenvolver e 
o::2:2r. na Ctdade do Rro de Jane,ro, u;,, Ceníro Olímpico deDes~nvo!vrmenlo dr: 
í;; -.;nios __ .. COOT, éeser.vo!ver:do afi·.,idades dive;sas nos c.:: -1pos espotiivo. 
sc;;;l, culiural e proftss,ona!:zanie: 

Consíáeranàc que o Cc· .. i~ c~~~-~::~cc B:~!..SH .. EiRO irabêl: .. ,o;á ern parcr::rir·· 
c. o j:._<~z:;éo p2.: é ê ini2;;-1Cié ~ ê. ..,;:_:·,·enivcii; do Rio de jct:ei;o e t..orr; a:::.~. 

t:·:::.:c~dê p2;ê o fê~~~::-vJ C7:t·:·~G. -::·~~s no~e '-'em send~~ uWjzadê ~:~:a Su?ERVi.!-.. EiT: 

f:c--.:2 ~: estEÇév Oe ~:ens co Er:;·.:::·!no ~:r; Denuc. rn;;;ge2.da p~~25 Rua i.:.tc_u:2~: 

Considr.rant.o ·:::L'(; r: s~ __ t_::;~_:,· . .-·;f._ r.~:2 !e:-;~ 2 opc-.r ê QlJê 2 2:"S2 c:·: .. s~-; ;;~.i2 E<> 

... :? ~::t;sse, c::: ;;~ore·:- cc;n;.:: c.ti:.:.:s~: p~~--:--~:íé., :~ ír, CJ s.eu coniu::e; C2 concesst:":;: 

Consider8ndc C!-:- ~.:. ... r-:-. objet!HOS d~ Cenf.r( (1/imp~r:c: (~·-

' : · ·i?:t.:,:;v;r::::_fj(,:: d:;: T;;!~~~.'->": .. ~ .... ()~Ji. :::-·3~t o de atc::2~r gr:~tu;.:.::nJen!r: .. rn~:n!Jir::· 

t · '~~~~- t:;Ui1~.l~~ (:::. ~::lcc.·:.:;, rh.:: .;.:~;:_~ ~- ;'nt:;·HfKJ~ l:::: rva, ;;ç~ ;ç:XC ~;i{.;iú~ c~~~_; 

·f·~: ... ::~<~.1c:. ,-.:~~..,~~- tY~·2r~~-:::;r(·. :; o:':"""~~:r::cL.~":"i~ de dcsco:x~r o t<:k;r·,io f:~:~~~~?D~:-:; (:;:; 

: r•:'Lo~· :;r;~JI.:;;r~:; r:i,;:<',/2'-: :·nt,:;n-. · 

./0 f.' 
i 

[/ 
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P I~ IM E I R A (Objeto) - Consi•iui objeto des,a cessão oe uso 0 

tmóve!, de propriedade da fLUM!TRENS, denominado Cor.tplexo co E.<ger.ho de 
Dentro, situado entre a Rua Arquías Corcieirc, Rua Or. Paóik;a, Rue: das Oficinas e 
Rua José dos Reis, em írente a eslaçEo de trens co Engenho de Dentro,. nv 
Munídpio do Rio de Janeiro. resguardado o direilo de p2s~<:gem c-e ire0s da Rua 

.das Of•cinas para a kua José do!: Reis . 

.â_E G li tiQ.L (In te r v c n 1 ;, n c í;; ci a S UPf:;:. \•I;..) -··- f... S:;:::RviA, êiuç' 
pos~J:\:Oíê óo tmóvc: de!:.t:li~o na ci;:;usul<: :.C::J1<;;ra. ;er .:nci2 ::este <".O à 0ossc (!uc 
sob1" ele exerce. em cará:er irrevogá:·s' :: irrei:a!r:vel. comi1íDm<+:ndo·sc: 2 
devc'·:é·!o 2 FLUMIT?i:NS, livre e desemb2í2~ado de au;:isc~·er õn::5, r.:: prazo d,, 
~,!!ss;;:-,~2 (00) 0:2s. contado da conce<-~~:- C:; llcenç2- ~:-:::·: e !--~:>:-- ~=s ct·:ê:: 
;)SÇe~~s:i;:;s & ins\;õ~;;~ão do Ceni.·o Olímc<:' c;; Desen·::;:l'l~:sr;:'j 0:' :r;·:"'ÚOS 

TERCEif~:-. (Dcsunaç2o c: imóveli "- )i:"::o.s!c::--;eioC:,sí<: 

di? i.:;/ç;rdos. 2 sr.:r c~·.:::ia, ce~env.r:lí·/ijo c:. ~~-:::ré:'io r;e!-: :::·::·-:;.·::.~:v ... :~'";"~(;:;~.:.::~~.:·: 
r.Qs czrnoos espon!··-:. social cul!u'2' e !Y:css~cn::li1zn:: 

Pãr2grafo r;:Hneiro ?t~íiTL(:3vSS ;;: c~:SSlO:·!.i;.:::'_,J ~-:sün;;;~ 2.i2 2-0o/o (iíint~ 

par Cf;:iio) dê 2rea C:; m:Ovel é alivid;3de: :r: na~ureza ~8:-r.-s"cic;:. cc.:7lt)éliveis con· 
ê r:~!ê~idGde do prJi2\o 2 s2r execul~~: no in-.óv~' :~:c ct::.:~ec, pafis dê 
n1;;nJ~:::n~[:o do Cc-r ;~ ()iir,t,!)f':O de Oes-er. :·~';fl'en~o c··~ í;; ·:;:l~c;~;. 

PM.:igr?.io ~2gunoo Os I':Sill!F·'=-,;os qu:: \' -:::<, .. ;; s::: iir;:-,aotx, co;;, 
ierc .. ,:;o~: nos iC:iH!;::- ·:~o p~:r~::.:::;:~o ~:1\2:-l;.· ~~(!v:~~r;~~~ S(:' ~-.~:::i2.:"':1S~,-~: ~~::ynr;t~:~;;: ,_ 

(~~}y}._/_:~FJ.:t-. {t cnl:.!c~r,_.i:• ;~pi.:.t'ivc~J} ·;;:.·<.;.L .. ~:: :.).J o-: t:~-

rr?rt .r;~.· pelo d;~~pc~;·::, nu:; ;;;;:q():- r(!(! l.: l :-:1 Ccn::· :.;:-:-:n~;:;r L~. 0. c·:': :?~J· ;;~._.. 

!cn~!l ;>. ;~!ü:u:~ .. :of;~. c·. te: C~;:llp!en~:·:nié' i- í.Lt ci:~ G í:; :~.: :: dô Lf:: Cc:::iplr-~rh.·:nL, 

i 
.... ~ 

I" li. Í) 

. (/ 

/). 
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Q U IN TA (Prazo) - A presente cess&o de uso vlgorarâ pelo prazo de 
dez anos. contados da data em que for concediôa a licença municipal para o inicio 
das obras de instalação do Centro Olimpíco de Desenvolvimento de Talentos, e 
prorrogáveis por igual período, nos termos da legislação em vigor. 

SEXTA {Rem u n e ração) - Como coniraprestação pefa cessão 
de uso objeto deste termo, o CESSIONAAIO se obriga a arcar com os seguintes 
encargos~ 

. -~ 

a) planejar, p;:)ver a execução e OPf.lé: a iníra-eslrul;.:ra material ap<a a 
oferecer aos menores, destinalãr!% do Centro Olímpico d& Desenvolvimento de 
?;:;ten!os ireir~amenio Qf&iuiio de prâiicas ::esportivas como !<a:atê, judô, 
;~ek\~.'onCJ. capoeir;;. boxe. tuiê greco·romé=,~ luta otim;Ji~a. corí,dG, Sê!~ol 

,;;;ren1essos. b2sque:eboL \'Oieibo!. handeboL g -.~SiiCê olímpica, ginàsi:ca riímica 
c:;sp.:;ri!va. ~én:s C.:: rr1r=sz. ievarüamcnto de p=s~::. snirc o:;~:cs: -:..~ . 

b) oú::rec<:r aos 1ovens cursos pro:";s~·~.naliz.&mt:s como rr,f:,;;ánica de 
auim;;óvel e rnolocic!ela, mecânica de bicíde;<: efetricis!G com espec1ê:iz.aç~o em 
s:;:o:nóveis ~eírir:eração. marcenaria ;;;gi;;;~à:), com;m;açío. co~óuçãc, de 
~·;;ículos auioínotorc;s: t~:--dínagernf p;rüuré. ;·,olslz;·ié c;:;x:ila: ds E=scri~ó:io~ 

::::enóenie de bar e lanchonete, educação mus:ç<:. êrtes 01 ;;mà;lcas. fih;-;;;gen;, 

c) pro:nover a celebração de convéc, ~-s com un1vers;daóes. cs- modo ô 

pcssibiliia: o oí~recimento, aos menores ós~;;naiários do Centro Olimptco de 
Oesenvo!vimenlo de f alentos. de seJVicos d€ odontologia, oftalmologia, psicologia, 
:;ulíiÇão e e:liennage;n, a~ém de atendrinentv :~~~ai\ 

d) P!O'novcr. em beneíicio dos joven~ :;;stmatários C;) Centro Oitmpico de 
!.lr:::.cnvo!vim;;oto é0 Talen!os, a prcstaçáv c: Ser'Jicos bi':SlCOS com:> alíBía\aria. 
c. c: :~'n!;:: !;·:. c.:mput;:o-:.::o. cle!licld;;d<o. ;;;;io-s'- .:-: 9íi;f:::ê iç;·tchonelc. lsvande! i;:;, 

··:TJ:: ::. (:~-: :uiCH~.:.1· .. ·:·.~::~ ~oad<::l(;. pu~~;~:(~. r~: ;;_:~;~(~ IC:·.:.:.::~!Ilü, f;~·:··~Jh;.~;i;~ 
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OITAVA (Montagens, construções, benfeitorias)- E 
vedado ao CESStONÁRtO realizar conslruções ou benfeitorias sem prévia e expressa 
autorização da auiondads esiaGúêl que ·:\êi a ser indicada pe!o Govem;;jor, 
devendo-se wboróinar lambérn a monlagem de equipamentos ou ;;; realização de 
COólS!ruções ás licenças e~:::edtdas. r:~las. êu;uidades municipais competenies 

Par á g r a f o p ra :n e i r o . 'i ::<;;; s c'· cl e s p c: s as c o m 
construções cu t~i!i<:dcila~. ·~.:h:s.,·:<; as de íP!ureza 
pn:viósnciáriê, corrs:~c. po: con:;: ;:o CESSiOi-lAR!O 

Parágraio s~cundo 
""' ...... ~· ...... ·.·r.::. 

ret:·~ç~o 3 f2:.:....~ cc- C:.~s~:·~-' .. ._:.~· ic<:J.s C5 ::· :::~·~ê-2S, ~s~;fenoriês. sqtnv;:nento~. 

c:: ÍlSfêfê~ts~ sx:s::=..-r~~~.: -~·:·:~;.~~se;:.':::~~:.: _· .. .:=~:~-~.:-:o;~~·.;: .. :~ f,J c~-{;;l::· .._: ... 

OECI!:,r" (OlHIÇt:cõe~ par;:. c~,n; ;nc{;iros) - ;,, hu'.:imSN~; 
não será resç·onsâ\·~~ poi c: .. ·~:~que~ C01Tr~~-~~-·sso~ ou o!!:~gaçõ-es assumidos peio 

!:r~J~~eJ obieic- Cssts :;.::;i1:-~ ~-·-;;. .-:·:s:·---2 iv::-~ ~ ~:·~ .::.-!tT~~~:s nã:J ssrê.~ iesp:>r.sãvei, 
t~ q~Jc:;qu~r t;~~J1o t~:.::; ~:-~~~... :'; ~:t2.:<~uc:í :~~ ::: : ~; ínC:-:,:---.;zêções z tt;rce!:es, c;r:l 

l)j:_C_i r.;~'·· ;; I!.", 
, .... <: ~:G~t~ ; ! til:" 
~-";.~~-~~.~;:t::ço;~:~ {(·:<1~,;.:,·~:. ~ 

'.!t::l . .-':y,·:\'1 d0 ~:;ió·:~· ~; i~l ~ ~: qu~;- ;: _prr;:;uní:": Li/.:-:.;:, H<: {: 
· ·.;:.:j:.\1~, : ... :~:· : .. ~~i !;~c: 

·Í·~>·/ 
I': l \ () () 
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providenciar, especialmente. os alvar~s e ~eguros obrigatórios leg2!mente exígive:s, 

Par á grafo u n 1 c o. Não ien3 o CESSIONÁRIO direi lo a qualqt:er 
indenização. por parte óa FLUMITRENS, no caso de denegação de ficenciamenlo to: a! 
ou parcial da alividade que se propõe a realizar no imóvel objeto desie termo. 

OÊCWA-SEGUNDA (Restrições outras no exerc1c.o 
dos direitos desta cessão)- O CESSIONARIO obrig<;-se. por s: e 
sucessores: 

a)<- desocuç:~ o ímóvc:l e r;;siitu:-:::: 2 FuJ;.'HRENS, nas con:;:ções pri:Nis~::·~ 
r.o paragraio u:·.ico dê c!2usulé oi(:;.,;; e'·" clâusufa óécima-quariê, ê~ !éíi1iÍno .:c 
v:::zo àa cessz:;, S(;m necessKiade de ql'<::~~er mt~rrefação ou notik;:.ção j~drc:e~. 
:·:-~:· oen2 d= de:o:::;;2ÇÊJ con1~uls-::ta p:- ·.<?. adn1;rús~ .. êi~':a~ 

c) é n2: ced(:~. !:a:--!~;0:l( 2--rsndé~ ou emp~esiEí a ~erceirc~. _;,c ~C-}G ou:;;; ... 
r.~~te su_:Jst:o; c:: n:.::-c::;t;~~!ê~ dsfir~tdo ; : ;;aràg; zf.o único da c:2·Jsu;é ~s;cr;:: -..: 
~:··.:!us!ve 2 s.et:~ Ev~:-~~:..:r:s s::cSS!>0!ES. C· !-.C:ve! ob~eto d;,:;t: :a ces~2:~: c:: c:: ~~r::·< .. 

D~Cif.~A-TERCEIRA (Forç;; maior)- Erncêsoo;;incéndioi. . 
Cs OCOrí_;nc:iê C3 QJê;QUEí OU(fO niJJVO q~~~ \t~íÜlê 2 ímpedlr, lOtêJ CJ pêíC;êlniBC::C: . 

r.· o5o óo !:-:-:jve! P2;z cs ful2iJoaües a qr:: se des\Jrt& (cl3:usula t::~~::;ira). c~Everc; r: 
::.:~~=.~~-~();.;.:.,:~\, ~:·.t.or::_;;·te;:~.:_: p;o;, .. ,~vs: as c: ~~s de rsstaurêçãn nect!~s.:=.:~ias êO pl~~1~~ 

:ssi2.t:2i·3·~!;:·~~~·,·_.:~ (:ês 2;!\'tdêd2s àe Ce;~~·: Olin;pico, sob pen:; ·=~ a Ft.t.;:.aTr-<:::-~~ 

c-:·,·:sidcrçr ;:rn··;in~:2 :~ cc:ss;~·) de uso. ·~2:11 qu2 o CtSSlOHi·.~~;o iet-~18 d!reiio ;:. 

-~.:~Jí;:,;:f.2: ;;-: :!:.: ;:>.!·~::~· ... :;. ;·;;·:n s~; c .. - .~·::ei2~2 corno 1nte9rt::~:.: :~~; r:~2?n 

...-:(·t;~':·: tth~LM:·;.~; . .:""i c-.~' :;,.~::,·{.:1 {c~~;.u:">J:c~ qul::·:::~ o pr;nodo <J8 i(?inpo ~·<~ ~:d(; i~:s oh:t.~: .. 
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DÉCIMA-QUARTA (Condições de devolução)- Flildê, 2 
qualquer tempo, a cessão de uso. devera o CESSIONÁRIO resiíluir o imôvel em 
períeiias condições de uso e conservação. Qualquer dano poiVentura ocorrido sEr é 
mdenizaôo pelo CESSIONÂ.qlo. podendo a FLUMITRENS exigir a reposição das pç;:.:.s 
~aníficadas ou o valor co((esponde:lie em dint11:!iro. como preferir. 

O É C I MA- 0 U IN TA ((;';uI t 2 s) - No cõSO de não curnprimenio c c 
quê'quer exigência íorrr,.;laria pela FltJ:.-.nR:;i~S. üu de ql!alque~ obrígaçi;o assur,,;:;:2 
no ç;esenle lermo. í1cará o C~SSIO;:;..s,;c sujeito ? rescisão de pl(::llO dlíeiio d;:::" 
iBfniO. 

§ 1°- O r::::ssro;;~o,·:; f::;:;:;: ~·~silo 2 muHê. díária de RSí .000.0:.' -·: 
:e;:;is) S2, {2rminêd2 pO~ qtr2:'Jt!êi C2S ;:·;:::,s ôQU! prsv!S(cS ê! CeSSãO .j:_: U~O. ; :: 
r~st;tuir O imóvel nê daia de ;ér;n:~i~ C~.':->?.~ CO!ld~ç6es e;n que O recebs~ ... f:, r: 

;::qusiês condiçôes. sej2 r~: ~~;c,;j~c,·:;:;:: Jo CESSIONÁRIO. seja f.'c-'' rí•c:'~·> 
:.Jmêdês pela FLUr·mREi·:s. i\;:;s;_;: u'\c,;: : .• pt:ese, i';:2;2 o CESSION:..::.:r) lêT(': -

'%Oonsável pm iod;:;s ;:;s d::soec;;:;s re2':z::::::2~. com essa finalid2de 

§ 2" -- 0 V(;lo: GZ: ,;:ü,:ê é:... ~;ÇViSié SEi é -:OHlQldO, 2::': é GC:::. 

respeciiva aolic2ç2o. pelo l(;p.;:,;;:;.,t :.-:._:; seJ2 esis inciice exilmo.;: coírE:ç~: ~ 

;,;rà pelo IGP/FGV. e. pêíé 2 rnes:112 :·, ;Giese. sucessivar .. enie, pe::;, 1PCFF: :~ 
;;~PC/IBGE. IPC.!VISGE e !C.\1!0\:::::Sf Se. pm iim, \odos esses ind,ces ío:;,:.' 
exiíniOS, o valor da muHé serà ::o:rigi;;: pelo me:::no critério adoiêdo p<n ;: 
2tu2i;z2ç2o monetária dos oscip:-,:: ~:iQ·,:'é ·s do [STN)O. 

OÉCIMA-SEXT /1, (R<:~noç~c' de bens) ·-- Termin2d2 a c:-;:-.:'"·' 
:~' venflcado o abandono do "'··:";·el ::"\' C:.:ssrm!i,RIO, poderá 2 F tu;.· m' · 
·'; cç;t)\'f::í a Íll10tii2!a rcmoçf,·:: co-r''}!st:• :' .'(: quaisqv; bens. nf:::J íncr,:po;:; ;·· 
.... ;.~~~ :~:~::í;nónio, qF:_~ nr~:;o h-;;;:;::;:: ~.:::'f· ·~r~~tr;t.:r·;l::;r-::) rr:l~rados do Ft/)·,1r.i. ~·<.·. 

:';:s c':; CESSIO~;:,.::;!() o;: (i~. c,:t;~ ·:~::ltr:q::.~o:: subordin2dos. prC[';'( '' 
~~t~;r.:~~~;illes ou icr~i.:iros. 

, r u 
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responsavel por qualquer dano que lhes so:xevenha anles, durznte ou depois da 
remoção. nem pela sua guarda. 

§ 2° - Se esses bens não forem retirados pelos respectivos 
proprietários. dentro do vrazo de 60 (ses:;er.;:::) dias após a daia de su::: remoçao. 
poderá a FLuMITRENS: 1) cioà-los, em nom::: co Cssslo;~ . .i..~IO, a qualquer insiiiuicão 
de beneficência ou, quanéo de ·.alm ií:<:çess1vo. deles ·-dispor livremente:' !.) 
vencié-los. ainda em ;-,ol11{; do C~SSlOot~.f\::. ::t:veíldo, nes\a hipoies~. empregar ;:; 
quantia recebida para ressacimenio de cua':•.!er débao do CE6S~0NÀR!O para com 
(-:. Ftu:.,~:í~Eus e deposit2r ~ sakJ. e!n rr.:-:-:·s :: c.=ss!G~·!: ... =:~o~ nc; Sup~nnl~nCénc~t~. 
G·:. 1 eso!Jro EstaduãL 

Pari:grafo úr.ico ~,~se~:·.::::: é ::cs~j~J, 2 Ft.Ui/iTR.~;-:s~ cit p:·2:~: 

Cn-r:i~o. reintegrar-se-á nc Ç;:OSSé -:-:: irnt._:~) ·: ::. ~:::}os os bens êfeiaóos à cess[;c, 
ir.:h:s;ve cc:;-, í elação a everüuê;~ cess~:~:~~-·. ~ ~ :: ')~upên~es. 

D l~ C I M.f.· O IT f, V./~. ! I~ o t íÍ;: ~:.c .c s e intimações) 
C::ss:o:"-"·~~i( ser é notific2do dos dcsr;::::: :' ,','<: ms íormulem e>;igênc12s u:: 
nH!fnsdo de; dec~sões p~oferid2~. 2f~ z;·~:: - -~ c. :;:~qur.;~ u;na das seguintes io• tnê~ 
~) ('\i[1];c,,c:.) no D:2rio onc:ai CJ ' ld!r:<:c::::J do fl'Hnt:ro do píOCtô?Y .. 

:,, ... · (~n .'~~~)~;:.·~r!/-fHO. 2} ~.-::~r<:.:: ~~1: 

<;. __ :::~· .. :.:.~L: -~o C:~SSiOi·~:··.:·: .. ...,. cc..:··! ;.;-.. .. h· : "· 
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O É C I MA· NONA (Rito p roces sua I) - A cobrança de quaisquer 
quantias devidas à FLUMITRE)I:S e deconenles do pre::enie 1eímo, 1rdusive multas. 
íar-se-â pelo processo de execução (líiulo exlrajuJicial). 

Par ã grafo único. Por essa via a FLUMtiRENS po<ierá cob:ar não 
apenas o príncipJI devido mas, ainda, juro~ de 1% {um por ce:~io) 20 més e 
correção monetàría, uma multa conlralual, f1xada em 10% (dez po; cen:o) do \'<::lor 
do débito. e os honor2tios de ê:Ó\'OQado. flxo;dv~ em 20°'- ('!i;w:; por cento) d:J <:~k:' 
do débíí(' alérn das custas e àcspesas iudi:iêis, /:. c":~··sç2c· ~:~.cn:t2rit~ ~;:;;·f: 

c:::cu!ad;: na iorma do§ 3° d;; clausute dé!:lffiS-Quirüa 

:~~.LQJ s I MJ::.:ERJ.EfJ).~i~ ( ~) IJ ü i I c G ç 2 0 i 
6~;·/2fá se: pubti!:êdc~, : Tt ex~::::':'~ ~< ~·:;.2~:!) (~·~.: ;::: ~-: .. · 

VIGÉSIMf!.-SEGUNDA_(!,u:ori:.açi\o governamen:.::)_-~ C ~$.~;;:::) (~\ ::-:;:: 

dG Janeiro, po: s::u Gnvcrn2:or, c:u~aírZ2 <: c:J::::brêç;:: css<;;: i: s·,~;;;;;sdi'J , , 

i2ill'c::lS do zfl. zo 00 Dec;e!o n' ~ s ~!r:. c ç os d G "'": :· .. '" . ~; : .. 

(fLiiírc<eç~ o) 

,; t. -' 

·~ •. : J;;nt;i~o ~Jc:~rl1 (!tilnl•; qtrnlqt::.:r c~i..:c~-:i~-.ü t:'i!Hiil)d do ~rQ~::;:;r!:' ;: '"~ : ( 

~ ·\Ci:tH~:-w;n, r{.;nuntt:11H~t) n ( :1 :;:::·.;;:::.-~i~; ; ·:...~1 ~:: r ::_r;~:~~ s~:c~ :.:-~ !; ::~·, ; ;;.1;' ·.:. ;: - ( 

\) 
. () 
(; 
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VIGÉSIMA-QUINTA (Gondições jurídico-;'!essoaís) - O 
CESSIONÁRIO apresenia. nesle alo, documenios legais comprovando o atendimen!o 
das condições juríóico-pesso.<:is indispensaveis â lavralura deste termo. 
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